dio 


Ea 
Ê 


à A 
+ RR 




























RELATÓRIO 


DO 


S. A. 


APRESENTADO 
Ã 


) Assembléia Geral dos Acionistas - 


NA 


Sessão Ordinária de 30 de abril de 1948 





“a 
Ko 
À Jornal do Commercio 
a. : É | RODRIGUES & CIA. 
E. Á " Avenida Rio Branco mn. 117 
Es ip ; RIO DE JANEIRO Ud 


—Olilvsis—o— 


o WB, qo 
Eua Pr À É 
y " E 
Ni 
Ta mA 
' ne é tá 
a e DAR 
É aP 1 
ES É ua 
ns 
e f 
Xe ] Ia E] + 





A ho é te 


“BANCO DO BRASIL S. A. 
- DIRETORIA. | 
PRESIDENTE 


“Dr. Manoel Guilherme da Silveira Filho 


DIRETORES - 


Sr. Alberto de Castro Menezes 

Dr. Gudesteu de Sá Pires 

Sr. Hamilcar José do Amaral Bevilaqua 
Dr. Jorge de Toledo Dodsworth 

Dr. Ovídio Xavier de Abreu 

Dr. Pedro Demosthenes Rache | 

Dr. Vilobaldo Machado de Souza Campos 


CONSELHO FISCAL 


Dr. João Daudt d'Oliveira 

Dr. Carloman da Silva Oliveira 

Sr. Argemiro de Hungria Machado 
Sr. Pedro de Magalhães Corrêa 
Dr. Ary de Almeida e Silva 


“SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL 


Sr. José do Nascimento Brito 

Sr. Manoel Gomes Moreira 

Sr. João Rodrigues Teixeira Junior . 
Dr. José Willemsens Junior 








INDICE 











RE. | qui NERD RE 


En TEXTO 
bês 
La 
dr Págs. 
] Ro A SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA DO BRASIL NO ANO 
; DE 1947 
t i | 
A DRE Ra non go job Tel: o fa E RE SRT 8 Ob ed EAR ITA 19 
| 2. Produção, comércio e transportes .........ccitiiio. 492 
3. Mercado cambial TARSO À Ei CIISÃA É ERR 48 
E, 4. Moeda e crédito: 
a) Melo: eirculante! Mrs sao Aa ae E ap aa aa OO Rr 52 
bp) Melos:de pagamento. ssa sea Depois SS 54 
C€) RESCrvASQUTO) é = gpa biaiato ERES TRANS tala io 54 
q). Política ido Cródito: 2 Soa CS at a VS 55 
e) | Movimento bancário cado, ordens nia o aeiso rs aro uir 59 
f) Mercado de valores mobiliários .......... 61 
, 51 Fibanças Púpicas rd, MR LR O dans am 62 
II. AS ATIVIDADES DO BANCO NO ANO DE 1947 
e. MARE 9. Carteira de Câmbio Lied sai de ist a 69 
2. Carteira de Crédito Agrícola e Industrial: 
a)! ReCcUIsos e ADICaLÕES sa nie asp e o alarefa (o o min levo a 7% 
4 Db) VCrÉCILO! SLTICOLA de ai NI tao o 16 019 0 618 670.678 80 
c) Crédito pecuário .......... encare re seas ea ss sá 
E d) Crédito indusftial a”. DB. cccrce ese 95 
A» 
Ma A 
IF» 4 ema, ' 
" po da 


DE dio ra Ad di a O o ce SS E a ÁS 
bi É ; - ú - R 


Eno 
PÁÃcs. 
e) Letras hipotecárias ...........ccccos Pego! RIP 96 

f) Considerações finais .......ccpcesecspo ns nofato ie Sto 

3. Carteira de Exportação e Importação ............... 
4. Carteira de.Redescontos ........cccescssse cresc eencs 107 
5. Caixa de Mobilização Bancária ............cc css. 108 
6. Carteira de Crédito Geral ..cis.ec secs sereno revo 109 
PC RpItal e: FESSEVAS EM bia a ratpio iqle uti miolo Riot no Sino ee (of nara] 6, € dio 110 
8. Síntese das operações .............. EE E MS 112 
9. Posição das contas do Tesouro Nacional ............ 115 

10. Empréstimos: 

a) Empréstimos em geral ...cccese sis epivtiwso PRE a Wo | 

b) Empréstimos a unidades federadas e munici- 
Dado ES. pesa ai EITA 118 

c) Empréstimos a entidades autárquicas federais 
e emprêsas de interêsse nacional ............ 119 
d): Empréstimos'a bancos 2.= asas siso spa 119 
e) Empréstimos às atividades econômicas ..... o eo 
E ERGROBMDA o o AD SE E nro a PA GS Dá e DD RI Nao Pe po a 121 
pa ont 0 mo DD NGC A ERA RG, PR 153 
13. Compensação de chedues:......cusucecccererr nocao 123 
EERIQRPO CAN os nes pro nin Se SE RD Dr cio 124 
15. Ordens de pagamento ......siasescaprasioo sari cer o 124 
dos Valores em custódia... etscti Pede aiaaao coment a cê 125 
RCE ts é A ch Pesto ci E o Eca RR DR an 125 
18. Conselho Fiscal ........ SED, q A LR 125 
RE ERON AARÃO (1. es o co ces pd E a e ni E e 126 
RGE Tigo. MENIOO Soo s duras pcs na iso ap dna Cade. 129 
l dogi  N cor ha AONDE PA DR 129 
aa. Edifícios de uso do Banco ..........ccccciieneerio. 129 
O id e RR DA E RL ra ra ARE 130 
“24. Donativos para beneficência e assistência social .... 131 
25. Conclusão O cr A CR DISNa alofe fo entar 135 





PARECER DO CONSELHO FISCAL 


ocorre roses russa o so nas os 0. 


CONVENCOES ADOTADAS: 2 %a.é u sito pio aa E ora RS aaa oO Eloa TE pao 


PRIMEIRA PARTE — BALANÇOS E DEMONSTRAÇÕES DE LUCROS E PERDAS 
DO BANCO DO BRASIL S. A. 


Balanço em 30 de junho de 1947... esa. cio air sisaraio 
Demonstração de Lucros e Perdas em 30 de junho 

Ce UOATAAR isto a! oloora pat inova a ef) 810 cora poltah NEGO TD a ea raça o Va O 
Balanço em 31 de dezembro de 1947.................. 
Demonstração de Lucros e Perdas em 31 de dezembro 


SEGUNDA PARTE — AGÊNCIAS DO BANCO DO BRASIL S. A. 


Ageticias No VBLasi) ia taro mare soro eforel ainda fo sDVS a [ot E to 0 ASTRO 
Apenciasino CXberior “io cf sa mapas sora spo Nonsense AO o e pa 


TERCEIRA PARTE — ESTATÍSTICAS REFERENTES AO BANCO DO BRASIL S. A. 


Balanços resumidos 4..% «sc e je faia ta prof se lee tatoo Da ada poe footalee alo 
Número de AGENCIAS ua sit 0 ada ho om e oa PS a (e fa 12) 
Capital e Fundo de Reserva ........cecsemicacenumeenes 
NUNES CO BANIDO! Sof» <mi/e bMR RS SR o Ro ana a A Rap erie fj 
195 -e (eita bio [20 (STE EP SO eeereenene ac enenenano 
ARTS LDOS 2 a10:4 08 sia o viai5/6 ApBiol q aiao a jo lo PR Pa ue 6 o 12 ja 


Depósitos — Gráficos .........ccecscrnescesansorcoserõe 
Depósitos em 1946-1947 ........cccucerccccrenenerarenos 


“Depósitos de bancos em 1946-1947 ...........ccccceeeres 
Depósitos e Empréstimos — 1945-1947 .........uceteeos 
Depósitos e Empréstimos — Gráfico ...........ccceseees 

= EIMPpDÉStIMOS: ..c = cu quarter af e te pe ea é» RES so ciielea fd 





139 


Faso ME) mm 


PÁGS. 
Empréstimos — Gráficos ..........ccessucbmcas vos aspro 171 
Empréstimos em 1946-1947 ....csos cubas co xno anos ala ado CE 
Empréstimos por principais categorias ................. 173 
Empréstimos;-em conbá. ss ser ae rieiaa to oie o au dar a a 174 
mitulos-descontados :. mesmo cotado Re AR Sr Ora 175 
Empréstimos a entidades públicas ...................... 176 
Empréstimos a unidades federadas e municípios ........ 177 
Empréstimos à produção, ao comércio e a particulares, 
DOT Carteiras... n== p1=/0/ pjo af einioip aço Jero R RSTRA, (a a 178 
Empréstimos à produção, ao comércio e a particulares, 
ho Brasil e No CXHLERIGE Liss crias erra Ra apr eu o eta aa 179 
Empréstimos à produção, ao comércio e a particulares, 
Dor Reglões-;. Se cus o pleito o Spjatado aid io o coca ER o DU 
Empréstimos à produção, ao comércio e a particulares, 
POL gTUDOS ECONÔMICOS Lire = 2a aaa a e 9/0 5 FERE jo ae 181 
Crédito concedidos pela Carteira de Crédito Agrícola 
[boto tico [1 Rr pe SE Ra co AO ss ABB 
Ordens de pagamento e cobranças ...... Pd mi RR 
Valores em custódia ..........cccccees pena nto feio "184 
QUARTA PARTE — ESTATÍSTICAS DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
BUDOLTÍCIO Det sçoss 4 22) iate tao DR a pd O 187 
PODUIAÇÃO eme sao cm A juliiiaro dp ra talo a PREV NR 188 
TINETAÇÃO So cmo ea nte eo dl SR o A er 189 
Produção primária — Volume físico dos principais pro- 
: SMS (SA: ste va mes: IDO 
Produção primária — Índices do volume físico dos prin- 
! cipais produtos .................. 191 


Produção primária — Valor dos principais produtos ... 192 
“Produção primária — Índices do valor dos principais 


produtos Na O DEN TER DO 193 
Produção primária — Preços médios por tonelada dos 
principais produtos .............. 194 
E" 





— 11 — 
Páos. 


Produção primária — Índices dos preços médios por to- 


a za nelada dos principais produtos... 195 
“a Eradncioide álcool-motor o. css da DA Ce ES eae 196 


Comércio exterior — Volume físico ...........cciiss 197 
Comércio exterior — Valor Mes RR EPA 198 
F Comércio exterior — Preços médios por tonelada ...... 199 
Comércio exterior — Exportação e Importação — Grá- 
TICOSS.. fofa fio RR oro rop 200 
Comércio exterior — Exportação por principais pro- 
GÁS O 450 CARR RDI SECO, ira E E 201 
Comércio exterior — Importação por principais pro- 
CBO SE too ola, jo oO PAR OPEN RT IS Rato rot 202 
Comércio exterior — Preços médios por tonelada dos 
principais produtos .............. 203 
Comércio exterior —- Exportação por grupos de pro- 
LO To io SR E PREÇO CÃO Ce! ARDE Pare o 204 
Comércio exterior — Importação por grupos de pro- 
REIELOS no» iipiaaia 674 /0 aiaiol vid 6 NUR 205 
Comércio exterior — Exportação por principais países 
E MÓSSENSDeS". crosta o es ea a = 206 
Comércio exterior — Importação por principais países 
e possessões ....... Bro Rr BEI 207 


* Comércio exterior — Saldos da Balança Comercial com 
- Os principais países e possessões .. 208 
Comércio exterior — Exportação para a América ...... 209 


Comércio exterior — Importação da América .......... 210 
Comércio exterior — Saldos da Balança Comercial com 
AA ÊNICA Fi torci elojas aja ro oia aioho ieieis 211 
dy Ra ' Comércio exterior — Exportação por unidades fede- 
TAÇAS ae aan ratos apa PRB 212 
Comércio exterior — Importação por unidades fede- 
Pao TETAS PER RE A = sra 213 
DR e Ria GROSSI api eo snes 214 


= Café — Preços médios do disponível ..... RES PR TR 215 





ENO 
PáÁcs. 
Café — Índices dos preços médios do disponível — Grá- 
MONDE ARE. cio sis o aoN o o roid ao arajdt gro /é cip/slora Po aim AÃO 
Algodão em rama — Exportação .........ccececeneeses 217 
Algodão em rama — Preços médios do disponível ...... 218 
Algodão em rama — Índices dos preços médios do dis- 
ponível — Gráfico ............ PRA |, 
Comércio de cabotagem — Volume físico, valor e preço 
médio por tonelada ........ 220 
Comércio de cabotagem — Volume físico e valor dos 
principais produtos ........ 221 
Comércio de Cabotagem — Exportação por unidades fe- 
METER enc Ds Cao RR 
Comércio de Cabotagem — Importação por unidades fe- 
deradas ct se cmo caiam sráyiais + 223 
Comércio varejista — Distrito Federal e capitais dos 
MD o sra RMB 224 
Falências e concordatas — Distrito Federal e cidade de | 
São Panlo .=s.ssesccnpndo a 
Falências e concordatas — Distrito Federal e cidade de 
São Paulo — Gráficos ..... 226 
Construções civis — Distrito Federal e cidades de São 
RALO e cosa rigaro aicio Saio ar SE a AE 227 
Hipotecas e transmissões de imóveis ........... Fo Pp 228 
Movimento marítimo — Entrada de navios ............ 229 
Estradas de ferro — Extensão e transporte ............ 230 
Aviação comercial — Extensão e transporte ........... 231 


QUINTA PARTE — ESTATÍSTICAS MONETÁRIAS E FINANCEIRAS 


Er a ARA DOR É O RP RD 235 
NISIOS AC DASALOnTo Sn spo ccecselsedairormeso ve 236 
Meios de pagamento — Gráfico ....................... 237 
Meio circulante — 1980-1947 ............c... RA, 238 


PE a a E O ma > LE 

















Meio circulante — Aumento e sua aplicação — 1937- 
EN rp RA o RP A RE 
Meio circulante — Aumento e sua aplicação — De- 
monstrativo percentual em relação 

SOLTOS o aids é o E SR 

“Meio circulante — Aumento e sua aplicação — De- 
monstrativo percentual em relação 
DISTA CENDAMO MPR ira 
" Meio circulante — Aumento e sua aplicação — De- 


monstrativo percentual em relação 


ao aumento nos últimos onze anos 
“Moeda em circulação e custo da vida ...... E e PR 
Custo da vida (no Distrito Federal) ........... Aielelaje oraia 


“Custo da vida (no Distrito Federal) — Gráfico ....... 
Balança Internacional de Pagamentos — Resumo ..... 
Balança Internacional de Pagamentos — Movimento de 
mercadorias.. 

Balança Internacional de Pagamentos — Serviços ..... 
Balança Internacional de Pagamentos — Movimento de 
capitais...... 

Balança Internacional de Pagamentos — Movimento de 
i QUILO) are !c era ein 

Balança Internacional de Pagamentos — Operações a 


classificar ... 


Curso do câmbio da libra e do dólar ..... centeaeeeenes 
Curso do câmbio — Outras moedas ........ RR EPE ENO 
“OS 

Comprae preços do OUTO -.cid.ssse ss cenas SS a AA a 


Compra e preços do ouro — Gráfico .............ccve. 
Carteira de Redescontos ............... af = eis ao da 
Carteira de Redescontos — Gráfico ............ RE Ar 
- Assistência bancária — 1940-1947 ......eo. CP a 


241 


242 
243 
244 
245 
246 


247 
248 


251 


252 


Dm, 


da pe eme 


Assistência bancária — Estabelecimentos existentes em 

91-12-1947 ,ezccasuptus PR a 
Movimento bancário — Depósitos e Empréstimos ... 
Movimento bancário — Depósitos e Empréstimos — 


CGIPÁTICO Pois o pinto ota midia too E SARL 
Movimento bancário — Depósitos nas principais unida- 
des federados -csal serem anos 
Movimento bancário — Empréstimos nas principais uni- 
dades Tederadas  ...,..- epotus 
Movimento bancário — Caixa — Proporção Caixa-De- 
DONOS secatvsT ss re e Li 
Câmaras de Compensação .......... REI Dare açA Wa pla 
Câmaras de Compensação — Movimento médio diário ..., 
Câmaras de Compensação — Gráfico ............. pedra 
Caixas Econômicas Federais — Depósitos .............. 
Caixas Econômicas Federais — Empréstimos .......... 


Bôlsas de valores — Valor dos títulos negociados .. 
Bôlsas de valores — Valor dos títulos negociados — 


CTÁMICOS E. e so co Rica ES PIA 

Bôlsas de valores — Movimento das principais ....... ê 
Apólices federais — Cotações médias na Bôlsa do Rio 
de SBBSirO ,.,m tr dg a no sf ear 

Obrigações federais — Cotações médias na Bôlsa do 
Rio de: JADCIPO Soro cid nto pa e 


encena." 


Finanças da União — Arrecadação “do Impôsto de 
Renda 


- Finanças da União — Receitas e despesas 


Cocos. s 
encena o na eu 4. 


Finanças Públicas — Dívida externa consolidada 
Finanças Públicas — Dívida interna consolidada 


= DS O RAR TO O ENE 4 ARDE E GS 


Pács. 


261 


266 
267 
















e) 
Mo 
e MR 
tim 14 





| — A situação econômica e financeira do 
Brasil no ano de 1947 





. 
E Y 


The 


ES er To ET» 


2 dps + CoD São 5 bd 








Introdução 


Executando com firmeza, tato e serenidade, a política 
econômico-financeira do Govêrno, pôde o Banco do Brasil 
conseguir, em 1947, resultados bastante animadores para a 
economia do País. 

Tendo-se emitido, em 1945, 3.073 milhões de cruzeiros e, 
em 1946, 2.959 milhões, dos quais só em dezembro 545 mi- 
lhões, todavia, em 1947, apesar da forte pressão inflacionista 
Teinante, apenas houve uma emissão de 100 milhões de cru- 


zeiros, em fins de dezembro. 


O estancamento das emissões e a sadia orientação da 
política de crédito do Banco do Brasil, de amparo à produ- 
ção e impedimento às especulações, não agradaram aos infla- 
cionistas e, por isso, surgiu ruidosa campanha, visando a de- 
monstrar que o País caminhava para uma situação de co- 
lapso econômico. Firmaram-se, então, com solenidade, som- 
brios prognósticos de perigos iminentes para a Nação que, 
dentro de breve prazo, haveria de ser tragada por tremenda 
crise de depressão econômica, produzida pelos erros da polí- 
tica econômico-financeira do Govêrno. Houve, mesmo, quem 
pressagiasse, em 1947, vastas emissões de papel-moeda para 


pagamento do funcionalismo público, vultosos deficits orça- 


+ 


ain pe 


mentários, desemprêgo em massa e a paralisação de tôda a 
atividade econômica nacional. Mas, felizmente, foi completo 
o malôgro dêsses augúrios e, em contrário aos vaticínios, 
ocorreram sinais evidentes de recuperação econômica e de 


ordem financeira do País. 


Por ser de combate à inflação a política econômico-finan- 
ceira do Govêrno, não poderia ela eximir-se dos ataques dos 
inflacionistas, cuja mentalidade de idolatria ao crédito os 
leva a acreditar que o progresso econômico possa advir de 
“financiamentos da produção realizados com recursos forneci- 
dos pelas emissões de papel-moeda. Os inflacionistas exigem 
sempre a expansão de crédito por meios artificiais, para cor- 
responder às necessidades da produção, mas tal exigência visa 
sômente ao aumento dos preços das utilidades. Quando o Go- 
vêrno, em vez de representar a Nação, timbra em ser orga- 
nismo de partido ou de classe, as exigências são atendidas e 
em consequência surgem os créditos eleitorais, provocando 
depois tremendos desastres econômicos e acarretando situa- 


ções em que os prejuízos são socializados e os lucros indivi- 
dualizados. 


Nos países totalitários os financiamentos costumam ser 


feitos com recursos inflacionistas mais ou menos disfarçados 
e sempre com a amputação do poder de compra dos consu- 
midores. Os alquimistas do crédito pretendem retirar a ri- 
queza do nada e por isso consideram-no panacéia capaz de 
remover tôdas as dificuldades econômicas. Os inflacionistas 


afirmam que, por não concederem bastante crédito, os bancos 
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entretêm o mal-estar econômico, mas essa mentalidade preci- 
sa ser substituída por outra de bom senso, susceptível de per- 
suadi-los de que a inflação só pode agravar os males que pro- 
cura sanar. Acreditam nos milagres do crédito porque o con- 
“fundem com capital, mas o crédito sómente desloca o capital 
e apenas contribui, como qualquer instrumento de produção, 
para a criação de riquezas. Esquecem, ainda, que o trabalho | 
ER * e a economia são as fontes do capital e que o crédito não é 
| sucedâneo da economia. Não vêem que o crédito excessivo 
é prejudicial e produz, com o estímulo das especulações, dese- 
quilíbrios econômicos, tornando-se, mesmo, perigoso fator de 
amplificação dêsses desequilíbrios em virtude dos movimentos 
psicológicos gerais de entusiasmo que se originam. 
Nossos inflacionistas precisam definitivamente se conven- 
“cer de que sem bases sólidas jamais poderá haver crédito são. 
“Convém acentuar que nem sempre o aumento de crédito é 
inflacionista, pois um sistema monetário deve ser elástico e 
apto a crescer, em caso de necessidade. A elasticidade faculta 
a ampliação da circulação motivada pelo desenvolvimento 
econômico; na inflação, porém, amplia-se a circulação inde- 


pendente dêsse desenvolvimento. 


Aludem frequentemente os inflacionistas aos sistemas de . 
financiamento, não só da produção como também de obras ., 
públicas, utilizados por alguns países, e estranham que no 





E qu 


Brasil não tenham ainda sido aplicados. Tais sistemas ba- 
seiam-se exclusivamente na inflação de crédito e só têm vi- 
gorado em nações totalitárias, onde O Estado dirige e coor- 
dena tôda a atividade bancária. Não esclarecem os nossos 
inflacionistas que, nesses países, o Estado tem poderes para 
conhecer o montante dos depósitos particulares nos bancos e 
para obrigar os titulares a subscrever empréstimos públicos; 
não dizem que o Estado é senhor da economia e dirige sobe- 
ranamente a produção e o consumo, fixando a proporção da 
atividade nacional que deverá ser consagrada à realização de 


- obras públicas, em detrimento da produção de bens de con- 


sumo; silenciam que a moeda e os preços ficam sob o con- - 


trôle integral do Estado e não referem que os salários não 


podem. ser aumentados e que os dividendos sofrem a limita- 


ção de 6 %, devendo as sociedades anônimas entregar ao Es-. 


tado os lucros excedentes a essa taxa. Nos regimes totalitá- 
rios, os problemas financeiros não existem ou cedem lugar 
aos de natureza política, econômica ou técnica e a ditadura 
tudo resolve soberanamente; há apenas o limite das dificul- 
dades técnicas e o risco de revoltas políticas ou sociais susci- 
tadas pelos excessos e erros da ditadura. Nos regimes liberais, 
entretanto, os problemas financeiros criam constantes dificul- 


dades ao Estado, porque há limitação para as suas receitas 
e despesas. é 


Os problemas de financiamento de obras públicas, nos 
regimes liberais, estão subordinados a empréstimos ou impos- 
tos e, portanto, ao limite a que possa atingir o aumento das 
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receitas. O empréstimo público, representando a transferên- 
cia de disponibilidades da Nação para o Tesouro, depende da 
capacidade de sua economia e essa das variações da renda 
nacional. 

Nos regimes liberais, a economia representa a parte da 


renda nacional a cuja utilização os párticulares livremente 


renunciam. Provém, assim, de uma livre restrição do consu- 


mo. Nos regimes totalitários, existe criação direta de eco- 


nomia porque o Estado determina a relação entre a produ-. 


ção e o consumo. O aumento considerável da produção na- 
cional é obtido, de um lado, pela mobilização de tôdas as 
fórças do capital e trabalho, de outro, pela limitação e res- 
trição do consumo, coibição de alta de salários e fixação de 
lucros. 

Há, entretanto, uma relação inelutável entre a massa de 
economias e as possibilidades de financiamento. A economia 
só é útil, econômicamente, quando se destina a aplicações 
porque, assim, faculta o financiamento dos investimentos. 
Em caso contrário, produz restrição estéril do consumo, sem 
compensar essa redução por um correspondente aumento de 
atividade no setor de investimentos de capital. 

Os processos de financiamento empregados por países to- 
talitários, e a que frequentemente se referem com indisfar- 
cável entusiasmo os nossos inflacionistas, constituem apenas 
camuflagens de inflação de crédito. Para disfarçá-la usam a 
expressão — prefinanciamento. Tôdas as despesas de obras 
públicas e de produção são pagas por meio de créditos a 


curto prazo, representados por saques contra estabelecimen- 
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tos bancários. Êsses saques, teôricamente, devem ser resga- 
tados no vencimento ou consolidados em títulos especiais de 
prazo médio. Para fazer face à circulação dos saques existem 
vários órgãos, mas, emfim, torna-se imperioso o recurso ao 
banco emissor. Em um dos países onde o prefinanciamento 
foi largamente usado, o fracasso final foi completo e um 
dos eminentes responsáveis pela engenhosa idéia assim se 
manifestou: “A fase de expansão de crédito terminou. Atual- 
mente, é forçoso voltar às velhas regras de jôgo de uma po- 
lítica financeira normal. As despesas não devem ultrapassar 
- as receitas; se o acréscimo das despesas obrigar o Tesouro a 


recorrer a créditos de curto prazo, êsses créditos deverão ser. 


consolidados por meio de verdadeiros capitais de economia ou 
cobertos por impostos”. 


x * 


Em uma sociedade capitalista, a distribuição da fôrça de 
trabalho, entre a produção de “bens de produção” e a de 
“bens de consumo”, depende do volume das economias desti- 
nadas a investimentos e da possibilidade de lucros das em- 
prêsas, que se utilizem dessas economias, para pagamento de 
mão-de-obra e compra de materiais destinados à criação de 
máquinas e equipamentos. 

- O crédito bancário representa importante papel na trans- 
ferência dos fundos resultantes de economias para as pessoas 
ou emprêsas interessadas na produção de bens. Além dessa 
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E Cast fábricas, minas, fazendas, estradas de ferro, companhias 
de serviços públicos e outras emprêsas produzem bens e ser- 


viços necessários à sociedade e os que ParáciRa da produção 











tão te penths nos trabalhos de produção; a renda e os 
“juros vão ter às mãos. dos que emprestaram fundos para ins- 
“talações; os lucros acrescem os haveres dos proprietários de 
emprêsas como compensação dos investimentos feitos e dos 


riscos que suportaram . 


pesas desembolsadas e um lucro razoável. Isso significa que 
"a soma de rendimento em dinheiro, recebida pelos que tomam 


- tens e serviços que são lançados no mercado. 


o preço de venda dos produtos deve cobrir tôdas as des-. 


parte na produção e no seu escoamento, é igual ao valor dos 4 


dd do dis lit dl é À 
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O crescimento do capital está na dependência da ex- 
pansão do consumo e a fôrça motora de tôda atividade eco- 
nômica, num sistema de iniciativa particular, provém das 


necessidades e da procura dos consumidores. 


A base da pirâmide econômica é constituída pela produ- 
ção de bens de consumo: primeiro os essenciais e depois os 
de luxo e confôrto. No vértice aparecem as instalações e os 
E equipamentos para a criação de novos bens de produção, 
cuja procura depende da dos bens de consumo que venham 
a produzir. Sempre que se reduz a procura de bens de con- 
“sumo também declina a de bens de produção e em mais larga 
proporção. Qualquer leve retração na base da pirâmide re- 
percute fortemente no vértice, provocando eliminações. As- 
sim, para que se formem em larga escala capitais, é indispen- 
sável uma simultânea expansão da corrente de fundos através 


dos canais de consumo e de investimento. 


As estatísticas têm revelado que, geralmente, cêrca de 

60 % do total do operariado estão empregados na produção 

de bens de consumo e 40 % na de bens de produção. Quando 

os “bens duráveis de consumo” são também incluídos, pelas 

estatísticas, na classe de “bens de consumo”, a percentagem 
“ da produção de bens de consumo sobe para 80 %. 


Sob o ponto de vista social, o dinheiro, por si só, não é 
capital, mas faculta ao possuidor a aquisição ou o contrôle 
de bens de produção. A criação de capitais envolve a trans- 
formação de economias monetárias em bens tangíveis. Os 


fundos economizados por particulares constituem simples- 
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mente meios para a produção de capitais reais. Um parti- 


— cular pode considerar o dinheiro economizado como capital 





pessoal, mas essa economia só constitui verdadeiro capital, 

sob o ponto de vista social, quando os fundos economizados 
| forem utilizados por outros em construção de usinas, fábri- 
cas, instalações, equipamentos ou outras formas de bens de 
“produção. 

A criação da economia individual é apenas o comêço do 
processo de formação de capital. Capitais, em última análi- 
se, são bens resultantes de produção anterior e que estão 
sendo utilizados diretamente no processo de novas produções: 


bens de consumo ou novos bens de produção. 
[o 
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E” pelo crédito que os capitais monetários, formados pela 
economia, são postos à disposição dos produtores para lhes 
dar emprêgo lucrativo. O crédito mobiliza e concentra fun- 
dos dispersos em vários patrimônios individuais e fá-los con- 
correr para a riqueza geral; faculta a ligação do espírito de 
economia ao de empreendimento, estimulando ambos. 

São os bancos que realizam a concentração das eco- 
nomias. Graças a êles grande número de economias indivi- 
duais, muito fracas para serem empregadas isoladamente, 
são reunidas e depois transferidas para as mãos dos produ- 
tores que as utilizam na criação de novas riquezas. Nem, 
sempre essa repartição de economias, através do crédito, con-: 


“sulta ao interêsse geral, pois, muitas vêzes, as sociedades 
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“dissipam os fundos em especulações de aventura ou uma cri- 


se econômica consome o capital de emprêsas industriais repu- 


tadas sãs. Existem, também, desastres causados pela má uti- 
lização dos créditos. Mas, não obstante as faltas e os erros 
“próprios de tôda atividade humana, em conjunto, a reparti- 
ção dos capitais de economia, através do mecanismo do cré- 
dito bancário, é fonte de progresso econômico. Graças à cor- 
rente de capitais, por intermédio dos bancos, ou pelas emissões 
de valores mobiliários, os recursos disponíveis dos particulares 
deixam de permanecer estéreis. Os bancos de depósitos e des- 
contos fornecem às emprêsas industriais capital circulante, 
isto é, o capital que deverá ser aplicado durante pouco tempo 
no ciclo da produção e que tornará a aparecer, sob a forma 
monetária, por ocasião da venda dos produtos. fisses bancos 
operam no mercado monetário, que é o de prazo curto. Os 
bancos de investimentos, fazendo apêlo à economia criadora, 
fornecem às emprêsas capital fixo, isto é, aquêle que é in- 
vestido em imóveis, maquinarias e equipamentos, e operam 
no mercado financeiro, que é o de prazo longo. Promovem 
o aparecimento de emprêsas novas e contribuem para a sua 
ampliação. Os bancos de depósitos e descontos entretêm e 
* estimulam a corrente de trocas, facilitando as vendas a cré- 
dito e alimentando A tesouraria das emprêsas. Todos são ne- 
cessários à vida econômica, mas, em uma boa organização de 
crédito, os bancos devem ter finalidade específica, de acôrdo 
com a sua natureza. Quando um banco, cujos recursos pro- 
manem quase exclusivamente de depósitos a prazo curto e 
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à vista, passa a dedicar-se, também, a operações de investi- 
mento, imensos riscos lhe advêm e o resultado poder-lhe-á 
ser mortal. 

Além dos capitais provindos das economias particulares, 
“os bancos fornecem aos produtores um novo capital adicional 
“por êles criado por meio de moeda escritural. Manejada com. 
discernimento, e dentro dos limites assegurados pela técnica 
bancária, essa moeda é útil à produção, mas constitui grave | 
perigo para a economia quando abusivamente empregada. 
- Para não falhar à missão de promover, cada vez mais, o | 
progresso econômico e o bem-estar social exige o crédito, em 


sua prática, um suplemento de moralidade. 


Acentuaram-se, em 1947, os benéficos resultados da polí- 
tica econômico-financeira do Govêrno que vem sendo executa- 
da Ro Banco do Brasil com prudência, perseverança e tato. 

Com o estancamento das emissões formou-se um clima 
mais sadio para as atividades econômicas, que permitiu me- 
lhor rendimento aos fatôres de produção. A orientação da 
política de crédito do Banco do Brasil facultou o estímulo 
à produção e a extinção das especulações. Não obstante 
terem sido deferidas tôdas as solicitações legítimas, surgiram 
[MA | infundadas críticas em tôrno de uma pretensa deflação de 
H 20 crédito. A êsse respeito, são muito ilustrativos os algarismos 


“constantes do seguinte quadro, referentes aos valores dos de- “ 
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pósitos e empréstimos, com as respectivas percentagens, no 


“exercício de 1947: 


“SALDOS EM FIM DE MES 
Milhões de cruzeiros 
SS 


pos EMPRÉSTIMOS SÔBRE 


DEPÓSITOS | EMPRÉSTIMOS % os DEPÓSITOS 

















MESES 
1947 1947 1947 | 1946 1945 
A 
Janeiro.......... 15.771 13.705 87 87 85 
Fevereiro. ........ 16.179 12.778 "9 sa 86 
E AP 15.903 12.825 81 82 e, 
TU BAR 15.755 13.109 8s 83 63 
ERG Fosucaias 15.666 13.750 87 81 65 
E o AS RO 15.652 14.950 95 . 8 68 
Julho..... RENA 16.785 15.102 90 83 mo 
Agôsto........... 16.679 15.259 91 83 "3 
Setembro........ 15.783 14.448 91 es "8 
Outubro......... 15.405 14.975 | 93 87 81 
Novembro........ 15.696 14.534 | 93 89 8 
Dezembro........ 15.397 14.544 | 94 93 85 
Média.......... 15.889 14.115 | 89 85 75 
| 








Evidencia-se, assim, que a média da percentagem dos em- 
. préstimos, em relação aos depósitos, atingiu, em 1947, a 89 %; 
em 1946, a 85 % e, em 1945, a 75 %. 
Também é intetessante a comparação entre as variações 
mensais das percentagens nos anos de 1945, 1946 e 1947. 
Não se conformando com o estancamento das emissões, 
em 1947, têm sempre os inflacionistas feito acerbas críticas 
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à execução da política econômico-financeira do Govêrno, 
acentuando não existir, para a debelação da inflação, provi- 
dência mais eficaz do que o aumento da produção. Por isso, 
reclamam novas emissões de papel-moeda e a ampliação do 
crédito bancário para o fomento largo da produção. Chegam 
mesmo a afirmar que o estancamento das emissões causou a 
redução da produção nacional e, assim, impossibilitou a baixa 
do custo da vida. Mas essas alegações não têm cabimento, - 
porquanto todos os fatôres de produção do País estão plena- 
mente aplicados. Não há mão«de-=obra disponível: chega 
mesmo a ser de super-emprêgo a situação. O consumo de 
energia elétrica tem crescido sempre e, em certas regiões do 
País, a capacidade geradora das usinas atingiu quase ao 
ponto de saturação, não obstante a instalação de novas uni- 
dades. As solicitações dos consumidores de energia elétrica 
não podem ser atendidas pelas emprêsas produtoras. Tôdas 
as fábricas do País, apesar de haverem instalado novas ma- 
quinarias, mantêm-se em pleno regime de trabalho. É intenso 
o movimento de transporte de mercadorias através das es- 
tradas de ferro, das vias marítimas e das rodovias. Outro 


seria o aspecto da situação se a produção do País tivesse di- 





minuído: haveria, então, sobra de fatôres de produção. Não 
havendo disponibilidade de fatôres de produção, não será, 
possível aumentá-la senão por meio de novos fatôres. Mas a 
consecução dêsses novos fatôres envolve problemas rele- 
P vantes, cuja solução demanda tempo. Para resolver o pro- 
blema da mão-de-obra temos de apelar para a imigração e.., 


E -isso exige providências várias de difícil execução. 
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A política de crédito, que o Banco do Brasil vem exe- 
cutando, visa corrigir muitos desajustamentos, mas não pode 
eliminar todos os obstáculos existentes. Tem procurado es- 
timular o aumento da produção de bens de consumo e ex 
tinguir tôdas as especulações; tem facilitado o financiamento 
da produção agrícola e principalmente a de gêneros alimen- 
tícios; tem desencorajado as operações que redundem em 
investimentos adiáveis ou em retenção de estoques de mer- 
cadorias. 

Falta, pois, aos inflacionistas qualquer fundamento para 
impugnar a atual política de crédito, visto que tem ela visado 
sômente o amparo dos verdadeiros interêsses da economia 


nacional. 
* * 


Durante o ano de 1947, tanto a Carteira de Redescontos 
como a Caixa de Mobilização Bancária desempenharam im- 
portante papel na solução de vários casos de grande rele- 
vância para a economia do País. Também críticas injustas 
ocorreram em tôrno da ação dêsses órgãos, que funcionam 
no Banco do Brasil. Referiram os críticos que o volume das 
operações da Carteira de Redescontos havia passado de 3.115 
milhões de cruzeiros, em janeiro, a 871 milhões, em fevereiro, 
significando essa queda uma drástica deflação de crédito. 
Clamando contra essa, violenta baixa, esqueceram-se, todavia, 
de lhe esclarecer o motivo, que proveio sômente do fato de 
haver o Govêrno, em virtude da Lei n.º 16, de 17 de fevereiro 


de 1947, procedido à encampação de emissões de papel-moeda. 








RB 


de responsabilidade da Carteira de Redescontos, no valor de 
2.250 milhões de cruzeiros. Através de lançamentos con- 
tábeis foram liquidados redescontos do Banco do Brasil, em 
igual valor, e o Tesouro creditado no Banco pelos 2.250 mi- 
lhões de cruzeiros. Não houve, porém, baixa de volume de 


redescontos dos demais Bancos, que, ao contrário, aumen- 


“taram. 


O assunto, entretanto, está amplamente esclárecido nos. 
capítulos competentes dêste relatório. 
Em 31 de dezembro de 1947, montavam os redescontos 


a 1.473 milhões de cruzeiros. 


Sôbre a Caixa de Mobilização Bancária, cujo objetivo, de 


“acôrdo com o Decreto n.º 21.499, de 9 de junho de 1932, que 


a instituiu, é o de promover a mobilização de importâncias 
aplicadas em operações seguras, mas de demorada, liquidação, 
realizadas pelos bancos de depósitos e descontos, também 
muitas críticas infundadas apareceram. A mais corrente foi 
a de que o Banco do Brasil era o maior cliente da Caixa de 
Mobilização Bancária e absorvia-lhe a quase totalidade dos 
recursos em operações de seu próprio interêsse. Tal crítica 
não tem, entretanto, qualquer fundamento, porque o Banco 
do Brasil nada deve à Caixa de Mobilização Bancária desde 
26 de maio de 1947, data em que liquidou o pequeno débito, 
de 59 milhões de cruzeiros, que existia desde junho de 1943. 
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Os empréstimos feitos a bancos pela Caixa de Mobili- 


zação Bancária montavam, em 31 de dezembro de 1947, 


a Cr$ 1.319.564.000,00. Êsses empréstimos foram custea- 
dos com os recursos próprios da Caixa de Mobilização, 
requisitados ao Tesouro Nacional, no montante de Cr$ 
559.549.000,00, e com os recursos fornecidos pelo Banco 
do Brasil, no valor de Cr$ 760.015.000,00. Destarte, em vez 
de esgotar os recursos da Caixa de Mobilização Bancária 
para operações de proveito próprio, conforme propalavam os 
críticos, havia o Banco do Brasil, até 31 de dezembro de 1947, 
lhe fornecido recursos no valor de mais de 760 milhões de 


cruzeiros. 


São expressivos os algarismos referentes aos emprés- 


timos feitos a bancos pela Caixa de Mobilização Bancária, a 
partir de- 1945. É 

Em 31 de dezembro de 1945, ascendiam os empréstimos a 
Cr$ 163.823.000,00; em igual data de 1946, a Cr$ 610.200.000,00 
e na mesma data, em 1947, a Cr$ 1.319.564.000,00. 

Êsses algarismos dispensam quaisquer comentários e re- 
velam a orientação da política de crédito do Govêrno que o 
Banco do Brasil tem procurado executar com fidelidade e 
prudência. 

Mobilizando o átivo dos bancos congelado em emprés- 
timos a prazo longo — imóveis, hipotecas ete. — faculta-lhes 
a Caixa de Mobilização Bancária a possibilidade de atender às 
retiradas dos depositantes. 
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“A Superintendência da Moeda e do Crédito continuou, 
em 1947, a prestar reais serviços ao País e funcionou reite- 
radas vêzes como verdadeiro Banco Central, solucionando 


com presteza e segurança situações muito embaraçosas. 


Foram os recursos por ela fornecidos à Carteira de Re- 
descontos que permitiram ao Banco do Brasil deter, pronta- 
mente, as graves ocorrências bancárias irrompidas, em São 
Paulo, em fins de junho de 1947. Com êsses recursos, que 
montaram a perto de 627 milhões de cruzeiros, pôde a Su- 
perintendência da Moeda e do Crédito aumentar a circulação 
monetária, sem emissão de papel-moeda. 
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O numerário suprido à Carteira de Redescontos estava 
guardado em cofres da Superintendência da Moeda, e do Cré- 
dito e proviera dos “Depósitos Compulsórios” determinados 

- pelo Decreto-lei n.º 9.159, que regulou a distribuição de lu- 
cros e instituiu o “Impôsto Adicional de Renda”. 


“Das ásperas provas a que tem sido submetida a Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito, evidencia-se ser ela um 


órgão imprescindível à solução dos nossos atuais problemas 





bancários. Sua eficiência já foi fartamente comprovada e, 
assim, com êsse órgão deveremos preparar o caminho para 


a instalação do Banco Central. 


Surgiram últimamente algumas críticas sôbre a má ido 


cação das nossas divisas, que estariam sendo consumidas em 
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pagamento de bugigangas, com imenso prejuízo para a eco- 
nomia do País. 

Também voltaram os inexoráveis inflacionistas a afirmar 
que o ouro que possuímos constitui lastro de nossa moeda. 
Convém, pois, repetir, agora, o que já foi dito em nosso re- 
latório do exercício de 1945, para avivar a memória dos es- 
quecidos: “Não é verdade que êsse ouro constitua ou possa 
vir a constituir lastro de nossa moeda. Lastro é o ouro que 
serve de base a uma moeda-papel conversível e que por ela 
possa ser trocado quando o portador assim o desejar. Nossa 
circulação é de papel-moeda inconversível e o ouro que pos- 
suímos no exterior promanou dos saldos positivos da nossa 
balança de contas e pôde ser acumulado pela razão de muito 
havermos exportado e pouco têrmos podido importar, em 
consegiência do período de guerra. Ésse óuro vai servir para 
pagar as importações de máquinas, instalações e demais 
bens de produção necessários ao reaparelhamento industrial 
da Nação e, ainda, para constituir reservas de câmbio”. 

Na ânsia de confundir, afirmaram ainda os críticos que 
o Govêrno estaria obrigado a retirar da circulação um valor 
de papel-moeda correspondente ao das divisas que tivessem 
sido utilizadas, visto representarem elas lastro dessa moeda. 
Essa afirmação é também infundada, porquanto aquilo que 
o Decreto-lei n.º 4.799, de 5 de outubro de 1942, determinou 
foi que «tanto as emissões oriundas do redesconto como as 
decorrentes dos empréstimos a bancos, mediante as requisi- 


ções de que trata o art. 2.º da Lei n.º 449, de 14 de junho de 





“end, 
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1937, e o art. 4.º do Decreto n.º 21.499, de 9 de junho de E 
1932, seriam garantidas pelas disponibilidades do Govêrno, 
em ouro e em cambiais, na proporção de 25 %”. Em virtude 
de dispositivo expresso do art. 3.º, ficou vedado qualquer 
outro processo de emissão a não ser pelo que foi indicado no 
referido Decreto-lei. O art. 4.º dispôs que “o papel-moeda em 
circulação, não emitido de acôrdo com o art. 2.º, seria gra- 
dativamente recolhido, segundo instruções do Govêrno”. 

É, portanto, pura fantasia a aludida obrigatoriedade de 
recolher um valor de papel-moeda equivalente ao das divisas - 
consumidas em pagamento de utilidades. 

Quanto à aplicação de divisas em bugigangas, ainda t 
claudicaram os impenitentes críticos, visto que, em 1947, as 
percentagens relativas ao volume das mercadorias impor- 
tadas foram as seguintes: matérias primas 69 %; gêneros ali- 
mentícios, incluindo trigo e farinha de trigo, 14,3 %; manu- 


faturas, inclusive máquinas, ferramentas e utensílios, 16,6 % . 


* 





Críticos tendenciosos frequentemente asseveram que O 
Banco do Brasil tem deixado de amparar as atividades rurais 
para incrementar as aplicações de caráter puramente comer- 
cial, procurando ardilosamente justificar tais afirmações com 
os algarismos colhidos em nossas publicações oficiais. De 
fato, comparando-se os valores da rubrica “Empréstimos Ru- 
rais”, do ativo dos nossos balanços, em 31 de dezembro de 
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- 1945 e 1947, aparecerá uma diminuição de 1.228 milhões de” 


» 
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cruzeiros. Mas essa diferença, por si só, sem outras infor- 
mações, não constitui elemento seguro para autorizar um 
perito conciencioso a concluir que as aplicações agrícolas se 
reduziram. Preliminarmente, deverá ser conhecida a discri- 
minação do título contábil “Empréstimos Rurais”, isto é, a 
natureza das operações englobadas na mencionada rubrica. 
Essa rubrica de nossos balanços engloba as operações de 
vários financiamentos de algodão em pluma, de responsabi- 
lidade do Tesouro Nacional, feitos através da nossa Carteira 
Agrícola e Industrial, os empréstimos “pecuários e os agrí- 
colas. Os financiamentos de algodão resultaram da inexegui- 


bilidade das exportações durante o período da última guerra, | 


mas, acabada essa, restauraram-se as trocas internacionais e 
os empréstimos foram paulatinamente se liquidando até fi- 
carem encerrados em 15 de dezembro de 1947. Além da Ji- 
quidação dêsses financiamentos, concorreram, ainda, para a 
aludida diferença, as amortizações normais e as importâncias 


levadas a créditos em liquidação dos empréstimos pecuários. 


Não houve assim qualquer redução dos empréstimos 
agrícolas. 
No capítulo competente dêste relatório há explicação mi- 


nuciosa sôbre o assunto. 


a 
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Outra crítica infundada dos inflacionistas, mas difundida 
com estardalhaço, concerne ao aumento dos empréstimos no 


Distrito Federal, os quais, entre 1945 e 1947, apresentaram 
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um crescimento no valor de 1.320 milhões de cruzeiros. Esse 
aumento, entretanto, não resultou de aplicações feitas no 
Distrito Federal em empréstimos de natureza comercial e em 
detrimento da produção nacional, como assoalharam críticos 
pressurosos, mas, ao contrário, proveio de operações feitas por 


nossa Agência Central para atender à economia de vários 


Estados. Assim, os empréstimos no Distrito Federal abran- 


gem as aplicações feitas através da Caixa de Mobilização: 


Bancária, com recursos fornecidos pelo Banco do Brasil, que 


beneficiaram bancos sediados fora do Rio de Janeiro e finan- - 


ciamentos da produção de vários Estados, tanto do norte 


como do sul do País. 


Porfiam alguns comentadores da presente política eco- 
nômico-financeira em atribuir o aumento do custo da vida à 
escassez de produção provocada pela suposta deflação efe- 
tuada pelo Banco do Brasil. 

Outros, entretanto, consideram a alta dos preços das uti- 
lidades uma consegiiência da inflação, que, a seu ver, não 
tem sido eficazmente combatida pelo Banco do Brasil. Acen- 
tuam êstes que, apesar de terem cessado as emissões, os 
meios de pagamento existentes ainda são excessivos em re- 
lação ao volume da produção do País. 

“Ante a diversidade dos comentários, o assunto merece ser 


apreciado. Inicialmente, compete-nos salientar que a política. 


lt Ene A 
- econômico-financeira executada pelo Banco do Brasil não é 


de deflação, mas sim de combate à inflação. A palavra de- 


flação costuma ser empregada em várias acepções e no sen- . 


tido mais radical significa redução dos instrumentos de cir- 
culação. O problema da deflação, no sentido radical, consiste 
em reduzir a moeda em circulação, cujo excesso faculta a 
criação exagerada de poder de compra através de créditos 
bancários. Essa deflação visa diminuir a quantidade de 
moeda em circulação para obrigar os bancos a reduzir o 
volume dos empréstimos. A 

A experiência tem demonstrado que o processo da de- 
fiação não é simétrico ao da inflação e por isso não exerce 
sôbre o nível dos preços um efeito exatamente inverso. Além 


disso, os fatos têm comprovado que o nível de preços ofe-. 


rece grande resistência à redução do poder de compra do 
público. Na inflação é fácil e rápida a propagação da alta 
de preços, mas a baixa, na deflação, é, em geral, lenta e he- 
sitante. 

Na execução da política econômico-financeira do Go- 
vêrno, o Banco do Brasil não praticou a deflação, porém 
opôs-se à inflação, executando providências tão acertadas que 
lhe "permitiram estancar as emissões, ao fim apenas de um 
ano de esforços. 

Durante o segundo semestre do ano de 1947 houve uma 
forte pressão de alta de preços de produtos alimentícios, pro- 
vinda do exterior. Foi um reflexo da grande elevação dos 
preços dêsses produtos nos mercados dos Estados Unidos. 
Também internamente houve alguns fatôres que influíram 


no mesmo sentido. 


ea 








E = 
e qui Sa 
+ 


ER o 


estes 


st me Sa 


“Agora, entretanto, quando os preços dos alimentos bai- 





xaram nos mercados norte-americanos, é lícito vislumbrar 


ama 
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indícios favoráveis e tendência para melhoria. 
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ã * Caracterizou-se o ano de 1947, no campo econômico-fi- 
nanceiro, por fatos que demonstram claramente que a Nação - 
está reagindo e trilhando com firmeza a estrada da re- 
cuperação. 

Além do estancamento das emissões, permitiu a execução 
orçamentária que o exercício passado se encerrasse com um 
superavit de 460 milhões de cruzeiros, tanto mais significa- 
tivo quanto, no exercício de 1946, o deficit montou a 2.633 


milhões de cruzeiros. 


Os algarismos e os fatos que revelamos comprovam a 





restauração da ordem financeira. 


e Estando o Govêrno firmemente decidido a perseverar na. 
política de rigoroso cerceamento das despesas não essenciais. 
i e e de aperfeiçoamento da arrecadação, podemos prever aa 


- mais prósperos para a Nação. 


DEAD Dus 


2) Produção, Comércio e Transportes 


Neste capítulo temos de nos resumir à análise dos dados | 


existentes. 

Em 1946 a produção de gêneros alimentícios aumentou 
de volume, com exceção dos laticínios e da batata inglêsa 
que apresentaram sensível declínio. 

Na classe das matérias primas, os minerais e produtos 
animais assinalaram níveis bem elevados, havendo ligeiro de- 


créscimo nos produtos de origem vegétal. 


As exportações brasileiras em 1947 elevaram-se a 21.179 
milhões de cruzeiros, verificando-se o aumento de 16% sôbre 
as de 1946: à 








ANOS MILHARES DE TONELADAS - MILHÕES DE CRUZEIROS 
1943 2.696 8.729 
1944 2.671 : 10.727 
1945 , 2.987 “ 12.198 
1946 3.663 18.230 


1947 3.781 | 21.179 


= 





Coube ao café, como há muitos anos, a maior parcela 
no quadro de nossas vendas externas, pois sua contribuição 
ascendeu a 7.755 milhões de cruzeiros, o que representa 37% 
do total. Quanto ao valor, acusou a exportação dêsse pro- 
duto, em relação a 1946, o acréscimo de 1.314 milhões de 
cruzeiros, isto é, mais 20%. 
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“As remessas de algodão em rama, na soma de 3.076 mi- 
lhões de cruzeiros, situam-se logo em seguida, com uma par- 
ticipação de 15% para o valor global; cotejando os algaris- 
mos de 1947 com os do ano anterior, verifica-se uma alta de 
138 milhões de cruzeiros. 


Totalizando 1.253 milhões de cruzeiros, os tecidos de al- 
godão apresentam-se em terceiro lugar — 6% do total — e 
assinalam a acentuada progressão de 78% (mais 550 milhões | 


de cruzeiros) de 1946 para 1947. 


Observou-se fraca expansão na quantidade de mercado- 
rias exportadas, subindo apenas em 3%: passaram de 3.663 
milhares de toneladas, em 1946, a 3.781 milhares em 1947. 

Nas importações notam-se, entretanto, aumentos subs- | 
tanciais, alcançando a 22.789 milhões de cruzeiros o valor 
referente a 1947, o qual supera o de 1946 em 9.760 milhões 
(75%). Quantitativamente, o crescimento é de 2.093 milha- 


res de toneladas, correspondente a 41%: 








ANOS "MILHARES DE TONELADAS MILHÕES DB CRUZEIROS 
1943 3.303 6.162 
1944 3.842 7.997 
1945 o 8.617 
1946 : 5.061 13.029 
I9M7 7.154 22.789 





As manufaturas, concorrêndo com a parcela de 13.711 


"milhões de cruzeiros, absorveram 60% de nossas importações; 


EA = 


somaram 4.961 milhões de cruzeiros as matérias primas — 
22% do total — e os gêneros alimentícios marcaram 18%, 
com 4.072 milhões. 

Ocupou o trigo em grão destacada parcela entre os ar- 
tigos importados em 1947: atingiu a ponderável importância 
de 979 milhões de cruzeiros, contra 406 milhões em 1946, con- 


signando a acentuada ascensão de 141%. 


O preço médio da tonelada exportada elevou-se a 5.601 
cruzeircs, excedendo o do ano precedente em 624 cruzeiros 
(+ 13%). Na importação, o custo da tonelada alcançou o 
acréscimo de 24%, tendo passado de 2.574 a 3.185 cruzeiros. 


O gráfico a seguir mostra a evolução dos valores médios 
do último decênio e indica que sôbre o ano de 1947 recaíram | 
os pontos mais altos nas curvas dos preços de exportação e 
importação. 
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Em consequência do grande vulto das importações, a ba- 
lança comercial mostra-se deficitária em 1947, depois de um 


longo período de saldos positivos. E' o que demonstra o qua- 


dro seguinte, em milhões de cruzeiros: 





ANOS | EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO | SALDO 

1943 8.12 6.162 + 2.567 
1944 10.727 7.997 + 2.730 
1945 12.198 8.617 + 3.581 
1946 JE * É Bono 13.029 + 5.201 
1947 21.179 22.789 = 1.810 








Esse desequilíbrio foi um dos fatôres da baixa das nos- 
sas reservas em divisas, baixa que determinou as providên- 
cias expostas nos capítulos referentes às Carteiras de Câmbio 
e de Exportação e Importação. 
O que diz respeito à distribuição geográfica das trocas 
externas, a América toma lugar de relêvo: em nossas vendas 
sua quota sobe a 11.565 milhões de cruzeiros — mais de me- 


; tade das remessas globais — e em nossas compras se expres- 





sa pela importância de 17.387 milhões, quantia que, em re- 
lação ao total geral, equivale à expressiva percentagem de 
E 76%. 


Para a Europa, que se coloca em segundo plano, envia- 





mos mercadorias no montante de 7.778 milhões de cruzeiros 


(37% do total), atingindo nossas aquisições 5.147 milhões 


PA 
de cruzeiros, correspondendo a 23% do valor global. 
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" Como se pode verificar pelo quadro seguinte, em milhões 
de cruzeiros, as demais regiões do Globo tiveram uma parti- 


cipação pouco sensível em nosso comércio externo: 





EXPORTAÇÃO "IMPORTAÇÃO 
CONTINENTES E SRS) SS ISEL 
VALOR | So VALOR % 
dp (o: PR 11.565 55 % 17.387 7% % 
DOE RS snisuses 7.778 37 % * 5.147 23 % 
SERIO = o ca najieo rd 791 4 % 155 1% 
CT NS pp 928 4% ç 99 0 
Eceânia . ais srásio 117 0 1 0 
PEQRAE O à em árido 21.179 100 % 22.789 “100 % 





Registou acentuada baixa no volume e elevação no valor 
o nosso comércio de cabotagem, no período janeiro a novem- 
bro de 1947. A diminuição e o acréscimo consequentes da com- 
paração dos dados de 1946 e 1947, foram, respectivamente, de 
245 mil toneladas e de 242 milhões de cruzeiros. nt 

O quadro seguinte consigna as nossas exportações de ca- 
botagem pelas diversas zonas do país: 











Rotas ; * “TONELADAS MILHARES DE CRUZEIROS 
Cup test no PURE a 1.397.856 — 5.741.982 
NORDESTE .......ccc. neo 911.290 2.939.866 
RR e DR O cria O, 641.014 4.432.684 
A 127.777 1.009.087 
CENTRO-OESTE ......ccccrtecvis o 3 


kg + npaenta 
ção PRE DEP o 3.077.937 . 14.123.022 
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Relativamente ao volume físico das importações, coube o 
primeiro lugar à zona Leste com 1.394.052 toneladas, segui- 
da da zona Sul com 1.171.097; vindo depois a zona. Nordeste 
com 351.971, a zona Norte com 159.434 e, por fim, a zona 
Centro-Oeste com 1.383 toneladas. Quanto ao valor das mes- 
mas importações, teve a primazia a zona Leste com 4.994.658. 
milhares de cruzeiros, vindo depois a zona Sul 4.804.006, a 
zona Nordeste com 3.081.858, a zona Norte com 1.241.891 


e a zona Centro-Oeste com 609 milhares de cruzeiros. 


A tonelagem de mercadorias transportadas por' via 
férrea acusou aumento continuado no quinqiuênio 1941-1945, 
conforme se verifica no quadro a seguir, que retifica o ante- 


riormente publicado: 


MILHARES 
ANOS À DE 

TONELADAS 
LE ae pano Dim o fa aa a ra A a 15,0 6 06 34.973 
RR o tele po o Bugoi o ade. aqua TUE 5 LE ar var 36.558 
RREO Nie po fofa: Sta SCORE 2 cm im 6 (a 38.868 
Nó see EN a DE AR 41.516 
EPE Duro cara do coa a vo áio 6 soa, 6 42.592 


Nossa aviação comercial apresentou um acentuado desen- . e 
volvimento no período 1942-1946: 





cio ER um 


TRANSPORTES 





EXTENSÃO DAS 
EM 
ANOS copas 1.000 quilogramas 





Passageiros 
id Bagagem | Correspondência Carga 





1943 ...c.. 72.401 122.117 2.085 300 1.071 
IM3 ...... 91.351 171.860 3.044 559 2.954 
1944 ...... 116.165 244.516 4.033 774 3.471 
1945 ...... 116.938 289.580 4,624 l 629 4.782 
1946 ...... 121.301 541.739 7.976 96 7.173 





3) Mercado Cambial 


A política cambial apresentou, no exercício de 1947, duas | 
fases distintas. 

A primeira, que vigorou até o comêço de junho, carac- 
terizou-se pela liberdade cambial instituída pelo Decreto-lei 
n.º 9.025, de 27 de fevereiro de 1946 e disposições subse- 
quentes. 

Tal orientação se enquadrava nas diretrizes de combate 
à inflação, uma vez que, pela venda de uma parte das divisas 
acumuladas, aliviava-se a pressão emissionista. 

Por outro lado, visando facilitar o reaparelhamento do 
nosso parque industrial, que durante a guerra se vira pri- 
vado da renovação da sua maquinaria, autorizou o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, na qualidade de Presidente da Comissão 
de Investimentos, a utilização imediata do câmbio assegurado 
pelos “Certificados de Equipamento”, segundo edital baixado 
pela nossa Carteira de Câmbio a 18 de janeiro de 1947. 
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“Seguiu-se um período de intensa solicitação de divisas, 
que, no entanto, não se processou uniformemente em relação 
a tôdas as moedas, por se não ter verificado a esperada nor- 
malização do comércio internacional. 

Fatôres imprevisíveis, em vários países da Europa, onde 
tinhamos saldos elevados, não permitiram, àquele continen- 
te, um grau de recuperação industrial capaz de possibilitar a 
remessa das utilidades de que carecia o Brasil. Assim, em 
vez da utilização dos fundos imobilizados de que ali dispu- 
nhamos, foi-se verificando uma elevação dos mesmos, em 
virtude da exportação de produtos brasileiros que sômente 


naqueles países encontravam mercados. 


Merece especial referência a situação dos nossos saldos 
em libras na Inglaterra, cuja aplicação, na compra de ma- 
teriais de transporte e equipamento industrial, fôra estabe- 
lecida no Acôrdo negociado pelas autoridades inglêsas e a 
Missão Brasileira chefiada pelo Ministro das Relações Ex- 
teriores. Tendo, entretanto, o Govêrno Inglês deliberado não 
permitir o emprêgo dos saldos em esterlinos nos fins pre- 
vistos, viu-se o Banco do Brasil, seguindo instruções gover- 
namentais, compelido a suspender a compra de libras, me- 
dida tomada a 27 de fevereiro de 1947 e mantida até fins 
de maio. A partir dessa época, por acôrdo celebrado com 
outra Missão, foi convencionado que os esterlinos adqui- 
ridos pelo Brasil, em consegiiência de transações correntes, 
seriam arbitráveis e disponíveis para pagamentos em países 
que aderissem ao sistema de “Contas transferíveis” (“trans- 


ferable accounts”). 


- Sis 


Não podendo, porém, utilizar os esterlinos bloqueados 
para a compra, na Inglaterra, de materiais de que necessita- 
vam, os compradores brasileiros concentraram as suas aqui- 
sições nos mercados dos Estados Unidos da América. Daí re- 
sultou uma volumosa procura de dólares e uma rápida di- 
minuição das nossas reservas nessa moeda. 

Decorridos os três primeiros meses de 1947, já a balança 
de pagamentos do Brasil com os Estados Unidos acusava 
“deficit” ponderável. 

Diminuições, também ponderáveis, foram registadas nas 
disponibilidades de outras divisas conversíveis. 

Terminado o primeiro semestre de 1947, a nossa balança 
internacional de pagamentos apresentava um “deficit” de 
mais de três bilhões de cruzeiros. 

Para prevenir o esgotamento de nossas reservas, o Go- 
vêrno, através da Instrução n.º 25, de 3 de junho de 1947, 
da Superintendência da Moeda e do Crédito, instituiu o re- 
gime de prioridades no fornecimento de divisas para impor- 
tações e outros fins e tornou obrigatória, para os bancos que 
operam em câmbio, a venda, ao Banco do Brasil, de 30% das 
divisas compradas pelos mesmos. Iniciou-se, assim, a segunda 

fase da nossa política cambial em 1947. 


A partir de então, o regime de câmbio livre foi substi- 
tuído pelo de utilização racional das divisas disponíveis, den- 
tro do critério de maior essencialidade, para a economia 
nacional, do produto importado. | 

Adotadas essas medidas, que permitiam atingir os obje- 
tivos visados e proporcionar a rápida melhoria da situação 
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cambial, tivemos, em Ses nida, de enfrentar novas dificul- 
dades, decorrentes da suspensão da conversibilidade da libra 
(originária de “transações correntes) em dólar. Essa resolu- 
ção, tomada unilateralmente pelo Govêrno Inglês, a 20 de 
agôsto de 1947, tornou praticamente indisponíveis os saldos 
em esterlinos, em virtude da reduzida capacidade de forne-. 
cimento dos países da área da libra e da impossibilidade de 
usar essa moeda na cobertura parcial de “deficits” da nossa 
balança de contas com a área do dólar. Fomos obrigados, 
então, a tomar novamente medidas restritivas com relação 
aos negócios em esterlinos, cuja compra o Banco do Brasil 
passou a fazer de acôrdo com suas possibilidades de apli- 
cação. 

Como era de prever, tôdas essas providências determina- 
ram sensível redução no “deficit” de nossa balança de paga- 
mentos no segundo semestre de 1947. 

Apesar das dificuldades reinantes, manteve o Brasil em 
dia o serviço de sua dívida externa. 


Foram, também, pontualmente satisfeitas as chamadas 
para integralização das quotas subscritas pelo Brasil no Banco 
Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento. 

As disponibilidades em moedas estrangeiras existentes, 
em 31 de dezembro de 1947, em Bancos do exterior e perten- 
“centes ao Tesouro Nacional atingiam, pela sua equivalência 
em moeda nacional, a Crê 6.624.633.098,30. 

Cumpre salientar, finalmente, que a carência de dólares 
e de outras moedas de livre curso é fenômeno de ordem 


a 


geral, decorrente da anormalidade que ainda reina no co- 
mércio internacional e do atraso da reconstrução dos parques 
industriais da Europa. Muitos países se viram obrigados a 
restringir suas importações. Isso porque, dependendo hoje, 
fundamentalmente, de créditos externos oriundos das suas 
exportações e não as podendo dirigir tôdas para os mercados 
dos Estados Unidos, sofrem falta generalizada de dólares pois 
só naqueles mercados encontram para comprar a maior 


quantidade dos bens de que necessitam. 


". E o Brasil não poderia escapar a essa contingência eco- 


nômica do momento. 


4) Moeda e Crédito 
a) Meio circulante 


Pela primeira vez, desde vários anos, podemos assinalar 
que não houve aumento do meio circulante. Foi o que se 


verificou de 1946 para 1947. 


Êsse auspicioso acontecimento indica que o Govêrno Fe- 
deral deu o primeiro passo importante para tirar o país da 
" espiral inflacionista em que estava envolvido. 

O total das notas em circulação cifrava-se em 20.299 
milhões de eruzeiros, em 31 de dezembro de 1947, que, com- 
parados com os 20.494 milhões existentes no último dia do 


ano anterior, acusa uma diminuição de 95 milhões de cru- 
zeiros. 
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"O ano de 1947 caracterizou-se, realmente, no seu con- 


junto, pela estabilidade do meio circulante, uma vez que a 


diminuta redução verificada no montante do papel-moeda 


foi compensada pelo aumento do volume das moedas divi- 


sicnárias — frequentemente reclamadas pelas nossas neces- 


sidades comerciais — tal como se vê no quadro a seguir, 


demonstrativo das emissões e resgates ocorridos em 1947: 





DISCRIMINAÇÃO 


CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO — Pela substituição de 
cédulas desta extinta Caixa — Decreto 
n.º 20.621, de 7 de novembro de 1931 ... 


“Tesouro NACIONAL — Encampação autorizada 
pela Lei n.º 16, de 7 de fevereiro de 1947. 


CARTEIRA DE REDESCONTOS — Lei n.º 449, de 14 

de junho de 1937, Decreto-lei n.º 4.792, de 

5 de outubro de 1942, e Decreto-lei nú- 
mero 7.293, de 2 de fevereiro de 1945:. 

— Para suprimento à Carteira ........... 

“ — Por devolução da Carteira .......c. 


— Cancelamento decorrente da Lei n.º 16, 
de 7 de fevereiro de 1947 ............... 


Mona DIVISIONÁRIA — Posta em circulação me- 
djante recolhimento de quantia correspon- 
dente em papel-moeda ..........c.cereneees 


Diversos — Descontos sôbre notas recolhidas. 
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Decréscimo do papel-moeda em circulação. 








MILHARES DE CRUZEIROS 


EMISSÃO 


386 


2.250.000. 


100.000 


2.350.386 


95.212 


2.445.598 


Rd 


RESGATE 


386 


100.000 


2.250.000 


95.179 
33 


2.445.598 


2.445.598 








As responsabilidades pelas cédulas em circulação distri- 


buíam-se do seguinte modo, em milhões de cruzeiros, no últi- . 


mo dia dos anos a seguir: 
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RESPONSABILIDADE 1946 1947. 

PRSGURO NACIONAL o cotas sais asnaa elis ra Odo 17.061 19.216 
CARTEIRA DE REDESCONTOS. ..ccsconcscarccccsorcnsse 2.869 619 
Carxa DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA .....ccccesseeees 560 560 
CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO ..cccoresoceroriverenesoso 4 é 
DECIANTA a 25 ea CON a ET na E O 6 EE O ERC 20.494 20.399 





O decréscimo de 2.250 milhões de cruzeiros na circulação 
de responsabilidade da Carteira de Redescontos, deriva-se da 
encampação dessa responsabilidade, em igual quantia, pelo 
Tesouro Nacional, conforme se esclarece no título referente à 
«Política de Crédito”. | 


b) Meios de pagamento 


Os meios de pagamento evoluíram de 46.657 milhões 
para 50.138 milhões de cruzeiros, no decorrer de 1947, o que 
traduz um aumento de 3.481 milhões (1,5 %). 

A mencionada evolução decorre exclusivamente do au- 
mento da “moeda escritural” (total dos depósitos à vista, ex- 
clusive os bancários, menos o encaixe em moeda corrente, 
existentes nos bancos) que passou de 26.163 milhões para 
- 29.739 milhões de cruzeiros (-- 3.576 milhões, corresponden- 
tes a 14%). 


' 0 
c) Reservas-ouro 
O mercado interno do ouro vem sendo orientado pelas 
“disposições da Instrução n.º 4, de 5 de julho de 1945, da 
Superintendência da Moeda e do Crédito, que, considerando 
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as reservas já acumuladas, suspendeu, temporáriamente, a 
obrigatoriedade da entrega da produção nacional ao Banco 
do Brasil. As vendas são efetuadas pelas emprêsas, firmas 
produtoras e outros vendedores autorizados, diretamente aos 
transformadores e consumidores do produto. O Banco adqui- 
re apenas o metal que aflui espontâneamente aos seus “oui- - 
chets”. No decorrer de 1947 comprou 319,289 gramas, no va- 
lor de Cr$ 7.003,80. | 

O preço de aquisição do ouro fino no Rio de Janeiro, 
ajustado ao “cold-point” baseado no câmbio do dólar (Ins- 
trução n.º 21, de 18 de outubro de 1946, da Superintendên- 
cia da Moeda e do Crédito), permaneceu em Cr$ 20,8176 por 


grama. 


O estoque do Tesouro Nacional, em 31 de dezem- 
“bro de 1947, depositado no Banco do Brasil e no exte- 
rior, era de 314.880.925 gramas de ouro fino, no valor de 
Cr$ 7.096.396.435,50. 


d) Política de crédito 


A ação saneadora da Superintendência da Moeda e do 
Crédito prosseguiu no ano de 1947. A contínua diminuição 
das operações especulativas e a melhor qualidade dos títulos 
redescontados estão melhorando, paulatinamente, o grau de 
liquidez dos bancos em geral. 

Já em fins de 1946, pela Instrução n.º 23, foram reduzi- 
das para 3% e 2%, respectivamente sôbre os depósitos à vis- . 
ta e a prazo, as percentagens que os bancos devem manter 


dast os 


na Superintendência, na forma do artigo 4.º do Decreto-lei 
n.º 7.293, de 2 de fevereiro de 1945. Essa medida represen- 
tou um fator importante do aumento das disponibilidades 
bancárias utilizáveis, com reflexos no volume das aplicações, 
cuja ampliação, em 1947, as estatísticas assinalam. 

Os depósitos no Banco do Brasil, à ordem da Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito, apresentaram o seguinte 


desenvolvimento, em milhões de cruzeiros: 


“ 
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Os empréstimos efetuados pela Carteira de Redescontos 
elevavam-se, em 31 de dezembro de 1947, a 1.473 milhões 
“de cruzeiros, contra 3.125 milhões no último dia de 1946, 
denunciando um declínio de 1.652 milhões de cruzeiros. Essa. 
diminuição não concorreu, entretanto, para qualquer restri- 
ção na assistência aos bancos, assistência que realmente au- 
mentou. O declínio assinalado foi, apenas, uma resultante da 
liquidação de redescontos do Banco do Brasil, de acôrdo com 


a Lei n.º 16, de 7 de fevereiro de 1947. Por essa lei, o Te- 
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souro Nacional encampou 2.250 milhões de cruzeiros das 
emissões monetárias de responsabilidade da Carteira de Re- 
descontos, com os quais foram liquidados redescontos do 
Banco do Brasil em igual importância. Foi, então, o Te- 


souro creditado no Banco pelos 2.250 milhões de cruzei- 


“ros empregados nessa liquidação. Dêsse crédito, e ainda de 


conformidade com a lei referida, foi aplicada a soma de 
Crê 499.988.827,60 na cobertura do débito do Tesouro na: 
conta de compra de ouro, restando ao mesmo, para êsse fim 


especial, um saldo credor de Cr$ 1.750.011.172,40 que figu- 


rou no nosso balancete de 28 de fevereiro de 1947. 


Os encaixes apresentaram uma alta de 435 milhões de 
cruzeiros (7.304 milhões em 31-12-1946 e 7.739 milhões em . 


31-12-1947), para a qual também devem ter contribuído as 


disposições da Instrução n.º 23, já citada. Houve, pois, sem 
dúvida, maior elasticidade para os negócios bancários, como 
testemunha a evolução dos empréstimos às atividades eco- 
nômicas, marcando um acréscimo de 2.312 milhões de cru- 
zeiros. | 

Pelo elevado mérito que apresentam e pela eminente au- 
toridade de que promanam, transcrevemos, aqui, as palavras 
do Sr. Presidente da República contidas na Mensagem diri- 


gida ao Congresso Nacional: 


“Temos procurado fazer de nosso sistema ban- 

cário um instrumento do progresso econômico, asse- 

' gúrando-lhe, dentro da legislação vigente, discipli-. , 
nadora da matéria, as facilidades que se tornem ne- 
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cessárias. Neste sentido, durante o ano de 1947, 
nossa política bancária continuou a merecer cuida-. 
dos especiais, com o objetivo de preservar interêsses 
de relevância para a Nação. 


A Superintendência da Moeda e do Crédito tem 
sido o órgão controlador das atividades bancárias, 
competindo-lhe orientar, fiscalizar e inspecionar os 
estabelecimentos bancários, intervindo nos mesmos 
quando necessário, com poderes para lhes requerer 
a falência, promover a liquidação extra-judicial, subs- 
tituir as respectivas diretorias ou promover quais- 
quer medidas aconselháveis pela situação. Em suma, 
é o órgão que interpreta e vitaliza a política ban- 
cária. 


Seus órgãos auxiliares são a Carteira de Redes- 
- contos e a Caixa de Mobilização Bancária, que agem 
como válvulas de segurança. Valem-se da primeira, 
os bancos que realizam operações a curtg prazo sô- 
bre efeitos comerciais; da segunda, os que realizam 
operações a longo prazo ou que, por qualquer ceir- 
cunstância, imobilizam ativos primitivamente de cur- 
to prazo, ou ainda os que, em épocas de crise, tendo 
sofrido prejuízos, necessitam de empréstimos e pos- 
suem valores ou bens para oferecer em garantia. 
Tanto a Carteira de Redescontos como a Caixa de 
Mobilização só operam em casos de emergência, em- 
bora seu trabalho saneador venha sendo. contínuo e 
invariável. 

Conseguimos através dêsses órgãos controlado- 
res reduzir a proporções mínimas, especialmente no 
correr do segundo semestre de 1947, uma crise ban- 
cária que se vinha agravando de longa data, a pon- 
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to de alguns dos seus sintomas indicarem a iminên- 
cia de verdadeira catástrofe, que felizmente foi evi- 
tada a tempo. 

As operações da Caixa de Mobilização Bancá- 
ria que, em junho de 1947, atingiram a cêrca de 
Crê "793.006.000,00, elevaram-se, em dezembro, a 
Crê 1.472.197.000,00. De junho a dezembro houve, 
portanto, um aumento de aplicações corresponden- 
te a Crê 679.191.000,00. Essas operações têm, 
contudo, garantias diversas na importância de Cr$ 
2.584.476.991,60.” 


e) Movimento bancário 



















Como consequência da sadia política de crédito seletivo 

e da eliminação paulatina dos empréstimos de pura espe- . 
“culação, uns poucos dos pequenos bancos, daqueles que se 
haviam afastado da boa técnica e da severidade que devem: 
presidir às operações, deixaram -de funcionar. 

Por outro lado dois novos estabelecimentos de crédito, 
com o capital realizado de Cr$ 103.000.000,00 iniciaram 
operações. Dentre os bancos já existentes, 34 procederam à 
elevação de seu capital, num total de Cr$ 498.436.466,70. 

Estabeleceram-se, ainda no mesmo exercício, cinco so- 
ciedades de financiamento e investimentos, com o capital de 
Cr$ 30.000.000,00. 

“Ascendeu, portanto, durante o ano de 1947, ao total de 
Cr$ 631.436.466,70, o volume dos novos capitais invertidos 
em emprêsas de crédito. 

Havia, em 31 de dezembro, 2.961 estabelecimentos de ., 


“crédito em funcionamento, assim especificados: 















Sedes: -BANGOS À ea o emo ra 230 
Casas bancárias ....... 212 442 

Filiais: Bancos nacionais ...... 1.747 

Bancos estrangeiros .... 38 

Casas bancárias ....... 23 
Escritórios bancários .. 392 2.200 
Codperztivas: su 2585.52.50 cus dRA E 319 
RAD = Toto POA E ST Ag 2.961 





A orientação, já antes ressaltada, de combate ao crédito 
especulativo, mediante maior seleção dos títulos redescon- 
táveis e dos empréstimos, em geral, vem restaurando a con- 
fiança pública e dando bons resultados. Assim é que, sem se 
ter verificado qualquer elevação do meio circulante, houve 
aumento dos depósitos, dos empréstimos e dos encaixes ban- 
cários, em 1947, indicando que caminhamos para a nor- 
malidade. 


E' o que demonstram as estatísticas do nosso movimento 
bancário: Os empréstimos, com exclusão dos efetuados pelo 
Banco do Brasil a entidades públicas, evoluíram de 40.212 
milhões para 42.524 milhões de cruzeiros, apresentando um 
acréscimo de 2.312 milhões (5,7 %). Os depósitos, excluídos 
os de entidades públicas e os de bancos no Banco do Brasil, 
passaram de 39.919 milhões para 41.847 milhões de cruzei- 
Tos, acusando um aumento de 1.928 milhões (48 %). 
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f) Mercado de valores mobiliários 


As transações mobiliárias retraíram-se considerâvelmente 
no decorrer de 1947. Foram negociados títulos no valor de 
1.625 milhões de cruzeiros contra 2.003 milhões no ano an- 
terior, o que traduz uma queda correspondente a 378 milhões. . 
(19 7%). | 

O fenômeno verificou-se em tôdas as bôlsas do país, em 
maior ou menor escala, conforme demonstra o quadro a 


seguir, em milhões de cruzeiros: 











| 
BÔLSAS | 1946 | 1947 | | VARIAÇÃO | PERCENTAGEM 
| : 
| 1.069 | 818 | — 251 | 24 % 
RJO der Janeiro: (cs tee elo aro ajo aja a | | 
848 | 79 | — 84 10 % 
(SO) dEthchlo; dera REDE RE | 
59 27 — 32 54 % 
BORLOMALCETE Sie einio sibjaie in etoio 
16 15 = “1 6 % 
UBCIED O ques e dra mé é elorevorá alta | | 
16 6 | — 10 63 %. 
DEDOS NR arenoso aero 670; o ioraia fa 0) jo: | | 
“ | | 
ERRADO ea fora) =! of 6/0) c2/6 'atoia o) é 2.003 | 1.625 | — 378 19 % 











Eis as variações específicas, em milhões de cruzeiros: 























| | 
TÍTULOS | 1946 1947 | VARIAÇÃO | PERCENTAGEM 
| 
I | 
BUREICON SUE otra aieraoro aê ais a anjo 1.501 948 | — 558 87 % 
| 
Cera aa = ei ate elo do jota 1.087 586 | — 501 46 % 
| 
FESTA CRASE anão erre ereto q e 841 gs12 | — 29 9 % 
| 
MIC ais 5: e oleo ei ae eis H9 0 50 — 28 32 % 
PRIVADOS ..... E rats cia ho 5 502, | Bt ct tt 35 % 
TODOS OS TÍTULOS ......... | : 
Li 2.003 1.625 — 878 , 19 % 
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5) Finanças Públicas 


A Lei de Meios para 1948, baixada em 2 de dezembro de 
1947, estimou a Receita em Cr$ 14.597.320.000,00 e a Des- 
pesa em Cr$ 14.596.041.044,00, registando um “superavit” 
de Cr$ 1.278.956,00, testemunho do empenho do Govêrno em 
manter equilibrado o orçamento, no intuito de consolidar a 
posição alcançada no exercício de 1947. A primeira circular 
do ano em curso, expedida pela Secretaria da Presidência da 
República, com data de sete de janeiro, aos Ministros de Es- 
tado e dirigentes de órgãos que lhe estão subordinados, rati- 
ficou determinações anteriores e aduziu outras, no sentido 
de realizar uma política de economias e de evitar pedidos 
de créditos adicionais. 


A orientação financeiro-econômica delineada (combate 
à inflação, equilíbrio orçamentário, reforma tributária e ex- 
pansão econômica), a que nos reportamos no Relatório ante- 
rior, vem sendo executada, apezar das dificuldades internas e 
externas que se lhe vêm opondo. 


Conquanto represente um programa de grande enverga- 
dura e de execução a prazo mais ou menos dilatado, bons re- 
“sultados já se tornaram visíveis no ano de 1947. Como mos- 
tramos no capítulo competente, a inflação monetária foi de- 
tida, satisfazendo o primeiro item programado: “combate à 
inflação”. 

No que se refere ao segundo, o balanço da União, encer- 
rado em 31 de dezembro último, acusa O “superavit” de 460 
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“milhões de cruzeiros, resultante de uma arrecadação efetiva 


de 13.853 milhões e uma despesa, também efetiva, de 13.393 
milhões de cruzeiros 


Esse resultado é tanto mais significativo quanto mais le- 
varmos em conta que a Lei de Meios para 1947 previra um 
“superavit” de Cr$ 13.526.277,00, logo transformado num “de- 
ficit” de 594 milhões de cruzeiros pela Lei n.º 13, de 2 de 
janeiro de 1947, discriminativa da Verba 4 — Obras e | 
Equipamentos de Imóveis — que majorou a despesa em : 
Cr$ 609.562.491,00. 


Na obtenção do “superavit” verificado, contribuíram, de 
um lado, a severa política fiscal, no sentido de evitar evasão 
de rendas federais, dando uma arrecadação superior à prevista 
em 1.850 milhões de cruzeiros e, de outro lado, a rigorosa res- 
trição nas despesas, permitindo uma economia de 1.229 mi- 
lhões de cruzeiros, em relação à previsão orçamentária. - 

Constata-se íntima relação de dependência entre os dois 
primeiros itens da política financ>ira do Govêrno. Efetiva- 
mente, sem o equilíbrio orçamentário tornar-se-ia, difícil com- 
bater eficientemente a inflação monetária. Com “deficits” 
permanentes no orçamento, a cobertura dos mesmos só po- 
deria ter duas soluções: 1) novas emissões de papel-moeda, 
que fariam inoperante o combate à inflação e 2) lançamento 
de apólices, que poderiam desvalorizar os títulos governa- 
mentais. 

O primeiro passo para o cumprimento do item “reforma . 
tributária” foi dado pela Lei n.º 154, de 25 de novembro de 


E, 


1947, que alterou dispositivos da legislação do Impôsto de 
Renda, regulamentada pelo Decreto n.º 24.239, de 22 de de- | 
zembro de 1947. Há a assinalar o aumento de 8% para 10% 
do impôsto proporcional da cédula “B”; a criação da nova cé- 
dula “H” para os rendimentos não classificáveis em outras, 
com o impôsto proporcional de 5%; a abolição do Impôsto 
Adicional de Rendas, criado pelo Decreto-lei n.º 9.154, de 10 
de abril de 1946, em substituição ao Impôsto sôbre Lucros Ex- 
traordinários; a majoração das bases para os descontos re- 
ferentes a encargos de família — visando beneficiar as classes 


“menos favorecidas — que passaram de 8.000 para 12.000 e 


de 4.000 para 6.000 cruzeiros, respectivamente para o côn- - ' 


juge e cada filho dependente. As tabelas do impôsto progres- 
sivo foram majoradas tão sômente no sentido de compensar 
a abolição do Impôsto Adicional de Rendas. A nova legislação 
representa uma reforma moderada. A prova está na arreca- 
dação de 3.932 milhões de cruzeiros, prevista para o exercício 
de 1948 (primeiro ano de sua execução), que pouco difere da 
arrecadação efetuada do Impôsto de Renda para 1947, no total 
de Cr$ 3.901.807.972,90. 

A “expansão econômica”, último dos itens do programa, 
é, pela suã natureza, de execução mais remota. As primeiras 
providências já estão em via de execução: o aproveitamento 
das quedas dáguá do rio São Francisco, o amplo funciona- 
mento da siderurgia pesada, o reaparelhamento dos meios de 
transporte, o aumento e a racionalização da produção agrí- 
cola, a cargo do Ministério da Agricultura, e a atração dos 
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1) Carteira de Câmbio 




















É “Cumprindo a sua finalidade de órgão executor da política. 
ad cambial traçada pelo Govêrno, nos têrmos do contrato cele- 
di “brado entre o Ministério da Fazenda e o Banco do Brasil, 
"continuou a Carteira a executar os serviços de câmbio, os da 
q Fiscalização Bancária e os da Agência Especial de Defesa 
A "Econômica. 

E NO tocante aos serviços de câmbio, é de acentuar-se o in-. 
tenso movimento das operações conduzidas pela nossa Dire- 
ção Geral e pelas agências que manipulam transações com o 
— exterior, mantendo ligações com cêrca de 300 corresponden- 
tes, localizados em países de todos os continentes. 

No ano de 1947, foi considerável o movimento de ordens 
“de pagamento processadas com o exterior, por intermédio do 
| Banco, elevando-se, na Direção Geral, a 11.596 o número das 
recebidas e a 41.752 o das expedidas. 

- Ostítulos em cobrança remetidos do exterior elevaram-se, 
na sede, a 17.498, no valor de Cr$ 1.190.313.000,00. 

"Por intermédio da Carteira foram abertos 3.766 créditos 
“de importação e 10.154 de exportação. 

No exercício encerrado, continuou a processar-se normal- 
| mente, à medida em que se apresentavam os interessados, a » 
“liquidação da posição de câmbio dos Bancos Alemão Transa- 
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tlântico, Germânico da América do Sul e Francês e Italiano 
para a América do Sul, encargo confiado à Carteira de Câm- 
bio pelo Decreto-lei n.º 6.393, de 31 de março de 1944. 

O serviço de emissão e resgate de Letras do Tesouro Na- 
cional, criadas pelo Decreto-lei n.º 9.524, de 26 de julho de 
1946 e relativas à retenção temporária de 20% dos valores da 
exportação, prosseguiu em 1947. Em 31 de dezembro soma- 
vam: as emitidas Cr$ 4.447.178.000,00; as resgatadas Cr$ 
3.162.002.000,00, e o saldo em circulação Cr$ 1.285.176.000,00. 

Em 31 de dezembro de 1947 era a'seguinte a situação dos 
principais encargos da Agência Especial de Defesa Econômica: 
rã Das 188 firmas que sofreram intervenção, oriunda de de- 
cretos do Govêrno, achavam-se ainda 2 sob o regime de fis- 
calização, 4 sob o de administração e 43 sob o de liquidação. 

Dos -processos relativos a súditos do “eixo” decorrentes do 
Decreto-lei n.º 4.166, em número de 46.969, foram soluciona- 
dos 45.712 e achavam-se em estudo 1.257. 

De bens declarados, em obediência ao artigo 4.º do De- 
creto-lei n.º 4.166, examinou a Agência Especial de Defesa Eco- 
nômica, desde o início, mais de 125.000 declarações, estando 
devidamente registadas 119.250 declarações positivas, ou se- 
jam, as referentes a dinheiro, depósitos bancários, imóveis, 
títulos e outros bens. As demais não foram classificadas por- 
que os seus subscritores declararam nada possuir. 

Tem sido preocupação constante do Banco, como Agente 
Especial do Govêrno Federal, levar a bom têrmo, no menor 
prazo possível, a missão que lhe foi confiada. 

Vale salientar, todavia, que a manutenção da Agência Es- 
pecial decorre, principalmente, da vigência do Decreto-lei 
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Re: 4.166, de 11 de março de 1942, que retém inalienáveis os 
bens e direitos dos súditos alemães, japonêses e italianos (dês- 
tes somente os domiciliados no exterior). Para que se chegue 
ao resultado previsto no aludido diploma legal, torna-se im- 
prescindível manter o contrôle estabelecido, até ulterior deli- 


beração dos poderes competentes. 


2) Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
a) Recursos e Aplicações 


O problema dos recursos destinados às aplicações da Car- 
teira de Crédito Agrícola e Industrial permanece na mesma 
situação descrita no nosso Relatório do ano passado. 

O quadro adiante demonstra a anomalia de nossa posição 
contábil, onde as aplicações dependem, em maior parte, de 
um redesconto de natureza antitécnica e de apelos diretos, 
“também antitécnicos, à caixa geral do Banco do Brasil. 

É óbvio, em matéria bancária, que um banco captador 
de recursos representados por depósitos à vista e a curto 
prazo não pode, sem sérios inconvenientes, emprestar di- 
nheiro a prazo médio é longo. 

Não é possível fazer-se crédito agrário e industrial, no 
volume e na extensão solicitados, com frequência, por asso- 
ciações de classe e órgãos interessados, sem prover com recur- 
sos suficientes, e a juro baixo, a Carteira distribuidora do 
crédito. 

O fulcro do nosso crédito agro-pecuário está no forneci- 
mento de recursos, para as aplicações, a custo capaz de per- 
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mitir empréstimos a juros suportáveis pela lavoura e pela 
pecuária . 

A questão das taxas de juros, assim, envolve sórias difi- 
culdades. Não se deve esquecer que elas são funções do equi- 
líbrio do mercado financeiro. Pensar em obter recursos, vo- 
luntâriamente cedidos, a taxas baixas quando o equilíbrio se 
expressa em taxas superiores, seria uma ilusão. Só através 
da cessão compulsória poder-se-ia obtê-los. 

Enquanto dependermos do redesconto de nova espécie e 
dos saques contra a Caixa Geral do Banco, não é possível rea- 
“lizar a proeza de dar crédito amplo à lavoura a juro de 6%, 
de 5%, ou mesmo de 4%, como se solicita amiúde. Onde bus- 
car a solução de captar dinheiro, a prazo médio e longo; a 
5%, 5 1/2% e 6%, que são os limites das possibilidades atuais, 
para emprestá-lo a 5% ou até a 4%, como muitos pedem ? 

Como seria coberto o prejuízo ? 

Os recursos provenientes dos bônus agrícolas, 'que devem 
ser subscritos pelos institutos de previdência, como apli-. 
cação de parte de sua receita, não deram o resultado espe- 
rado. Limitam-se, até agora, à cifra insignificante de pouco 
mais de Cr$ 75.000.000,00, além de Cr$ 299.000.000,00 (nú- 
meros redondos) de depósitos a prazo fixo destinados à aqui- 
sição daqueles títulos. Êsses algarismos são mais ou menos os 
mesmos do exercício precedente. Como no ano anterior, o 
problema continua pendendo de decisão do Conselho Técnico 
do Departamento Nacional da Previdência Social. Até agora, 
porém, não foi resolvido. Tem sido, portanto, muito de- 
ficiente a fonte de recursos, criada por lei, em boas condições 


técnicas. 
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RECURSOS E APLICAÇÕES 





q BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947 


RECURSOS ; APLICAÇÕES 
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RECURSOS PRÓPRIOS DA 
CARTEIRA - Cr$ : crg 


(Dec.-Lei nº 8.077, 
"de 26-2-41) 


Depósitos judiciais à vista 
e de aviso prévio de 


Empréstimos Rurais .....  3.683.759.584,80 
695.426.170,40 
4.379.185.755,20 


Empréstimos Industriais.. 


























menos de 90 dias ..... 977.961.132,10 lê 
; réditos em Liquidação.. : 
Depósitos judiciais a prazo A E a o 
e de aviso prévio de 90 ? , 
dias ou mais .......... 36.766.633,40 
* Depósitos de emprêsas con- 
“cessionárias de serviços 
DEDILCOS) qlatasie siais Prata feto 103.436.613,70 
Depósitos obrigatórios a 
prazo fixo (Institutos) 299.164.585,00 
1.417.328.964,20 
Bônus em circulação .... 75.863 .000,00 
1.493.191.964,20 
RECURSOS DE OUTRAS 
ORIGENS: : 
Da Carteira de Redescon- 
USBU naus SAS ORI 553.754.245,90 
Das disponibilidades gerais 
(e(oU; 1252) (cio E PR 2.581.546.297,30 
É Ns 3.135.300.543,20 
“Todos os TECNISOS" 2 pissisiois 4.628.492.507,40 | Tôdas as aplicações ..... 4.628.492.507,40 
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ES Não foram mencionados os “Emprés- 
timos em Letras Hipotecárias””, que, con- 
forme seu próprio nome indica, não são 
realizados em espécie. 


As aplicações supra são representadas 
pelos saldos devedores em 31-12-47, sendo 
que os créditos, abertos em igual data, 
se compunham das seguintes parcelas: 


Empréstimos Rurais... 4.140,226.388,00' 





Idem Industriais...... 793.732.389,70 
Total .....ccsesersero 4.933.958.778,60 
Pd 


DE RAS = 


Dos dados existentes no quadro anterior, em comparação 
com os do Relatório do ano passado (pg. 68), deduz-se ter . 
havido uma diminuição acentuada nas aplicações globais da 


Carteira: 
Total em 31-12-1946 ...... Cr$  5.015.041.015,70 
Total em 31-12-1947 ...... Cr$ 4.628.492.507,40 
DRNCENCR O A apo nto tir Cr$ 386.548.508,30 


4 


". Essa diferença corre, principalmente, à conta de amor- 
tizações ou liquidações de empréstimos pecuários que não 
puderam ser renovados em virtude da proibição da Lei de 
moratória n.º 8, de 19 de dezembro de 1946. . 


Na realidade, o total dessa queda nas operações de pe- 
cuária foi superior aos algarismos da diferença acima indi- 
cada, a qual, entretanto, no valor global das aplicações da 
Carteira, mostra-se menor, por motivo do correspondente au- 


mento, adiante evidenciado, nos financiamentos agrícolas. 


As aplicações da Carteira (exclusive os créditos em liqui- 
dação) representavam, a 31 de dezembro de 1947, o total de 
Cr$ 4.379.185.755,20. O quadro a seguir discrimina as ope- 
rações em ser, os saldos devedores e as respectivas garantias: 







— GARANTIAS 






A EAR A se 
RD som = => 
Ii - | Número | Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 














“OPERAÇÕES EM SER | SALDOS DEVEDORES 








6.466 | 860.084 509.494 | 2.185.016 Rea + 
“as | 597.899 403.943 | 1.484.318 E 

26.310 | 2.672.264 2.760.493 6.736.857 E 
201 10.039 9.880 54.959 ETA ER 

DD 93.788 | 695.426 “1.559.457 | 





33.637 4. 933.959 4.379.186 11.970.607 
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CREDITOS EM VIGOR EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947 
NÚMERO E VALOR EM MILHARES DE CRUZEIROS 


AGRÍCOLAS PECUÁRIOS AGRO-PECUÁRIOS | INDUSTRIAIS | AGRO-INDUSTRIAIS 


e | rs | cem À 


N.º N.º | VALOR | N.º| VALOR | N.º 





VALOR 











encena 


Amazonas........ 

























Rio Branco...... 11 308 23 
RAND cssssqeareas 12 203 62 
A TOBDÃ. - é conse» — — 3 
NORTE. a 2.209 109 12.408 
Maranhão........ 89| 16.020 21 597 — 20) 6.955] — 
PIRUL e cccsa ES Ato 96] 9.808 293 13.027 6 177 5 865 8 
ue E ASR 89] 1.809, 1.360] 43.746) 13 452 8! 5.828] 28 
G. do Norte.. 62) 1.854| 1.475 79.692 .3 3.052 24| 14.231 13 
Pamiibo, o AC RR 213) 10.388] 2.003] 144.291 57 ; 8| 4.082 23 
Pernambuco..... 7) 16.473| 1.852] 169.180 5 314 7 7.131] 108 
Alagoas.......... 3 250) 656) 57.594] — — 8) 6.640, 13. 
NORDESTE...... com 56.602 7.009 508.127 
BOrgiDO,..cccerecse 13 460 821 51.588 2 7% 4| 2.480 
"ES TD RR O 263] 34.679] 3.083] 210.394 21 641 5 3.090 
Minas Gerais....| 328] 22.909] 6.083] 818.780 3 196 25! 67.481 
Espírito Santo.. 255| 15.622 387 22.391 2 28 5| 2.083 
Rio de Janeiro.. 221| 17.062] 1.077 73.626 3 234 19! 20.838 
Distrito Federal. 93) 1.230 31 6.602 1 573 40/167.743 








LESTE......... 1.173 91.962 11.482 163.881 32 | 1.746 oe ps m5| 89 86.950 . 
São Paulo........ 3.019/420.563| 2.567] 368.750] 3 83/383.726] 30 | 57.897 
Paraná........... 208| 34.869] 266] 25.320] 2 520 | 32] 30.717] 3 | 10.056 
Santa Catarina..| 117) 1.356 92 4.836) — — 6| 4.781 — aims 
R. G. do Sul..... |1.222/249.090] 1.405] 175.243 173 | 28] 63.546] 2 | 68.496 
l Rss a o As VE 

DER dos 4.stofos era 4.320 574.149 14 | mag nano to| 35 | 225.949 

845] 1.394] 182.371 — | — 238 


Mato Grosso..... 49 
Go 


esquo snes ass 8 











-2.588| 1.333] 211.828] 1 
CENTRO-OESTE.. 7 3.433 


BRASIL... .crrercos: 
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E necessário ressaltar que, na nomenclatura usual da 
Carteira, classificam-se como agro-industriais operações de 
custeio da entre-safra de cana de açúcar. São assim denomi- 
nadas porque destinam-se a obter matéria prima para a in- 
dústria açucareira; mas nem por isso deixam de ser operações 


agrícolas. Somadas as duas verbas (agro-industrial e agrí- 


cola), temos para a conta do crédito agrícola própriamente 
“dito o total de Cr$ 913.437.072,80 (saldos devedores em 
81-12-1947). Além disso, o quadro a seguir esclarece que os 
empréstimos agrícolas (inclusive os agro-industriais) foram' 
“os únicos cujos totais subiram de 31-12-1946 para 31-12-1947, 


apresentando um acréscimo de Cr$ 140.693.389,20, enquanto 


os industriais caíram, correspondendo a um decréscimo de 


Cr$ 44.347.420,10:. 


COMPARAÇÃO ENTRE AS APLICAÇÕES DA CARTEIRA EM 3831-12-46 
E 31-12-47 


EM CRUZEIROS 








SALDOS DEVEDORES 








REV ED ADE SAS CO SS AO DADO PRN VARIAÇÃO 
UNE Em 31-12-46 EM 31-12-47 
AGRÍCOLA . » cessa 432.277.526,80 509.493.888,30 +  71.216.361,50 
AGRO-INDUSTRIAL Ro 340.466.156,80 403.943.184,50 +  63.477.027,70 
PECUÁRIA sta 00% 000: 3.395.560.962,80 2.760.492.515,20 — -595.068.447,60 
AcRrO-PECUÁRIA . .. 10.190.117,60 9.829.996,80 — 360.120,80 
INDUSTRIAL . . .... 789.773.590,50 695.426.170,40 — | 44,347.420,10 

And suite 4.878.268.354,50 4.379.185.755,20 — 499,082.599,30 

OBSERVAÇÕES: — Vê-se que foi nos “Empréstimos Pecuários” que se 


acentuou a baixa das aplicações. Note-se, porém, que nem todo o de- 


créscimo aí verificado traduz liquidações, uma vez que cêrca de Cr$ / 
.000. 


000,00 foram transferidos dessa rubrica para “Créditos em Liqui- 


- —dação”, durante o ano. 


AR 


Os empréstimos pecuários desceram a Cr$ ........... 
2.760.492.515,20. Três fatôres contribuíram principalmente 
para êsse decréscimo: a) a vultosa quantia de cêrca de Cr$. 
200.000.000,00 que transferimos para “Créditos em Liquida- 
ção”; b) a grande massa de créditos imobilizados pelas su- 
cessivas moratórias; c) a cautela imposta pela presente si- 


tuação do mercado de gado. 


Não obstante os entraves decorrentes da própria Lei n.º 8 
(moratória), ainda nos foi possível atender a novas opera- 
ções, num total de Cr$ 88.250.703,40. 


De agora em diante, com o advento da Lei n.º 209, que 
disciplina melhor a concessão da moratória, poderemos operar 
com maior largueza para atender às necessidades dos verda- 


deiros criadores, recriadores e invernistas. 


Contrariamente à afirmação de que favorecemós mais a 
indústria do que a agricultura, não só os totais comparados 
nas cifras do quadro anterior mostram não ser justificada 
a afirmativa, como, ainda, é indispensável considerar o nú- 
mero de operações numa e noutra modalidade. Enquanto 
para a concessão do crédito agrícola tínhamos, em vigor, em 
- 81 de dezembro de 1947, 6.794 contratos, para o crédito in- 
dustrial havia, apenas, 332 contratos. Na primeira modali- 
dade atendemos a úm número muito maior de clientes, vinte 
vêzes a quantidade dos que se beneficiaram do crédito indus- 
trial. Além disso, ocorre ponderar que, por sua própria natu- 


reza, o empréstimo industrial é, individualmente, de valor 















bem superior, visto serem mais corpennintas as instalações 


fabris do que as rurais. 





Quanto à distribuição dos créditos, entre pequenos, mé- 


dios e grandes produtores, os quadros a seguir dispensam 


maiores comentários, por expressivos que são, revelando a 


forma equitativa observada no deferimento dos empréstimos 


da Carteira: : 
“ 
FINANCIAMENTOS RURAIS 


a) NÚMERO 


* PRODUTORES iso8/042 1943 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | TOTAL 





— PEQUENOS — 


De Cr$  250,00/ 5.000,00] 4.329 | 1.047 935 | 1.049 686 315 8.361 
5. 001, 00/10.0960,00] 5.480 | 1.832 | 2.472 | 2.717 | 1.776 618 | 14.895 

10.001, /00/20.000,00] 7.605 | 2.583 | 3.110 | 3.819 | 2.768 900 | 20.785 
20.001,00/30 000,00 4.613 | 1.784 | 2.760 | 3.153 | 1.930 458 | 14.698 


22.027 | 7.246 | 9.277 | 10.738 | 7.160 | 2.291 | 58.739 




















— MÉDIOS — 
E 001,00/ 50.000,00] 5.287 2.019 3.364 4.009 2.544 "649 | 17.872 
2.467 4.406 5.018 3.215 "943 22.397 


50. 001, 00/100.000,00] 5.848 























— — GRANDES — 
De Cr$100.001,00/500.000,00] 5.210 2.648 5.590 7.490 4,103 1.618 26.659 
SUPERIORES a Cr$500.000,00 83 416 1.115 1.859 456 346 4.115 


5.793 | 3.064 | 6.705 | 9.349 | 4.550 | 1.904 | 31.434 
) 


— 'ToDos os PRODUTORES —| 38.955 | 14.796 | 23.752 | 29.614 | 17.478 | 5.847 | 130.442 
SS E OT TT e. o e e 3 e e e 
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b) PrRCENTAGEM 
PRODUTORES psss/o42 1943 | 1944 | 1945 | 1946 1947 | ToraL 


















































— PEQUENOS — 

De Cr$  250,00/ 5.000,00 1 7 4 4 4 5 6 
5.001,00/10.000,00 13 12 10 9. 10 11 1 
10.001,00/20.000,00 19 Zi 13 13 16 15 15 
20.001,00/30.000,00 12 12 11 1 8 11 

55 | 48 | 39 | 37 | 41 | 39 | 43 

— Mévios — 

De Cr$30.001,00/ 50.000,00 14 14 14 14 15 nu 14 

50.001,00/100.000,00 16 mM 19 18 18 16 17 
so | a | o |, | a | a | 31 

— GRANDES — E Cad RED SS RI ND CO Wi 

De Cr$100.001,00/500.000,00 13 18 B 25 23 28 22 

SurERIORES & Cr$500.000,00 2 3 5 6 3 6 4 

15 | 21 | 28 | 31 | 26 | sa | 26 

— 'TODOS 08 PRODUTORES — 100 | 100 | 100 | 100 | 100 | 100 | 100 

CC e 


b) Crédito Agrícola . 
ALGODÃO 


Tendo terminado o financiamento especial de algodão em 
pluma, feito pelo Banco do Brasil, por ordem e conta do Te- 
souro Nacional, não existe mais nenhum saldo em favor da 
Carteira, pois êsses saldos foram todos transferidos ao Go- 
vêrno, com a respectiva garantia. O quadro a seguir historia 
tais financiamentos: 


, 








pg 


EBITADO À CONTA 


Q AI 








Cr$ 1.000 
BR: 1.000 ArroBAs| Cr$ 1.000 |1.000 ArroBAS| Cr$ 1.000 
= —— atoa Sete E A ee 


1941/1942 

Decreto 4.217 ae l 
(Encerrada) 297.167 935 50.760 4.573 246.407 
1942/1943 É 

Decreto 5.360 : 

(Enscerrada) 292.055 95 6.530 3.865 | 282.623 
1943/1944 

Decreto 6.397 ; ; 

(Encerrada) 1.497.023 9.637 854.535 7.412 633.950 . 
1944/1945 j 

Decreto 6.938 

(Encerrada) 1.142.752 8.380 *21.189 4,604 408.044 
1945/1946 Iê 


Decreto 8.999 
(Encerrada) 41.976 19 1.513 471 40.463 


“TODAS AS SA- 
FRAS . . «| 3.270.973 - 19.066 1.634.527 20.925 1.611.487 


A vista dos altos valores obtidos pelo algodão no mercado 
interno, desde o fim de 1946, cessaram os motivos da política 
de defesa do preço que vinha sendo mantida pelo Govêrno, 
desde a safra de 1941/1942, tendo sido suspenso tal financia- 
mento especial a partir de fevereiro de 1947. | 

Quanto ao financiamento agrícola normal, isto é, para 
custeio da entre-safra, começam os lavradores a solicitar 
maior liberalidade, sob a alegação de que reina certo de- 
sânimo entre êles. 

Os adiantamentos feitos atualmente pela Carteira são 
baseados em 60% da produção provável, não podendo ul- 
trapassar Cr$ 700,00 por hectare, ou sejam Cr$ 1.694,00 por | 
alqueire, tomando-se como base os preços correntes, na re- 


PER. pe 


gião, para a arroba de 15 quilos de algodão em caroço. Se 


a colheita prevista fôr superior à que corresponder aos má- . : 


ximos estabelecidos, poderá o financiamento ser acrescido do 
custo real da colheita, transporte e preparo da quantidade a 
ser colhida a mais, observado o limite de 60% do seu valor. 
O adiantamento máximo ora permitido, equivale a uma 
produção de 30 arrobas, em caroço, por hectare, ao preço 
unitário de Cr$ 38,80. Ainda não temos dados completos sô- 
bre a última colheita, mas as informações obtidas, referentes 
à safra de 1945/1946, acusam a média geral de produção de 
25,15 arrobas em caroço por hectare. Parece-nos perfeita- 
mente razoável e prudente, portanto, o critério adotado. 


Quais os motivos verdadeiros das quebras de produção, 
assinaladas pelos plantadores? Tudo faz crer que as razões 
são mais profundas, não se devendo procurá-las nas neces- 
sárias limitações de crédito. Antes de iniciar-se a safra 
1946/1947, os bancos e os órgãos técnicos do Govêrno come- 
çaram a receber avisos, de tôdas as regiões algodoeiras de 
São Paulo, de que para essas quebras verificadas na safra 
anterior — que começaram a ser notadas desde a safra 
1944/1945 — concorreram preponderantemente, além de fa- 
tôres climatéricos adversos, a má qualidade das sementes, as 


pragas, as deficiências técnicas e a impropriedade das terras. 


O Govêrno está atento a todos êsses fatôres, para auxiliar 
a lavoura a removê-los, em tudo quanto couber na ação 
oficial. 
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AÇÚCAR 
Tem-se notado, ultimamente, certo desassossêgo entre os 
usineiros de açúcar, que alegam dificuldades de exportação. 


A produção atingiu alto nível e procura escoamento. En- 


quanto êste se não verificar, aumenta o apêlo ao crédito. 


A Carteira continua realizando, normalmente, os emprés- 
timos para custeio de entre-satra e, em alguns casos, para 
melhoramento das usinas no sentido de diminuir o custo da 
produção. Tem-se abstido, entretanto, de concorrer, pela con- 
cessão indiscriminada do crédito, para o aumento da produ- 
ção, dadas as circunstâncias atuais que desaconselham o 
agravamento da pressão da oferta no mercado de açúcar. 

Em 16 de maio de 1947, isto é, antes da modificação do 
artigo 5.º da Lei n.º 8, considerando que já se retardava de- 


masiadamente o financiamento da lavoura canavieira do Nor- 


deste, propôs a Carteira, e a Diretoria resolveu, ad referen- 


dum do Sr. Ministro da Fazenda, fazer iniciar aquela ope- 


ração, que atinge, cada ano, a cêrca de 200 milhões de cru- 
zeiros, e que neste exercício subiu a 320 milhões. Na mesma 
ocasião, foram deferidos vários empréstimos dêsse gênero, no 
total aproximado de 90 milhões de cruzeiros, a usinas do Sul, 
localizadas especialmente nos Estados do Rio de Janeiro e 
São Paulo, empréstimos que aliviaram muito as finanças da- 
quelas organizações. 

Foi, assim, devidamente amparada a produção açucarei- 
ra, sendo de notar que êste ano, atendendo a instantes soli- 


a ; Re é 
citações de algumas usinas, concedeu a Carteira financia- 
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mentos para canaviais novos, a dois anos de prazo, sempre que 
a situação financeira da interessada reclamava, realmente, 
êsse auxílio excepcional. 


CAFÉ 


O aparecimento da broca do café nas lavouras de vários 
Estados cafeeiros, notadamente em São Paulo, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, tem provocado diversas medidas de caute- 
la, por intermédio do Ministério da Agricultura e das Secre- 
tarias de Agricultura daqueles Estados. 

"* A Carteira Agrícola expediu instruções, às Agências do 


Banco do Brasil, nas regiões atacadas, para que se não in-. 


terrompa o financiamento da entre-safra, adotadas, natural- 
mente, as.medidas de prevenção e de prudênçia. 


CONTRATOS COM O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


Na forma das condições ajustadas entre o Banco e o De- 
partamento Nacional do Café (Decretos-leis ns. 3.049, 3.934, 
5.147, 6.190 e 7.570) recomendou-se às nossas Agências a 
adoção de providências que facilitam, em linhas liberais, a 
liquidação dos financiamentos especiais ainda pendentes. 

y ENTRE-SAFRA DE CEREAIS 
Os financiamentos se processam normalmente. ; 
As bases são as seguintes, para os principais produtos: 


Arroz — Com irrigação, especialmente no Rio Grande do 
Sul: 60 % do valor da colheita prevista, calculado o adian- 
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tamento, entretanto, na base máxima de Cr$ 1.551,70 por 
hectare (correspondente a Cr$ 2.700,00 por quadra). Sem 
irrigação: 40 % do valor da colheita prevista, calculado o 
adiantamento na base máxima de 25 sacos, de arroz em 
casca, por hectare. 


Feijão — 50 % do valor da colheita prevista, calculado 
o adiantamento na base máxima de 20 sacos por hectare. 





| Milho — 60 % do valor da colheita prevista, calculado 
Es o adiantamento na base máxima de 27 sacos por hectare. 


Trigo — 40 % do valor da colheita prevista, calculado 
o adiantamento na base máxima de 500 quilos por hectare. . 


Amendoim — 40 % do valor da produção provável, má- 
xima de 50 sacos por hectare. 


ma - Soja — 40 % do valor da produção provável, máxima de 
25 sacos por hectare. 
| 


ENTRE-SAFRA DE OUTROS PRODUTOS 


“a O auxílio da Carteira vem sendo prestado sem inter- 
À rupção, nas mesmas condições até aqui vigorantes. 

Mesmo em casos como o da cêra de carnaúba, cujas co- 
tações sofreram grande baixa, caindo de mais ou menos Cr$ 
900,00 para Cr$ 300,00 a arroba, se não recusa a Carteira a 
financiar à entre-safra, adiantando até 40 % do valor da co- 
lheita prevista. Ainda a propósito da cêra de carnaúba, con- 
vém assinalar que muitos apelos têm sido feitos para que a, 
Carteira sustente o mercado. Temos esclarecido sempre que 





tia DO és 


êsse gênero de operações se não enquadra no nosso Regula- 
mento, só podendo ser feito através de lei especial. 

Sôbre êste assunto, a Carteira, respondendo a um pedido 
de informações, enviou um ofício ao Ministério da Fazenda, 
em 6 de novembro, do qual extraímos os seguintes tópicos: 


“Preliminarmente, achamos não se deva, em hi- 
pótese alguma, fixar para o produto em questão o 
preço básico de Cr$ 800,00/900,00 só atingido em 
época anormalíssima, de grande procura da cêra ve- 
getal, já por fôrça de um coúsumo extraordinário, 
já pela falta de sucedâneos, por decréscimo da fa- 
bricação dêstes. 


“Justificando êsse ponto de vista, devemos in-. 


formar que, passada a crise verificada até 1942/1943, 
vinham sendo nossos financiamentos, para extração 
e preparo do produto, realizados na base do preço de 
venda então vigorante, de cêrca de Cr$ 300,00 por 
arroba. Emprestando, para aquêles fins, 40 '% dêsse 
valor, propiciávamos o bastante para custear as des- 
pesas de produção da cêra que, dêsse modo, orçavam 
em Cr$ 120,00 por arroba. 


“Até fins de 1946, a assistência da Carteira para 
essa indústria extrativa girava em tôrno dessa base. 
Foi quando as cotações do produto começaram a ele- 
var-se, registando-se um aumento de 200 % sôbre as 
cotações verificadas durante o ano de 1944. Começa- 
ram, então, os interessados a reclamar financiamen- 
tos mais aúnplos. Considerando que os altos preços 

- que o produto vinha alcançando acarretariam, em 
verdade, maiores despesas de extração, pelo menos 
- quanto à mão de obra, passamos a permitir o finan- 
ciamento na base de 30 % do preço de venda da mer- 
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cadoria, limitado êste, entretanto, ao máximo de 
Cr$ 1.000,00, correspondente ao preço de custo, má- 


“ximo, de Cr$ 300,00 por arroba. 


"“E' certo, porém, que os nossos financiamentos 
já se estão reajustando aos níveis anteriores, havendo 
empréstimos concedidos para custeio da safra em 
curso à razão de 30 % sôbre o preço básico de Cr$ 
390,00 por arroba. Ora, se se faz a extração nessa 
base, é de concluir-se que, mesmo aos preços de mer- 
cado atuais, continua rendosa a exploração. 


“Por outro lado, baseando-nos no preço da cêra 
sintética, da April Corporation, de 80 cents por libra, 
segundo elementos constantes do processo que êsse 
Ministério nos encaminhou, verificamos que o men- 
cionado sucedâneo será vendido ao consumidor a 
Cr$ 495,00 por arroba, ao câmbio vigente de Cr$ 18,72 
por dólar, afigurando-se-nos, pois, que nos será pos- 
sível concorrer vantajosamente com o mesmo pro-. 
duto, desde que sejamos cautelosos na fixação dos 
preços da venda de nossa mercadoria. 


“Isso pôsto, tendo em vista os elementos de que 
dispomos, parece-nos que nenhum financiamento, na 
conjuntura atual, deveria ser feito na base de preço 
que excedesse Cr$ 300,00/350,00 por arroba de cêra 
de primeira qualidade, sôbre o qual se emprestariam, 
no máximo, 60 %. 

“Acresce que, calculando-se em 5 milhões de 
quilos o remanescente da safra passada e em 10 
milhões, mais ou menos, a safra em curso, quanti- 
dades que, na forma do projeto, seriam financiadas, 
nessa operação ter-se-ia que aplicar soma apreciável: 


“mesmo que se observassem aquelas condições, êsse 


emprêgo de capital ascenderia a Cr$ 180.000.000,00/4 
210.000.000,00.” 


Bengo tp 


Quanto ao financiamento do CACAU, registamos as se- 
guintes ocorrências: 

Venceu-se em 31 de maio de 1947 o contrato com o Ins- 
tituto de Cacau da Bahia, de Cr$ 50.000.000,00, destinado: 


a) — Cr$ 20.000.000,00, para a construção, montagem, 
ampliação ou desapropriação de armazéns, fábri- 
cas e aparelhamentos que têm por fim melhorar 
as condições comerciais do cacau; 


b) — Cr$ 30.000.000,00, para o-financiamento da man- 
teiga e da torta de cacau. A finalidade desta par- 
cela foi posteriormente modificada, ficando a mes- 
ma reservada para adiantamentos aos cacauicul- 
tores, previstos no item I da Portaria n.º 63, da 
extinta Coordenação da Mobilização Econômica. 


Em 25 de julho de 1947, novo crédito de Cr$ 30, 000.000,00 
foi facultado ao Govêrno do Estado da Bahia, através do Ins- 
tituto do Cacau, para ser aplicado no financiamento de amên- 
doas de cacau, median'c adiantamento aos cacauicultores 
sôbre o produto que venderem ou entregarem ao Instituto, 
ficando êste autorizado a dar o respectivo penhor mercantil. 

Encontra-se em discussão na Câmara Federal o projeto 
n.º 815-1947, visando assegurar a 


“auxílio é vantagens a pessoas naturais ou jurídicas 
“para construção, instalação e exploração de estabe- 

lecimentos destinados à industrialização de cacau e 

seus subprodutos” e dando outras providências. 








es: 


No que se refere à Carteira, as obras que se tem em vista 
efetuar com o seu auxílio já vêm sendo financiadas, há muito 
tempo, sempre que satisfeitas as exigências regulamentares. 

Segundo informações colhidas em fontes merecedoras de 
fé, a cotação do cacau, depois de ter atingido a Cr$ 245,00 
por arroba, ainda se mantém no elevado preço de Cr$ 
180/190,00, havendo tendência para alta. 'Tudo, assim, faz 
acreditar que estejam os interessados atravessando fases de 
lucros amplamente compensadores. 

Não há anormalidade a assinalar, não só quanto ao de- 
ferimento dos empréstimos para custeio de entre-saífra, como 
quanto à respectiva liquidação. 


PLANO DE EMERGÊNCIA 


Pelo Decreto-lei n.º 9.879, de 16 de setembro de 1946, foi. 

o Banco, por sua Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, 

autorizado a conceder adiantamentos sôbre arroz, feijão, 
: milho, soja, girassol, amendoim e trigo, bem como a adquirir 
êsses produtos para fins de defesa dos preços. 

Em 7 de julho de 1947, firmou-se o contrato entre o Te- 
souro Nacional e o Banco, destinado a regular a execução do 
Plano. 

Os preços assegurados aos tipos padrão são os seguintes: 


Arroz — Cr$ 155,00 por saca, beneficiado; 

Feijão — Cr$ 115,00 por saca das variedades brancas; 
Cr$ 105,00 por saca das variedades de côres ou Ta- 
jadas; S 
Cr$ 100,00 por saca das variedades pretas; 


Edo > 


Milho — Cr$ 60,00 por saca; 
Amendoim — Cr$ 60,00 por saca (de 25 quilos); 
Soja — Cr$ 90,00 por saca; 

Girassol — Cr$ 2,00 por quilo ensacado; 

Trigo — Cr$ 2,00 por quilo (em grão). 


Êsse Plano de Emergência já está sendo pôsto em exe- 
cução apenas no Rio Grande do Sul e no Paraná, únicos Es- 
tados que preencheram todos os requisitos necessários às 
operações. ' 

"* Por decisão do Sr. Ministro da Fazenda, foi admitido aos 
benefícios do “Plano” o Instituto Riograndense do Arroz, para 
cujos financiamentos foi concedido o limite de Cr$ ... ES ” | 
100.000.000,00. 


PRODUTOS FINANCIADOS 


Segue-se um quadro estatístico, com a especificação, por 
produto, dos financiamentos agrícolas e agro-industriais, até 
31 de dezembro de 1947, do qual consta, na parte final, em 
resumo, o total de operações destinadas a outras atividades 
amparadas pela Carteira: 


Meda ud 


Acácia Negra ......... 





MOVIMENTO GERAL DOS CREDITOS CONCEDIDOS ATER 31-12-1947 













PA CU O Et ira o miolo o ve ara 


Algodão PR da RS bs 
Algodão em pluma ... 
CAOS e jato sia E cio 


PDTI UEA fe No RR Ração RR 


REED DEMA E ano ao eu é dia 
Café especial . . ...... 
Cana de aqúcar ERRA 
E ira páreo ME 
Si) DotA E aro 
Cevada |. a ParLa 
Chá, 


GDE 
Erva doce . 
Erva mate 
Ervilha .. 
Feijão ... 
Frutas .. 
Heamo . ; ces 
Gergelim . 

Guaxima .. 
Juts é. 

Lenha .. 
Linhaça .. SODA 
155 baba (oo po 
EA UERN E o (eraro minio o ojata a 
Mamona .. PEA 
MANCÃOCA) . estro orando 
IEA a aro sa mf reta gaz ho 
LB DA ato teta etaçiata o 
RR sau o ey nos 
ESEPÓIDO: « «co sia 
Sericicultura . 
Tomate . . 
RETIRO + o é . 
VINTE, viria MR ERES ERR RE 
Outros produtos .. ... 
Máquinas agrícolas . . 


PLANO DE EMERGÊNCIA 
Dec. Lei n.º 7.774. 


Dec. Lei n.º 9.879 — 
CANELA (aa rat o/aio = Naa o a 


IND. EXTRATIVA VEGETAL 


Cêra de carnaúba Gato» 
Madeiras en astoo 
IME iam suo seas 
Piaçava covssssassasaças 
ERQILE LE = MBB o cielo o 


MELHORAMENTOS AGRÍ- 
COLAS 
Irrigação de culturas 
GASTA E 3 ay A en RE 
PN GRNCOLA SH, Pe tda é 
PRODÁRIOS (8) «. desisto 
AGRO-PECUÁRIOS . . ... 


ER OIRAE qo Bia oi ninar of é 


EM MILHARES DE CRUZEIROS 


1943 | 1944 | 1945 
93 30 — Aya 
1.000 — 10 — 
215 825 9.452 19.403 
421 269 388 292 


100.027) 139.889] 142.922 
asas 507.749) 2.115.589 


— 81 
141.394] 213.556] 167. cao 


586 2.017 6.320 
57.515 5.649 5.225 
126.063 75.489) 171.813 
68.009] 114.711] 136.858 
124.693] 223.298) 149.518 


428 2 — — 
225 101 143 181 
a e 20 Es 
— 21 30 — 
291 — 208 607 
— 42 
337 183 447 1.038 
5.789 472 282 6.536 
155 215 696 948 
18 — — — 
18 — — — 
1.355 955 1.173 580 
150 614 — — 
10 28 168 8 
2.616 t.48 361 o 
1.564). 984 81 171 
29.532 6.217 4.279 4.349 
2.679 6.234 247 
4.494 3.466 6.040 22.230 
25 69 — 140 
— — -— 135 
— 90 200 — 
21.928 5.000 5.023 233 
536 65 21 10 
333 117 so — 


1.209 5.574 7.338] 15.635 
5.465 1.470 20 6 
469 = 100 
6.380 3.712 2.366 2.251 
100 = 200 
51 271 7” 168 
== 100 100 7a 
66 = E im 
E E) fia 50 





1.605.322] 937.740] 1.333.139] 2.993.553 
1.071.968] 566.643] 1.971.808] 2.094.868 
19.384 6.284] |. 6.113 7.957 





“2.696.674| 1.510.667] 3.311.060] 5.096.378] 
514.247] 236.207] 141.516] 157.214 


3.210.921 1.746.874] 3.482.) 5.253.592 





1946 | 1947 | ToraL 
116 — 239 
— — 1.010 
17.478 20 47.393 
288 1.790 
115.615 57.895 783.053 
042 613] 3.261.986 
— — 103 
72 4.399 5.187 


208.258) 128.140] 1.112. o 


4.704 4.708 19.762 
3.936 32.420 117.683 
303.385) 343.070] 1.345.090 
63.145 12.435 525.509 
262.965) 465.530] 1.500.559 


E e 500 
308 357 1.310 
a “= 20 
— —— 51 
12 Es 12 

= = 14 
= = 1.106 
Ee EE 42 
1.184 908 4.09 
1.347 1.654 16.080 
790 458 3.262 
— a 18 
E = 18 
585 205 4.853 
E a 764 
= = 284 
663 1.307 6.691 
1.604 5.216 9.620 
4.187 3.388 51.952 
si as 9.162 
15.413] 12.844 64.487 
152 é 386 
333 29 497 
E ns 290 
8.787] 10.548 51.519 
227 1.143 2.001 
10 15 510 
2.515 1.784 41.616 
13.696 829 33.198 


84.491] 1.622 86.113 


20.627] 13.542] 63.925 
2.035) 1.730 4.334 


= Ee bo 
1.239.653] 1.209.904] 9.319.311 
804.876 88.206] 6.598.369 
3.542 30 - 43.810 


2.048.071] 1.298.140) 15. nos ç080 
211.422] 205.374 980 





| 2.919.409) 1.509.014] 7.486.970 17.486.970 


(*) — O total das operações pecuárias inclui financiamentos de lã, mo valor de Cr$ 


20.500.000,00. 


E O 
c) Crédito Pecuário 


Retomando o quadro comparativo com que abrimos o ca- 
pítulo da pecuária no Relatório do ano passado (pg. 78) e 
adotando, como ponto de partida, o exercício de 1944, quando 
realmente se iniciou a expansão das respectivas aplicações, 
temos, agora, a seguinte posição: 


MILHÕES 
ANOS A DE 
CRUZEIROS 
RAS Dq Ra 2.078 
E OR RR 3.329 
O Rr 3.250 
E OR OR pç ga Rd 1,1 “2.672 


A grande inflexão no total dos créditos em vigor, durante 
o exercício de 1947, advém da moratória, vigente desde O 
princípio de 1946, no comêço, por concessão do próprio Banco, 
conhecedor que era das dificuldades com que se debatiam 
seus clientes pecuaristas e, logo em seguida, por fórça dos 
Decretos-leis daquele ano e pela Lei n.º 8, de 19 de dezembro 
-de 1946. Essa lei paralisou, durante o exercício, quase todo 
o crédito pecuário, declarando que seriam nulos novos pe- 
nhores constituídos pelos que estivessem no gôzo da moratória 
(artigo 5.º). 

Os poucos créditos concedidos, no referido exercício, o 


foram a criadores e recriadores que se não haviam utilizado, 





o rod sds ad 
Re 


MOS. 
até então, de adiantamentos da Carteira, ou a invernistas, 
que estavam excetuados pela lei. 

Limitadas por dispositivos legais, em grande escala, as 
possibilidades de novos empréstimos; levada a “Créditos em 
Liquidação” a vultosa soma de Cr$ 200.000.000,00; encerra-. 
dos diversos créditos por ato espontâneo de alguns devedores, 
que se não quiseram prevalecer da moratória, o montante dos 
créditos em vigor declinou em 1947, verificando-se uma 
queda de Cr$ 578.000.000,00 em relação ao ano anterior. 

E” conveniente esclarecer a discordância aparente dos al- 
garismos do quadro das aplicações da Carteira — constante 
do título “a) Recursos e Aplicações” — que apresentam uma 
diferença entre o total dos créditos em vigor e o total dos 


saldos devedores, na pecuária: 


Créditos concedidos ....... Cr$ 2.672.264.117,30 . 
» Saldos devedores .......... Crê 2.760.492.515,20 


O maior valor dos saldos devedores corre por conta de 


juros e outros dispêndios que foram sendo debitados, suspen- 


sos, entretanto, os respectivos pagamentos, em virtude das 


* sucessivas moratórias. 


Prosseguindo no estudo da moratória, que vínhamos fa- 
zendo desde o Relatório do ano passado, cumpre, agora, alu- 
dir, em primeiro lugar, à Lei n.º 35, de 26 de maio de 1947, 





SECO uestão 


cujo objetivo foi permitir o financiamento aos estabeleci- 





mentos agrícolas, especialmente às usinas de açúcar. 


São êstes os têrmos da nova disposição legal: 


“Art. 1º — O artigo 5.º da Lei n.º 8, de 19 de 
dezembro de 1946, passa a ter a seguinte redação: 


Ra a 


“Enquanto gozarem os favores desta moratória, 
os devedores e seus coobrigados não poderão alienar 
ou gravar quaisquer de seus bens, sem expresso con- 
sentimento dos credores, salvo quanto à constituição 
de penhores ou outras garantias para os fins de fi- 
nanciamento indispensável a estabelecimento agrí- . 


cola ou industrial. 


$ único — As obrigações que, em data, posterior 
a esta Lei, forem constituídas pelo penhor ou outras 
garantias dadas para os fins de financiamento, fi- 


carão excluídas dos favores desta moratória.” 


A vigência da Lei n.º 8 foi ampliada pela Lei n.º 52, de 
- 30 de julho de 1947, que estendeu os efeitos da moratória até 
30 de dezembro de 1947. | 


Finalmente, nos últimos dias do exercício de 1947, subiu 
à sanção o projeto legislativo que, a 2 de janeiro de 1948, se 
converteu na Lei n.º 209, regendo, de modo completo, a mo- 
ratória a criadores e recriadores. 











ES a 


“Deixamos de transcrevê-la por ser de conhecimento geral. 
S. Exa. o Sr. Presidente da República houve por bem 
vetar o artigo 34 do Projeto, cujo texto isentava “de pena 
criminal os devedores que antes ou depois de 19 de dezembro 
de 1946 houverem fraudado garantias outorgadas aos cre- 
dores”. 


Submetido êsse veto à deliberação do Congresso, foi o 


mesmo aprovado. 


Apesar de ter decorrido todo o período de 1947 sob ação 
da moratória, deferimos 398 financiamentos pecuários, no 
total de Cr$ 88.250.703,40, estando computadas nesse nú- 
- mero seis operações no valor de Cr& 5.500.000,00, realizadas 


com cooperativas de lãs. 


d) Crédito Industrial 


Nossas aplicações, em empréstimos industriais, estavam 
representadas, em 31 de dezembro de 1947, pelo total de Cr$ 
695.426.170,40, menos Cr$ 44.347.420,10 do que no ano ante- 
rior, o que demonstra que não fizemos expansão de crédito 
para as atividades industriais, em detrimento do crédito agrí- 
cola, tal como já demonstramos. 

Foram mantidas as taxas de juros de 7,8 e 9 % ao ano 
para as cooperativas, indústrias de sêda e outros empreendi- 


mentos, respectivamente. 


de 


O movimento mensal dessas operações foi o seguinte: 


MILHARES 
1947 DE 

CRUZEIROS 
RD = so ssa ss Eos ce Tr 6.204 
FREIO «o cennossao»s as daRao 1.330 
E DEP o ed canoa PDA 
E GD RA, RR Etdo 7.944 
PRENDE IR PAR a 34.124 
O RR APPA EDS ro 9.538 
= 17 RD PRA RI A 2 32.264 
RD TE do quo 507%» e 15.936 
NOBNDRO: . É sass cos ns ivar A neA - 15.190 
RO DO raio sap age pa g 39.291 
NQURREDO:*. 4 Liss ras corn us RO 10.798 
DRAMITO: . 2 pos toc cons se TE 


RE 2 bo ras DE pe ie 205.373 


e) Letras Hipotecárias 


O histórico da liquidação do antigo Reajustamento Eco- 
nômico está contido no quadro seguinte, elucidativo da si- 
tuação, em 31 de dezembro de 1947, das 5.418 propostas de 
empréstimos em letras hipotecárias recebidas pelo Banco, por 
fôrça dos Decretos-leis ns. 1.230 e 1.888, de 29 de abril e 15 
de dezembro de 1939, respectivamente: 
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SITUAÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947 





MILHARES DE CRUZEIROS 























PROCESSOS REGISTRADOS NÚMERO 
DíviDas AVALIAÇÕES | EMPRÉSTIMOS 
REAJUSTÁVEIS | DO BANCO DEFERIDOS 
1 — Empréstimos deferidos,|. 
pendentes de realização 4 863 606 455 
2 — Empréstimos  realiza- 
dos, no valor de Cr$ 
33.614,900,00, inclusive 
Cr$ 9.013.500,00 (121) li- 
quidados 25 cocisssscca 351 78.661 
3 — Empréstimos  cancela- 
CREA Cobcndaçe DESÇA - 1 181 
4 — Processos em estudo . 0 
5 — Processos em poder das 
ACONCias a a Siptcia/ualo meo 0 x 
362 
PRocEssOS ENCAMINHADOS 
A CÂMARA DE REAJUSTA- 
MENTO ECONÔMICO 
6 — diretamente pelas agên- 
CIENTE inimpelsteo jo aloe à 93 15.378 
7— por desistência ...... Ro 1.967 577.933 
8 — por desinterêsses ...... 1.174 | - 168.036) 
9 — por recusa de emprés- 
PEIES RR sã 1 1.334 
3.235 
— por falta de ajuste 
ame i : 
cg PRE Pao Em É a a - 326 214.373 59.238 45.386 
u— reajustes compulsórios|. 
Eonestidos e CRE 
para realização de em- 
En timioa com o Banco 135 70.716 19.418 14.599 
12 — idem, idem por CREDORES 7.2 52.133 
13 — liquidados em dinheiro, 
liberados, indeferidos, 
realizados com credo- 
res, desistências, etc. . 1.288 344.999 h 
1.821 j 
Ai o DE ate 5.418 1.524.607 79.262 60.440 


= q tg 


f) Considerações finais 


Enquanto não tivermos recursos para criar bancos espe-. 


cializados para um amplo crédito agrícola e industrial, com 
os capitais necessários ao preenchimento das suas finalida- 
des, temos de nos circunscrever à situação de fato em que 
ora nos encontramos. 

Dentro dessa situação, devemos nos restringir aos ele- 
mentos de que dispomos, atuando com habilidade e prosse- 
guindo na ação educativa em que a Carteira se tem esmerado. 

Essa diretriz implica em um esfôrço para habituar o 
cliente a pensar, também, do ponto de vista bancário quando 
vem fazer apêlo ao crédito, sem misturar o conceito de ne- 
gócio legítimo com o de negócio especulativo e de favor. 

Só terminam bem os empréstimos em que o tomador, ao 
propor a operação, se não esqueça do dia do resgate. 

Não seria justo que um credor, ao pedir, no vencimento 
estipulado, o reembôlso do dinheiro que emprestou, fôsse, 
apenas por isso, acusado de atos de perseguição e crueldade. 


3) Carteira de Exportação e Importação 


Diversos fatôres, influindo, não raro, concomitantemente, 
fizeram o ano de 1947 pouco propício ao desenvolvimento das 
" operações de crédito relativas ao nosso comércio internacio- 
nal, operações cujo amparo se enquadra na órbitã da Car- 
teira de Exportação e Importação. Dentre êsses fatôres deve 
citar-se, pela sua relevância, a inconversibilidade das moedas 
de grande número de países, conjugada com a impossibili- 
dade de nos fazerem êles, em troca dos produtos que lhes 
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exportamos, suprimentos de valor e significação mais ou 
menos equivalentes. 

É A destruição, em enormes proporções, durante a guerra, 
de bens de produção e de meios de transporte; a mobilização, 
para as fórças armadas, de grande parte do operariado espe- 
cializado; a desmobilização muito mais lenta do que a pre- 
vista, pela manutenção de exércitos de ocupação; as dificul- 
dades de ordem material e política para repatriar ou distribuir 

“aaa por outras nações grandes massas de população e os desen- 

tendimentos entre o capital e o trabalho, criaram problemas 

da maior complexidade e desarticularam, de tal forma, as 


atividades produtoras que se não pode esperar o restabeleci- 
mento da normalidade senão gradativamente e no período, 


pelo menos, de alguns anos. | 
; Como consequência, muitos países, sobretudo os mais 


- profundamente golpeados pela guerra, têm programas de re- 

E construção, restauração de serviços públicos, reequipamento 
| de transportes, reaparelhamento industrial, saneamento, fo 
mento e racionalização de atividades rurais, cuja execuçãa 

fazem o maior empenho de não retardar porque são de neces- 

sidade primordial para suas economias. Ésses países pre- 

cisam, pois, comprar gêneros alimentícios, forragens, óleos, 

gorduras, couros, peles, minérios, matérias primas diversas 

etc., mas, como as suas produções de bens de produção e de 

? bens de consumo essenciais ainda estão longe de atingir o 
nível de antes da guerra e são, em grande parte, utilizadas 
internamente na execução de programas de recuperação e | 
desenvolvimento, muito pouco lhes sobra para vender ao ex- 

terior. Portanto, os produtos que podem exportar, em 
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maior volume, são os considerados menos essenciais, e, mesmo 
assim, não atingem, de um modo geral, valores capazes de 


tornar utilizáveis (para os países de onde importam) as divi- 
sas produzidas pelas importações de que necessitam. Em tal 


circunstância, estimular nossas exportações, para tais países, 
de produtos que lhes são essenciais, em proporção não corres- 
pondente às suas possibilidades de nos fornecer suprimentos 
de vital interêsse, seria não só incrementar trocas de bens 
essenciais por bens supérfluos, mas também acumular divisas 
bloqueadas, cujas cambiais teríamos de comprar, com a pos- 
sibilidade de nos atirar, novamente, na inflação monetária 
de que acabamos de sair. 

Nessa conjuntura, e ainda porque se verificou no primeiro 
semestre considerável aumento de importações menos neces- 
sárias, ao mesmo tempo que baixaram, em ritmo acelerado, 
as disponibilidades em moeda arbitrável, impôs-se um especial 
rigor na seleção das operações destinadas a facilitar as nossas 
compras externas. 

Apesar dos fatôres assinalados, a assistência da Carteira 
ao comércio exterior do País expressou-se em operações de 
valor total mais elevado do que as realizadas em 1945 e apenas 
ligeiramente inferior ao das efetuadas em 1946: 








T 1945 1946 | 1947 
OPERAÇÕES 
Nº I|Cr$1000| N.º Cr$ 1.000 | N.º |Cr$1.000 
or E PDA O PDS PRE a, E mv 
Exportação .......ecsees 1.717 | 455.201 | 1.956 | 660.079 | 1.373 | 543.213 
Importação ......c.ss 53 | 198.854 |. 121 | 109.971 214 | 194.208 











TIE O cd serias 1.770 | 654.055 | 2.077 | 770.050 | 1.587 | 797.416 


oe ———————————————————e——e——e———————————e——— 
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Foi o seguinte o movimento dos financiamentos con- 
cedidos: 


NÚMERO CRr$:1.000 


Posição em 31-12-1946 ....... 313 269.467 
- Realizados em 1947 ......... 1.587 737.416 


mem 


1.900 1.006.883 
Liquidados em 1947 ......... 1.607 758.243 


Existência em 31-12-1947 .... 293 248.640. 


Por tipo e região, as operações estão indicadas no se- - 
E — guinte quadro: 








FINANCIAMENTOS | ADIANTAMENTOS 




















PENHOR 
SÔBRE CRÉDITOS | SÔBRE CONTRATOS TOTAL 
NO EXTERIOR DE CÂMBIO MIRANTE: 
ZONAS E 
| | 
ndo 1.000 | N.º |Crg 1.000 N.º |Cr$ 1.000 | N.º |Crg 1.000 
NORTE eta mis ste oia 6) 1 | 312 182 76.949 — — 183 7.261 
NORDESTE , 
OCIDENTAL ...... & 20 8. 643 474 | 114,663 — — 494 | 118.306 
NORDESTE : ; 
E COBIENTAR) (asno e vis 22 18.319 281 87.407 8 959 306 | 106.685 
LESTE 
SETENTRIONAL 8 1.478 60 22.905 — — 63 24.383 
LESTE 
MERIDIONAL ...... 96 79.794 85 33.956 3 513 184 | 114.263 
« TIE Nioivia do etaia/o Mio ão 57 81.736 288 | 206.375 12 | 8.407 357 | 296.518 
CENTRO-OESTE . — — — — — | — — | = 
BRASIL asas ad | 185.282 cá od fd RR 1.370 | 542.255 18 9.879 | 1.587 | 737.416 
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Exportação 


Com o objetivo de permitir e orientar as exportações que 
não prejudiquem o regular abastecimento do mercado interno 
e a observância de acordos internacionais, prosseguiu a Car- 
teira, em 1947, na execução do contrôle da exportação de 
grande número de gêneros alimentícios, matérias primas de 
origem animal, vegetal e mineral, produtos químicos e farma- 
cêuticos, manufaturas e animais vivos. - 

Consoante já vinha ocorrendo em 1946, o Sr. Ministro da 
Fazenda, usando da faculdade que lhe conferiu o artigo 3.º do 
Decreto-lei n.º 9.647, de 22 de agôsto de 1946, e em face do 
resultado de investigações procedidas sôbre a situação do 
abastecimento interno, no que se refere a diversos produtos, . 
assinou portarias excluindo as respectivas exportações da proi- 
bição estabelecida nesse Decreto-lei. Foram as seguintes as 
portarias baixadas nesse sentido: N.º 19, de 16-1-1947, sôbre 
arroz originário dos Estados do Pará, Maranhão e Piauí; 
n.º 57, de 11-2-1947, sôbre sangue sêco; n.º 153, de 30-4-1947, 
sôbre tecidos de raion; n.º 224, de 9-6-1947, sôbre madeiras, 
excetuados toros e lâminas de pinho; n.º 232, de 16-6-1947, 
sôbre excedentes das safras de arroz, feijão e farinha de man- 
“dioca; n.º 235, de 19-6-1947, sôbre óleo de caroço de algodão 
originário do Nordeste; n.º 246, de 24-6-1947, sôbre amêndoas 
e óleo de babaçu e,de tucum; n.º 253, de 3-7-1947, sôbre ex- 
cedentes-da produção de milho do Norte e do Nordeste; n.º 274, 
de 18-7-1947, sôbre óleo de licuri de produção do Estado da 
Bahia; n.º 27,5, de 18-7-1947, sôbre torta e farelo de amen- 








e aa a 


A a 


doim; n.º 276, de 24-7-1947, sôbre fios de algodão de títulos 
até 40; n.º 350, de 29-8-1947, sôbre sardinhas em conserva; 
n.º 428, de 18-11-1947, sôbre excedentes da produção de milho 
do norte do Estado do Paraná; n.º 448, de 16-12-1947, sôbre 
couros suínos, crus e salgados e n.º 462, de 17-12-1947, sôbre 
excedentes da produção de milho dos Estados de Sergipe e 
Bahia. 


Releva notar que, posteriormente à expedição das Por- 


tarias ns. 232 e 275, havendo-se verificado que o mercado: 


interno não se achava em regime de abastecimento normal 
no que concerne a farinha de mandioca e tortas oleaginosas, 
foram proibidas as exportações dêsses produtos pelas Porta- 
rias ns. 480 e 483, de 29-12-1947 e 31-12-1947. 


Durante o ano, a Carteira recebeu e examinou 35.462 


- pedidos de licença de exportação, dos quais deferiu 34.146 


(96,28 %), correspondentes a mercadorias com o pêso total 
de 2.634.276 toneladas e no valor de Cr$ 11.101.948.207,00. 


O confronto dêsses dados com os relativos ao ano anterior 


* evidencia que, embora em 1947 tenha sido menor o número 


de licenças concedidas, as exportações a que corresponderam 


foram de maior volume físico e de mais elevado valor: 














I 
Anos N.º DE LICENÇAS TONELADAS Cr$ 1.000 
1946 ... ' laio («fo ER a =/e9 in o fo oa 35.945 2.243.041 8.848.937 
LOST jentoiisia io nteria é iefulo isa fo aí 34,146 2.634.276 11.101.948 


RE E 
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Cabe salientar que, como já dissemos anteriormente, a 
Carteira, no licenciamento de certas exportações, procurou. 
sempre observar acordos e compromissos internacionais em 
vigor. 

A propósito, merecem especial referência as dificuldades 
que se verificaram no tocante ao escoamento do excesso ex- 
portável de arroz da safra 1946/1947. Essas dificuldades se 
originaram do fato do Conselho Internacional Alimentar de 
Emergência, na distribuição de quotas que lhe compete pro- 
ceder, haver destinado ao Império Britânico, para pagamento 
em moeda não arbitrável, a exportação da quase totalidade 
da estimativa das disponibilidades brasileiras. Para afastar 
tal obstáculo, tornaram-se precisos entendimentos, termina- 
dos com êxito, dêles resultando a assinatura, em 26 de dezem- 
bro de 1947, do acôrdo pelo qual ficou estabelecido que, em 
troca de parte das nossas disponibilidades de arroz, nos seriam 
feitos suprimentos de juta da Índia, correspondentes às ne- 
cessidades de um ano da indústria nacional de aniagem e, 
bem assim, fornecimentos de outros produtos de interêsse 
para a economia do país. 


Importação 


Continuou a Carteira, em 1947, a exercer o contrôle sôbre 
as importações de artefatos de borracha, natural, de máquinas 
e equipamentos usados — recondicionados ou não — de uti- 
lização industrial e de elastômetros (borracha sintética) e 
artefatos com êles fabricados. 
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4 tia Consoante portarias baixadas pelos Ministros da Fazenda 
, e das Relações Exteriores, passamos a controlar as impor- 


4 | tações de: 


— pedras preciosas e semipreciosas; objetos de adôrno; 
essências, perfumes e artigos de toucador; artigos de 
matéria plástica; tapeçarias; couros, peles e suas 
manufaturas; fios de sêda natural; fibras e fios de 


linho, produtos êstes, quase todos de restrita necessi- 


EEN Do qa qu ão BETE 


mente (Portaria n.º 110, de 27-3-1947); 


— borracha natural de qualquer tipo ou qualidade e sob 
qualquer forma (Portaria n.º 226, de 12-6-1947); 


— e as dos seguintes produtos, cujos suprimentos mun- 
dialmente escassos têm sua distribuição contingen- 
ciada, impondo-se, por isso mesmo, um especial es- 
fôrço para a obtenção de quotas adequadas às reais 
necessidades brasileiras: estanho (Portaria n.º 252, 
de 3-7-1947); fertilizantes à base de fósforo, potássio 
e nitrogênio (Portaria n.º 370, de 12-9-1947) e fôlhas 
de Flandres (Portaria n.º 392, de 13-10-1947). 


y! De tal ampliação de atribuições resultou substancial au- 
mento do volume do nosso expediente, em comparação com 
o do exercício anterior. Com efeito, enquanto que em 1946 
É |. |, recebemos 3,108 pedidos de licença, dos quais deferimos 2.796, 
em 1947 recebemos 10.213, dos quais 5.303 mereceram 


Es 


dade, cuja importação se vinha fazendo desordenada- 
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atendimento. Essas 5.303 licenças concedidas corresponde- 


ram a importações com o pêso total de 69.439 toneladas, no 


valor de Cr$ 647.785.234,00. 
E' de consignar que, considerando a conveniência da con- 


'"Solidação de disposições esparsas em decretos-leis, portarias e 
resoluções sôbre o regime de licença prévia a determinadas 
importações e exportações e levando em conta, principal- 
mente, a necessidade de defesa contra as restrições vigorantes 
em inúmeros países, territórios e possessões, a Carteira su- 
geriu ao Govêrno o contrôle do intercâmbio comercial do País 
com o exterior, com a amplitude que as circunstâncias fôssem 
exigindo. Acolhendo a sugestão, o Poder Executivo encami- 
nhou ao Congresso, em julho, projeto que recentemente foi 


convertido na Lei n.º 262, de 23 de fevereiro de 1948, cuja 


execução proporcionará, sem dúvida, resultados sobremaneira 
benéficos para a economia nacional. 





Ante a acentuada queda das disponibilidades brasileiras 
em divisas arbitráveis, o Govêrno, ainda em junho, foi levado 
a adotar medidas no sentido de lhes proporcionar utilização 
condizente com os interêsses econômicos do País. Assim é que, 
" como já assinalamos no capítulo “Mercado Cambial”, a Su- 
perintendência da Moeda e do Crédito baixou a' Instrução 
n.º 25 (3-6-1947), tornandó obrigatória, a todos os estabele- 
cimentos autorizados a operar em câmbio, a venda ao Banco 
do Brasil de 30 % de suas compras diárias e estabeleceu prio- 
ridades para a aplicação dos 70 % restantes, a primeira das 





| 
| 








e (1 p R 


“quais para o pagamento de importações de produtos essen- 
ciais. Essa prioridade, de acôrdo com a mesma Instrução, 
pode ser assegurada mediante prévia anuência da Carteira. 


Entretanto, de comum acôrdo com a Carteira de Câmbio, foi 


“organizada uma lista de produtos mais essenciais, dispen- 


sando, assim, a obtenção de anuência prévia em cada caso. 
Posteriormente, essa lista sofreu revisão, de que resultou a 
inclusão de vários itens. | ? 

De 12 de junho a 31 de dezembro de 1947, recebemos 
16.614 pedidos de anuência (relativos a produtos não cons- 
tantes da precitada lista) dos quais deferimos 3.447, corres- 
pondentes a importações no valor de Cr$ 515.732.319,44. 


Tanto para efeito do licenciamento de exportações e im- 
portações sujeitas a contrôle, como para a solução dos pedidos 
de anuência prévia, a Carteira observou sempre as recomen- 
dações feitas pela Comissão de Estudos das Exportações e Im- 
portações. Considerou, ainda, em relação a certos produtos 

“cuja economia está orientada por órgãos especializados, as 
observações formuladas pelos mesmos. 


4) Carteira de Redescontos 


Durante o ano de 1947, foram redescontados 61.797 tí- 
tulos, no valor de 4.585 milhões de cruzeiros. Confrontan- 
do-se êsses totais com os de 1946 — 80.060 títulos, no mon- 


tante de 6.734 milhões de cruzeiros — observa-se a redução 


de 18.263 títulos e a de 2.149 milhões de cruzeiros. Dessa 
redução, como se esclarece no título “Política de Crédito”, se 
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não pode concluir que houve diminuição na assistência da 
Carteira aos bancos do País (excetuado o Banco do Brasil). 

Foram feitos 15 empréstimos a bancos, no valor de 1.437 
milhões de cruzeiros. Comparadas com as cifras de 1946 — 
2 empréstimos, no valor de 1.030 milhões de cruzeiros — ve- 
rifica-se que nessas operações, reguladas pelo artigo 1.º do De- 
creto-lei n.º 4.792, de 5 de outubro de 1942, houve o aumento 
de 407 milhões de cruzeiros. 

O gráfico seguinte mostra as variações dos saldos médios 
das operações da Carteira no último qiiingiúênio: 


7.000 


“ 
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Saldos médios 
(Milhões de cruzeiros) 


2.000 
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5) Caixa de Mobilização Bancária 


Como no exercício precedente, êste órgão, criado pelo De- 
creto n.º 21.499, de 9 de junho de 1932, continua: prestando 
valiosos serviços ads bancos do País, concedendo empréstimos 
de necessidade comprovada, a prazo máximo de cinco anos, 
com garantia de créditos, dos mesmos bancos, representados 
por operações seguras mas de demorada liquidação. 
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6) Carteira de Crédito Geral 


O saldo médio dos empréstimos realizados por esta Car- 
teira, em 1947, foi de 9.524 milhões de cruzeiros. Em com- 
paração com o de 1946, verifica-se o aumento de 971 milhões 
de cruzeiros, ou sejam 11 %. 





SALDOS MÉDIOS 








as EM VARIAÇÕES 
Wiralsmutos E ES DE CRUZEIROS 
1946 1947 Absolutas % 
A entidades públicas....... 4.711 4.472 — 299 6 
A bancos ..... de ES 349 520 + mm 49 
A produção, ao comércio e 
a particulares .,....... Ed 3.433 4.532 + 1.099 . 32 
“Todos os empréstimos o 
da Carteira .ecsensesa - 8.553 — 9.524 + 9 11 








Enquanto os empréstimos a entidades públicas marcaram 
a diminuição de 299 milhões de cruzeiros (6 %), os feitos a 
bancos aumentaram de 171 milhões de cruzeiros e os feitos 
à produção, ao comércio e a particulares, também aumen- 
taram (1.099 milhões de cruzeiros — 32 %). 

Os empréstimos concedidos pela Agência Especial de Fi- 
nanciamento, que são regidos pelo disposto no artigo 7.º, item 
12, dos Estatutos, continuaram em ritmo ascensional, pas- 
sando de Cr$ 672.705.000,00, em 31-12-1946, para Cr$ 
793.924. 000,00, em 31-12-1947. 

Pelo quadro seguinte, pode-se observar a escala ascen- 
dente dessas operações desde 1941, ano em que começaram a | 


ser efetuadas: 


MILHARES 

err CaUTaROS 

PDAS esescenrporossco cons so cor venose ss 455.872 
ADA -esoscrcrrrascorcoscepecavocs acaso 477.657 
194B .eccessrerrnroo se ceso secos e snansoo 605.072 
ADM remo cn pruoserosa cics proces csio sado 614.445 
ABAS tsesan son ama ss 00 na ce ao aos vb p (sds 617.705 
AMO Des as nado nn/vonahanonnvo so base vpãos 672.705 
DOT onsanesvenso opine copatas sas tur s 793.924 


* Criado por disposição estatutária, o “Fundo para o De- 
senvolvimento de Iniciativas de Interêsse Público”, que é 


constituído por verbas provenientes da renda proporcionada | 


pelas operações de financiamento especial, apresentou, no 
correr do exercício, o acréscimo de Cr$ 3.168.558,90, subindo 
de Cr$ 37.210.345,00 para Cr$ 40.378.903,90. 


7) Capital e Reservas 


O capital do Banco — Cr$ 100.000.000,00, dividido em 
500.000 ações nominativas no valor de Cr$ 200,00 cada uma 
— fixado em 1921, poderá ser elevado para Cr$ 200.000.000,00 
- e o número de ações para um milhão, de conformidade com 
o artigo 4.º dos estatutos em vigor, aprovados pela Assembléia 
Geral Extraordinária de 10-de março de 1942. 

No fim de 1947, as ações integrantes do capital do Banco 
encontravam-se distribuídas entre os seguintes grupos de 
possuidores: 
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4 ; pen y 
5 ado : 
ACIONISTAS NÚMERO DE AÇÕES PERCENTAGENS 
NACIONAL 
EITON CU VOLS ajustes nrvisia o/a ajolvio/ a ja SSD 259.152 55,73 
do a E so 19.508 278.660 42,42 
212.104 

155 Ê 0,03 
T.878 1,58 
1.203 0,24 


500.000 100,00 














" d k à 
Os acionistas foram beneficiados com o dividendo de 


20 % ao ano. Êsse dividendo equivale ao rendimento total | 
“relativo ao exercício de 1946 quando, aos 15 % distribuídos 
a Diretoria, a Assembléia Geral de 30 de abril de 1947 au- 
70ou uma bonificação de Cr$ 10,00 por ação. 


ade 


O gráfico a seguir mostra a evolução das cotações das 
* ações do Banco. 





750. 50 
700 "oo 
650 so 
boo + cho 
Ri 550 
AÇÕES DO BANCO soo 
RE Cotações médias (cruzeiros) : 
- 450 h50 
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As reservas totais do Banco elevaram-se a 2.577 milhões |, 
Na de cruzeiros. Foram estas as principais alterações: O Fundo 


o Pd e 
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de Reserva passou de 366.095 milhares de cruzeiros para 
374.149 milhares; o de Previsão aumentou de 917.869 milha- 
res para 962.560 milhares de cruzeiros e o de Amortização de 
Imóveis, Móveis e Utensílios elevou-se de 229.700 milhares 
para 262.636 milhares de cruzeiros. O Fundo para Prejuízos 
Eventuais subiu de 971.728 milhares para 978.469 milhares 


de cruzeiros. 


8) Síntese das Operações 


Como vem acontecendo nos últimos anos, quase tôdas 
- as operações do Banco mantiveram, em 1947, o ritmo de 
desenvolvimento que as vem caracterizando. 


Os recursos próprios, cotejados com os de 1946, Soa: 


tam a majoração de 11 %, ou sejam mais 349 milhões de cru- 
zeiros. Os exigíveis subiram 3 %, ou sejam mais 660 milhões 
de cruzeiros. O saldo médio de todos os recursos, que em 1946 
era de 24.985 milhões de cruzeiros, subiu para 25.994 mi- 


lhões, como se vê no quadro a seguir, em milhões de cruzeiros: 





SALDOS MÉDIOS . VARIAÇÕES 
RECURSOS 
1946 1947 Absolutas Yo 
DRA ces asc ago cho ond 3.187 3.536 + 349 1 
ExXIGÍVEIS 
TASTE Leao sie o :ep:s feio ieib 17.635 18.266 + 631 4 
Redescontos ..... [SARA 1.982 407 — 1.575 79 
Bônus em circulação... 76 7,6 
Outras exigibilidades... 2.105 3.709 + 1.604 76 
21.798 22.458 + 660 3 












“O total das exigibilidades passou de 21.798 milhões para 
458 milhões de cruzeiros, permitindo a ampliação dos em- 





















SALDOS MÉDIOS j VARIAÇÕES 
“DISPONIBILIDADES | : 
"EB APLICAÇÕES 
- 1946 1947 Absolutas % 
74 Mo E 1.685 1.523 e Ga 10 
Jispomibilidades líquidas| | 
ND exterior «Css omsases 7.065 8.204 + 1.139 IO 
8.750 9.727 + 9M 11 
—  ApLicações. Rd 
Empréstimos .......... .| 13.608 14.115 + 507 4 
"Títulos do Banco......... : 327 344 + NW 5 
— Edifícios de uso do Banco 170 199 + 29 E 
- Outras aplicações ....... 2.130 1.609 — 2 
1 ] 16.235 16.267 + 32 0 
RODA otimas 24.985 25.994 + 1.009 4 
l » ess a Ea : eos] 


(*) Moeda corrente, outras espécies e reservas legais depositadas. 


4 


(0) saldo médio da Caixa sofreu a redução de 162 milhões 


a elevação de 16 %, ou sejam 1.139 milhões de cruzeiros. 


E 


No quadro seguinte, figuram as alterações havidas nos . 


os médios das disponibilidades e aplicações, em milhões 


ç de cruzeiros e o das disponibilidades líquidas no exterior teve 
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O estudo das rubricas que constituem o quadro “aplica- 


ções”, mostra que o Banco vem prestando maior apoio finan- 
ceiro a seus clientes, como prova o acréscimo de 507 milhões 
de cruzeiros no saldo médio dos empréstimos. 


Os valores totais das operações da Carteira de Crédito 
Geral e os da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial atin- 
giram, em 1947, práticamente o mesmo nível. Enquanto estas, 
“nos últimos três anos, vinham sobrepujando aquelas, no exer- 


cício encerrado já se verificou um equilíbrio. Isso mostra que . 


a perigosa hipertrofia, a que nos referimos nos relatórios pre- 
cedentes, está sendo paulatinamente corrigida. 


O quadro ressalta essa afirmativa: 


ee 








CARTEIRA CARTEIRA DE 
DE CRÉDITO AGRÍCOLA E ToTAL 
CréDiTO GERAL INDUSTRIAL 
ANos E DSR SE PET i TE RA cai 
Saldos médios, Saldos médios, . "“ Milhões 
em milhões de % em milhões de o de 
cruzeiros cruzeiros cruzeiros 
eds Ts, o r 1.496 sa 1.416. 49 2.912 
Toda dos 2.017 45 2.476 55 4.493 
AOS 2.695 86 4.823 64 7.518 
IO Serio 3.433 “4 5.055 60 8.488 
E Pa 4.532 50 4.591 50 9.123 


SS 



















"PRINCIPAIS RUBBRICAS 





PARA 1947 

ERRO O o A SRU a ie o aa 0 ERR EVA % 
ds depósitos ......eceeeserenereersererenestes + 4% 
de entidades públicas .senssesbnios sa calo NBC + 11% 

E COM puplicor e ivista a ajulo!s eva latojo o aja lnin ajo opte ofp ia + 4% 
tos do público, a PrAZO ..c.zsceeereesos a — 4% 
- empréstimos RL Pc aii to! ata ES Da + 4% 
RN E REGOSDE ode comia se nai nléad hoo + 49 % 


- No exercício findo, o lucro líquido do Banco importou 
“de “em 80. 537 milhares de cruzeiros, correspondendo 43.862 mi 


Pro 


lhares ao primeiro semestre e 36. 675 milhares ao segundo. 





dá 


, 9) “Posição das contas do Tesouro Nacional 


“Em 31 de dezembro de 1947, o saldo sprestiafado pelas 
, “contas de arrecadação e despesas regidas pelo Contrato de 28 7 
| “de outubro do 1946 era de 48 milhões de cruzeiros a aNrÊ 
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do Tesouro Nacional, mas o de tôdas as contas reguladas por 
êsse contrato era favorável ao Banco em 397 milhões de 
cruzeiros. 

O balanço de tôdas as contas de responsabilidade direta 
do Tesouro acusava o saldo de 415 milhões de cruzeiros a 
favor do mesmo. Para tal posição credora concorreu, princi- 
palmente, a encampação, feita pelo Tesouro, de emissões mo- 
netárias (2.250 milhões de cruzeiros) de responsabilidade da 
Carteira de Redescontos, encampação já explicada no título 
“Política de Crédito” do capítulo “Moeda e Crédito”. Ao se 
realizar essa operação, de acôrdo com a lei que a autorizou, 
a dívida do Banco para com a Carteira de Redescontos foi 
transferida para dívida ao Tesouro, criando, correspondente- 
mente, um débito do Banco para com o Erário. Assim, o ba- 
lanço geral das responsabilidades diretas do Tesouro passou 
de devedor a credor, apresentando, em 31 de dezembro de | 
1947, o montante acima assinalado. Daí, entretanto, não 
surgiu aumento real das disponibilidades do Banco para novas 
aplicações, porque o fato se resumiu numa operação contábil, 
numa simples mudança de credor. Pode-se objetar que, de 
qualquer forma, o Banco está habilitado a fazer novos redes- 
* contos. Mas isso só se poderia realizar através de novas emis- 
sões monetárias, que a Carteira de Redescontos teria de 
requisitar. à 





ad A gi 0 ca a DAR a EAR 200 O ia ad a ii Pa a 
k , A E aa / , E p eiada * É. + i 
PN E dio q a a é E 
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10) Empréstimos 
a) Empréstimos em geral 


“O quadro e o gráfico a seguir comprovam a progressiva 


" ascensão do total de nossos empréstimos no último decênio: 








SALDOS MÉDIOS, 
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Ê CRUZEIROS 






2),.000 21,.000 
13.000 13.000. 
12.000 12.000 
- 11.000 11.000 
EMPRÉSTIMOS 
10.000 ; Saldos médios 10.000 
(Milhões de cruzeiros) 
“9.000 9.000 
8.000 
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O exame discriminativo dos empréstimos mostra dimi- 
nuição havida nos feitos a entidades públicas e majoração 
nos feitos à bancos e à produção, ao comércio e a par- 4 


ticulares: 


" 





EM MILHÕES DE VARIAÇÕES 
CRUZEIROS 
EMPRÉSTIMOS 
1946 | 1947 Absolutas % 
A entidades públicas ........ e. esm | — 299 6 
d& DANOOS. + csenaecscnss ER 349 520 + 171 49 
A produção, ao comércio e a 
particulares .......c.e.. ... 8.488 9.128 + 635 q 
Todos os empréstimos ..... 13.608 14.115 + 507 4 


b) Empréstimos a unidades federadas e municípios 


Foi o seguinte o movimento que houve nos empréstimos 


dessa natureza: 








E SALDOS EM FIM DE ANO, . VARIAÇÕES 
EM MILHARES DE EM MILHARES DE 
CRUZEIROS CRUZEIROS 
UNIDADES FEDERADAS ) 
p Municípios a SR E 
1946 1947 + -— 








Amazonas ...eccerercermeces 1.796 1.796 — a 
DEN Ma emio A DA seia WO é siidios 6.244 5.200 — 1.044 
E sta a visa o TORA a q mp do 500 isa pr 500 
DO a ENE nino dem 2.400 1.200 -— 1,200 
Rio Grande do Norte....... 2.450 2.100 -— 850 
URNA O esa nino re apio ão — 20 20 — 
Sergipe 11.825 11.825 — — 
GRI sra s> 20.556 40.678 20.122 — 
Minas Gerais .. 68.737 63.707 — 5.030 
Espírito Santo .. ; 17.600 18.871 1.211 — 
Não de Janeiro. cs cessecrios 9.216 7.080 — 2.136 
Distrito Federal ........... 570.425 570.425 — a 
NO RO da va ec ap ines dis 405.924 439.516 33.592 e 
Banta Catarina ..ccccreeass 4,417 11.519 7.102 = 
Rio Grande do Sul ........ ZA, 264 20.220 — 4.044 
Mato Grosso ....ceeeessos 6.000 4.800 — 1.200 
' 
Unidades Federadas.... 1.152.354 1.198.957 46.603 Ao 
Pet O Cueger sh) quadras 
seo 343 247 ma 96 


Unidades Federadas e 


MOLONNON! à ams soli ana 1.199.204 - 46,507 — 


E 
5 
E 
8 
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c) Empréstimos a entidades autárquicas federais e 
; emprêsas de interêsse nacional 


Em 1947 foram beneficiadas com a assistência finan- 







ceira do Banco as seguintes entidades: 


Companhia Siderúrgica Nacional 

Companhia Vale do Rio Doce S. A, 

Comissão Construtora da Fábrica Nacional de Motores 
Cooperativa Central dos Produtores de Leite Ltda. 
Cooperativa Central de Pesca do Rio de Janeiro 
Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca 
Estrada de Ferro Central do Brasil 

Fundação Brasil Central 

Frigorífico Barbacena S. A. 

Instituto do Açúcar e do Álcool 

Instituto Nacional do Sal 

Organização Henrique Lage — Patrimônio Nacional. 


d) Empréstimos a bancos 
Registou-se apreciável elevação nos empréstimos feitos 
--a bancos, conforme se constata na estatística abaixo que 


contém os saldos médios dos últimos cinco anos: 





SALDOS MÉDIOS, 








ANOS N 

ENA MILHÕES DE CRUZEIROS 
AMO isenero SE SR DRE 152 
1944 BN SUA Sor SBB RPE dae SA 212 
OMEDRESEID Mao sti2bro o o alto cao ea polo 615 265 
ECO O E A AR 349 
E Bo da SER ae RR IDA 520 











e) Empréstimos às atividades econômicas 


Nos saldos médios dos empréstimos dessa categoria, 


Ric observou-se a sensível ampliação de 635 milhões de cruzeiros, 
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subindo para 65 % a sua percentagem sôbre o total dos em- 


préstimos do Banco: 








ANOS Ta dot 
CRUZEIROS EMPRÉSTIMOS DO BANCO 
MD e pcs wa Duo» polo ia pio divs maio 764 23 % 
O E SE RS PRE PRI 1.028 2 % 
Sa sauna nro noiva Edi o EE qua 1.456 5% 
TR mo E er ER ES AR 1.940 . 42 % 
a SPA Cr CASE IA 2.639 42 % 
SS VIRE E RITO 2.912 36 % 
EA Asa DRC RI 4.493 39 % 
DM A nisso entrei pao s06 7.518 64 % 
DD A PA 8.488 62 % 
E seje SOPRO 9.123 “65% 


Distribuídas pelas diversas unidades federadas, damos a 
seguir as variações percentuais em relação a 1946: 


O = 


UNIDADES FEDERADAS VARIAÇÕES PERCENTUAIS DE 1946 PARA 1947 





OD ECILONNESRALDO Ea sm nto oo fe RAIAS “0 6 qa E 616 
Rio de -Janeiro e 
Distrito Federal 
BRO SEBO ss es qe aisia sonia o 


errar nona rasas 


Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 





DE 


WESSNESSENDE Es sanAE: 
Evatios Sa Bolos B oia als 
RINRANIIIIIIIIIRIRIIIARIIIRR 
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Foi a seguinte a divisão, pelos diversos grupos, dos em- 
préstimos de finalidade econômica no biênio 1946-1947: 


SALDOS EM FIM DE ANO, 





E el | EM MILHÕES DO CRUZEIROS VARIAÇÕES 
RESErOS ECONÔMICOS: | To 
1946 1947 ABSOLUTAS % 


Agricultura, indústria flores- ; 
tal e indústria extrativa 
amineral (*) cs... aiaate sas a io A TÃO; 4.316 — 409 9 


Indústria manufatureira (**), 1.555 1.873 -+- 318 
Indústria de construção ..... 143 | 195 + 52 36 
Indústria dos transportes .... 287 213 — mu 26 
ERIRERCAE in nsc ese dincis RA 1.634 1.872 + 238 15 
MR e cm os ras a 
TODOS OS GRUPOS ECONÔMICOS. 8.922 9.517 + 595 7 








- (*) Imelusive as indústrias rurais (agúcar, lacticínios etc.). 
(**) Exclusive as indústrias rurais. 


4 E e do ' 11) Depósitos 


“A ' Não houve interrupção no movimento ascensional dos 


| depósitos, tal como se vem observando há muitos anos: 








ANOS SALDOS MÉDIOS, EM MILHÕES DE CRUZEIROS 





Cessna nona seno sencans sa senao 
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Nas diversas categorias, nota-se, de um lado, a baixa 


PO a 


que tiveram os depósitos de bancos e do público, a prazo, 
e de outro lado, a alta ocorrida nos de entidades públicas e 


nos do público, à vista: 





SALDOS MÉDIOS, 


o am o a O 


a E A co a a o co O e O mi o e e e mm mt A me 


EM MILHÕES DB CRUZEIROS Vamtagões 
DEPÓSITOS 
1946 1947. ABSOLUTAS o 
De entidades públicas ......... 5.079 5.618 + 539 11 
1 Ttgh Sã (oO ig CSPE SD jd PD ag 4.245 4.143 — 102 2 
“Do público, à vista ............ 6.523 6.792 + 269 4 
Do público, a prazo ........... 1.788 1.713 — 4 
'ToDos OS DEPÓSITOS ......... 17.635 18.266 + 631 4 





e “ 


A distribuição percentual das diversas espécies, no úl- 
timo biênio, foi a seguinte: k 





PERCENTAGENS ECÔBRE O TOTAL 


ste e a 





DEPÓSITOS ú 

1946 4 1947 

De entidades públicas .................. 29 % 31 % 
De Bancos FE, span mos :s iron a 008 Ria oO > o teia 24% * 23 % 
Do público, à Vita ecc cre scsetos EE BT %. 37 % 
Do público, “Prazo. .v. dabhacdo side ess 10 % = 9% 

, a PERCEBER oo st uti 
"TODOS 08: DEPÓSIIOS ...iicre..csonesso 100 % 100 % 


as 


No último quingiiênio, o número de depositantes cresceu 
continuamente: | 


e q A 0” Mitida ARA “. ve nba + nda. xs niida A o add dá é AM ci Dio 
a... ds : ” 
VA t a , k 
já ] a 
y ; . 

A n aa! 

E, É ; y - : : 

= j : i . a 
hi o , e 
“a o TRE) | RA 





NÚMERO DO DEPOSITANTES 





166.580 
178.340 
199.426 
214.862 
226.422 


erre aos ce na nan anna era anna 


cre na  rrs enn anaana nna sa n ns na a nas 


one cera na rena san na seno na nun as 


ossec cena anna na en nen ana n an ann on 


Dec rose una na a nao sa nas a ra nao aa aa 





12) Encaixes 





Na média anual dos encaixes, comparando-se a de 1946, 


no valor de 1.685 milhões de cruzeiros, com a de 1947, na 


“ À E PE : 
“BM importância de 1.523 milhões de cruzeiros, nota-se a queda 


de 10%. 


13) Compensação de Cheques 


O serviço de compensação de cheques está sendo exe- 


cutado pelo Banco nas seguintes praças: 





= o ess... XtXt:t 
PRAÇAS UNIDADES FEDERADAS 








BACEN | LER RR = = sto foras o/» jo fo, á9] rm 6! s70 (8 1d fora Sergipe 

SETE DAE sto a Bolo |= o /o a (ato a ota lo o (anja so Pará 

BIO RELOTIZBLO! = ita o teflon avo ato [afalo o s/a fava fo 6 Minas Gerais 

MEIA Ma e ieto= Sao io áio pin! aro cio ju Simjo ms via Paraná 

Ota Tee RED a aqtvs = 5 nto po ooo 100,95 2 Biju to Ceará 

FIV EAUILEU LIES fica a o ano a ita ja lo ea, o (o [s tens 2 é ja ô 52/00 0/0/ oo Amazonas À 

ESTEIRAS E NaN ias isa mm poa joao a Capa ué ala Rio Grande do Sul 
QUEBRAM PRE cio a lsata o o vie bia NO Tb piel o js jours Pernambuco 

Ro de Tanelno Ra mino = ima e ora inioto o pinto misfuco Distrito Federal 

EI Grrinide DE ajeaiaiaio o 0/50 /ma orae oi mo 0 mi alo o 08 Rio Grande do Sul 

EUEVEL ELO aa = opeiesaiolafo > ajaio |o/o/o aero o a nisto 6 aj Bahia 

NEDUOA PEL EO pio tore.o (01 É o aiáta 0/08 0a 0 São Paulo 

SAQUE AMIOM, sf nie poa sto ojos ais miaisto o are d São Paulo 
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Foram compensados, em 1947, 5.672.000 cheques. no 
total de 184.272 milhões de cruzeiros. Em relação ao mo- 
vimento de 1946, as altas foram de 163.000, no número de 
cheques, e de 18.456 milhões de cruzeiros, no valor. 


14) Cobranças 


O desenvolvimento do nosso serviço de cobranças con- 
tinuou sem interrupção. Foi o seguinte o movimento dos 


cinco últimos anos: 





ANOS jeito a TÍTULOS MILHÕES DE CEUZNMOS 
OE DR a RE E À 1.041 4.475 
ARMAR DO cao Da Eu rada NES 1.137 5.168 
A A RA yr ARE r 1.403 6.721 
AMAR so os san ró elo RE 1.769 9.899 
e 0 corso iço oo ora nd 1.864 11.710 





15) Ordens de Pagamento 


No serviço de ordens de pagamento, observou-se ligeira 


ampliação no número e pequena redução no valor: 


* 


ANOS NÚMERO » VALOR. 
MILHARES DE ORDENS MILHÕES DE CRUZEIROS 
v 
ER Pig A PR DE A 671 7.958 
DOM ana eis Reto pino SER cia é 747 10.798 
E PER R JONES E OMS 812 13.842 
AMO Das so eta a 850 17.474 
DAT | map str ae ee 875 17.023 


a DD 6 A ai O O md O aq 


EEE 


16) Valores em Custódia 





Observou-se, ainda em 1947, nova alta no saldo dos va- 
lores depositados em custódia, conforme se constata na 


estatística a seguir: 





ANOS SALDOS MÉDIOS, EM MILHÕES DE CRUZEIROS 


6.180 
8.568 
10.161 
12.610 
14.057 





17) Diretoria 


Pela Assembléia Geral Ordinária de 30 de abril de 1947, 
foi reeleito, para o período 1947-1951, o Diretor Dr. Jorge de 
Toledo Dodsworth que continua, dêsse modo, prestando ao 
Banco a sua valiosa colaboração. 


18) Conselho Fiscal 


Foram reeleitos, pela Assembléia Geral de 30 de Abril 
de 1947, os membros e suplentes do Conselho Fiscal. O zêlo 
e o espírito de colaboração com que vêm desempenhando as 
suas funções merecem, sem favor, os agradecimentos da 
Diretoria e dos Srs. acionistas. 

É com pesar que assinalamos o falecimento do membro 
do Conselho, Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fon- 
seca, cujos prestimosos serviços eram por todos reconhe- 
cidos. Foi êle substituído pelo 1.º Suplente Dr. Ary de Al- 
meida e Silva. 
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19) 


nvolvimento dos 


Como consegiência do crescente dese 


aumentada du- 


e da ampliação da rêde de agências 
rante o ano findo de mais onze unidades, foi necessário 


admitir novos funcionários 


serviços 


-. Com isso, o quadro do pessoal, 


passou para 10.536 serventuários. 


814, 
O quadro e o gráfico, a seguir, mostrâm as variações que 


que era de 9. 


. 
= 


ocorreram no último decênio 


VARIAÇÕES SÓBRE O ANO ANTERIOR 


NÚMERO 
FUNCIONÁRIOS 


DE 


ANOS 


ABSOLUTAS 


eoxngquxer 


++ 


ANBSRBESEA 


+ 


SEJSGEANEÊ 





ASSIS 3333333333 333333333 33333333 


EN SSIS 3333333333 


ASSIS IIS 3333333333 3333 333333333 33333333 


ASSIS 3 3339 


ASSIS 333333333) 


ASSIS III 3333333333) 


BSS 3333 


ASS 3333 33333333 33333333) 


ASSIS 3333333) 


ÉS 3333333333 333333 








1938 1939 1940 1941 19h42 1943 194 1945 1946 1947 
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A localização do funcionalismo, nas diversas Unidades 
Federadas do País e no exterior, foi a seguinte, nos últimos 


quatro anos: 














BRASIL E EXTERIOR j 1944 1945 1946 1947 

6 10 10 11 

13 14 15 16 

56 2 q 86 

4 4 5 

101 139 119 131 

3 4 4 4 

64 90 99 109 

88 111 123 139 

184 204 203 234 

92 124 118 136 

140 173 168 195 

266 288 305 340 

7,6 90 85 95 

54 87 87 98 

339 412 415 459 

Minas Gerais ..scsacusnssws as siso Dara 514 608 655 788 

Espírito Santo ......cccrerescsccos 86 111 “109 116 
Rio de Janeiro cecesssacusass asso 210 238 256 286 
Distrito Federal ......ccscecece res 3.294 3.481 3.983 4,022 

Bão Paulo ...cceccccersena sore ssos 1.577 1.865 1.811 1.960 

REIURANEREIE o sto as cio jo leis ioinfe ol piajalo 5,018 5 01S RS 6 174 187 185 213 

SENA CALANLNA «eis ocre oia ais viaje le oie ru ojoja es 107 105 131 

Rio Grande do Sul ...............s 517 601 603 653 

PENLAbo! GITOBBD' Gio ssis civ;s nes jnjo (0/00 PAO 112 138 140 161 
CIDIGSN ER o jo/afuioi oo faia ima roi (ufa o Shao 6/6 a [0/6 40 65 qm 81 
Dee pen a Cla, 

FER RSI sito cja:o) és) o lojainlojájo a ola sa roi n pio 8.098 | 9.223 | 9.750 | 10.469 
à METER E Ap Rs 

- Par CEE CA SD Vo ora ab pao Va ava a - 29 31 35 34 

Traga Se DS EST  FO O PRO 2 23 29 33 
te es E DT A mn IT RC E 

TERTERIOR Ms prio elo cieiu idea profa 0 0/0/0016 81 | 54 | 64 | 67 
SE GUESS 

FRONAE» aim ais ainrvta siUio a cio al v/0) (0/0 0 qidia 8.129 9.277 9.814 10.536 














A Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do 
Brasil vem cumprindo satisfatôriamente as suas finalidades 
estatutárias. Adquiriu, para serventuários, até 31 de dezem- 


dl cio cd 5 dá 


— 128 — 


bro de 1947, em todo o Brasil, 2.171 residências, das quais 
financiou 1.445, sendo 887 nesta Capital e 558 nos Estados.. 
Presentemente tem em construção 608 habitações, sendo 501 
apartamentos e 107 prédios. Encontram-se inscritos, aguar- 
dando chamada, 1.133 funcionários, com pedidos que se ele- 
vam a 177 milhões de cruzeiros. No exercício de 1947, foram 
feitos empréstimos no valor de Cr$ 37.834.295,00. 

Foram concedidas, em 1947, 52 aposentadorias, contra 
16 no exercício anterior. Havia, em 31 de dezembro de 1947, 


124 funcionários aposentados. 


No ano ora em exame decresceu o movimento da Caixa 
de Empréstimos aos Funcionários. Alinhamos, em seguida, 
os dados relativos ao período 1945-1947, referentes ao número 


e ao valor das operações efetuadas em cada exercício: 


NÚMERO 
Anos DE - MILHARES DE CRUZEIROS 
OPERAÇÕES y a 
EO SPSS, SP Jo ER TA 990 15.089 
PTE 9 PÇS o RR 1.049 18.782 
Pa URSS E DE 725 13.489 





A Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do 
Brasil, conquanto: fundada em 1944, já conta em seu quadro 
5.397 associados. 

Em 1947, os auxílios prestados atingiram o valor de 
Cr$ 2.852.411,50. 











. 
a 





aii sedia A pa 
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“Ao finalizarmos êste capítulo, apraz-nos ressaltar a de- 
dicação, a disciplina e a competência dos funcionários do 
Banco, aos quais deixamos aqui consignados os nossos agra- 
decimentos. 


20) Serviço Médico 


Novos melhoramentos foram introduzidos no Serviço Mé- 
dico, no sentido de aparelhá-lo para preencher as suas altas 


finalidades sociais. 


O corpo médico que nêle trabalha, com dedicação e com- 


petência, vem se esforçando, continuamente, para atingir um 


padrão de assistência cada vez mais elevado. 


21) Serviço Jurídico 


Os serviços jurídicos do Banco, vêm sendo atendidos, 
com zêlo e eficiência, pelos profissionais que integram a 


Contadoria Jurídica e o Contencioso. 


22) Edifícios de uso do Banco 


A cargo do nosso Serviço de Engenharia, que vem cum- 
prindo valiosa tarefa, estão as obras de planejamento, cons- 
trução, adaptação e reformas dos edifícios onde funcionam 
a Direção Geral e as agências do Banco. 

Durante o exercício de 1947, foi concluída a construção 
dos edifícios para as agências de Bagé, Campo Grande, 
Carlos Chagas, Cataguases, Corumbá, Foz do Iguaçu, Goiânia, 
Jacarêzinho, Montevideu, Rio Branco, São João da Boa Vista, 
São João del Rei e Teófilo Otoni. 
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Prosseguiram as construções dos prédios para as agên- 


cias de Araxá, Barretos, Catanduva, Limeira, Londrina, Monte 


Aprazível, São Paulo e Uberaba. 
Adaptações, modificações e reformas foram feitas em 


prédios de várias agências. 
23) Agências 


No decurso do ano de 1947, foram inauguradas as se- 
guintes: 





AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS E 

OPERAÇÕES 

CMRE Sos em at eva ma pit sto a aiminio gia in io Clolda  asssgies nai lia 8- 1-47 
EO AG ERA ssa cn r em ss Ph inia e óip lv o Santa Catarina ....... 3- 1-47 
ARDE aus sinos apita jo oajo nfore Ts DATA Bergipo ccsasrempanas» 11- 1-47 
RR RS SD eo im 82,5 03ul afeto pio diva o São Paulo .ccsstcssus 15- 3-47 
8 TEST SESC O SEPN 5 SErgipo e en soe onae gato 1- 4-47 
SP se Pre ape fio DADA Espírito Santo ....... 5- 4-47 
UI TD TE PI IR ES Bahia, + pv soc nino 19- 4-47 
Ettore DEAR RE E, E SPV Minas Gerais ......... 22- 4-47 
RIM Siro ate mta ii sig sra orUD o /5:0 pia Minas Gerais ......... 19- 5-47 
ATABEEEDA DA cs amet apa pense das Bahia ..c.cccrrccssuos 28- 7-47 


As discriminadas a seguir estavam em instalação: 
No BrásiL (DISTRITO FEDERAL) 


Botafogo. 
Copacabana E 
-D. Pedro II (Estação) 
Tijuca 


No EXTERIOR 
La Paz (Bolívia) 














Ee adates 


24) Donativos para Beneficência e Assistência Social 


No exercício ora em relato, as doações feitas pelo Banco 
a instituições de beneficência e assistência social montaram 
a 3.051 milhares de cruzeiros. 


25) Conclusão 


Terminando êste Relatório, apraz-nos reafirmar a nossa 
confiança na política econômico-financeira que vem sendo: 
posta em prática pelo Govêrno Federal e cujos resultados 
visíveis ninguem poderia negar honestamente. 

Apesar das apreensões do ambiente internacional, e das 
dificuldades que daí decorrem, o país deteve a inflação mo- 
netária e equilibrou o seu orçamento. Duas árduas etapas, 
portanto, foram vencidas. É certo que isso ainda não é tudo, 
mas não é menos certo que foram fincadas duas fortes es- 


tacas da nossa recuperação. 


Depois de ter afastado o perigo da desagregação social, 
está agora o Govêrno empenhado na grande etapa do nosso 
desenvolvimento econômico, que o Banco do Brasil, sem 
dúvida, apoiará na medida dos seus recursos. 

Entretanto, para atingir amplamente êsse magnífico 
objetivo, com certa rapidez, não podemos dispensar a cola- 
boração dos capitais e da técnica das grandes nações. De- 
vemos, pois, atraí-los em atitude realística e confiantes em 
nós próprios. 


Só assim poderemos, com relativa celeridade, transformar 


em valores efetivos as nossas vastas riquezas latentes. 
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Acreditamos, com firmeza, que tal transformação se 
pode realizar. | 

E é dessa convicção que nasce a nossa 16 inabalável 
nos altos destinos do Brasil. 


MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 
Março de 1948. 





q 


RUA 
RD O 














Senhores Acionistas: 


Cumprindo disposições legais, vimos apresentar o nosso 
parecer sôbre o exercício de 1947. 
- Verificamos, com satisfação, que o Banco do Brasil, se- 
guindo as diretrizes da política financeiro-econômica do Gro- 
vêrno Federal, venceu o primeiro combate à inflação mone- 
tária. Regosijamo-nos, também, ao assinalar o “superavit” 
efetivo do orçamento federal, por cuja consecussão o Govêrno 
da República, mais uma vez, se impõe ao reconhecimento do 


povo brasileiro. 


Durante o exercício encerrado, efetuamos as reuniões de- 
terminadas pela lei e reunimo-nos extraordinâriamente sem- 


pre que se tornou necessário. 


Os balanços, as contas de lucros e perdas, a caixa, 0 es- 
toque de ouro, os valores em custódia e os livros principais 
foram por nós conferidos e encontrados em ordem. 

Tomamos conhecimento do Relatório da Diretoria e apraz- 
nos declarar que êle reflete, com exatidão, a vida do nosso 
Banco no exercício a que se refere. 

Propomos, por isso, que essa Assembléia aprove os ba- 


lanços, as contas, os valores e o relatório. 
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Sugerimos, entretanto, tal como no ano passado, para 
atenuar a comprovada insuficiência dos atuais honorários da | 
Diretoria, que se modifique a distribuição do lucro líquido, 
transferindo-se da conta “Fundo de Previsão — Cota de Re- 
fôrço” para “Bonificação à Diretoria” uma importância igual 
à que foi distribuída, no exercício, à Diretoria, a título de 
percentagem. | A 

Não desejamos finalizar êste parecer sem expressar uma 
justa homenagem e um preito de saudade ao nosso colega 
Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, cujo fa- | 
lecimento muito nos consternou. 


Rio de Janeiro, 24 de março de 1948. 


Dr. JoÃo DAUDT D'OLIVEIRA 

Dr. CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
Sr. ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 
Sr. PEDRO DE MAGALHÃES CORRÊA | | 
SR. ARY DE ALMEIDA E SILVA 
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CONVENÇÕES 
SIGNS ADOPTED 


Nos quadros estatísticos do presente trabalho são empregadas as 
seguintes convenções: 


rá the Ep cod tables of the present work the following conventional 
sp are adopted: 


“..+ O dado é desconhecido, não implicando, porém, a afirmativa 


de que o fenômeno existe. 
áieê. unknown, this does not imply that the phenomenon may 
ex 


O fenômeno não existe. 
Phenomenon non-ezistent. 


|| O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena 
“que não atinge a unidade adotada no quadro, 
The phenomenon exists, but its expressed value does not reach 
the Fr adopted in ua table. 





é! 


SUENEO ni plo k dulê 
p= 5 ado 4% us rar ge + 


Ret E À Sa 


+ ic Nada dra ção: 4 
a e vd ad Enio e 


eta nica 5 


= nd e gg log Ros nr 
sá a ea nm CA 


Ar TA 


E A ne ça 





PRIMEIRA PARTE 


PART ONE 


" Balanços e ditghitriçães de Lucros e Perdas 
do Banco do Brasil S. A. 


Balances and Profit and Loss accounts 
of Banco do Brasil S. A. 

















“1.331.169,70 


em outras espécies .........cercesensenensencenmeses sr numemd: , 


na Superintendência da Moeda e “do Ft Ta INR SA 


REALIZAVEL 
tes no exterior .....ecueueemeemecenereensas 





exreomenerenrmcrneres — 6.930.305.636,50 









Tesouro Nacional, conta de compra de Ouro .....ecesceee consua 5.599,40 
ae “Tesouro Nacional, saldo das contas de arreca- 






con 
Exercício financeiro de 1940 ....... 1.118.261.413,80 
Exercício financeiro de 1 910.758.56800 2.029.019.981,80 


Empréstimos rurais .......... ' 4.010.816.081,90 
Empréstimos industriais .......... 657.310.702.50 
Em; «792. 




























Outros empréstimos em conta corrente . «887.109. 
Títulos descontados dabacndubo qu ss STRADA DE YU 00 2.603.185.472,90 14.049.835.710,20 
T'tulos a receber cessa u renas pan ano ads TORA pa ge a 16.005.873,30 














nes 7 A e valores mobiliários: 
Obrigações de Guerra ......uemeneeseseeseos 5 uA va au pundas céu 97.603.305,00 
Apólices e outras obrigações SECT RPA 55.003.00700 
Apólices estaduais ........ccceesess 9.822.802,00 
Apólices municipais ...........v.vos 103.337,00 
Outros títulos em moeda nacional . Ç 1.079.440,50 
Títulos da dívida externa MENA 5.2 117.777.116,80 
Outros titulos em moedas e SUA AEE PRA o ananro rtp 62.432.009,90 
Outros valores mobiliários ..... GS Ea Ava da Re 1 24 da ECA SS E 5.379.501,00 349.200.639,20 
- — Bupetintendência da Moeda e do Crédito, nossa entrega correspondente , 
= a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9. 9159, de 10-4-1946) se... 396.333.000,00 
Carteira de Eadesconios, conta de movimento . 26.874.674,50 
é Antecipações de pagamento de câmbio comprado 93.346.124,40 ' 
5 Imóveis não destinados a uso do Banco 8.989.595,90 “a 
Letras hi) a reemitir 2.079.700,00 
' Correspondentes no 12.745. 407,20 
Créditos em liquidaç 226.226.901,70 
Agências no país... 11.433.878.023,00 ' R 
Agências no exterio) "5.868. - 
Outras contas do ativo 3.256.252.792/ 87.77.9042. 11310 
FIXO 
' E gauttsos de uso do BANCO .....scasecssisecsevso cuepsubrico S avi o cocina pass pão DRRE 198.029.712,50 . 
Móveis, utensílios e material de expediente ....... o Rae 4» ES gd bos U ia san 87.920.225,10 285.049.937,60 
DE RESULTADO PENDENTE Es 
“ 


ca Rn bra do Ep "15.269.577,80 
DR GESSO cute e Rea Ada * 2.451.671.234,30 3.166.940.812,10 


Mandatários por cobrança de titulos ......... [O EDS RS TS 2.187.996.166,30 5.354.936.978,40 
Valores depositados: 














o Nini: cup pa De a LA AR A . 
AMON ren vs umnaad VRTETO SA Miro dna SU 10.609 0645 Ap O CNS 7.096.396.435,50 
Títulos da Divida Pública Federal, à ordem da Superintendência 
da Moeda e do Crédito 
— Decreto-lei 9.140, de 5-4.46: É 
Do Banco do Brasil S. A... 139.000.000,uu 
De outros bancos ......... 382.511.100,00 521.511,100,00 
— Decreto-lei 9.159, de 10-4-46 ............... -263.641.600,00 785.152.700,00 
e “Valores de diferentes espécies em depósito obrigatório (Decreto- , 
. Rai MEIOS de DESDE) Ejs nome nua o co nes carne sã 56.063.373.60 
-— Outros valores depositados ...........cccucecenes aÃ o o iv rp e ais 9.093.039.489,60, 17.030.651.998,70 
Valores em garantia: 
RT NR DD re o Sai npuro e So O hr Sa 2.294.845 .091,10 A 
Outras garantias .......seseserereresennescernienenerero coro 13.800.285.86420 16.095.130.955,30 
Devedores por garantias prestadas. ' É 
Companhia Siderúrgica Nacional ............eu ACRE o GR 1.262.467.350,00 
Estado de São Paulo .............. 85.873.789,20 
S Estrada de Ferro Central do Brasil 6.904.954,10 
Jostituto de Cacau da Bahis .....cicssesenssssccssesmesscersoro 8.417.316,00 
Lioyd Brasileiro — ic se Nacional Eua Pia e sv o Do ni 68: á 743.223.000,00 
Odiras CREDOR, co pode desnoiarense nano cas se cccsr cris sbiegaas p 26.673.032,50  2.133.560.242,10 
Outras contas de alináção sees eretas aus a UE - 12.281.513.873,80 52.895.794.048,30 
á 92.359.617.878,50 


MANOEL GUILHERME DA radar FILHO . Rio de Janeiro, D.F., 





DE JUNHO DE 1947 à au 
* Agências no país e exterior) 


























PASSIVO 
SE CESSA 
NÃO EXIGÍIVEL Crs 
Capital ......... SARA OIL IOS PEeTSO 100.000 .000,00 
h Fundo de reserva ....... : EO io ic a 370.481.837,20 
, Fundo de previsão ............ is... Er NS 940.400.150,10 
hs Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ... ...... xá 246.175.145,60 
Fundo para prejuízos eventuais ...........cscccsescasesiieos FEos 977.554.684,60  2.534.61+.817,50 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público ..........ccc.oco.. , 39.079.374,10  2.673.691,191,60 
EXIGÍVEL 
Correspondentes no exterior ................ a dna fino eibiajo lo a Sa a pia ora o jo cio aa coommeraersom 1.675.096.071,60 
Depósitos 
Depósitos de entidades públicas: 
A Tesouro Nacional, conta aplicação da Lei 16, 
ue tt A O RR Per Ar OS PE 1.791.427.937,80 
A Outros depósitos de entidades públicas Pica ao 2.637.921.509,50  4.429.349.447,30 
itos bancários de compensação de cheques. 1.301.331.382,70 
Outros depósitos bancários à vista ............ 2.772.307.536,70 4.073.638.919,40 
Ep tsuis CORE a 2 PS 595.696. 105,10 
Depósitos sem limite .... Eiatala RAR 3.561.230,780,10 


Depositos limitados .., 725.336.491,70 






DER TOSA REIS RROEALLATES A o pro also (a a 525 0 0 má Mojo mio a > 212.108.592,80 

Depósitos de aviso prévio de menos de 90 dias .... p 62.672.459,10 

Depósitos de aviso prévio de 90 dias ou mais ..... E era 312.806.283,80 

ECO O RARE fre ds to ai=imtn (e ru o nd dp jo cio in pro bi alsja dh o 0 0 965.020.219,30 
itos em garantia de acidentes no trabalho (Decreto 24.637, 

' RENO OTO AN So on dia Pie Ra de = 2a qdo a pio 200.000,00 
7 Depósitos judiciais à vista e de aviso prévio de menos de 90 dias 

k (Decreto-lei 3.077, de 26-2-1941) ........ sesisscecsreenennas 989.567.729.90 
Depósitos judiciais a prazo e de aviso prévio de 90 dias ou mais 

(RECreLo-LET SUMA de 26 BAIOA) o esmo pis name maes eim sin o 83.277.841,20 
Depósitos de emprêsas concessionárias de serviços públicos (Decre- 

podia De Boteco qu raiz 8 ET O RR RN 94,042.970,40 

Depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3.077, “de 26- 2-1941) , 294.595.270,10 

Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 4. 166, de 11-3-1942) ........,... 534. 148.008,90 
Depósitos de garantia e para certificados de equipamento (Decreto 

8 ERR ELA O de joia qeeio dito end pie Gra ala ade ag 155.834.450,00 j 
4 Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-1946) ........... 404.090 .639,60 17.443.616.208,70 





Superintendência da Moeda e do Crédito: 
-“Conta de fundos — De outros bancos (Decreto-lei 7.293, de 2-2-45) 617.972.620,50 



























Conta de juros (Decreto-lei 8.495, de 28-12-45) ........ E STR JOGO - 27.173.665,50 645 146.286,00 
“ ON DARENNRUNÇES al so iara Saem aico nene rn Es e AREA eia e E - 2.817.631.17720 
; Bônus em circulação ............. EO O SE qro a 75.863,000,00 
Letras hipotecárias em circulação ........ GV, ara Pica 23.008.600,00 
Ordens de 'pagamento ............. binéo DES Sa pena 826.011.615,20 
Correspondentes no pais .. Ba Ce OCA RE ERR PS e es : 3.510.499,90 
Agências no país ....... -. W.246.817,726,60 
MESA DA ERLEPIOR O SAD ab a o pieimia crsuje lino aiajo pistão anula o a diajo slot E 54.150.468,20 
“Na Títulos a pagar: 
Certificados de equipamento ................ Da a Pra, RR Es 247.409.262,70 
y ERRA EI CINTO E Luto quot miolo uia da De ee ba = md dh tava ab Qu je a à AP EE 343.166,20 247.752.428,90 
Carteira de Redescontos ............... E Bd eeranseneeas E SECR ep r 50. 000.000,00 
Dividendos a pagar 
Anteriores, não reclamados .......isscessemeseres 2.224.040,00 
Bonificação, não reclamada ............u. RES Era 637.990,00 2.862.030,00 
) 82.º dividendo a distribuir .........ccoccrusecos re a a ad 10.000.000,00 12.862.030,00 
Outras contas do passivo exigível ................ acao fam aC ae =p Ea sgPrpeõ é aa 883.042.121,60 36.004.508.233,90 
DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente .............. Deus pon" atear ensaiar ao o esta ig gia 785.624.404,70 
39.463,823.830,20 
DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de efeitos para cobrança ........ sf fato dao lá Ra a ea a iv 18 RM DS TED 
Depositantes de valores em custódia ........cueseeses 17.030.651.998,70 
Depositantes de valores em garantia... & 16.095.130.955,30 
Responsabilidades no exterior, por garantias prestadas a terceiros ............r.» 2.133.560.242,10 
Outras contas de compensação. .......cusesenemeeemrenercesso dieta alas a amo oo tregueds Lao ho ISAIAS: 52.895.794.048,30" 








92.359.617.878,50 


PT QMÊÔÊMMÊ(Ã(ÃÕOGCG O 
I JULIO DE MATTOS 

AB de julho de 1947 + Chefe dó Departamento de Contabilidade 

(RC nº 4.147) 











DEMONSTRAÇÃO DE 
Em 30 de 





DÉBITO 





crs 
Despesas financeiras (juros e Tedescontos) Efe ds 313.752.253,60 
Despesas administrativas: - 
Despesas de impostos ......... 18.548.434,90. i 
Outras despesas administrativas 297.635.567,60 316.184.002,50 





Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios 


de uso do Banco .......i......cecsessensensos ' 16.499.132,30 
Prejuímos .....cessncap casas cn crer parvo sa SE IDR 109.445.241,20 
Provisão que se leva ao “Fundo para ajuda even- 
tuais” (Art. 45, $ único dos tmp para 
eventual compensação de prejuízos ...... er ea o 5.826.464,80 
Distribuição do lucro liquido (Art. 45, 5 único 
dos Estatutos): 
. Fundo de reserva, cota de 10% ... 4.386.205,10 
CM . Percentagem da Diretoria ......... 480.000,00 
“A Dividendos, à razão de 20 % ao ano 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcio- ; 
+ O 6 DRA O 438.620,50 
aa Fundo de previsão, cota de refôrço ,  28.557.225,50  43.862.051,10 
: á 805.569.145,50 


E. , » 


Rio de Jantiro, D.F., 


MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 
7 es Presidente 








LUCROS E PERDAS 


junho de 1947 
k 


» De juros e descontos de emprés- 
timos e adiantamentos .... 646.023.437,10 
De juros de ações e obrigações  11.703.424,10 
90.069.750,80 , 
2.745.236,30 "50.541.848,30 


dia estã pot do RD 55.027.297,20 


5 E É . 805.569. 145,50 
18 de julho de 1947 


, JULIO DE MATTOS 
Chefe do Departamento de Contabilidade . 
(E: 6 nº 1,147) 








A O O ca AI Ts. 


(Compreendendo Direção Geral 





ATIVO 
O ES ore 
' - DISPONIVEL. crs ' 
: AR DDR RR RE o PPS po Os h : 
pe mir DS a O do 1.189.051,00 1.053.497.657,30 
REALIZAVEL 
Correspondentes no exterior .....ucesestecenesensenencteoceceee en enmenedacteneeanees 7.984.232.397,40 
Tesou! Nacional, ta de compra de OUrO .......ccesessos cume 5.599,40 
+ per de arrecadação e despesa do 


Tesouro Nacional, saldo das contas 
exercício 


cio financeiro de 1946 ..........- ensuass consesesansema 1.126.415.219,10 





FIXO 


Edifícios de uso do Banco .......ccucussesos 
Moveis, utensílios e material de expediente 


DE RESULTADO PENDENTE 





Contas de resultado pendente ........cssssecs ExevTEc ts que caca Deca duas ego na e 75.167,665,50 
DE COMPENSAÇÃO 046.004.668,60 
ae de >= siosraalne ge , 


Valores depositados. 
pesa uq judo PENA MAN QUO. DO DI RD. OF MET 





CRIE ne Se cp AR Co e 7.096.396.43550 
Titulo da Divida Prilica "Pedra à ordem da Superintendência 
da Moeda e do Credito: 
— Decreto-lei 9.140, de 5-4-46 
Do Banco do Brasil S.A... 185.158.000,00 
De outros bancos 375.451.300,00 560.609.300,00 
- Decreto-lei 9.159, de 10446 ....,.......... 409.732.500,00 970.341.800,00 
Valores de diferentes em to (Decreto- 
: lei 4 Ra ecoa . 50.508.406,70 
* Outros valores depositados .......ccesemeseoess o douta vs dae . 
Valores em garantia 
TS RAE TT subui ds ones o Ca CR URES KAS .... 2.392.619.639,90 
Outras garantias .......cccssssseserereneeseese asas essersas 





Outras contas de Compensação ...everesuesamenescameeesrnecenseesseceneserenesos vanso 








14.542.113.204,60 10.934 33.044,50 


14.339.247.097,90 57.880.211.48040 


ce, 
99 926.216.149.00 





MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 
Presidente 


Rio de Janeiro D.F.o 


+ ; up 
ii eo 
= ' a 
PEA, 
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N 
DEZEMBRO DE 1947 
e Agências no país e exterlor) 
=[D[D—-—-——— = — 
PASSIVO 
NÃO EXIGÍVEL 
Capital ....... DRT = Stela o ne Ro Aa pica Tede sue aa rR E RE 109.000.000,00 
Fundo de reserva .. 374.149,348,20 
Fúndo de previsão ...........acsscsssssassess erros 962.560.999,60 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ......... Ra 262.635.935,30 
Fundo para prejuízos eventuais .........cceeccusucesssssrerecereas 978.469.037,20  2.577.815.320,30 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .............c.cceeeoo 40.378.903,90  2.718.194.224,20 
EXIGÍIVEL 
Correspondentes no exterior ......iccssusescesos a RM ao o [ea my coocccosarecansunes «  4.360,545.020,90 
Depósitos: 
Depósitos de entidades públicas: 
Tesouro Nacional, conta aplicação da Lei 16, 
CE EL VS ET ID E EI 1.803.905.758,30 
Tesouro Nacional, saldo das contas de arreca- 
ção e despesa do exercicio financeiro de 1947 48.090.273,30 
Outros depósitos de entidades públicas ..... 2.353.737.247,00 4.205.733.278,60 
Depósitos bancários de compensação de cheques. 1.345.124.178,10 
Outros depósitos bancários à vista ...........- 2.877.709.609,90  4.222.833.788,00 
Depósitos sem juros ........cccecuieceneseneneenecesrererenceno 730.763.861,40 
Depósitos sem limite ..........i.ciusunsnsensesnerreren ceras 2.968.555.871,80 
Depósitos limitados ..... alatava E Cb 788.520.269,80 
Depósitos populares ............cisisessescees 206.681.344,20 
Depósitos de aviso prévio de menos de 90 dias . ER a 41.204.677,20 
Depósitos de aviso cad de 90 dias ou mais .........ciiscsussos 379.610.596,20 
Depósitos a prazo fixo ............ccessssenesenentsemaneenos / 902.267.589,70 
Depósitos em garantia de acidentes no trabalho (Decreto 24.637, 
de 1107-1934) .eccensrasens cr mure same nene scene mansa musas 200.000,00 
Depósitos judiciais à vista e de aviso prévio de menos de 90 dias 
(Decreto-lei 3.077, de 26-2-1941) ........cicsscs css sis suo 977.961.132,10 
Depósitos judiciais a prazo e de aviso prévio de 90 dias ou mais 
(Decreto-lei 3.077, de 26-2-1941) ...........cc css csusirscaecoo 36.766.633,40 
itos de emprê concessionárias de serviços públicos (Decre- 
to-lei 3.077, ERES S END aa eo Sa vos ia e ie E qralaim did à PRE pd rot 103.436.613,70 
Depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3.077, de 26-2-1941) 299.164.585,00 
Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 4.166, de 11-3-1942) .....4...4.. 551.393.581,90 
Depósitos de garantia e para certificados de equipamento (Decreto 
15.028 e Decreto-lei 9.159, de 13-3-1944 e 10-4-1946) ........... 96.979.453,70 X 
Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.150, de 10-4-1946) ........... 638.461.423,00 17.200.534.699,70 
Superintendência da Moeda e do Crédito; 
Conta de fundos (Decreto-lei 7.293, de 2-2-45): 
— Banco do Brasil S. A. -.. 185.159.892,20 
-— Quiros bancos .....escusecerececersem cimo 623.312.425,20 - 808.472.317,40 
Conta de juros (Decreto-lei 8.495, de 28-12-45) ........cuusuesses- 30.904 .286,40 839.376 603,80 
Contam COMENTS À enemies ds iá nica eigisinio a au aaa o pn mao lo mia eira E aim a OD 0 0 a o a e 3.131.451.871,40 
Bônus em circulação ............. ati SEIO . 5.863.000,00 
Letras hipotecárias em circulação . ES a So ada» 22.844 500,00 
Ordens de pagamento ...........ceissnnnecesenecreme Sina ra - 974.710.488,60 
Correspondentes no pais .. Aga bai Cao 4.425.078,80 
Agências no pais ........... dE SRA BR cererervo 12.802.020.811,40 
Agências no EXLerior ....nesmaser ec erresncantansaon coco bene nesante Donas cnceane see tero 74.965.878,00 
Títulos a pagar' 
rtificados di uipamento .......cccsceemermeersesesemereem 161.323.724,90 
Eebeis a Ro DRICA Pot in/2] iotbinio, ato fnto iptio 0 9/0/2 aim foi o cam ve 449 759,40 161.773.484,30 
Carteira de Redescontos ........uceseeo add PR MADRE A 6 as, Didi 703.754,245,90 
Dividendos a pagar: 
Anteripres, não reclamados ..........cusecemeeeos 2.228.885,00 
Bonificação, não reclamada ........uemercaros 5 321.780,00 2.550.665,00 
83.º dividendo a distribuir .........cccsueneeo o si RC nO ef 10.000.000,00 12.550.665,00 
Outras contas do passivo exigível ........iuscsuseneenecesneneenesemeeoreescentresecmes 1.139.254.472,90 36.504.070.820,70 
se 
DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente ......... AT o o isiala aro io a o [So Ro ao a Re = MN vo 2/5) 21% vio mê cido 2 Y 823.739 623,70 
DE COMPENSAÇÃO 42.046.004.668,60 
Depositantes de efeitos para cobrança .........ecenuesenereaeeeos E inata pa ie ntec 1 o  0.464.465.954,40 
Depositantes de valores em otra (RR REA ERES TETE ER PPT à nadar RH né 9 o(a ro a ide o . 18.044.016.093,10 
Depositantes de valores em garantia ..........- Do safa fo jane roca! 0 fin ali (04 ad o do 600 pajawáia js c. 16.934.732.844,50 
Responsabilidades no exterior, por garantias prestadas a terceiros ............. Ne rapá Coco 2.097.748.590,50 
Outras contas de compensação”.......cusceremeneeneee sanar jeto soa pé 6 5578 cafona» 14.339.247.997,90 57.880.211,480,40. 7 
99.926.216.149,00 


(RC. n.º 1.147) 





JULIO DE MATTOS 
Chete do Departamento de Contabilidade 
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“ R “ A Na k EN & NORA, 
DEMONSTRAÇÃO DE 
Em 31 de 

DÉBITO 
ho 
a crs 


Despesas financeiras (juros e redescontos) ........ 296.775.963,60- 
Despesas administrativas: - 


aros Despesas de impostos ......... 18.273.342,40 l 
f Outras despesas administrativas 334,198.246,20 352.471.588,60" 
Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios 
de so do Babo T. cm ps saseranos pesecancaros 16.495.329,20" 
TROCO ipa poor pianiê nisso po tia o CO qo . 39.854.202,80. 


Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos even- * 
tuais” (Art. 45, $ único dos Estatutos), para 
eventual compensação de prejuízos ........... - 918.103,10 
Distribuição do lucro líquido (Art. 45, 5º único a 
dos Estatutos): 


Fundo de reserva, cota de 10 % ... 3.667.511,00 
Percentagem da Diretoria ......... 480.000,00 
Dividendos, à razão de 20 % ao ano  10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcio- | | 
RR ese o os ss vbiios 366.751,00 
Fundo de previsão, cota de refôrço .. 22.160.849,50  36.675.111,50 








743.190.298,80 





Rio de Janeiro, DP, 


“MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 
” Presidente 


o" 215 inn ne cade: 
> á TD cadi queen 4 A 4 dm, É, À “a 
E TA” DO alo TO. e Ãoss bon a D.A oras o Ds. ad t 





LUCROS E PERDAS 


dezembro de 1947 


Rendas: 
De juros e descontos de emprés- 
timos e adiantamentos .... 603.988.968,10 
De juros de ações e obrigações  16.759.683,20 
De comissões .....ax SOS oa 102.891.780,20 
Outras rendas ....... RE 2.111.257,20 "725.751.688,70 


- 17.438.610,10 


743. 190.298,80 
22 de janeiro de 1948 


JULIO DE MATTOS 
" Chefe do Departamento de Contabilidade 
(R. C. nº 1.147) 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 


Dr e do da aói É d  d 


Head Ojfice — Rio de Janeiro City (Distrito Federal) 


31 DE DEZEMBRO DE 1947 
December 3ist 1947 
a) AGÊNCIAS NO BRASIL 

Branches in Braail 


SS SS ee e 


AGÊNCIAS 


States Branches. 


Cruzeiro do Sul 
Rio Branco 


Assembléia (ex-Vi- 
gosa,) 

Maceió 

Palmeira dos índios 

Penedo 

União dos Palmares 
(ex-União) 








Macapá 








Manaus 


meme eee ee 





Alagoinhas 
Amargosa 
Barra 
Barreiras 
Caetité 
Canavieiras 
Feira de Santana 
Ilhéus 
Itaberaba 
Itabuna, 
Itambé 
Jacobina 
Jiquié 
Juázeiro 
Lençóis 
Mundo Novo 
Nazaré 
Salvador 
Santo Amaro 
São Félix 
Senhor do Bonfim 
(ex-Bonfim) 
Serrinha 
Ubaitaba (ex-Itapira) 
Vitória da Conquista 
= (ex-Conquista) 


* Em instalação. 
In process of being installed. 


UNIDADES FEDERADAS 


States 


CEARÁ 


DISTRITO FEDERAL 





EspírITO SANTO 











ie ee asim 


AGÊNCIAS 
Branches 


Aracati 

Camocim 
Crateús 

Crato 

Fortaleza 

Iguatu 

Quixadá 

Senador Pompeu 
Sobral 


Bandeira (Praça da) 


* Botafogo É 


Campo Grande 
Central 
* Copacabana 


*D. Pedro II (Estação) | 


Glória 
Madureira 
Méier 
Ramos 
São Cristóvão 
Saúde 
* Tijuca 
Tiradentes (Praça) 
Vila Isabel 





Alegre 

Cachoeiro de Itape- 
mirim 

Colatina 

Mimoso do Sul (ex- 
João Pessoa) 

Santa Teresa 

São Mateus 

Vitória 


Buriti Alegre 
Goiânia 


Golás Cá 


Ipameri 
Rio Verde 


AT 
































UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
States Branches 
GuUaroRÉ Pôrto Velho MINAS GERAIS Pedra Arul (ex-For- 
taleza) 
Pirapora 
À Ponte Nova 
MARANHÃO Caxias São João del Rei 
À Codó Teófilo Otoni 
Pedreiras Três Corações 
São Luís Ubá 
Uberaba 
ç Uberlândia 
Marto Grosso Aquidauana ] Varginha 
Bela Vista 
Cáceres 
Campo Grande PARÁ * Belém 
Corumbá Bragança 
aa Igarapé Açu 
Guiratinga (ex-La- Óbidos 
Jeado) Santarém 
Maracaju 
Ponta Porã : 
Três Lagoas 
ni PARAÍBA Cajázeiras 
Campina Grande 
MINAS GERAIS Atmorés à een 
E Alfenas X > 
Monteiro 
Almenara 
Araguari Patos 
Ar Tabaiana (ex-Ita- 
erp “baiana) 
Araxá 
Barbacena 
Belo Horizonte l ei 
Bicas PARANÁ Cornélio Procópio 
Boa Esperança Curitiba 
Campo Belo Foz do Iguaçu 
Carangola á Irati 
Caratinga Jacarêzinho 
Carlos Chagas E Londrina 
Cataguases Paranaguá 
Curvelo Ponta Grossa 
Dores do Indaiá União da Vitória 
Formiga ; 
Governador Valadar: 
Guaxupé , ] 
Ituiutaba PERNAMBUCO Arcoverde (ex-Rio 
Januária Branco) 
Juiz de Fora Caruaru 
Montes Claros Garanhuns 
Muriaé Goiana 
: Ouro Fino Limoeiro 
Passos t Palmares 
Patos de Minas (ex- Recife 
Patos) : Serra Talhada 
Patrocínio : E Vitória de Santo Antão 
(ex-Vitória) 








UNIDADES FEDEBADAS 
States 


O a E RO PE E "o ya, ” ” SEADE SE VP a as 


RE 


AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
* Branches States . Branches 





Rio BRANCO 


RIO DE JANEIRO 





Rio GRANDE DO SUL 


Campo Maior f RIO GRANDE DO SUL Quaraí 
Floriano Rio Grande 
Luzilândia (ex-Pôrto Santa Cruz do Sul 
Alegre) (ex-Santa Gruz) 
Parnaiba Santa Maria 
Picos Santa Vitória do 
Piracuruca Palmar 
Piripiri Santo Ângelo 
Teresina São Borja 
União São Gabriel 
São Leopoldo 
Tapes 
Boa Vista á Uruguaiana 
Vacaria 





Barra do Piraí 





Bom Jesus de Itaba- | SANTA CATARINA Blumenau 
jnleprs a Florianópolis E 
Cabo Frio Joaçaba (ex-Cruzeiro) 
Campos Joinville 
Cantagalo Mafra 
Itaperuna, Rio do Sul 
nto Tubarão 
Niterói : | 
Nova Iguaçu 
Petrópolis São PAULO Andradina 
Resende Araçatuba 
Volta Redonda , Araguaçu (ex-Para- 
guaçu) 
Araraquara 
Açu Assis 
Caicó Avaré 
Mossoró Bariri 
Natal : Barretos 
que: | Bauru 
Bebedouro 
Alegrete : Botucatu 
Bagê' Bragança Paulista 
Bento Gonçalves (ex-Bragança) 
Cachoeira do Sul (ex- Cafelândia 
Cachoeira) Campinas 
Camaquã Catanduva 
Caxias do Sul (ex- Duartina 
Caxias) Franca 
Cruz Alta Itapetininga 
Dom Pedrito Itapira 
Erechim (ex-José Bo- Ituverava 
- nifácio) Jaboticabal 
Itaqui Jaú 
Jaguarão Limeira 
* Lajeado a Lins 
Livramento Lucélia 26 
Passo Fundo Marília 
Pelotas Matão 
Pôrto Alegre Ê Mirassol 
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AGÊNCIAS 
Branches 


Mogi das Cruzes 

Monte Aprazível 

Nova Granada 

Novo Horizonte 

Olímpia 

Orlândia 

Pederneiras 

Piracicaba 

Piraju 

Pirajuí 

Pirassununga 

Presidente Prudente 

Promissão 

Rancharia 

Ribeirão Bonito 

Ribeirão Prêto 

Rio Claro 

Santa Cruz do Rio 
Pardo 

Banto Anastácio 

Santo André 

Santos 

São João da Boa Vista 


SERGIPE 


b) AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Branches abroad 


Em instalação. 
In process of being installed, 


. 


AGÊNCIAS | 
Branches 


São José do Rio Pardo 

São José do Rio Prêto 
(ex-Rio Prêto) 

São José dos Campos 

São Paulo 

Sorocaba 

Taquaritinga 

Taubaté 

Tupã 

Valparaíso 

Votuporanga 

Xavantes 


Aracaju 
Capela 


Itabaiana 


Simão Dias (ex-Aná- 
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PART THREE 


“e a, 


Exintintichs referentes ao Banco do Brasil S. A. 





EAR OPTE AS 


E Statistics relative to Banco do Brasil S. A. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


BALANÇOS RESUMIDOS 
Condensed statements 


1.000.000 DE cRruZzEIROS 


Cs A A E E 








1945 - 1946 1947 
PRINCIPAIS CONTAS ; == 
Principal accounts 1.º semestre |2.º semestre |1.º semestre |2.º semestre |1.9 semestre |2.º 
ist half- | ênd half- Ist half- ênd half- Ist halfo and ROO 
year year year year year year 
1] 
Arivo — Asseis 

Caixa — Cash in hand.... 964 839 897: 998 1.093 1.052 
Correspondentes no exte- ? 

rior — Correspondents . tiRa 

RE GUALE No os = slnjpis ro o mia ns 5.189 5.922 7.090 7.527 6.931 7.984 
Empréstimos — Loans and 

MES COUILES (O)! (ua eis aim maia ais 10.746 12.538 13.783 14.388 14.950 14.544 
Títulos pertencentes ao 

Banco — Bonds ......... 305 313 335 336 349 344 
Imóveis, móveis, e utensí- - 

lios — Bank buildings, 

furniture and fixtures... 211 228 238 263 286 307 
Outras contas — Other 

assets and accoumts..... 7.056 7.654 11.822 12.450 15.855 - 17.815 

Total do ativo — Total u 

RES SEUS aa Raiden umas 24.471 27.494 34.165 35.962 39.464 42.046 


PASsIvO — Liabilities 





Capital — Capital paid up. 100 100 100 100 100 100' 
Fundo de reserva — Re- 

serve fund. « cosesswasos 347 354 360 366 370 374 
Outras reservas — Other É 

AEASENODEASE s fem o raro lar afora o e 1.618 1.773 1.966 2.119 2.164 2.204 
Correspondentes no exte- f y 

rior — Correspondents É , 

MORO a fans esa aco RE TiG 670 540 680 1.675 1.361 
Depósitos — Deposits (**). 15.919 - 14.790 16.376 15.405 17.444 17.200 
“Títulos a pagar — Bills q 

DENTAI CAD LERES [7 Date la oia tato fo atm [otario 1a 365 608 648 555 (***) 248 162 
Outras contas — Other 

liabilities and accounts. 5.346 9.199 14.175 16.737 17.463 20.645 

Total do passivo — Total 

Habilíties . « «c.ccucs.. 24.471 27.494 34.165 35.962 39.464 42.046 





A A O 
(*) Inclusive Empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias, 
Inclusive of the authorized morigage bills” loans. 


(**) Exclusive: Depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito. 


Exelusive of: Carteira de Redescontos — conta de movimento. 
Devedores e Credores Diversos — D. N. €. 
Letras a Prêmio. A 


(***) Exclusive Bônus em circulação. 





A. 


Branches 


sis PN cit 
AGÊNCIAS 
Number at 31Ist December 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 


BANCO DO BRASIL S 


“Arminda travar aruar-dow E 





AMAM DAT LDU TODONTOAVDOU 


« 267 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
Capital and Reserve fund 


SALDOS EM FIM DE SEMESTRE 
End-oj-half-year balances 


DE CEE DE AEE SST O ESSES eee q ge mr a me e em 


ÍNDICES 
Indexes 


(SALDO MÉDIO DE 1938 = 100) 
(1988 average balance = 100) 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


ao: 
Ed 


DATAS 
Dates 
CAPITAL CAPITAL 
FUNDO E FUNDO FUNDO E FUNDO 
CAPITAL DE RESERVA DE RESERVA DE RESERVA DE RESERVA 
Reserve fund| Capital and | Reserve fund| Capital and 

Reserve fund : Reserve fund 

[——— e e——— e a ea e tt a O e e o) 
1938 — Junho........ 100 263 363 100 100 
Dezembro..... 100 267 367 102 101 
1939 — Junho........ 100 272 372 104 103 
Dezembro.... 100 276 376 105 104 
1940 — Junho........ 100 283 383 108 106 
Dezembro 100 288 388 110 107 
1941 — Junho....... A 100 293 393 112 109 
Dezembro.... 100 299 399 114 110 
1942 — Junho........ 100 304 404 116 112 
Dezembro.... 100 309 409 118 113 
1943 — Junho........ 100 314 414 120 115 
Dezembro 100 322 422 123 117 
1944 — Junho........ 100 f 329 429 126 119 
Dezembro..... 100 337 437 129 121 
1945 — Junho........ 100 , 347 447 E 133 124 
Dezembro. 100 354 454 135 125 
1946 — Junho........ 100 360 460 138 127 
x Dezembro 100 366 466 140 129 
1947 — Junho........ 100 370 470 142 130 
Dezembro.... 100 374 - 474 143 131 


FUNDO DE RESERVA (ÍNDICES) 
Reserve fund (indexes) 


150 150 

140 1L0 

130 130 

120 120 

210 110 

200 100 

E 
a so 90 

RR 1 DO, Gs SG 
os o Leal o o os o os o Eca 
- e - a Ce E) “4 Cen [e] A 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
AÇÕES DO BANCO 
Shares of the Bank 
CoTaçÕES MÉDIAS 
Average quotations 
ÍNDICES 
Períonos CRUZEIROS Indexes 
Periods A 1938 = 100 
TODD aa ccssancorcrccecastanvtacenão 374 100 
TDDO e cnso nes e scasadroDipe dao uses 427 114 
ADÃO . - csseresscsssossiarusevinnsada 445 119 
DM o Tara ea a pia SD RD O Ap 474 127 
OM Os cosnpsracoscêniquecer cd asse . 517 138 
RR E CR SS An rapa OA 6 acido Mi 641 172 
po ARA RE PR PDS IES pa io O 617 165 
DOS o sad ie o ad cos sig ob ria A CDS 627 168 
RS pote onbiaio nota nio es a a ra DD A 542 145 
DR” 6 TE a DOR A TT ND a E 514 138 
1946 — Janeiro . . ..cccccerrercoss 591 , 158 
Fevereiro .» sspasrsvososss 546 146 
REOO sin Vac da Am 546 146 
ESSES RE RR a 543 145 
BERTO qo oia E SAS are AR 55 148 
ER (70 To RR 2 PORRA rs 557 149 
AEDI 6. 1dt se De E ae al él 543 145 
JMRENTTO É EM aa nie orem e inios 541 145 
SStalnNro sd seceservano 542 145 
OMUEUHDO. à a srosestasar asas 542 145 * 
NSYOMDEO + « consssressasy 523 140 
DNINANADEO q = so sms a do aa ÇÃ 484 129 
1947 — Janeiro. . ........ 129 
Fevereiro . 122 
MESFOO . » prses 17 
Abril. 120 
Maio .. 139 
Junho .. “ 149 
MERO mis 149 
AMONO .= = ar 150 
Setembro .. 155 
Outubro .. Es o» 151: 
INES Maas dao REA 135 
EQRMDTO 2 assonsustárdo 136 
700 Too 
600 600 
500 500 
CRUZEIROS 
Loo Loo 
350 350 





o 
EM 
o 
+ 





SALDOS MÉDIOS 
“Average balances 


End-of-monih 
balances 





a (re à : 


(*) Inclusive:. 
Inclusive of: 


DEPÓSITOS 
Deposits 
(2) 


.672 
. 288 
.288 
. 242 
«680 
.620 
. 340 
«470 
.635 
. 266 


fá qa pa ps 
OO IO CO O Cp pa do 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EXIGIBILIDADES 
Liabilities 


1.000.000 DE cRUZEIROS 


OPERAÇÕES COM 


BÔNUS Ac Deo A ORA Ea Cuas 
TECÁRIAS REDESCONTOS co 
(**) | Mortgages Oie Operations with Oii TOTAL 
nr certificates Dare accounts 
a Er -— — 158 3.830 
EE = -— 65 “179 4.532 
Tá — — 225 220 4.807 
76 0 — 327 319 | 5.964 
76 2 — 832 497 8.087 
76 5 — 1.085 550 | 11.336 
76 10 — 4.589 1.140 | 19.155 
| "6 19 206 3.544 1.124 | 21,439 
76 23 550 1.982 1.532 | 21.798 
| 76 22 287 407 3.400 | 22.458 
| 
| EM 
| | 
] 
| 76 23 570 4.746 1.271 | 23.007 
76 24 599 4.891 1.309. | 23.920 
| 76 24 603 258 1.336 | 19.948 
76 22 - 594 331 1.489 | 20.429 
"6 22 584 972 1.302 | 20.414 
“6 22 572 841 1.453 | 20.949 
"6 23 525 1.213 1.565 | 22.059 
76 28 '515 1.667 1.501 | 22.501 
76 23 527 2.109 1.526 | 22.290 
“6 24 583 2.350 1.590 | 21.863 
"6 24 502 2.299 1.834 | 21.774 
| 6 24 an9 2.612 2.200 pao 
| 
; | 
mm |. . 22 446 2.555 2,242 | 22.255 
"6 22 414 271 2.315 | 22.173 
"6 22 381 350 2.224 | 21.361 
76 22 349 350 3.092 | 22.045 
76 22 308 150 3.417 | 22.030 
| 76 22 247 50 32.675 | 22.159 
"6 op 255 E 3.836 | 23.422 
| 76 22 251 EE 3.860 | 23.295 
| 6 22 240 100 3.860 | 22.613 
sr 22 203 150 4.058 Ed 
| 76 22 192 200 3.965 | 22.555 
| n6 23 161 704 4.257 | 93.264 
] 


Depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito 


Carteira de Redescontos — conta de movimento 
Devedores e Credores Diversos — D.N.C, ; 
Letras a Prêmio. Ev 


(**) Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
Credit Department for Agriculture and Industry. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS (*) 
Deposits 





1.000.000 DE cRUZEIROS 


ÍNDICES 
DO TOTAL 
DE ENTIDADES PÚBLICAS GERAL 
E DE BANCOS Do PÚBLICO 
Governments, public depart- Private deposits j 
Períosos ments and bank deposits 
Periods ToTAL Indexes | 
eira ac e of grand | 
DE ENTIDADES D Grand todas sa 
PÚBLICAS ia A VISTA | A PRAZO total 4 
Governments ani ToraL | Demand Time TorTaL 
and public deposits | deposits 1988 = 100 


SALDOS MÉDIOS “ 
Average balances 





869 893 - 1.762 1.633 21 1.910 3.672 100 E 
1.130 1.012 2.142 1.764 382 2.146 4.288 117 | 
1.023 1.067 2.090 1.617 581 2.198 4.288 117 | 
1.207 1.286 2.493 1.884 865 2.749 5.242 143 
1.862 1.484 3.346 2.401 933 3.334 6.680 182 
2.909 2.407 5.316 3.144 1.160 4.304 9.620 - 262 E 
4.687 3.022 7.709 4.074 1.557 5.631 13.340 363 
5.154 3.806 8.960 5.467 2.043 7.510 16.470 449 
5.079 4.245 9.324 6.523 1.788 8.311 17.635 480 
5.617 4.143 9.760 6.793 1.713 8.506 18.266 497 
SALDOS EM FIM DE MÊs|* ” | 
End-of-month balances 
1946 — Janeiro.......... 5.266 3.373 8.639 5.705 1.977 7.682 16.321 48 . 
Fevereiro........ 5.229 4.024 9.253 5.820 1.948 7.768 17.021 464 | 
ODE Lisos imita nas 5.048 4.262 9.310 6.378 1.863 8.241 17.551 48 q 
TN 1 PR RAE 5.385 4.369 9.754 6.411 1.752 8.163 17.917 488 i 
2 4.890 4.748 9.638 6.630 . 1.790 8.420 18.058 492 
EDRIOS so 6,0 .0 0» ata 4.659 4.839 9.498 6.676 1.811 8.487 17.985 490 «H: 
ADECERMDE SS = pio a sie é 264 4.916 4.978 9.894 6.959 1.804 B.763 18.657 58 
MINDELO.» cerasscsa 5.306 4.702 10.008 6.918 1.793 8.711 18.719 so 
Setembro........ 5.286 4.264 9.550 6.768 TIA 8.479 18.029 491 
OMtUBro...«.cexe- 4.897 3.965 8.862 6.777 1.651 8.428 17.290 ama 
Novembro....... 4.842 3.787 8.629 6.812 1.598 8.410 17.039 464 
Dezembro....... 5.219 3.630 8.849 6.423 1.756 8.179 17.028 464 Y 
f 
1947 — Janeiro.......... 4.341 - 4.312 8.653 6.597 1.664 8.261 16.914 461 | 
Fevereiro........ 6.264 4.428 10.692 6.726 1.657 8.383 19.075 520 É) | 
MINIS soca spo» 5.358 4.256 9.614 6.880 1.814 8.694 18.308 499 , 
RR so ste a 0 as 5.715 3.923 . 9.638 6.673 1.845 8.518 18.156 494 ! 
O a 5.506 4.012 9.518 6.667 1.877 8.544 18.062 492 
ENO o» nas 554 5.497 4.074 9.571 6.847 | . 1.67 8.518 18.089 493 
MD srt aca cén if 5.752 4.593 | 10.345 7.200 1.688 8.888 19.233 sa 
MBONO,. .ssvsé. 5.784 4.483 10.267 7.174 1.645 8.819 19.086 520 
Setembro........ 5.864 4.003 9.867 6.789 1.659 8.448 18.315 499 
Outubro ê 5.644 3.632 9.276 6.844 1.694 -8.538 17.814 485 
Novembro....... 5.947 8.773 9.720 6.692 1.688 8.380 18.100 493 
Dezembro....... 5.739 4.223 - 9.962 6.421 1.660 8.081 18.043 491 
7 
(*) Inclusive: Depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
Inclusive of: Carteira de Redescontos — conta de movimento. , 
Devedores e Credores Diversos — D. N. C. ' 
Letras a Prêmio. q 
' k 

























e 
"BANCO DO BRASIL S. A. 
; DEPÓSITOS 
; Deposits 
y SALDOS MÉDIOS k 
Average balances 
1.000.000 DE CRUZEIROS 
Cos DO PÚBLICO 
blic departments Private deposits 
“deposits 
10.000 
5.000 
2.000 
/” DE BANCOS 
Bank deposits Demand deposits 
, 1.000 * SE 
DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Governmonts and public departments N 
A PRAZO 
Time deposits 500 
200 
. f 7 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS EM 1946/1947 
Deposits in 1946/1947 


SALDOS EM FIM DE MÊS (MILHÕES DE CRUZEIROS) 
End-of-mouth balances a 


SE TT E ST E TR E SSD e e 


DEPOSITOS (*) 








MEsEs OBRIGATÓRIOS VOLUNTÁRIOS 
Tesouro | OUTRAS a ME DO as ao 
NACIONAL | ENTIDADES | BANCOS DOS 
PÚBLICAS A vista | A prazo | À vISTA | A prazo | DEPÓSITOS 

1946 — Jan. Eai 1.816 3.374 1.630 257 5.036 1.608 14,497 
Fev. 830 1.878 4.024. 1.616 257 5.042 1.586 15.233 
Mar. 1.880 4.259 1.692 | +. 263 5.368 1.499 15.720 
Abr. 804 2.227 4.369 1.704 269 5.345 1.391 16.109 
Mai. 599 2.294 4.748 1.713 274 5.431 1.411 16.470 
Jun. 7.23 2.157 4.839 1.757 274 5.207 1.419 16.376 
Jul.. 815 2.330 4.978 1.818 275 5.411 1.414 17.041 

F Agô. 830 2.671 4.702 1.914 278 5.261 1.401 17.057 
Set.. 832 2.611 4.264 1.942 285 5.098 1.322 16.354 
Out. 896 2.135 3.966 2.008 287 5.136 . 1.217 15.645 
Nov. 701 2.297 3.787 2.017 287 5.174 1.158 15.421 
Dez. 1.594 1.725 3.630 2.043 287 4.770 1.356 15.405 
MéÉDIA..... 847 | 2.169 | 4.245 | 1.821 | 274 | . 5.190 | 1.398 | 15.944 

CCC o e | 

1947 — Jan, 1.246 1.645 4.312 2.058 292 4.921 1.297 15.771 
Fev. 1.363 1.665 4.428 2.084 299 5.064 . 1.276 16.179 
Mar 1.254 1.313 4.255 2.136 312 5.216 * 1.417 15.903 
Abr 1.524 1.377 3.923 2.167 317 4.992 1.455 15.755 
Mai 1.319 1.364 4.012 2.211 -B24 4.952 1.484. 15.666 
Jun 1.276 1.348 4.074 2.192 328 5.156 . 1.278 .| 15.652 
Jul.. 1.459 1.346 4.592 2.269 328 5.530 1.261 16.785 
Agô 1.973 864 4.483 2.303 327 5.511 1.218 16.679 
Set.. 1.922 823 4.003 2.336 333 5.139 1.227 15.783 
Out 1.869 741 3.633 2.363 334 5.185 1.280 15.405 
Nov. 2.117 7.4 3.773 2.401 334 5.009 1.308 15.696 
Dez 1.661 728 4.223 2.430 336 4.737 1.282 15.397 








= 
E 
Ê 


ava. 





(*) Inclusive Letras a Prêmio. 


Nora — O aumento dos Depósitos do Tesouro Nacional, no mês de dezembro de 1946, 
explica-se em face do novo contrato firmado com .o Ministério da Fazenda, se- 
gundo o qual, a partir daquele mês, os suprimentos feitos a diversas entidades 
ras pag passaram a ser registrados sob o nome do “Govêrno Federal” no novo 
ítulo “Depósitos de Poderes Públicos”, à vista, quando, até então, vinham sendo 


registrados sr ip com os depósitos das demais entidades públicas esta- 
duais e municipais. j 


“ 
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"BANCO DO BRASIL S. A. 
DEPÓSITOS DE BANCOS (*) 1946- 1947 
Bank deposits |. 


SALDOS EM FIM DE MÊS (MILHÕES DE CRUZEIROS) 
sra iron balances (Cr$ 1,000,000,00) 


CIDADE DO RIO CIDADE DE 
DE JANEIRO São PAULO 





1.082 1.168 s.374 À 
1.357 1.301 4.024 
1.490 1.300 4.259 
1.598 1.827 4.369 
1.583 1.457 4.m48 
1.492 1.587 4.839 e 
1.717 1.622 4.978 
1.554 1.597 4.702 
1.376 1.497 4.264 
1.216 1.373 3.966 
1.146 1.345 3.787 

- 99 1.299 3.630 
1.321 1.396 4.312 
1.528 1.364 4.428 
1.331 1.402 4.255 
1.063 1.458 8.923 ' 
1.177 1.519 4.012 
1.199 1.447 4.074 
1.527 1.546 4.592 
1.378 1.543 4.483 
1.084 1.484 4.003 
1.027 1.398 3.633 

997 1.531 3.773 
1.194 - 1,543 4.223 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS — 1945-1947 
Deposits — Loans 
VALORES EM FIM DE MÊS (MILHÕES DE CRUZEIROS). 
End-oj-month values (Cr$ 1,000,000.00) 


Derósrros EMPRÉSTIMOS 
Deposits Loans 


1946 





1945 



















Janeiro ........ 16.257 | 14.497 | 15.771 | 13.765 | 12.613 | 13.705 85 87 
Fevereiro ..... «««| 16,686 | 15.233 | 16.179 | 14.393 | 12.840 | 12.778 86. 84 
MAIÇO eccrrerrees 16.987 | 15.720 | 15.903 | 11.022 | 12.931 | 12.825 65 82 
BPEL .ecrrorsos -«| 16.295 | 16.109 | 15.755 | 10.233 | 13.302 | 13.109 63 ss 
Maio ........... «| 16.305 | 16.470 | 15.666 | 10.643 | 13.355 ; 13.750 65 81 
Junho .........««| 15.919 | 16.376 | 15.652 | 10.746 | 13.782 14.950 68 sa 
Julho ..........«.| 16.121 | 17.041 | 16.785 | 11.239 | 14.157 | 15.102 To 83 
Agôsto ........««| 15.220 | 17.057 | 16.679 | 11.163 | 14.178 | 15.259 7.º 83 
Setembro ........| 14.726 | 16.354 | 15.783 | 11.438 | 14.310 | 14.448 "8 88 
Outubro .........| 14.914 | 15.645 | 15.405 | 12.078 | 13.679 | 14.375 81 87. 
Novembro .......| 15.253 | 15.421 | 15.696 | 12.339 | 13.773 | 14.534 81 89 
Dezembro ..... «»| 14.790 | 15.405 | 15.397 | 12.538 | 14.988 | 14,544 85 93 














K sa 
Média ..........«| 15.780 | 15.944 | 15.889 | 11.799 | 13.609 | 14.115 


a 
& 


EA — A partir de fevereiro êsses valores diferem dos mencionados em nossos balanços 
e balancetes porque não foi incluído o depósito do Tesouro Nacional, criado 
À rg Pop operação contábil, de acôrdo com a Lei n.º 16, de 7 de fevereiro 


Os. — Nos Depósitos do exercício de 1945 não estão incluídas as “Letras a Prêmio”. 
o 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 





1.000.000 DE cRrUzEIROS 











A BANCOS, À PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO 
E A PARTICULARES s 









To banks, agriculture, industry, trade ÍNDICES DO 
and private customers TOTAL GERAL 
Perfonos A ENTIDADES Indexes of 
ii To Governments A PRODUÇÃO, TOTAL GERAL 
ind datsião AO COMÉRCIO E Grand total | 1938 = 100 
o cu A BANCOS To sort 
To banks industry, trade TOTAL 
and private 
customers 
(2) 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances 
AU a us tens cadiva .. 2.369 191 764 955 3.324 100 
lo E E SAR SA 2.635 171 1.028 1.199 3.834 115 q 
AMENO o peró cova ... 2.535 159 1.456 1.615 4.150 .125 
MS E qivAmash os Ra 2.554 138 1.940 2.078 Hg: 139 
MR O peso om nes» o 3.498 188 2.639 2.827 6. 190 
ADM RM cer cre cad o 5.106 152 2.912 3.064 8.170 246 
UE Eq 6.917 212 4.493 4.705 11.622 350 
FO RO EMT PRA a 4.016 265 7.518 7.783 11.799 355 
DA sao vice o caas a 2» CATA 349 8.488 8.837 13.608 409 
A op scams «a cito o Ae 4.472 520 9.123 9.643 14.115 425 
SALDOS EM FIM DE MÊS . 
End-of-month balances 
1946 — Janeiro........c. 3.788 256 8.569 8.825 12.613 379 
Fevereiro...... ag! 4.095 268 8.477 8.745 12.840 386 R 
RD ni «iso Ea 4.196 281 8.453 8.734 12.930 389 
Ea o 1 GR E 4.680 276 8.345 8.621 13.301 400 
DOS doem os e 4.662 8.333 8.692 13.354 402 
DURHO..» >. 020» 5». 4.923 377 8.482 8.859 13.782 415 
RUA a 0 s 010: aja : 5.432 389 8.335 8.724 4.156 426 
Agôsto........ res 5.432 378 8.367 8.745 14.177 427 
Setembro........ 5.373 371 8.566 8.937 14.310 431 
Outubro 4 4.713 “402 8.564 8.966 .679 412 
Novembro 4.893 429 8.450 8:879 2 414 
Dezembro ..... na 5.064 401 8.922 9.323 14.387 433 q 
1947 — Janeiro.......... 4.513 420 8.771 9.191 13.704 412 
: Fevereiro........ 3.669 410 8.698 9.108 12.777 884 
Março... 8.714 369 8.682 9.051 12.825 386 
Eca | 3.944 337 8.828 9.165 13.109 394 
5 E 4.419 363 8.970 . 9.333 13.752 414 
JUADO.E 2... 0.6» 5.358 370 9.222 9.592 14.950 450 
NPUNO » Eee sm.» PI 5.387 434 9.281 9.715 15.102 454 
DEE aura ns à é 5.402 508 9.349 9.857 15.259 459 
Setembro........ 4.538 v 587 9.323 9.910 14,448 435 
OULADIO, sets Ê 4.256 721 9.398 10.119 14.375 433 
. Novembro...... |. 4.394 709 9.431 10.140 14.534 437 
Dezembro......: 4.015 1.012 9.517 10.529 14.544 438 


(*) Exclusive Empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias. 
Exclusive of the authorized mortgage bills' loans. 
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BANCO DO. BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 


: SALDOS MÉDIOS 
, SR Average balances 


1.000.000 DE CRUZEIROS 

k BANCOS AO PÚBLICO 
wernments, public depariments To public 

and banks : 
















E T 10.000 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 
5.000 
+ Tata , 2.000 
A ENTIDADES PUBLICAS 
: To Governments and : 
gra departments 1.000 
500 
e ” 
200 
CARTEIRA DE CRÉDITO » 
: AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
A BANCOS 100 
To banks Credit Department for 
Au agriculture and Industry 
50 
20 


o a o Ms “MD 
DR 
asas a 
dass Aa Aa 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRESTIMOS EM 1946/1947 (*) 
Loans in 1496/1947 


SALDOS EM FIM DE MÊS (MILHÕES DE CRUZEIROS) 
End-of-month balances (Cr$ 1.000.000,00) 








1946 — Janeiro ....... | 2.348 1.440 256 8.569 
Fevereiro . : 2.622 1.473 268 8.477 
Março ...... ; 2.748 1.448 281 8.454 
Po! TES 3.265 1.415 276 8.346 
Maio 3.252 1.410 359 8.334 
Junho . 3.521 1.402 377 8.482 
Julho 4.090 1.343 389 8.335 
Agôsto 4.082 1.351 378 8.367 
Setembro ..... 4.020 1.353 371 8.566 
Outubro | 3.357 1.356 401 8.565 
Novembro ..... 3.489 1.404 429 8.451 
Dezembro ...... 3.595 1.469 401 8.923 

RR core gs a 3.366 1.405 349 8.489 













1947 — Janeiro ........ 3.029 1.483 421 8.771 
Fevereiro ...... 2.188 1.481 409. 8.700 
AR  Lomo su Er 2.301 1.472 369 8.683 
MD cirsniiniaeeê 2.438 1.506 337 8.828 
AO marea 2.913 1.506 363 8.968 
REAR so 4» Senra» 3.856 1.503 370 9.221 
NÃO: cre dos 3.915 1.471 434 9.282 
ARNO à cs. sds. 3.950 1.452 508 - 9.349 
Setembro ...... 3.160 1.379 587 9.322 
Obtubro s;.....: 2.799 1.457 7.21 9.398 
Novembro ...... 2.852 1.542 709 9.431 
Dezembro ...... 2.378 1.637 1.011 '* 9.518, 

INERRERÃOS sro noso Reta E 2.982 1.491 520 


(*) Inclusive empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias. 


o a dd E dido PE vd nd ni ÃO mi 
Es ' sra . y 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS POR PRINCIPAIS CATEGORIAS 
Loans and discounts to principal groups 













MÉDIAS ANUAIS 
Yeariy averages 


- 8) TÍTULOS -DESCONTADOS (*) 
Discounted bills 


as, 





1945 1946 ; 1947 

TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA 

VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA 

Value Weighted Value Weighted Value Weighted 

average rate average rate j "* | average rate 

Cr$ 1.000.000 % Cr$ 1.000.000 % Cr$ 1.000.000 % 

ENE 96 18 150 8,0 221 84 
Rs farsa alto he 167 8,6 209 8,8 234 9,0 
RR: ee 9,3 6 9,5 26 9,7 
= = — — 100 6,0 
8 ça 81 6,1 2 6,8 
24 8,2 81 8,6 64 7,2% 
856 85 497 8,5 657 8,2 


“b) EMPRÉSTIMOS EM CONTA (**) 


























Loans S 
- E eee eee ritmo 
1945 1946 1947 
TAXA MÉDIA |. 'TAXA MÉDIA 'TAXA MÉDIA 
SALDO PONDERADA |. SALDO PONDERADA SALDO PONDERADA 
Balance Weighted Balance Weighted Balance Weighted 
qverage-rate average rate . average rate 
Cr$ 1.000.000 jo % Cr$ 1.000.000 % Cr$ 1.000.000 % 
. 1.432 7 68 1.688 7,2 1.829 7,3 
519 8,0 710 7,9 915 8,1 
4.837 7,0 4.458 7,0 8.948 7,0 
8.583 6,9 4.664 64 4.185 64 
262 5,9 347 59 520 49 
ei 6,6 162 6,7 144 6,6 
ps so 
SALSA 10.245 MO 12.029 6,8 11.541 6,9 


Média do total dos títulos descontados durante o ano. 
“Average on the total of discounted dills during the gear. 
Médias dos saldos em fim de mês. 

End-of-month average balances. 


E “ 





UNIDADES FEDERADAS 
E REGIÕES 
. States and regions 


MEO, Dusussas smp dass 


E sistem pes Ep sia 


Rio Grande do Norte 
RELATO rasta ssa sia 


MIANÕAS ceocicesco Ar 


NORDESTE ......... 
North-east 


RRERENDIDO a a ste ni d.0 ds eruro 
Eno PR DE E 
Minas Gerais ........ 
Espírito Santo ...... 

o de Janeiro ..... 
Distrito Federal ..... 


SÃO PEÃO Sosa ses ares 
PARANÁ “oeste ASAE 3 
Santa Catarina ...... 


Rio Grande do Sul .. 


ERA cocos aan as ia 


CENTRO-OESTE ..... 
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BANCO DO BRASIL, S. A. 


EMPRESTIMOS EM CONTA |. | Ê 
Loans 


SALDOS MÉDIOS DE 1947, POR PRINCIPAIS CATEGORIAS 
Average balances of 1947, to principal groups 


INDÚSTRIA 


Industry 


dies 





o 
pur 


ÉBoBon 


B 


SESSES 


1.000 cnuzEIROSs 


Comércio 
Commerce 


pa 
nina 


E2R | 8 | ESSE 


Roo 
qo [=] 
ERg 


HEREN o 
SEN 


soaE | É 
& | ms | E 


5 





susS | É 


s| 252 | E 


B 


PÚBLICAS 
AGRICULTURA BANcos 
Agriculture psp d rg Banks 


departments 











ati PRANTO is a condi 25 dd 


PRNA md ido aca nd DD A a 
ap + a e r” ç 























































Md 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
TÍTULOS DESCONTADOS 
Discounted bills 
TOTAIS EM 1947, POR PRINCIPAIS CATEGORIAS (*) 
Totals in 1947, to principal groups 
1.000 cRUZEIROS 
3 e FEDERADAS a | Citi DEMAIS 
a O RRCIÕES INDÚSTRIA | COMÉRCIO | AGRICULTURA E BANCOS |CATEGORIAS 
States “and regions Industry | Commerce | Agriculture and public Banks Other TOTAL 
departments Rugas 
AEB 10.889 | 31.486] 1.759 se Ee 179 | E 
rss els | Es a) a 
| e ) 
ememeatas l 13.200 | | 3.198 EA — | 1.640 | 101.300 
| 
Cfr APR > 46.532 127.359 — -— — — | 173.891 
Piauí ....cccss eos 21,744 135.486 4.871 — — 6.843 | 168.944 
ES goma a és eme 9.481 | 150.753 2.054 | = — 34 | 162.322 
Rio Grande do Norte 10.647 89.172 | 4.718 — | — 38.266 142.803. 
Erone fo avafsis ay o [o 36.253 147.315 3.364 od [RA — 3.513 190.445 
EO Sega coreto tuto 143.177 205 "soa | 3.663 — — 55 352.319 
Glaibia je vao DO dd Ra 3.358 — — | 987 | 112.779 
Rin a 27 344,708 aor.060| 22.028 — | — | 49.698 | 1.303.503 
he | 
| 1 
RO. 49.761| 23.260 7.979 E | Su 405 | 81.405 
DRT sfelatavo sora o 36.152 170.649 48.093 24 — 11.808 266.726 
S creo 89.500 136.756 60.639 — — 14.170 304.565 
pl ito Santo ..... 8.876 68.718 7.709 — 8.501 2.293 87.597 
Janeiro ..... 96.196 78.130 25.474 -— 329 | 3.236 203.365 
to Federal 1.029.532 e 182 4,851 1.200.000 7.050 616.822 | 3.351.437 
era EO Ceras ai 695 | 154.745 1.200.024 10.880 648.734 | 4.205.095 
| 
pinga O O de A eo O Ai 
: À | 
LR e e) 841.042 351.645 175.317 — | 5.240 41.820 915.064 
Bd Mae Ea -aBá 85. A 13.501 —— | — o Evga 
É Ant, 68.75 55.425 = = E=— - 
nde do Sul..| 481.241] 302. '997| 22.701 — = 10.655 817.594 
| 
| | 
Ensaios encseso e] 795.356 211.519 — | 5.240 | 55.297 | 1.993.684 
pm A so ST 
ode IR k | da 
é EO : a. 450 67.811 36.704 — 12.573 158.538 
ARE R 14.765 5.976 3.608 — 2.416 30.515 
k ” O COERENTE ET 
OESTE .. 56. 215 | 73.787 40.312 — Fr 3.750 a 14.989 | 189.053 
estern Ps 





e 





19.870 | N70.358 | 7.882.635 
| 





ceu A LEO oa 2.810.100 431.802 1.200.024 












e IB = 


BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 
Loans and discounts to Governments and public departments 


1.000.000 DE cRUZEIROS 





Ao DEPARTAMENTO A OUTRAS 







A UNIDADES 
pesos | Agutesoro | feseemasrs | ONacioa mo | rins 
* Periods To the National | MUNICÍPIOS | mo the National | To other ToraL 
Treasury To States and) nomartment for public 
Municipalíties Coffee departments 








SALDOS MÉDIOS 
Average balances ' 
Digo ss 5 es 2 sho aid RE a 1.484 640 237 8 2.369 
DR Raso os So sv 1.829 566 216 24 2.635 
Ay q RS 1.675 592 “ 203 65 2.535 
Lo PE ERR 1.333 2 369 80 2.554. 
ÃO ERRO Epp 1.904 1.066 429 99 3.498 
1 ANN 3.427 1.116 445 118 5.106 
PR Pena oh a aire 5.171 1.167 436 143 6.917 
CER E pe 2.378 1.155 303 180 4.016 
DR Gs e o is evo xá 3.366 1.139 33 233 4. 
O atm ih es Saio A 2.982 1.166 -— 324 4,472 
SALDOS EM FIM DE MÊS À 
End-of-month balances 
1946 — Janeiro.... 2.348 1.144 69 227 3.788 
Fevereiro.. 2.622 1.140 69 264 4.095 
Março.... 2.748 1.130 5. 261 4.196 
Abril..... 3.265 1.131 57 227 4.680 
Maio... 3.252 1.137 57 216 4.662 
Junho.. 3.521 1.145 ms 200 4.923 
Julho.. A 4.089 1.145 9 189 5.432 
A RANDO: sea ces e+4 4.081 1.139 9 9 203 5.432 
Setembro........ 4.020 1.136 9 208 5.373 
CUtUbEOs <> acesas 3.357 1.137 — 219 4.713 
Novembro....... 3.489 - 1.136 — 268 4.893 
Dezembro....... 3.595 1.153 —— 816 - 5.064 
1947 — Janeiro.......... 3.030 - 1.151 — 332 4.513 
Fevereiro........ 2.188 1.150 — 331 3.669 
RATOS. senhor sou Ê 2.301 1.151 -— 322 3.774 
Td ias | REA E 2.438 1.154 — 352 3.944 
ERG xs é e sines 2.912 1.155 — . 352 4,419 
DUO so ssa > /805 3.856- 1.174 — 328 5.358 
RREO 2474 ei O vise 3.915 1.169 — 303 5.387 
MEDALO Es da ses) 3.950 rel — 281 5.402 
Setembro........ 3.160 E” IR — 206 4.538 
CLUDTO. = ns + xa 2.799 1.174 -— 283 4.256 
Novembro....... 2.852 St — 365 4.394 
- Dezembro ....... 2.378 1.199 = 438 4.015 
ET TRE SID DDS Ex 0 220 CESESO LOTES O STS OT TT E O TTTTooeÕ—Õo— 


- 
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BANCO . DO BRASIL S. A. 


RESET IO A UNIDADES FEDERADAS E MUNICIPIOS 
Loans and discounts to States and to Municipalities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances at December Sist 


1.000 cRruZzEIROS e 
UNIDADES FEDERADAS 


EB MuntIcíriOS á “1943 
“States and Municipalities 










UNIDADES F'EDERADAS 
States 







Ha 
| 
o 
o 
pa 
-] 
=] 
fer) 
ta 
ESA 
oa 


6.244 6.244 200 
1.000 “500 ES 
3.746 2.400 1.200 
2:800 2:450 | 2.100 

11.821 11.825 11.825 

8.531 20.556 40.678 
85.077 68.737 63.707 
19.800 17.600 38.871 
11.352 9.216 To 

570.413 | 570.495 | 570.495 

382.899 | 405.92 | 439.516 
= 4.417 11.519 

28.308 24264 | - 20.220 


7.123 6.000 4.800 


MUNICÍPIOS 
Municipalities 





anca rasas usas 


458 | 343 | 247 






UNIDADES FEDERADAS 
p MUNICÍPIOS .......... 






1.170.237 | 1.179.331 | 1.141.367 | 1.152.697 | 1.199.204 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PAR 


TICULARES 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers 


1.000.000 pE cruzEmOS 


| 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
E INDUSTRIAL (* 


Credit Department for reina 
ustry 


CARTEIRA DE and Ind 
Períonos CrípiTO GERAL 
Periods General Credit 

Department 


RURAIS INDUSTRIAIS 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 








740 22 2 24 
904 96 28 124 
1.130 250 76 326 
1.332 478 130 608 
1.565 837 237 1.074 
1.496 1.152 264 1.416 
2.017 2.056 420 2.476 
2.695 4.305 518 4.823 
3.433 4.415 640 5.055 
4,532 3.910 681 4.591 
SALDOS EM FIM“DE MÊS 
End-of-month balances É 
1946 — Janeiro.......... 3.258 4.741 570 5.311 
Fevereiro........ 3.291 4.615 571 ros 
MEBINSO sea ce esa 3.330 4.552 571 5. 
E PRADA ENE A 3.288 4.478 579 5.057 
ea 3.304 4.432 “5 5.029 
PECA. prio: mm. 747 3.356 4.501 625 5.126 
A a ARA 3.268 4.427 640 5.067 
MESORTO «sas ad 3.337 4.393 637 5.030 
Setembro........ 3.520 | 4.855 691 5.046 
Outubro. ........ 3.620 | 4.221 23 4.944 
Novembro....... 3.606 | 4,111 23 4.844 
Dezembro....... 4.024 | 4.158 740 4.898 
1947 — Janeiro.......... 3.968 | 4.087 716 4,803 
Fevereiro.. 3.980 | 4.017 71 4.718 
Março.. 4.032 3.970 680 4.650 
Abril... 4.189 | 3.969 670 4.639 
Maio der | (o | 675 4.643 
Junho...... - 4.534 4.031 657 4.688 
SUDO q. ui cus bro » 4.642 3.972 4.639 
DO 7 sm: s/9, 6 cio a 4.737 3.939 673 4.612 
Setembro........ 4.827 3.831 665 4.496 
OUtODRO, cascos 4.956 3.756 686 4.442 
Novembro....... 5.078 3.668 685 4,353 
Dezembro ....... » Giit 3.705 695 4.400 


. 


(*) Exclusive Empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias. 
Exclusive of the authorized mortgage bills” loans. 


Rural Industrial | TOTAL 















'TOTAL GERAL 
Grand total 





Ssase 
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BANCO DO BRASIL s. A: 


EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMERCIO E A PART LARE 
Loans amd discounts to agriculture, industry, trade and TRE enesfor a 


SALDOS MÉDIOS | 
Average balances 


E 1.000 cruzEIRos 
E 
Er BRASIL E EXTERIOR 

; * Brazil and abroad 






















E INTRO! tv ba A 32.205 34.925 56.736 
North 
108 Itajasie io Bia dE Dedo ARE 11.055 24.977 BT.To 48.479 56.525 
E SEG... = so CE PARE A 22.290 30.146 45.566 64.105 67.681 
Co E ESA e E RR RR PR 50.074 61.036 135.596 161.162 134.240 
EA “Rio Grande OENOLDO Ss ss sun da 36.399 64.862 153.741 175.875 161.781 
. CiBimorço EDER o EE 56.588 112.166 252.641 310.535 247.446 
oo RB EREEL DECO. . caem emo sinto iieieia 110.197 229.673 417.997 558.666 571.889 
É, SME TE pr O PASTE RR PR - 85.006 | 50.891] 92.536. 113.895 116.854 
INGRESSO) eres «2! E BRR atendo 515 - 221.609 Ed a 573.751 1.135. 852 | 1.432.717 1.356.416 
North-east 
SIDE pj) Dre DO RE RR 22.171 46.944 85.648 103.727 87.072 
ELESEDEINCU RAN = o elo,» simao an ois plo tnjatoio o a oia 112.079 147.470 283.393 417.165 371.568 
Minas Gerais E Uno redondo ca cars 325.188 643.635 1.188.132 1.347.888 1.233.536 
Espírito Santo . . ........sessess 25.888 34,674 61.763 90.635 | 82.000 
EMBU CRSLIHEIDO emos mese mms 74.657 92.003 167.862 217.819 226.853 
Distrito RE ERA RM ue ator aio e 810.127 1.168.577 1.208.984 1.546.882 2.470.441 
PAT o A UR PR 1.370.710 | 2.133.303 | 2.995.782 | 3.724.116 | 4.471.470 
East - 
e VM ATI A A CE O MS PR | 806.501 1.171.487 2.358.208 1.857.574 1.820.087 
OR EMELA AD nie om uoi: PERES LN RR RE o 32.480 60.034 111.433 168.574 164.426 
SENtaNGERATINa 4a coscssernsas os . 9.146 16.811 26.813 38.854 45.501 
Rio. Grande do Sul imo 242.041 293.182 408.613 598.493 639.353 








1.090.168 | 1.541.514 | 2.905.067 | 2.663.495 | 2.669.367 


mosto | ameno | amo | amos | amam 
64.897 | 103.523 182.597 ese | ota 260.785 | 254.552 


25.123 91.654 213.572 285.967 242.764 


“CENTRO-OESTE... escurecer 90.020 195.177 | 396.169 29.360 | 546.752 memo] amo 497.316 

“Central western =. 
RAST | 2.904.712 | 4.478.670 | 7.489.606 | 8.453.394 | 9.083.609 
E r-JM FPSAÉISÍSRI LH F I IUU?U PS 


EXTERIOR 


; - 14. ; 26.623 24.735 21. 
DE a raio alada e Sra 5 6.902 800 | ERR DE ig 


pocos es dano nara casa 0 O 






7.517.628. 






E ETENTOR) 2 nas o sea lr nlado po 


: 4.492.970 
axil and abroad E 





DR SE O SP PET E ET o 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES | 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


1.000 cruzEIROS 














DISTRITO FEDERAL ....ccccoo 889.781 | 1.464.427 | 1.406.961 | 2.035.992 | 2.726.748 
DE RANA sequer cesso 883.997 | 1.670.875 | 2.593.158 | 1.685.978 | 1.947.093 
Por REGIÕES | | 
, É 
A 4) | 
E pd A 25.020 49.765 "9.178 93.211 88.720 [| 
NORDESTE ....iciisiiiiios 409.643 | 828.680 | 1.401.210 | 1.438.366 | 1.322.275 f| 
MRE Rs eai anos 1.516.959 | 2.846.608 | 3.546.700 | 4.235.795 | 4.672.101 ! | 
RR tora mv) nt 1.214.001 | 2.115.311 | 3.265.049 | 2.566.380 | 2.916.627 | 
CENTRO-OESTE ....c..cceoo 122.995 | 279.098 | 509.941 | 554.976 | 480.495 | 
| 
| 
E| 
RR e a ne 3.288.618 | 6.119.462 | 8.802.078 | 8.888.668 | 9.480.218 dl 


EXTERIOR... A Ee 9.546 17.520 | 28.175 33.093 26.940 





BRASIL E EXTERIOR ........... *.| 3.298.164 | 6.136.982 | 8.830.253 | 8.921.761 | 9.517.158 


- 
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E RR “BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO cen dp ao E A PARTICULARES POR GRUPOS 
As ; E COS 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers, according to 
economic groups 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


1.000.000 pE cruzEmROos 


—  Gruros ECONÔMICOS , 
Economic groups | 1943 | 1944 | 1945 1946 1947 






“AGRICULTURA, INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (*) 











— Agriculture, forestry amd mining: «cer 1.340 2.998 5.172 4.725 4.316 
em 
so de Enimade e eos — Cattle à 
reeding am RIM. NTOQUCÊS quisessem imo vio maio 08 1.988 3. Ê 
Açúcar e álcool — Sugar and alcohol ...... 149 269 386 4 358 2-5 
Cereais — Cereals ......cccseseacese ser sescna] 126 138 218 218 324 
Café — Cojfee .....cccccuceres encare smanasins 125 | - 170 212 191 251 - 
4 Aigodao! —CObton . cs srs sine a ams a ese nvrieres 124 284 648 114 57 
REALE SE SUPRERDEA  serernio;0, o nieibiaro Raio ola ls ointo o efaioio (ai si 26 48 9 (5) 
Frutas de mesa e vinho — Edible fruits and 
ORNTLEAR RR Ao ue atoa o eim o s/a Moe fajofa o uol jo ta aja aja é njo é 10 54 59 26 
Cacau (CoCoOm: «mesa promo wnpinisa uso sim Er 9 8 14 40 36 
Outros produtos — Other products ......... 66 83 125 175 219 


INDÚSTRIA MANUFATUREIRA — Manufacturing (**). 676 


INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building industry .. 250 | 249 | 65 | 143 | 195 





INDÚSTRIA DOS 'TRANSPORTES — Transport industry. 154 | 163 287 | 287 | 213 
Comércio — Trade ....cmeceses a miejoio o a joao jaja o 716 | 1.191 | 1.657 | 1.634 | 1.872 


Café em grão — Raw coffee ......rececemess 
Tecidos e artigos de vestuário — Tewtiles 
and wearing apnarel ..ccorsecersemsasereuo 
Gado — Livestock ....cccereccrora none rasana 
Algodão em rama — Raw cotton ........... 
Máquinas, ferragens, tintas e louças — 
Machinery, hardware, paints and. varnish- 
es, glass and pottery ......cscccirirenerere 
Cereais — Cereqls ......ccxcercnsoncosenssass 
Produtos alimentares, bebidas e cigarros — 
General food products, beverages, tobacco 

ONO GEE (MOD SO uia mis elo oo o 5 0/0, 00/00 0 u/o 6 vidio 0 814 
Matérias oleaginosas — Oil producing sub- 

SPEDMICENO. p/! alnisio soro o /n/a o/a 6 /b/0 6 015 0/0 0,0 010 6/0)8 sacou 
— Açúcar e aguardente — Sugar and spirits.. 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 
mical and pharmaceutical products ...... 













| aceossori e acessórios — Automobiles and 
N CGESSOTÃOS - 0 cumna cima sa onooo oe n/00.0 w/alojojo pjnia 
Combustíveis e lubrificantes — Fuel and 
Dlroricants esse serem e cerca tornasse 


Outros produtos — Other products ......... 


: ese riros — Other loans and discounts 


y ais. **) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (*). 
of E TRAS UPE o a Exclusive of rural industries: see note (*). 


j Exe sive o comércio de café, cereais, farelos, farinhas, açúcar e aguardente, 


frutas de mesa e cacau. É 
Exclusive of the trade im raw coffee, cereals, bran, flour, sugar amd spirits, edible 
— fruits and cocoa. . Pr 


— 182 — 


BANCO DO BRASIL S. A. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Credit Department for Agriculture and Industry 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 4 
Credits granted e 


1.000 cRUZEIROS l : « 























Caté — Coffee ........cicrererentense 126.063 75.489 171.813 303.385 343.070 
Cana de açúcar — Sugar cane ....... 124.693 | . 223.298 149.518 262.965 465. 
ArrOR — RICO .eciccrrercorcorrosrros 141.394 213.556 167.993 208.258 128.140 
Algodão — Cotton .........ccceces 100.027 139.889 142.922 115.615 57.895 
Algodão em pluma — Rauwfcotton ...| 278.915 507.749 | 2.115.589 88.042 - 613 
Café especial — Coffee “special” .... 68.009 114.711 126.858 63.145 12.435 
Babaçu — Babassu nuts .......v...» 5.574 7.338 15.635 20.627 13.542 
Agave — Agave fiber ........... aro aaa 825 9.452 19.403 “17.478 20 
Milho — Indian corn ...cccccrereuso 3.466 6.040 22.230 15.413 12.844 
Máquinas agrícolas — Agricultural E 
TRONO Donas nm cms aloe co nano t 966 1.225 16.212 a "829 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz.. 3.712 2.366 2.251 12.670 2.734 
Tomate — Tomatoes ........ccxuce. 5.000 5.023 233 8.787 10,548 
Batata — Potatoes .......cccccree. 586 2.017 6.320 4,704 4.708 
Mandioca — Mandioca .......... a roafã 6.217 4.279 4.349 4.187 3.388 
Cacau — Cocoa ...ccccrccrereereces 57.515 5.649 -5.225 3.936 32.420 
Castanha — Brazil nut ........ccrs -— — 100 2.035 1.730 
Mamonáã — Castor seed ............. 984 81 171 1.604 5.216 
Prutos — PruUiiS ..scorsacrc ces cewoico 472 282 ' 6.536 1.347 1.654 
Feijão — Beans ....ccercecerresesco 183 447 1.038 |. 1.184 908 
Reno == TODADDO: ,..samssas ecc rve app 215 696 gas |* 790 458 
dinho — EIBON ..copeseres cow usb 748 361 996 663 1.307 
DR e O Some sis isa uni enaio o rmiajsfo o 955 1.173 580 585 205 
Repôlho — Cabbage ....siceccsesos -—— — 135 333 29 
ENO E OIRONE. .. sanm vosso iá re ajojo 101 143 181 303 357 
Trigo — Wheal ......cccrcrerseresss 65 21 10 227 1.143 
Outros produtos — Other producis... 11.055 , 11.854 6.307 87.674 108.181 
| 
Agrícolas — Agricultural products 937.740 | 1.333.139 | 2.993.553 | 1.239.653 
Pecuários — Animal products ...| 566.643 | 1.971.808 | 2.094.868 804.076 
Agro-pecuários — Agricultural ani- 
mal products ........cctuero - 6.284 6.113 7.957 3.542 
Rurais — Rural products ....... 1.510.667 | 3.311.060 | 5.096.378 | 2.048.071 | 1.298.140 | 
Industriais — Industrial products| 256.207 141.516 157.214 | 271.422 206.974 
' B: 2... 


DO sqaigoa dons cus PRO + ce NO ST | 8-452.976 | 5.253.592 2.319.483 1.503.814 


| E Nha 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


ORDENS DE PAGAMENTO E COBRANÇAS 
Payment orders and Collections s 


TOTAIS ANUAIS B MENSAIS 
Yeariy and monthly totais 





COBRANÇAS (*) 





Collections 
ORDENS DE PAGAMENTO 
EXPEDIDAS 
Payment orders QUANTIDADE 
forwarded Quantity 
ANOS E MESES 1.000 
» Years and months É 
QUANTIDADE VALOR COBRANÇA COBRANÇA COBRANÇA 
Quantity Value SIMPLES | CAUCIONADA ToraL SIMPLES 
Single Coliateral 0 Single 
1.000: Cr$ 1.000.000 | collection | collection collection 







484 
1.520 


1.653 7.2 69 141 
1.781 82 80 162 
1.501 87 9 166 
1.390 80 al 151 
1.553 87 84 171 
1.495 “ 76 153 
1.523 82 81 163 





1.392 76 68 144 
1.296 66 60 126 
1.427 74 Ke 145 
1.307 7 a. 146 
1.409 81 80 161 
1.410 9 7 149 
1.501 82 79 161 
1.328 9 Ee 156 
1.521 83 83 166 
1.504 84 92 176 
1.455 “ 84 161 
1.474 82 91 173 


ebidos de clientes. 
ed from customers. 


VALOR 
Value 


Cr$ 1.000.000 


COBRANÇA 
CAUCIONADA 
Collateral 
collection 








SERS 
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= 
ENgas 


=] 
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e] 





di LBA mçõe 


BANCO DO BRASIL S. A. 


VALORES EM CUSTÓDIA 
Safe 8 


SALDOS EM FIM DE ANO E MÊS 
] End-of-year and end-of-month balances 


Ovro (*) 
Gold 





ANOS E MESES UILOGRAMAS 








Years and months ilogrammes Cr$ 1.000.000 
No Brasi | No EXTERIOR No BrasiL No EXTERIOR 
In Brazil) Abroad TOTAL |In Brazil| Abroad TOTAL 








| 
28.813 — 28.813 496 38 53 1.687 “2.223 | 
35.120 -— 35.120 661 33 694 1.876 2.570 || 
45.025 — 45.025 661 263 924 1.991 2.915 E 
58.245 3.859 62.104 847 472 1.319 2.373 3.692 
65.367 36.676 | 102.043 1.007 1.237 2.244 2.384 4.628 
70.316 , 155.343 | 225.659 1.153 3.950 5.103 2.623 7.726 | 
74.861 217.668 | 292.529 1.258 5.370 6.628 2.725 9.858 
74.569 240.031 | 314.600 1.241 5.874 7.115 4.249 11.364 - 
65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.538 13.634 
TT ad PA 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 7.663 14.759 
| 
248.929 | 322.505 1.217 6.075 7.292 4.489 11.781 
248.929 | 321.396 1.188 6.075 7.263 4.554 11.817 
248.929 | 320.853 1.174 6.075 7.249 4.673 11.922 
248.979 | 320.407 1.162 6.075 7.237 - 4.663 | - 11.900 
248.979 | 319.683 1.144 6.075 7.219 4.709 11.928 
248.979 | 319.013 1.127 6.075 7.202 4.781 11.983 
248.996 | 317.710 1.094 6.075 7.169 6.453 13.622 
249.046 | 316.821 1.071 6.075 7.146 6.052 13.198 
249.046 | 315.820 1.045 6.075 7.120 6.007 13. 
249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.106 20: 
249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.104 .200 
249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.538 .634 
1947 — Jan. ...... 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.622 13.718 
ans = ca 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.682 13.778 
TS A 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.667 13.763 
NBR o qi + 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 6.910 | - 14.006 
«ee SA 249.046 | 314.881 1.021 6.075 ' 7.096 6-940,4 14.036 
REDES a .835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 1.0 6. 14.049 
ER mtas 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 É 7.058 14.154 
TS ARES 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 7.024 4]. = 2.117 
EB ss cencel q 05,885 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 7.054 14.150 
Do To EN | 65.885. 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 Em 14.049 
MON: sieacos 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 7.006 14.102 | 
DRT nar 65.835 249.046 | 314.881 1.021 6.075 7.096 “7.663 14.759 | 





(*) Pertencente ao Tesouro Nacional. ] 
Property of the National Treasury. EN 


(**) Exclusive os interdepartamentais. s V. 
Inter-departmental values excluded. , : 











| QUARTA PARTE | e 
ig 7 td PART FOUR E v sr 
asil — Estatísticas das atividades econômicas : Ê 





Statistics of economic acti vities ; ee == 
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UNIDADES FEDERADAS E REGIÕES Absolute area 
States and Regions 
Em? % DA REGIÃO % DO BRASIL 
% of the Region % of Brazil 
DORIAN ES RS q eae to a fe jo ai 1/6] 1a 1 254.163 7,11 2,98 
NCER Memi R So mania o da panos 153.170 4,29 1,80 
: RES ENEE Leo 4 tao fears e 14 or aPaimijãoo 06 68 1.592.626 44,59 18,70 
y Lim. Amazonas-Pará (*) ......... 3.192 0,09 0,04 
: IERERRINEEINCES toe a a ci soco ia macio, 616 Silo 214.316 6,00 2,52 
ha » 1.216.726 34,07 14,29 
137.419 3,85 1,61 
8.571.612 100,00 41,94 
334.809 34,44 3,93 
249.317 25,64 2,93 
153.245 15,76 1,80 
53.048 5,46 0,62 
EG UENEDTO O A Rr Eca DP NR AND 56.282 5,79 0,66 
RRERARIDEEO SAS scene orem a avo/ais oiee r0 6 97.016 9,98 1,14 
RIBAS Ra Ra bis oia ma vs ais és À 28.531 2,93 0,34 
Fernando de Noronha (**) ...... 27 0,00 0,00 
INEREAEM ER DS ooo cio Po a alisa adj ce (416 972.275 100,00 11,42 
North-east 
ERR pos dali au navio 21.057 1,6 0,25 
IRENE tos = sta tolo loio ni» e orou tejo o nl ol a 6 616 563.762 44,68 6,62 
ERRANTE LHIR 5. o Sao om nao son 618 581.975 46,12 6,83 
Lim. Minas-Espírito santo (*) ... 10.137 0,80 0,12 
Espírito Santa (***) ........... 40.882 3,24 0,48 
ROdEl TANCICO ms sussa cs noir 42.588 3,88 0,50 
PpiStrito Federal ...sssameeseseso us 1.356 pa igd 0,02 
ui aa SS PAR E RE RA 1.261.757 100,00 14,82 
East 
Do MEcUEc (A DR ISA o RR PR ND 247.228 29,95 2,90 
e E res ea stato 6 jo 201.288 24,39 2,36 
Santos Ontarlha .e.seccss ceu 94.367 11.43 1,11 
pio Grande do Sul .....ccccces» 282.480 34,23 3,32 
E RD e SR brio pa e do fo de 825.358 100,00 9,69 
South 
Mito CLOBPO ME es a iara 1.262.572 66,98 14,82 
AR RR o 629.463 33,02 731 
FORSTER ro vt ettmro te é Se 1.885.035 109,00 22,18 
8.516.037 -— 100,00 











— 187 — 


BRASIL 


SUPERFÍCIE 
SURFACE 


is A ie ia cá iáii çã 


ÁREA ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS E REGIÕES 
Absolute and relative area of States and Regions 


ÁREA ABSOLUTA 











ELA Zona de limite interestadual a ser demarcado. 
( of interstate limit to be demarcated. 

















ÁREA RELATIVA 
Relative area 


























ue as áreas dos Penedos São Pedro e São Paulo e do Alto das Rocas. 
as of rocks São Pedro and São Paulo, and Alto das Rocas are included . 


nclue as áreas das Ilhas de Trindade e RE Vaz. 
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BRASIL 
POPULAÇÃO 
POPULATION 


DE HABITANTES 
Number of inhabitants 









CENSOS é ESTIMATIVAS 





UNIDADES FEDERADAS Census Estimates 
States 
1872 1890 | 1900 | 1920 1940 1947 

cTrÃêíTãZ ÃZÃÊÕÃÊfÊeÃXReeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeesessseseeeigeeeeesesesseeessseeeeeeee 
Guaporé ........ bao al pl é si | 24.606 
Ds dão E Ro 92.379 79.768 92.814 
Amazonas .......... 57.610 147.915 249.756 363.166 | 438.008 | 492.908 
Rio Branco .......... a Ps RAR id Ea 14.010 
Rs dese eos 275.237 | 328.455 445,356 983.507 | 944.644 | 1.074.062 
O RPE iz Se ap Pee Re 25.082 
Maranhão ............ 360.640 430.854 | 499.308 874.337 | 1.235.169 | 1.497.185 
VA so SRA 211.822 267.609 334.328 609.003 | 817.601] 951.822 
o A E RS 721.686 805.687 849.127 | 1.319.228 | 2.091.082 | 2.433.027 
Rio Grande do Norte..| 233.979 268.273 274.317 597.135 | 768.018] 898.630 
NR 376.226 457.232 | 490.784 | 961.106 | 1.422.282 | 1.654.901 
Pernambuco .........| 841.539 | 1.080.224 | 1.178.150 | 2.154.835 | 2.688.240 | 3.126.680 
a 348.009 511.440 649.273 978.748 | 951.300] 1.106.888 
Fernando de Norcnha. PO Ri ... ... são MTE e 1.251 
o 234.643 810.926 356.264 477.064 | 542.326| 631.025 
RR sesis 1.379.616 | 1.919.802 | 2.117.956 | 3.334.465 | 3.918.112 | 4.558.933 
Minas Gerais ........ 2.102.689 | 3.184.099 | 3.594.471 | 5.888.174 | 6.736.416 | 7.838.179 
Serra dos Aimorés (*) pé E sp til 66.994 77.951 
Espírito Santo ....... — s2asr 135.997 | 209.783 | 457.328] 150.107] 872.790 
Rio de Janeiro ....... | 819.604 876.884 926.035 | 1.559.971 | 1.847.857 | 2.150.080 
Distrito Federal ...... | gra.9ma 522.651 691.565 | 1.157.873 | 1.764.141 | 2.052.807 
São Paulo ...........| 897.854 | 1.884.758 | 2.282.270 | 4.592.188 | 7.180.316 | 8.965.958 
— AR 126.722 | 249.491 | 327.136 | 685.711 | 1.296.276 | 1.458.473. 
Santa Catarina ...... | “159.802 283.769 320.289 | 668.743 | 1.178.940 1.971.061 
Rio Grande do Sul... 446,962 897.455 1.149.070 2.182.713 3.820.689 3.863.799 | 
Mato Grosso ......... 60.417 92.827 118.025 246.612 432.265] 489.665 
Goiás ....... o a 160.395 227.572 255.284 511.919 | 826.414] 961.577. 





BRASIL Ara 10.112.061 | 14.333,915 | 17.318.556 | 30.635.605 | 41.236.315 48.000.000. A 


(*) Território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. . 
Territory in litigation between the States of Minas Gerais and Espirito Sa 


a en ! Serviço Nacional de Recenscamento. pt E 
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BRASIL 
IMIGRAÇÃO 
IMIGRATION 


NUMERO DE ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAIS (*) 
Number of foreigners having entered the country 


a) Por ANos 





Per year . 
ANOS | “NÚMERO 
Years ; Number 
a d E DR es osaniislie as 34.677. 

| CO RB Ar Soon aa CORO DRE ERRAR PP : 19.388 
ig ED SEE E ERP ER E 22.668 
RREO... 20 o. seo... DERA e EO LINE 18.449 
Do DR ERRA E qezi DES 9.938 
Do PE ER O OR 2.425 
CCP 1.308 
| ai Co SU Re pa A 1.598 
RR ooo, 3.168 
RR Bs io Rr 16.310 

Co SS a e Ea 

ES b) Por NACIONALIDADES : 


Principal nationalities 
















DEE is ori 1942 1943 1944 1945 1946 
ationalities 

Portuguêses é PORTOS names ui cio cio/eis 1.317 146 419 1.414 7.635 
83 PED 650 891 812 788 | 1.458 
“oie EDP A a 3 1 3 180 1.299 
RR mitanitisses 8 6 2 44 842 
ie A 64 1 18 53 7.63 
RR nan 45 36 49 78 mag 
di PAR 87 |, 30 74 435 
A nen — Dto: ooo. ei ol oii eee 7 2 2 12 311 
| | Hiingaros aHungarians. .........cc eee sá E e 8 290 
4 GERA A PERO do DAP DRA 75 5 "28 33 228 
| Outras nacionalidades — Other nationalitics 219 195 250 489 | 2.300 


no 
3.168 | 16.310 







anentes de 1.º estabelecimento. 


' Departamento Nacional -de Imigração — Ministério do Trabalho, Indústria. 
e Comércio. 





“Source 





TM PRI WS DS TT, O EP 
e , 7 ad PE E 





(2) 


(o) 


Fonte 
Source 


ProDUTOS ALIMENTARES : 


a MD 


BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


VOLUME FISICO DOS PRINCIPAIS PR IEUA ( 
s 


Physical volume of the principal produ 


1.000 TONELADAS 
1,000 tons 









Food-stuffs: 
“ 

CRT = ONO xoanahis ssa oasis ss Demo 6 pen And 830 922 
MORRA Ee E Go pues cxcne tosa és CNMD Sp Rn np 949 847 
Milho — Indian corn . 5.276 | 5.210 
Arroz — Rice 1.881 1.894 
Açúcar — Sugar ....cccssceceenaso 1.234 1.272 
Cana de açúcar — Sugar cane ... 21.574 | 22.051 
Mandioca — Mandioca ............ 5 7.916 8.936 
o TESS O RA RAP PDS po 838 919 
Farinha de mandioca — Mandioca flour ........ 1.040 1.362 
ES = CEDISUNDAS 50 smp cho ri ca MA A Eplb io SI | 96 110 
Lacticínios — Dai: FONDO *Eniga ido e Ras scans l 187 170 
Batata inglêsa — Potatoes ...........cccrereses 417 518 
Banana — Banana ......ccceserecererereresanacos 1.600 | 1.698 
DT AR o RS A DAR O A a Mod do | 50 |. 52 
O = DDD: tc uptime mo samom pia E ERR RAD l 134 138 
ms Es TREE TI O A DE 1.240 1.246 
Batata doce — Sweet-potato .........ccccruess yo Essa 
RO DD PE O es Ses ep o oo De DCE ato EN 89 90 
E RSS go co DES NR ao cin 217 223 
CRE CRE PRE RREO PR TA 109 178 

MATÉRIAS PRIMAS: 

Raw materials: 
Algodão descaroçado — Raw cotton ............ 37 496 
Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oils and 

des MPR RR DS PR A TR e 116 129 
E q DIQUE Cia n do pat Secas od agia mai ep 160 186 
Couros e peles — Hides and skins .............. 122 * 109 
Fumo em tôlha — Tobádco Secscrseccenbics vnemo 93 92 
Ferro laminado — Sheet iron ........ccccsecees 155 158 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax ........cc. | 9 10 
Borracha — Rubber ............. Seg RD 22 23 
“Caroço de al — Cotton seed .........cccsse 880 1.158 
CRDENÃo = "CODLOND: Decos a. cus amp nas a 747 
Ferro gusa — Pig iron .......c..... RPE sas e 214 248 
MEDO = LOMNOND Os ss cce ouço ses pias e EA nio ado ia ERA ER O 45 36 
EO = CO a du mise neo disto seu: e ap ro Ss aa da Saia 1.775 2.078 


Produção superior a 200.000.000 de cruzeiros em 1946. 
Production valued above 200,000,000 cruzeiros in 1946. 


Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


| Serviço de Estatística “da Produção — Ministério da Agric Itu 













nESnna 


mn SRu na 
SBnBSagsSBEasEIBRÃES 


nene 


a 
» 
é 


pá 
Za 








Food-stuffs: | 
RE = GONE mv unas s/saaio olripusinam mo a sjo a é o 59 66 49 59 66 
RE ERRILEE o LL CAVIAS ab apo e np che iminim mn mi av nimio 6 ia 6 0a 88 8 8 73 83 
No Indian com .ccusissescecsesisreos 95 94 100 87 103 
RIR PERSONA eia etiim nino win lo a sia 0/00/8078 0 aii fatava 123 124 138 140 181 
DSCREELR S OQ nn sra ou gap as raso eu cispreso 129” 133 131 132 158 
' Cama de açúcar — Sugar cane ............ 130 133 152 152 171 
tindiaca — Mandioca ..sesssecassmacrcnices 131 148 172 190 192 
RE RE SAN RENAS fe o sic piaioa ce mo mo o Bisa Soo à 98 108 122 117 120. 
Farinha de mandioca — Mandioca flour .... 99 129 113 92 97 
ENauciano — Bacon s.ccsccca nesses ossec ves EE aa ES ara PIO 
Lacticínios — Dairy products ............. 8 7 SM 7 is 
Batata inglêsa — Potatoes ......crecccee 104 129 115 148 107 
tEienGhta ço, ss strip pl NOR 100 106 116 134 146 
SUE Ro == MO ARS E MPR PR 63 65 90 78 ml. 
Meuardento — SpWits .icccuccncusrencaseas 110 113 121 137 144 
Laranja — Oranges ..ccccccessos ; 103 104 81 83 87 
Batata doce — Sweet-potato .. Po A elsho di a» as PO 
NR AVEC Doc Risies sis atos] mo aros o erois to Casio do 107 108 94 102 117 
LUTO => pd Se É ss R APP RR A NER PE 158 163 125 170 181 
RC PG DCOM Sons rim cem io e a o e ara es o eis ce da (AA OND E 15) | 82 | 85 91 

MATÉRIAS PRIMAS: | | | 

Raw materials: | | | 
Algodão descaroçado — Raw cotton ........ 86 | 114 | 135 | 86 8a 

Óleos e pgorduras vegetais — Vegetal oils | 
ETR RE Sa Don to o )nio a 109,16) 010 00 5) P6 060006 à 110 123. | 161 | 145 121 
Tu = AUG Dara e Pa TS A PR 174 202 | 240 224 373 
—  Couros'e peles — Hides and skins .......... 244. 218 184 | 202 236 
RaRiimo. em fôlha-—. Tobacco .........ccooo: 102 101 | 114 124 131 
“Ferro laminado — Sheet “iron ........cccccoo 180 184 194 193 267 
Cêra de carnaúba — Carnauda war ........ 90 100 110 130 120 
REDIPAChA = RADDEN seen cores os cersecss 129 135 176 206 188 
"Caroço ne algodão — Cotton BRO MR Mis 86 114 114 8 72 
- Cimi NS IREIADO = saia ano olnio ro a 5/0 0/5 /0p pode inigio 122 121 131 125 134 
- Ferro. a — Pig iron E PTE TE EAR IEEE SO 175 203 239 213 304 
do SE ão Milão O 132 106 112 100 126 
RR COM ssa duos o seauido 196 229 210 | 229 209 

» | | | 

(*) Produção superior a 200.000.000 de cruzeiros em 1946. 
uction valued above 200,000,000 cruzeiros in 1946. py 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 


PRIMARY PRODUCTION 


ÍNDICES DO VOLUME FÍSICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 


of the principal products 


Indezes of physical volume 


1938 = 


"100 





PRODUTOS 
Products 


PRODUTOS ALIMENTARES: 












19492 | 1943 | 1944 | 1945 e (*º) 
| BR 

3 | 

=" E]! tPPJPP === 





JRR Ce] É sujeitos a retificação. 


Data subject to correction. 





j E ad Ei 
Source É Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 










PRODUÇÃO PRIMÁRIA: 
PRIMARY PRODUCTION 


VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 


qa 
ei BRASIL 
Value of the principal products 


1.000.008 DE CRUZEIROS 



























! PRODUTOS ALIMENTARES: 
Food-stuffs: F 
or a RR RNPT PETI 1.334 1.738 2.393 8.717 5.350 
cos EG PRATA PO AIR PEDE TI 2.618 2.856 3.363 3.918 4.920 
GTERO e EGO COM ascrcsshoscntsrerasero» 1.478 2.135 3.152 3.380 4.015 
E PR UERN”: ar e pin a PN E DUO SUSI 2-8 Erva ço 9]5 1.156 1.493 2.122 2.441 8.117 
OR o RN O fam na ampio gra ho op espa ra ei 1.101 1.584 1.776 2.183 2.917 
Cana de açúcar — Sugar cane ............ 737 862 1.398 1.682 2.032 
Mandioca — Mandioca ..........ccccerarers 707 885 1.310 1.689 | - 1.815 
RAD DARMOS onnr ves ro css e alas un pis o Cah 504 666 1.100 1.178 1.256 
Farinha de mandioca — Mandioca flour .... 458 7.48 919 947 1.146 
Toucinho — Bacon ..scccrerccrrco PR re 346 510 675 732 
Lacticínios — pan 4 LOTE ici bad sm .491 588 “761 
Batata inglêsa — Potatoes .........cmso... 202 . 284 418 632 
Betania — DonanO .ecscmssnesrasscnscama» 150 185 283 414 
O ED DR A PD DA A DR PN OD GR 254 298 441 415 
Aguardente — SRTES .essensssss sa Scswa chi 172 235 369 458 
Laranja — Orançes .ussqcrcoecnvansceemusio 237 223 196 296 
Batata doce — Sweet-potato F Ea “175 279 
Vinho — Wine ....... E EO e â 68 69 129 182 
Trigo — Wheat ............. e A arites 162 166 152 242 
EO ES DOOR E So Su bai, meras Ara RR 183 290 180 . 221 
MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 
Algodão descaroçado — Raw cotton ........ 1.434 | 2,414 | 3.147 |] 2.040 
Óleos e gorduras vegetais — Vegetal coils ; 
Oni GTEGes cessencos Edo PEIES po 467 567 940 754 
E SS en E io AR, - RREO DA 183 305 399 359 
Couros e peles — Hides and skins .......... 367 375 375 431 
Fumo em fôlha — Tobacco ..... a à ou pio PotE ato 204 245 401 515 
Ferro laminado — Sheet iron .............. 268 404 444 416 
-Cêra de carnaúba — Carnauba war ........ 179 202 217 326 
Bortacha -—- Búubber .x.ccscsomecoo DP er 216 252 343 403 
Caroço de algodão — Cotton seed .......... 356 |. 501 439 276 
Cimento —— Cement ..sascano onda suadssasi 233 267 282 312 
NETTO GUARA MMOT  ims scg ro rea clero sia ietedo 115 175 |. 218 209 
Sebo — Tallow ....... queererrrreerenema 140 136 201 157 


Cairção = DOM Cosssaor ond rss feed E E SAAE 







(*) Produção superior a 200.000.000 de cruzeiros em 1946. f 
" Production valued above 200,000,000 cruzeiros in 1946. f 
(**) Dados sujeitos a retificação. ] 
Data subject to correction. é k 
* E. 
| Fonte | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da mi 
| , o 


a 











RR 


BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA . 


PRIMARY PRODUCTION 


ÍNDICES DO VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 
Indexes of value of the principal products 











1938 = 100 
PRODUTOS | ES 
Products 1942 | 1943 1944 1945 1946 (**) 
[———— eee a Ses DS O O 
PRODUTOS ALIMENTARES: | | | 
Food-stufjs: | 
RETRO CER Saio po is eia 2) clafmjo oraieto info arara japao 6 68 86 118 183 264 
RR == AMET Sto a cala va mpi 5 na nv oa a 6 (0 e m 8 8l0 (a 6 127 139 163 190 239 
EO = CENA COMM cepcensecs censor reseõo 112 161 238 255 303 
or a ES PES AE O SEDE RR IE 139 179 255 293 37% 
Açúcar — Sugar ...cccesenserrsenserracnaos 182 262 294 361 483 
Cana de açúcar — Sugar EO CR ves rider 159 186 3801 363 438 
Mandioca — Mandioca ......ccccccrereurers 137 172 254 828 352 
ER RE OMS Eosasi que snes alo mun co cow aos 130 172 284 304 325 
Farinha de mandioca — “ Mandioca flour e 129 211 260 268 324 
Toucinho — Bacon ..cc.xcccecerreres Sri e EA Et Pet E 
“Lacticínios — Dairy products .............. g1 40 48 62 7.2 
Batata inglêsa — Potatoes 122 172 253 383 328 
ERRAR O BONAnA O qecnmes aa encore cw sen cio 130 161 246 360 466 
ca iiaço, seo PT RIAA ASIA Ss 187 219 324 305 379 
Aguardente — Spirits ..ceccescenicrcrieceãs 135 185 291 361 373 
ERRA = OFANÇES mano ajelan sec issu cosas ass 25 Bo To 106 128 
Batata doce — Sweet-potato Es OP PERES PE sro Ee aii Si o 
nte isto) Star RE O ARE RE 119 121 226 319 491 
Ripa == UML ow amamos ms nto laio oi o sig 6 ali o 219 2924 207 827 362 
MRE NC OCOM e de amas sms cia siena co aviao 112 177 110 135 158 
MATÉRIAS PRIMAS: | | 
Raw materials: | | 
Algodão descaroçado — Raw cotton ...... joia 95 161 212 136 168 
Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oils 
TUDO SE E PRE RD UR ERR 246 299 495 397 406 
SS VELAS Poa ROaI NE] to 57» el vp a (0 tato 6 im Db 6 16.60 254 424 554 499 936 
Couros e peles — Hides and SKATES a moro lgrad es 228 233 233 268 360 
“Fumo em fôlha — Tobacco .........ccc.c.. 107 128 210 270 292 
Ferro laminado — Sheet iron .......c.cc... 268 404 444 416 527 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz . Re 177 200 215 323 482 
Borracha) RUbDeEr .unc.cecsiamereeos DE 386 450 613 720 700 
Caroço de algodão — Cotton seed .......... 103 145 127 80 108 
ETA RR SS (NA LUAI O viro NR PR 169 193 204 226 249 
Ferroligusa — Pig i7ON .eccscernsess screens 240 365 454 435 638 
Sebo = Tallow DR Ros avo o ereta io imp aia coá re 438 425 628 491 775 
Carvão ita ELA en areia St a pioiia fa seia pa a o 267 354 365 460 483 





“ Produção superior a 200.000.000 de cruzeiros em 1946. 
Production valued above 200,000,000 cruzeiros in 1946. 


(**) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Fonte Q 


“Source j Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


Pas 


ad 











- Carvão — Coal”.......... ER E spo PR PP A 
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BRASIL 
PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


PREÇOS MEDIOS POR TONELADA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 
Average prices per ton of the principal products 


PropuTos 
Products 





PRODUTOS ALIMENTARES : 
Food-stuffs: 


CO» = O Sima NR o ADO Nm Ups 0 a a o 6 o STUÇÃO x 
SER O APR AS EDS DNS PR PIE 2. 
SERRO | = ERAS GONM do selcccis os soro co rEn pisa sua 61 “ 
Arroz — Rice ........ SITE 

Açúcar — Sugar ..........euos 
Cana de açúcar — Sugar cane 
Mandioca — Mandioca .......... 
Feijão — Beans ...........c...... se 
Farinha de mandioca — Mandioca Mac da MAs 
AU CIAUES e ERON insane nt bc bos oo ss o OE dom foi 
Lacticínios — go 4 Cida dd PRE AA pp 
Batata ingiêsa — PoLtoos ..cuzcccmmserscosmoços 
PE a 0 NNE PP Pg PP TR 
ER EN o o an up caio aii meio a é so cuáie ga 
Aguardente — a a RE OO Gas 0 e Garay aa 0 6 2 SAID 
Laranja — Oran “o DR TUE E Rg vrde O bois a da AR 
Batata doce” — Sweet-potato ........ccccccccra 
DES DOCE SR A ais DEP ERRA DD NR MRI a 
IE COR ANONSO a ma terase Peso Sá o o aged EU UNO SA 0 AJA 
ORE SCRDRIGRE A A o a sao a rhio Sao ay soh andas sra Tuas 


. 


SE 
388 


sas 

a 

ê 

o 
pás paço 


a a 


2 
na 


vn qa 


. 


pa 


5 
SaBaBatês 


SpBssBegunNCua SE 





BEIBta 
Wa atua — 


[ 

pá 

[ee] 
q 


S 
é -=]00 


Le Ne 
BSpReBÊSacE 
[e 


no 


 ERRSSSEES 


ES DESSSEBSg asia 


a 
tá pa 


E 


SSaBBass 


tá E 

71: 
gaga 
Luimdd 
Nm 


MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 
















Algodão descaroçado — Raw cotton ............ 
Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oils and 

ERC EO E Ro cas ato og ie isto sda pra à lg 
Aço — Steel 
Couros e peles — Hides and sk 
Fumo em fôlha — Tobacco .........ccccscesess 
Ferro laminado — Sheet iron .........ccceceres 
Cêra de carnaúba — Carnauba OO” É io pianos 
Borracha RUDD Coceestos nisso coesa nmo vamos» 
Caroço de algodão — Cotton seed ............... 
Cimento — Camont qaciessircivsrsdnecacde cena so 
RSEro quaa = Po SrOM. srsliccsmis os cep sro cousas 
Denbo EAN Copos co eco rs dia oe 0 vos ceia 






Nassae 5 

E SBc 
gapRBaNsIaÊS S 
HSvoana q 

E ESrmmma or 
SeSpasesuas É 
Vênaano q 
NasFassEsisa E 


o Bm 
SJBsssasa E 


os 
[ac] 


es 
Es 
ed 





REEEES 


[o] 
. 









(*) Produção superior a 200.000.000 de cruzeiros em 1946. P, 
Production valyed above 200,000,000 cruzeiros im 1946. "4 


(**) Dedos sujeitos a retificação. 
- Data subject to correction. 


e. ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura, 





BRASIL 


Va PRODUÇÃO PRIMARIA 
; i PRIMARY PRODUCTION 


INDICES DOS PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (*) 
Indexes of average prices per ton of the principal products 


1938 = 100 





ProDuTos 1942 1943 


Products 1946 (99) 





PRODUTOS ALIMENTARES : 








Food-stuffs: i 
A dt mes OO oie DO PRP AE RR Wi 131 241 308 403 
DRE SRRRE ILS o nei cjaso mim mini te o vim e iso mio pj 6 STA 145 177 224 261 289 
REHO = Inddon Corn... cecsersccne corra sesar ecos 118 172 237 293 296. - 
j ERRA ADRCE ooo e nois x o [em m 6616 joio (potes 0 6 Satan al da a 06 113 146 185 209 207 
| RPE SUOR om ante opte cao qu mor cu se a nino cado alvo 141 197 224 273 317 
E Cana de açúcar — Sugar cane ......ccccrteees 121 139 200 239 257 
Nrndiocs — Mandidca ...cceseccecarms siena 103 115 148 172 183 
Helio — Béans .....c..cc se... E rd ASA SARA 133 160 232 259 271 
Farinha de mandioca — Mandioca flour ........ 131 163 229 290 335 
x RECO = BACON .s-cmrrvos ceretesse ce orve pensas de Es eia ua 
Lacticínios — Dairy products ........ccccccces 410 586 693 843 1.074 
Rs Batata inglêsa — Potatoes ..........cccrcemcenen 118 134 220 259 
| ERREI = ER ODOMBIS = ass ane mo reaiscia o bis o joio cio GD alo 131 151 211 268 318 
! Gun ui == der LAO e SR ACRE PS PIO SP 297 337 360 394 530 
Aguardente — Spirits ..............c.o dA Re 123 164 239 265 258 
RERLEa == CITONÇES Seres rrna o siseio eso elnao a nto 82 Cr! RR 128 146 
Batata doce — Sweet-potato ......ccsecimeaseas SE vivi e Pio mato 
Ê E VANS Putuio ata = ninfa o ni jo eia 100 180 5 Sai Alo 0 alló is ia Ria oa 112 112 241 311 421 
CPE = VE CEIANIRCDA PARROT A PE RSRS RT 139 139 166 191 202 
Z RECEIO ISCA jus = telona pmiga o cimo orou esa ibja (0 09 0 ais avd/ó 0 145 140 133 160 173 
E MATÉRIAS PRIMAS: | 
| Raw materials: 
Algodão descaroçado — Raw cotton ........v... 110 141 157 156 196 
| Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oils and 
E UHBTÊOS e DEST DSR RR RR RES DT 221 242 305 273 334 
l APT SS NETO CO NE PRP PRE RR TE 146 211. 231 223 252 
Couros e peles — Hides and skins .............. o 94 108 127 133 154 
Fumo em fôlha — Tobacco ................ ieLgfo foda 105 128 183 217 224. 
Ferro laminado — Sheet iron .............c.e... 148 218 228 214 195 
ú Cêra de carnaúba — Carnauba war ......c...o. 199 209 199 255 412 
É Borracha —- Rubber ......cseccccors Dior PRN ps SOR 288 322 342 344 371 
"| =Caroço de algodão — Cotton seed ............... 119 128 11 109 150 
| EE Cimento — Cement ................ssos lo... 138 160 156 180 186 
É Ferro gusa — Pig iron .......cceseecercesreeenes 137 180 191 205 210 
RREO GUIDO cones co secs ceras 327 393 554 485, 607 
RR DR ERR ossos cemise rec dee ace sranes 136 155 174 230 





«e Produção superior a 200.000.000 de cruzeiros em 1946. 
Ag — Production valued above 200,000,000 cruzeiros im 1946. 


(**) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Fonte ico ão — Ministério da Agricultura. 
8 Dir Serviço de Estatística da Produção gr 
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BRASIL 


PRODUÇÃO DE ALCOOL-MOTOR 
MOTOR-SPIRIT PRODUCTION 


1.000 LITROS 
1,000 liters 


a) Por aNos 





Yearly 
SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS NA MISTURA 
Substances used in the composition 
ANOS ÁLCOOL-MOTOR 
Years Motor-spirit 
ÁLCOOL GASOLINA UEROSENH 
Alcohol Gasoline erosene 


























ne ci sas RN caeca ns apa Dna novo ba as é 112.343 18.447 93.859 

DM x qu asa sas fere cenessesas as “213.478 32.690 180.775 
DUNN EN Ca Ecom cu nantes upio ais de o do $ 312.684 49.065 263.614 
aos de PRE 5 OS RE Xá 299.217 44.834 254.383 
462.509 102.789 359.715 

290.575 104.692 185.620 . 

144.472 87.934 56.508 

141.736 82.832 58.777 

111.242 36.134 75.108 

117.813 28.222 89.591 


b) Por UNIDADES FEDERADAS 
By States 


UNIDADES FEDERADAS 





States 
l 

Distrito Federal 162.958 14.168 11.338 47.851 47. 
Pernambuco ...... 57.498 75.421 75.175 27.549 38. 
São Paulo cce 55.731 37.661 37.900 26.981 25 
io ARES RU a A SERRA Ap 4.244 5.323 7.784 3.315 3 
MES RIGERUE neem o nao 174 3.750 3.471 2.168 656 h E 

DA esticado 390 603 1.253 1.080 

Rio de Janeiro 4.718 6.199 2.175 1.359 

Sergipe ...... de tao (no À a oito A 991 1.114 581 1.071 

CR ER RE EU SRS A tum — — 22 

Espírito San Pg RR e 295 170 143 100 
Bahia 2 E aço E es AA VON AS — 342 3.219. 1.258 = 





E 
8 


ERR 
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BRASIL 
"COMÉRCIO EXTERIOR - 
FOREIGN TRADE 


VOLUME FÍSICO 
Physical volume 


a) EM MILHARES DE TONELADAS 
In 1,000 tons 


O E TSE DDS ES SED 











EXPORTAÇÃO 
Exports 
ANOS IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
Cará - ALGODÃO EM RAMA | OUTROS PRODUTOS 
Coffee Raw cotton Other products TOTAL 
] IR 
Ss 300 SA PONE] 1.027 269 2.638 3.934 4.913 
ERES Eae feio e + 990 324 2.869 4.183 4.789 
| 20 e RT “723 224 2.290 3.237 4.336 
BRR e 663 288 2.585 3.536 4.049 
VEDA rato gave a é 2 437 154 2.070 2.661 3.012 
RS see miss o, = 607 78 2.011 2.696 3.303 
DA mau o siso 813 108 1.750 2.671 3.842 
1 o 850 164 1.973 2.987 4.291 
DRT at dos 930 353 2.380 3.663 5.061 
ERREI fio aporte ca sp 890 285 2.606 3.781 7.154 


b) Invices (1938 = 
Indexes (1988 = 100) 





| EXPORTAÇÃO 
Exports > 
ANOS IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
CarÉ ALGODÃO EM RAMA | OUTROS PRODUTOS 


Coffee Raw cotton Other products | . TOTAL 














dc 40B os 
BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


VALOR 
Value 


a) EM MILHÕES DE CRUZEIROS 
In 1,000,000 cruzeiros 











EXPORTAÇÃO 
Exports 
ANOS ., IMPORTAÇÃO| SALDOS 
E Years Im Balances | 
ALGODÃO Ovrros 








CarÉ EM RAMA PRODUTOS TOTAL 
Coffee | Raw cotton | Other products 
2.296 930 1.871 5.097 5.196 — 99 
2.234 1.159 2.223 5.616 4.984 +, 632 
1.589 838 2.534 4.961 4.964 Em 3 
2.017 1.010 3.699 6.726 5.514 + 1.212 
1.966 644 4.890 7.500 4.693 : + 2.807 
2.803 414 5.512 8.729 6.162 + 2.567 
3.879 668 6.180 10.727 7.997 + 2.730 
4.260 1.049 6.889 - 12.198 8.617 + 3.581 
6.441 2.938 8.851 18.230 13.029 + 5.201 
7.755 3.076 10.348 21.179 22.789 — 1.610 
o — ae: ST E E ei 4 EC SR Te a TT TT 
b) Ínvices (1938 — 100) 
Indexes (1938 = 100) 
E O e 2 DEI SETE TS O E O SR o Tm 
ê x EXPORTAÇÃO , 
Exports 
Anos SR 2a RT O o ES IVC GS 
Years Imypo 
CarÉ ALGODÃO OUTROS 
a coffee EM RAMA PRODUTOS ToTAL “a 
Raw cotton | Other products 
ROME De taro mrEA "100 100 100 100 100 
LORD ermida e E 97 125 119 110 96 
DADO ae tg DE 69 90 136 97 96 E 
A E aço 2 RE A a ss 109 198 132 106 | 
MR te re a RE ear 86 69 261 147 90 | 
ROMA Css ssa sea 122 45 - 295 "171 119 | 
AGA O SIS ag ES 169 72 330 210 154 
BAD em aa soe 186 * 1138 368 239 166 ; 
DAS iris oo e 281 - 816 47.3 358 ' 251 
TOM sos Era s38 : 331 553 416 - 5489 
PE Ts ss. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


(atm PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA 
Re Average prices per ton 


a) EM CRUZEIROS 
In cruzeiros 


st 4 EXPORTAÇÃO 
Exports 


Coffee Raw cotton Other products 





2.236 3.460 709 
2.257 3.584 74 
2.199 3.736 1.106 
3.042 3.505 1.431 
4,500 4.186 2.362 
R 4.620 5.307 2.740 
4.770 6.205 3.530 
5.010 6.379 3.423 
6.924. 8.328 3.719 
8.716 10.776 8.971 


' 28 À b) Ínvices (1938 = 100) 
Ê Indexes (1938 = 





EXPORTAÇÃO 
Exporis 
Anos 
Years 
BRA CarÉ ALGODÃO EM RAMA | OUTROS PRODUTOS 


“O 





CAFÉ ALGODÃO EM RAMA | OUTROS PRODUTOS 


TOTAL 


TOTAL 


| q h Coffee Raw cotton Other products 


SO 9 DAN ei ei fá ra ta pa 


TD O E STS ESA AD TR TT O SO e e cao) e 


IMPORTAÇÃO 
Imports 


IMPORTAÇÃO 
Imports 


Fon , ! 
pt e ET Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR . 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Exports and Imports 


ÍnDICES (1938 = 100) 
Indezes (1938 — 100) 


AO IMPORTAÇÃO 
EXPORTAQ É Ç 


PREÇO MÉDIO POR TONELADA PREÇO MÉDIO POR TONELADA 


Average price ton 
l as é . | Average price per ton 
k + 


1 
da AN 


1 
fi =! 


VOLUME FISICO 
Physical volume 





— 201 — 





E BRASIL , 
ne: COMÉRCIO EXTERIOR 
à AR FOREIGN TRADE 
as EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Ei Exports according to principal products 


a) VOLUME FísICO (1.000 TONELADAS) 
"Physical volume (1,000 tons) 








da 1943 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947. 


CEE Ed A DR NR 607 813 850 














- 930 890 
— | Algodão em rama — Raw cotton .........v... 8 108 164 353 285 
— “Tecidos de algodão — Cotton piece goods .... 26 20 24 14. 17 
— | Cacau em amêndoas — Cocoa muts ......... 115 102 83 130 99 
a “Peles e couros em bruto — Hides and skins Adr 27 19 10 81 7.2 
Ê 4 ERR Pine Wo0L .icncicersteissewce ces do 287 297 258 475 bol * 
y RAR RiCE O hs uso caveira A 85 150 87 152 218 
| ' Mamona — Castor seed 156 145 150 99 169 
“Cêra de carnaúba — Carnauba war .......... 9 11 9 10 8 
: MERO TD DACCO: ..i cce cecesesraneseross 17 30 32 54 40 
RERO indian Com cocsessesssmererse ssa 0 1 0 123 166 E 
L RCE ES GA Ne sino siesn s mto cjnis tos 6 66 este ala nisi 12 70 27 22 62 
ROMA CHA — BRUDDEr .ecescesccecesesrcrcessss 15 21 19 18 15 
— Carnes em conserva — Preserved meats ...... 50 42 ee 44 18 
Farinha de mandioca — Mandioca flour ..... 2 4 121 101 
Outros produtos — Other products .......... 1.210 | 838 | ate 242 | 1.087 | 1,120 
: ai 
1 
CLAN cor id AESA RR O PR 2.696 2.671 2.987 3.663 3.781 


b) VaLor (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Value (1,000,000 cruzeiros) 






Rr” ProDUTOS 
EV — Products 









' * Caté CON COTEE co iba do ds nana cio tio ata çeio diodo md 2.803 3.879 4,260 6.441 7.755 

* Algodão em rama — Raw cotton ...cociiio. 414 668 1.049 2.938 3.076 
*'Tecidos de algodão — Cotton piece goods .... 1.104 1.046 1.397 703 1.253 
Cacau em amêndoas — Cocoa nuts ......... 342 308 229 651 1.048 

| Peles e couros em bruto — Hides and skins ... 183 177 137 405 875 
! ' Rito == "Pine Dood ...iccecesrercercecreoo 255 381 363 706 841 
E RREO O sele cecme ceras teus 192 831 203 385 683 
Mamona, =— (ertiso ESPE RR 208 188 200 196 619 
Cêra de carnaúba — Carnauba war io. 227 298 270 492 384 
Po ES DR 65 155 255 498 877 
Milho — Indian com ..ccererriirririreea 0 1 0 158 245 
pr CRIE BASS e E RE PR 17 114 54 72 221 
ORAÇÃO | — Rubber carccemsisecaaevesse rec 189 366 346 268 204 
Carnes em conserva — Preserved meats ...... 327 273 189 343 198 
Farinha de mandioca — Mandioca flour ..... g 4 4 203 171 
Outros Produtos — Other products ..ccsesos 2.400 2.538 3.242 3.781 3.229 





Fonte 
Source 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 





IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Imports according to principal products 


a) VOLUME rísico (1.000 To: 
Physical volume (1,000 tons) 























PRODUTOS 
Products 








t 
Automóveis e seus acessórios — Automobiles 
EI TAOOBSSONTES. emo enano na aceda RR 4 6 19 59 132 
Farinha de trigo — Wheat TUOUT Ca a cone e nato 26 7.83 142 244 dad 
Máquinas, aparelhos elétricos e artigos eletro- 
técnicos — Eletric machinery and apparatus 
and electrotechnic articles ..... 6 10 9 18 28 
Trigo em grão — Wheat ..... = 1.043 1.201 1.090 212 335 
Carvão de pedra — Coal ..... eva 538 468 698 1.038 1.483 
Gasolina — Gasoline ............... Ds pad da 275 304 412 624 805 
Papel e arti de papel — Paper and paper 
manufaciures ...... same det 8 SRA RE a pe 41 49 57 74 74 
Óleos combustíveis — Fuel oil aro 368 294 401 810 1.226 
Frutas de mesa — Edible fruits 5. 15 18 32 44 
Celulose para fabricação de papel — Ceilulose 
Jor DEDer MANUJACÊure cusessrcosacevocans 46 64 79 86 87 
é Banda DODAMIÇOE siextonsessareuiso rece wir 7 8 15 20 19 
Vagões para estradas de ferro e acessórios — 
— Railway cars and accessories .......... 4 5 36 58 43 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical pro- 
Pri DE SE SO NE TS E DP o 1 1 1 1 1 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog- 
rails and accessories ....... Eb teuia RGISA AS 66 57 84 123 64 
Cimento —- GCement ...cesccorvccscco PR SS 13 102 255 351 276 


1.299 


cena encore nano e. 


b) VaLor (1.000.000 DE CRUZEIROS) “ 
Value (1,000,000 cruzeiros) 

















PRODUTOS 
Products 1943 1944 1945 1946 1947 
Automóveis e seus acessórios — Automobiles 
ENA BDCONSONOS arcos sednsrvo EO Solta é ioitaa 64 104 287 957 2.437 
Farinha de trigo — Wheat flour ...........c.. 29 117 244 535 1.361 
Máquinas, aparelhos elétricos e artigos eletro- E 
IR técnicos — Eletric machinery and apparatus 
| and electrotechnic articles ....... Elio, 2 iss 209 269 300 933 1.315 
Trigo em grão — Wheat ........ccccccos rede 773 1.097 1.225 406 979 
Carvão de pedra — Coal .........cccccerceres 207 176 255 348 575 
sperm -— Die ag a ole pr SA deito É 233 198 238 355 567 + 
. Papel e e papel — aper a paper A 
ob Reto cd Ealms p bato aa e é ata Es ir; À 145 200 248 332 420 
Óleos combustíveis — Fuel oil .............. 192 |. 110 131 268 |'- 420 
Frutas de mesa — Edible fruits .............. 59 82 163 261 314 
Celulose para fabricação de papel — Cellulose | 
or paper manufacture DE miojo MW Dto mrço 61 ata 118 163 183 201 | 304 
Bebidas — Beverages .L....cccccererercerro SECA 66 87 169 242 | 27% 
Vagões para estradas de ferro e acessórios -— 
* — Railway cars and accessories ........ 19 19 174 276 241 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical pro- 
DUICIRA ye Essro ars Va ars efa es:80o RE rg 58 124 | 114 199 226 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, côg- 
TOtis WINE ODOESNONOS Co uns rasas aos re seno 103 87 135 216 137 
Cimento — Cement ........ ER, o MARS E 10 62 147 202 188 
Outros produtos — Other products ......... “| 3.877 | 6.108 4.604 7.298 | 13.033 
ni Hr O COR RSRS CSN SDS EPA TR 2 Pp cat [ um | os [iam [aro 
Fonte 1 
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BRASIL 


- COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


PREÇOS MEDIOS POR TONELADA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Average prices per ton of the principal products 


a) EXPORTAÇÃO (CRUZEIROS) 
Exporis (cruzeiros) 

















ProDUTOS 


Products 1943 1944 1945 


1947 


QALo Coffee «usssaesconsnessusaanos ais /sajo ele iajeis/oio 


Algodão em rama — Raw cotton .........ccses E 6.205 6.379 8.341 | 10.776 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods ...... 41.774 | 52.127] 57.608| 49.849| 75.104 
Cacau em amêndoas — Cocoa nuts ...... messes 2.974 3.021 2.747 4.991 | 10.579 
Peles e couros em bruto — Hides and skins ... 6.739 9.331 | 13.534 | 12.959] 12.078 
Pinho — Pine wood ...... rala rs e sia a ora Pa ae eve etapa 890 1.282 1.405 1.486 1.678 
Arroz — Rice ...ccserser» Taba CEO ço BSD) 2.273 Biel 2.342 2.535 3.125 
Mamona — Castor seed ....... DELASDE CEGOS SERA 1.336 1.290 1.327 1.967 3.672 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax ...ccseers 25.097 | 26.794 | 28.672 | 49.114 | 45.753 
Rumo = TODOCCO «cesso CNN dra Pro rale te Natan 3.828 5.176 8.018 9.152 9.535 
Milho — Indian corn ...cccceccreacos OO GERE 689 1.114 1.356 1.395 1.478 
Açúcar — Sugar .....cus vio alo jela Nin /or o efa is joio pie ia (6/0 1.494 1.622 1.992 3.275 3.584 
Borracha — Rubber ...... AS ASR as aja 12.971 | 17.263 | 18.315| 14.746 | 14.075 
Carnes em conserva — Preserved meais ....... 6.594 6.551 6.436 7.701 | 10.920 
1.104 1.263 1.680 1.692 


Farinha de mandioca — Mandioca flour ....... 1.222 


: b) IMPORTAÇÃO (CRUZEIROS) 
per: Imporis (cruzeiros) 


ProDnuTOos 


Products isso 


1947 


Automóveis e seus acessórios — Automobiles 








and accessories ....ccccereera bielo ais na ajn'/a co.) 18.028] 17.294 18.526 
Farinha de trigo — Wheat flour .......ccccoco. 1.144 1.612 3.069 
Máquinas, aparelhos elétricos e artigos eletro- 

écnicos — Electric machinery and appara- 
=. tus and electrotechnic articles .............. 34.312 | 26.619 46.982 
EEripo em grão — What .-ccccsericenessacs aviso ta1 914 2.923 
Carvão de pedra — Coal ............ a ata ofealgos a de 384 377 388 
Rea — Gasoline ..... CER GRE enagE DADOS aan 847 653 704 
Papel e artigos de papel — Paper and paper 

manufactures a AN o abucofá e A 3.544 4.095 5.654 
Óleos combustíveis — Fuel oil ......cccceeeres 521 374 343 
Frutas de mesa — Edible fruits ....cecccccceres 3.885 4,543 7.201 
Celulose para fabricação de papel — Cellulose 

"for paper manufacture .....cccseccesarceseroa 2.592 2.548 3.511 
Bebidas — Beverages RR a Sh 9.434 | 11.364 14.235 
Vagões para estradas de ferro e acessórios — 561 

Railway cars and accessories .....cccucca 4.544 4.056 5. 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical pro- 

ducis ...... ERR Sep PE ERO SERPA ÇÕE Me qe do 103.906 | 120.917 161.804 
Cimento — Cement ......... AE A US no aittsass 763 609 57 576 681 

rilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog-| . 
rails and accessories .......... A ONE AS 1.564 | 1.543 1.609 1.759 2.147 


Roaa Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Exports according to groups of 8 


1.000.000 DE cRUZEIROS 





MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 


Algodão e outros têxteis — Cotton and other 


AS RE PR DE RAD 585 878 1.434 3.307 3.423 
Peles e couros — Hides and skins .... * 806 301 302 651 1.003 
Frutos oleaginosos e óleos vegetais — Oil “pro- ” 

ducing its and plant oils ........... ana 372 327 548 589 997 
Madeiras — Timber and lumber..........ceeesos 2m 413 408 803 978 
Cêra de carnaúba e borracha — Carnauba wax 

“. CEC E a OE PE A 416 664 616 760 588 
Diamantes, cristal de rocha e outros minerais 
Ros » rock crystal and other mi- 

DEN ie ra 2D a dao 1 oia o 2 ia E E qi 676 - 24 

Ollma : matérias primas — Other raw materials. 287 637 674 1.124 996 


GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E FORRAGENS : 
Food-stuffs and fodder: 


Café, cacau e mate — Coffee, cocoa and Bra- 


559 349 
2.004 | 3.806 | des | 7.888 | 8.259 


e apr Ee Si A AR 3.215 4.274 4.623 7.241 8.999 
ArTrOZ, aa e milho — Rice, sugar and Indian q 
4 ii DAL A AEE ER Po e ATE SS a RE Ra 210 446 2 611 1.149 
Carnes em conserva e frigorificadas — Preserv- 
ed and frozen meats ......... cio RU pas 6 Cir iaa 394 312 199 389 332 
Farinhas e féculas — Starch flour .......c.ume.s 6 8 33 319 229 jr 
Outros gêneros alimentícios, e forragens — Other 4 
food-stuffs and fodder ...... aro ana e das BRT 192 | 193 322 724 578 Pa 
4 om | 5.288 | 5.404 | 0.284 | 11.287 | 
==", É : 
MANUFATURAS: ] | 
; Manufactured products: 
Manufaturas de algodão — Cotton manufactures.| 1.201 1.088 | 1.478 757 | 1.285 | | 
Outras manufaturas — Other manufactured pro- : k 
LL e PRE RO MO OS 517 510 t43 588 345 é 





(*) Inclusive animais vivos. 
Inclusive of livestock. 


E fecmach ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Imporis according to groups of products 


1.000.000 pE cRUZEIROS 


GRUPOS | 1943 1944 | 1945 1946 1947 








e e chumbo — “Iron, steel, 
ELIANE e ranta o norteia PoNo/a a (are já 16 214 461 430 695 798 
rimas Eid -— Runs 
raw materials ...csueos 289 28 231 396 596 


l 
RO dg Suns ar seio a 543 665 | 1.060 | 1.854 















ão e em farinha) — Wheat and 
: elos dino 9/0 6/0 6/0/5010 802 1.215 1.469 941 2.490 








alimentícios “other food- 
E SRS ADO E hcaTa (o a a elo 00 io 254 472 688 1.553 1.582 
1.056 | 1.687 | 2.157 | 2.494 | .072 
anufactured products: 
arelhos, ferramentas e utensílios — a 
EM TOOLS Css cuia io SENDO 870 1.178 1.449 2.977 5.310 
ssórios —- Vehicles and accessories 343 492 647 1.444 3.876 
ano e aço — Iron and steel 
cd A SER De RC E II 418 552 599 892 1.407 
om farmacêuticos e semelhantes 
“and pharmaceutical products 389 472 437 593 1.018 
) dia — de na 100 62 75 217 549 
faturas — Other manujaciure 
EE ARCADA SERA É diga ae Nora 1.093 1.100 | 7.64 932 1.551 
| k 
Ras sas o 


7.997 8.617 | 13.029 | 22.789 

















Sê 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES E POSSESSÕES 
Exports according to principal countries. 


1.000.000 DE CRUZEIROS 







PAÍSES E POSSESSÕES 
Countries 





Estados Unidos — U. S. of America ..... «| 4,420.| 5.693 | 6.020 | 7.693 | 8.214 
Argentina — Argentina ....cccceeectctteeems 801 | 1.473 | 1.457 | 1.368 | 2.004 
Grã-Bretanha — Great Britain ......cceoo 1281 | 1.956 | 1.484 | 1.596 | 1.652 
União Belgo-Luxemburguesa — Belgium-Lu- 
 membourg ...ecuceseneererenacantena conass — - 169 83 995 
REC AR UG Es és sucesso si rasos E eai ne 46 378 753 
RRORE  DMBN eis a cce isa cs sesesteras 193 220 201 510 | 150 
Holanda — Netherlands ......ccceeeeeeereess dé a 82 529 mos 
O SRS CAE sor senta corais ndo 225 372 275 535 511 
Itália — Italy ......... A SR e = 46 | g13| 508 
Buíça — Switzerland ......ccccrerererereroos 57, 81 109 245 370 
MRURUA = UMUQUAN sa csssp me ini tonveraaivipios 158 296 213 297 357 
Tchecoslováquia — Czecoslovaquia ......c.... ms — o 42 324 
União Sul-Africana — Union of South Africa.. 710 239 -825 — 804 817 
ES E a ED E RR 7 E e 47 512 s12 
a PA SRD OR PRN DD Te 39 49 95 158 290 
RR o E RD so) 3 55 67 261 
Polônia — Poland .......... Dis E ad OR dona a pos 10 49 247 
Dinamarca — Denmark ...ccumecemdo cos social — — 64 284 240 
Chile — Chile .......... dE e ue 197 183 249 194 219 
RO o e ir vo é o| 20 sã 7. 180 
Outros países e possessões — Other countries.. 668 7.3 1.151 1.743 1.967 
BORNE basco ndo Rr alta A pa 8.729 | 10.727 | 12.198 | 18.280 | 21.179 
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BRASIL 
"COMÉRCIO EXTERIOR ' 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES E POSSESSÕES 
Imports according to principal countries 


1.000.000 DE cRUZEIROS 









PAÍSES E POSSESSÕES . 
Countries 


' Estados Unidos—U. 8. of America 





* Grã-Bretanha — Great Britain .. 437 234 1.035 1.548 
Argentina — Argentina ......... 1.146 1.698 1.020 1.461 
Antilhas Holandesas — Dutch 

West Indies ......... A TELAS 170 47 493 972 
Suécia — Sweden ......cesuseos — — 382 660" 
União Belgo-Luxemburguesa — 

— Beigium-Luxembourg ..... 0 — 165 541 
Suíça — Swttzerland ..........os 126 -— 374 533 
França — France ......eeo lerá Ee — 127 492 
Itália — Italy ........... SP ei — 132 442 
Canadá — Canada ....... teto = 82 93 342 434 
Portugal — Portugal ......... ES 116 143 390 311 
MEC CINTO: à cos cosa aacenceseços 145 190 215 229 
Noruega — Norway 26 ES — mo 160 

"Holanda — Netherlands .......... — — 66 13 
Espanha — Spain ......c..ccos 9 41 58 90 
Tchecoslováquia — Czecoslova- 

DOU E o a nico aeieianio so 0.6 — — 8 sr 
Finlândia — Finland ............] — — 49 8r 
União Sul-Africana — Union of 

South Africa ..cseceresers Ro 73 47 e7 79 
índia Inglêsa — India ........... 37 76 62 63 
Venezuela — Venezuela ......... 119 52 53 61 
tao Conta CRS 392 481 338 463 

TORO q + Cones da ie dia 6.162 8.617 13.029 | 22.789 








Fada | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR. 
FOREIGN TRADE 


SALDOS DA MATAS COMERCIAL COM OS Dão aee rod PAISES E POSSESSOES 


alance of trade with principa 
à a o 


Argentina — Argentina ......... — 345 | — 225 


União Belgo-Luxemburguesa — 
— Belgium-Luxembourg ..... 0 


É a — pda — — Crecoslová- 
quia . 


een sense nana. 


União Sul-Africana — Union of 
DOME ANOS Casessssiga vor ras + 637 | + 192 






[++ + 


+ + + 
pá 
E 


0 
Grã-Bretanha — Great Britain ..| + 794 
Venezuela — Venezuela ......... — 56 


FLA + +++H+A +++ 


++ ++ 





BB E E 8 E 
eêsngogêgêggdk 2 ESB EB 







+ + 


Suíça — Switzerland ............ — 


Antilhas Holandesas — Dutch 
West INdiOê conscacai O - — 164 


Estados Unidos—U. S. of America, + 1.110 


Demais íses e ssessões — 
OENSE oUntrioa cs De RD 5 /0p é + 258 


+|+ + 





É bç ] Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR. 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO PARA A AMERICA 
Baports to. American countries 


1.000 cruzEIROS 






PaíSES E POSSESSÕES 
Countries , 






Estados Unidos—U. 8. of America| 4.419.676 | 5.693.299 | 6.019.880 | 7.693.152 | 8.213.967 








“Argentina — Argentina .........| 801.209 | 1.473.207 | 1.457.446 | 1.362.579 | 2.003.711 
“Uruguai — Uruguay ....e «| 158.083 295.916 313.464 296.671 856.744 
Canadá — Canada .....coeos 38.673 49.445 95.273 157.678 289.679 

| Ra SENDO -meiecescecs ori» | 197.461 182.884 249.085 193.581 218.794 
| Venezuela — Venezuela ........ 62.966 TO.790 231.109 138.693 140.566 fi 
Colômbia — Colombia ........... 104.318 146.877 112.757 136.389 102.879 
Paraguai — Paraguay ..... Ear 33.971 64.936 75.349 40.913 76.540 
“Bolívia — Bolivia ......... Eos 61.120 48.329 41.375 22.740 25.583 
Peru — Peru ..... CA PARE 80.678 39.385 45.574 31.013 24.167 
Uba — Cubo .eseccomerasseroues 6.529 8.492 26.295 40.778 22.299 - 
Panamá — Panama ..... ER ret 4.472 7.637 21.354 12.508 12.645 
México — Mexico ......c Fe 12.470 26.876 41.604 94.526 12.301 
Guatemala — Guatemala ....... 738 941 8.200 3.718 7.209 
Equador — Ecuador ......e.. — 30.735 15.992 87.915 13.546 6.877 
República Dominicana — Domi- E 
nican Republic ....ccseres - 402 3.354 4.494 8.404 5.949 
Nicarágua — Nicaragua ........ e 585 760 es1 495 
Salvador — Salvador ..........». 445 244 672 448 376 
“Honduras — Honduras ......... 554 805 1.958 897 250 
Costa Rica — Costa Rica ..... as 991 1.322 1.465 640 207 
FRIO OI as asso les PRO 1 51 229 25 51 
| Possessões — Possessions ..... ae 67.594 62.191 63.398 43.148 44.214 
a AI RE cs 6.085.421 | 8.193.558 | 8.844.656 | 10.287.928 | 11.564.933 
E O o peniana iai e ii 
Fido a : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 








"| À 1 AR o , a =, 


1 7 “= “a o NO um RR. cond dio o Ei 


! 

PR ST pn 
BRASIL | l 
COMÉRCIO EXTERIOR Ee j 
FOREIGN TRADE l 
IMPORTAÇÃO DA AMÉRICA . 


Imports from American countries 
1.000 cruzEmos 





Estados Unidos—U. 8. of America| 3.309.843 | 4.894.619 | 4.749.037 | 7.583.485 | 13.975.156 







Argentina — Argentina ......... 1.145.850 | 1.698.124 | 1.862.909 | 1.019.935 | 1.460.541 
Canadá — Canada ........uos 81.779 93.497 142.972 842.094 434.205 
ONE, O O DR À 145.232 | 190.352 | 157.491] 214.718 | 228.974 
Venezuela — Venezuela ........ 118.778 52.010 55.119 52.765 60.562 
o A RP 13.875 43.173 5.942 | 48.766 51.529 
Uruguai — Uruguay ....ccuusos 51.521 85.056 57.188 62.381 41.309 : 
Peru — Pery ..cesseseessas PRE 67.389 23.909 26.068 31.585 15.885 4 
Bolívia — Bolivia .......cus 3.988 1.656 2.4m 2.338 2.870 | 
Colômbia — Colombia ........... 642 8.543 | . 214 319 2.095 
o e TM O ssa acnéics 330 7.25 1.178 1.974 1.455 
Equador — Ecuador ............ 24.940 6.636 5.401 | . 6.087 1.417 
Paraguai — Paraguay .......... 1.325 1.226 991 167 654 
Nicarágua — Nicaragua ........ peca Es — — 173 4 
Panamá — Panama ........cccs 119 o 63 e , 150 | 
Guatemala — Guatemala ....... o — — 12 8 59 |) 
Costa Rica — Costa Rica ....... sá ts pa sã = 1 
Bait, — BOM soommsrss cos cesõoo di = ESA po Ea | ] 
Honduras — Honduras ......... e— = E ema e— 4 
República Dominicana — Domi- 11 
nican Republio ....ccccccas . — Rr = — — 
Salvador — Salvador ...........a — EE = Re — Í 4 
Possessões — Possessions ....... 356.775 | 319.226 | "363.224 | 560.098 | 997.847 : 
, 





9.926.720 





7.430.280 


Sm 


E 


dom 7 


E aim a ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


“COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


SALDOS DA BALANÇA COMERCIAL COM A AMÉRICA 
Balance of trade with America 









PAísES E POSSESSÕES 
Countries 





Argentina — Argentina .....ccccjm— 
- Uruguai — Uruguay ....ccesessel+ 
Colômbia — Colombia .......... «+ 


Venezuela — Venezuela CABIDE 


| Paraguai — Paraguay ..«ccs est 
" Bolívia — Bolivia .......eceeeel+ 
Cuba — Cuba ......cccseseseseses | 
Panamá — Panama ...cccos + 
RETO Sssermas acoes aces al 
Guatemala — Guatemala Wins + 


República Dominicana — Domi- 
nican Republic ...cccessessses 


Equador — Ecuador ......ccr... 
A Salvador — Salvador .......s...s 
Nicarágua — Nicaragua ........ 
"Honduras — Honduras .......... 
Costa Kica — Costa Rica ...... 
HBitio— CIO Gees css emas IE 
Chile == ONO Cs cauas soda s cugioo 
México — Mexico ..crcceesc|— 


Canadá — Canada .....cce en |— 


FEFFFrFFA 





Source $ 








1.000 cRruZEIROS 


344.641]—  224.917|— 
106.562]+-  210.860/-+ 
103.676|+-  138.334/+ 
55.812+-  18.780/+ 
32.646) +- 63.710/+ 
57.132|+-  46.673]+ 
6.199 + T.767+ 
4.358)+ T.e37|+ 
13.284|+- 15.476]+ 
— mas+ 941/+ 


























402] + 3.394 + 


5.795]+ 9.956] +  32.514)+ 


445|-+ 2441 + 
2.340+ 585/+ 
554|-+ 805/-+ 
gg  1.822+ 
51l+ 
52.229— —  T.468/+ 
1.405|— — 16.297/+ 
43.106|— — 44.052— 


798.680/+ 1.270.843] + 
289.181]—  257.035/—  299.826|— 








342.644] + 
234.290] + 
136.070] + 
85.928 + 
40.746] + 
20.402] + 
38.804| + 
12.508] + 
572] + 
3.710/+ 


3.404] + 
7.459|-+ 
422) + 
ss1l+ 

897| + 

640] + 
25)-+ 
22.137]— 
45.760|— 
184.416|— 
109.667|— 
516.924/— 


543.170 
315.435 


100.284 


80.004 
%.886 
23.213 
20.774 


12.495 


8.282 
7.150 


5.949 
— 5.480 


aS88885 


10.180 


144.526 
5.761.189 





ToraL ÉS ES be IR + 165.080 + má. 800 + 1.414.270] ae 209 5.708.948 
E TE ES DO ED SER CU ST TE e it e a er 


Fonte 1 servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 











COMÉRCIO EXTERIOR. 


EXPORTAÇÃO 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


UNIDADES FEDERADAS (*) 
States 


DER RR 


Rio Grande do Norte 
Paraíba .. 


Pernambuco . 


neces es 
EEE 
onerar e nto a 
ocean ren anna 


nene rr sanear na ss 


Minas Gerais .. 
Espirito Santo .. 
Rio de Janeiro 
Distrito Federal 


een encena 


encenar 


once ane s as 


reasons 


even nan sena se ss 


CEEE 


eee ans cesasa 


(*) As exportações de Minas Gerais acham-se englobadas nos dados de ou 
unidades federadas; as de Goiás figuram parte nos dados do Estado de 
parte nos do Estado de Mato Grosso. At 
-aos novos territórios estão incluídos nos das unidades 
ertenciam na anterior divisão 
he exports of Minas Gerais are 
those of Goiás are partly 


Paulo, 


Mato Grosso. Up to 19kk 


+. 
the Federal States to which they belonged in the previous geographical visi ho 


Fonte 


pai | Serviço de Estatística 
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BRASIL 


FOREIGN TRADE 


POR UNIDADES FEDERADAS 
Exports by States Ar 


1943 1944 1945 


2.357 


sês 


8.729 10.727 12.198 18.230 21.179 


é 1944, os dados referente: 
federadas a que 
eo, ica. 


cluded in the data relating to other 
“im the data of São Paulo and partiy im t 
data with regard to new territories are 


] 


Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 


é gs 


j 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Imports by States 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


RS a EBADAS 60) | 1943 1944 1945 | 1946 | 1947 
É ot SS 
Guaporé .. ra =5o ro 3 2 2 
EDIR co A URI IES IEP RT — — 0 0 — 
"Amazonas .. ...c.rersereeerertas 89 16 16 32 64 
RO Branco . . cucmis erasensesenea é o a — — — 
ERROR dono eterno br ais 136 . 113 95 149 242 
DONERLENTIEA RE o a a 1077» nfelo fo 9/5] a siofa o o atuo: é — — — 
Maranhão CMRE e PO MEN 158 4 5 6 42 
RAN ita s lion o ed ais fe =— 1 2 4 14 
OF: no: RPI PA A Raro pe see to ao 16 40 55 116 221 
Rio Grande do Norte ......... 5 6 5 7 23 60 
Paraiba. . assess CADLESOLHDSOSE - 5º 9 7 2 68 
Pernambuco . . ....... ER 411 295 355 538 1.018 
BENTO poe SABES RR A RR 2 4 6 19 44 
Sergipe A GRI lote o alo jojo n 0) ato feia ate = == 1 3 1 
CER OA Sos CEE e DS RE 56 101 137 246 486 
Minas Gerais: « .eseccscrecoustos Zãs Sr 1 at 2 
Espírito Santo .. .......... SABRE 26 59 22 61 89 
Todo Janeiro. scams ssmue cio alfa 15 30 36 - 5 24 
Distrito Federal .. ...ioo|  BM8 | 4.259 3.972 5.512 9.110 
So Eat o RS io fa aa e oo é ! 1.884 2.716 3.409 5.588 9.849 
RATANA o Mac ade mo Dava os END filo : 28 55 57 52 168 
Santa Catarinais ses sro sds 15 19 35 14 79 
Rio Grande do Sul ...... - ” 223 257 376 609 1.199 
Mato GFoBSO) à apso sumannoeé o 18 13 19 6 7 
(COAS op e jo de ERR o so asi - 
DM | Pe 
BRANDO tara o Mei RE tok rss 6.162 | 7.997 8.617 | 13.029 | 22.789 





ASS ER ED TIS IT TES SEIS ET O 

(*) As importações de Minas Gerais acham-se englobadas nos dados de outras 

unidades federadas; as de Goiás figuram parte nos dados do Estado de São 

Paulo, parte nos do Estado de Mato Grosso. Até 1944, os dados referentes 

aos novos territórios estão incluídos nos das unidades federadas a que êstes 
pertenciam na anterior divisão geográfica. 

The imports of Minas Gerais are included in the data relating to other States; 

those of Goiás are partiy im the data of São Paulo amd partiy in those of 

Mato Grosso. Up to 194h, data with regard to new territories are included im 

the Federal States to which they belonged im the previous geographical division. 


bao Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


4 





E 


PT TE, "TO VOTO.  . . vm oo ss CS O OW Ta 
: 7 é + . . ço 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
COFFEE EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 








VOLUME Físico VALOR - PREÇO MÉDIO POR SACA 
Physical volume Value | Average price per bag 
ANOS “Scr SCOTT 
Years ÍNDICES 1.000.000 1 é 1 

1.000 SACAS | Indexes | DE CRUZEIROS | pH ne meme 

ndexes CRUZEIROS Indexes 

1,000 bags | 1938 = 100 | 1/000,000 | 1938 = 100 1938 = 100 
881 81 2.840 124 205 152 
4.281 83 2.740 119 192 143 
15.288 89 1.828 8o 120 &9 

o 7.851 104 2.347 102 131 

935 70 1.824 7 153 114 
15.459 Do 2.053 » 89 133 99 
4.147 83 2.115 92 149 111. 
.329 80 2.157 94 141 105 
14.186 83. 2.231 97 157 117 
123 Ke! 2.159 94 178 133 
: 17.113 100 2.296 100 . 184 100 
A 6.499 2.234 97 135 101 
12.046 7 1.589 69 132 98 
11.052 65 2.017 88 183 136 - 
7.280 43 1.966 86 270 201 
10.112 59 2.803 122 21 207 
.555 7.9 3.879 169 286 213 
14.172 83 4.260 186 301 224 
15.505 91 6.441 281 415 310 
14.830 87 7.755 338 523 390 








Fonte 3 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minintério da Fazenda. 





Source 
ÍNDICES fi938 = 100 
Indezes (1938 = 100 
L,00 Loo 
300 300 
200 200 
100 -100 
eo Bo 
k , 
e voLume rísIcoNT] $º 
W 4 Physical volume 
Lo Lo 
2? RI dA NINE 
Mo mM e q pa e 
o o ga O O A 
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BRASIL 
E k CAFÉ 
E COFFEE 


DISPONIVEL 
Available stocks 


PREÇOS MÉDIOS 
Average prices 





dá ' MeErcaDO DO RIO 





MERCADO DE Nova YORK MERCADO DE SANTOS DE JANEIRO 
New York market Santos market Rio de Janeiro 
market 
+ — 
— ANOS TIPO 4, SANTOS Tiro 7, RIO To 4 Tiro 7 


Years Santos, type k Rio, type 7 Type & Type 7 


U. S. cents| Índices |U.S. cents| Índices Cruzeiros Índices Cruzeiros Índices 
or libra Indexes r libra Indexes | por 10 kg | Indexes | por 10 kg Indexes 
- 8. cents . 8. cents Cruzeiros Cruzeiros 

per pound | 1938 = 100 | per pound | 1938 = 100| per 10 kg creci = 100| per 10 kg | 1938 = 100 





nene ns sas 


7 — Janeiro.... 
Fevereiro.. 


Agôsto..... 
|| Setembro.. 
| Outubro... 
Novembro. 
| Dezembro. 





Fonte Q 


Source f Departamento Nacional do Café. 
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BRASIL 


CAFÉ 
COFFEE 
DISPONÍVEL 
Available stocks 


ÍNDICES DOS PREÇOS MÉDIOS (1938 — 100) 
Indezes of average prices (1938 





100) 

















Ei RR mio 










BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA 
Ê ; RAW COTTON EXPORTS - ai 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 


w 


“— VOLUME FÍSICO VALOR "| PREÇO MÉDIO POR TONELAD 
Physical volume Value Average price per E 
Dan : 1.000.000 É es 
f 1.000 ÍNDICES E ÍNDICES ÍNDICES pra 
| TONELADAS | Indexes DO Da Indexes CRUZEIROS Indexes ] <a 
| 1,000 tons | 19388 =100 | cruzeiros | 1938 = 100 1938 = 100 | 
10 4 36 4 3.636 105 
49 18 155 1 3.179 92 
30 hi 85 9 3.781 109 
2a 8 54 6 2.608 7 
ro (o) 2 0 3.431 99 
12 4 33. 4 2.804 81 
127 47 456 49 3.605 104 
139 52 648 mo 4.674 135 x 
200 ts 930 100 4.644 134 
236 88 102 3.998 116 
269 ) 100 -930 100 3.460 . 100 
324 120 1.159 125 3.584 104 
224 83 - 838 90 3.736 108 
; 197 1.010 109 3.504 101 
57 - 644 69 4.186 121 
2 : 414 45 5.307 153 
40 668 7.2 - 6.205 179 
61 1.049 13 6.379 184 
131 2.938 316 8.328 241 
106 3.076 331 10.776 311 


+ 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA 
RAW. COTTON 


DISPONÍVEL 
Available stocks 


PREÇOS MÉDIOS 











Average prices 
MERCADO DE Nova YORK MERCADO DE SÃO PAULO MERCADO DE PERNAMBUCO 
New York market São Paulo market Pernambuco market 
Tiro 5 SERTÃO, TIPO 5 
AMERICAN M. UPLAND ia 
Períonos Type 5 Sertão, type 5 
Periods 7 
U. S. centTs CRUZEIROS CRUZEIROS 
POR LIBRA ÍNDICES POR 15 kg ÍNDICES POR 15 kg 
Indezes Indexes ndezes 
dr oem | 1988-100 | Crusciroo | 1998 = 100 | Cruzeiros | 1988 = 100 
q per pound E. per 15 kg E per 15 kg En 
o PER CDUA, RR 20.02 232 60, 123 = = 
Ay DAR a DD 19.13 221 49, 101 — = 
DRA Sos: E 157 41,80 .- 85 = E. 
TE RD 8.56 99 41, 85 pi — 
A  S D 6.44 "5 53,1 108 — — 
RR E or e: 8.46 98 52,1 106 — — 
ho SMA Sir 12.34 143 56,50 115 — — 
RS RE ce ais cus 11.88 138 66, 194 E — 
e ER 12.11 140 58,67 119 em — 
ESP NE 11.44 132 53,84 109 dm — 
RR Ze Erico cry 8.64 100 49,24 100 aimo 100 
Do Re EE A OND 9.44 109 51,93 105 42, 103 
Ti a SP: 10.48 121 08 100 46,86 112 
ARM oc 5,0 Root 14.65 170 44,71 91 45,35 108 
MME rr é 20.15 233 57,84 117 65,66 157 
Rs. 21.94 247 74,37 151 79,82 191 
DRE ass ss 21.81 252 82,85 168 80,90 193 
O A 23.33 270 87,11 177 81,31 194 
1 VU EPE 31.28 362 136,89 278 110,99 265 
a A DA RD 35.14 407 158,73 322 123,85 296 
1947 — Janeiro 32.58 149,48 135,00 
vereiro 34.00 155,09 135,00 
Março....... 35.90 167,64 135,00 
EE, st! 35.89 159,32 133,70 
Maio........ 36.72 149,72 130,00 
Junho....... 37.83 154, 117,50 
Julho; ...... 38.01 154,72 115,00 
Agôsto...... 34.88 155,29 113,80 
Setembro 32.22 155,50 105,98 
4 Outubro..... 32.41 157,07 112,03 
Novembro... 34.50 164,83 120,73 
Dezembro... 36.74 178,00 132,40 





Fontes 1 Bôlsa de Mercadorias de São Paulo 
Sources S$ Jornal do Comércio. 





ao 

















ER oil 
BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA . 
RAW COTTON 


DISPONÍVEL 
Available stocks 


ÍNDICES DOS PREÇOS mépIOS (1988 = 100) 
Indexes of average prices (1938 — 


MERCADO DE NOVA YORK 
New York market | 
AMERICAN M,UPLAND 


Loo 


[” MERCADO DE PERNAMBUCO - 500 
“Pernambuco market | 
TIPO 5, SERTÃO 
Ferias spo a 200 





£ 
e Eat MERCADO DE 
/ R— são PAULO 
a “TIPO 5 
| Type 5 


500. 
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BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


À VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 


E E SS TT e —— 
| MERCADORIAS NACIONAIS MERCADORIAS NACIONALIZADAS 





1 
bis ps 


+ sm 














National merchandise Nationalized merchandise Togas, 

| ANOS piso, VALOR POR TONLADA p= VaLoR POR FONELADA “ptatco ICO VALOR POR OR Ela 
Years cal | Value prioé Physical | Value pese é P ered, Value age 

| volume per ton volume per t volume n 

t 
1.000.000 1.000.000 1.000.000 1 
| TONS, cruzemos| *UZHmoS TONS cauzemos | ZEROS TONS, cauzemos| 
EO 2.448 | 3.599 1.470 159 sos 3.159 2.607 | 4.100 1. ] 

q 2.725 | 3.908 1.432 168 625 3.731 2.893 | 4.528 1.06) 

1940......... 2.758 | 4.139 1.501 211 738 3.501 2.969 | 4.877 1.648 | 

IPO 2.988 | 5.317 1.780 27 939 4.132 3.215 | 6.256 1.946 

A | 286 | 5.783 2.032 203 858 4.228 3.049 | 6.641 2.178] 

PR | 2658 | 6.395 2.406 200 945 4.729 2.858 | 7.340 2.80 

NAS... | 3.038 | 9.885 | 32% oe | 127 | 4.28 8.524 | 11.056 | gm] 

7 DA 3.027. | 11.122 | 3.614 305 | 1.350 | 4.42 3.832 | 12.472 | 34 J 

+... 3.209 | 13.815 | 4.804 a4 | 1.589 | 4.906 3.62 | 15.354 | 4.808) 

1947 (*)..... 2.732 | 12.408 4.540 ae | 1.720] am 3.078 | 14.123 | 4.588 


(*) Janeiro a novembro. 
January to November. 


[Aron ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


20.000 





20.000 
VALOR 
Value 
| Cr$ 1.000.000 
| ; 10.000 10.000 
8.000 8.000 
6.000 VOLUME FÍSICO -| 8-000 
ê Physical volume 
j 4.000 1.000 tons., l.000 
DE eder ROS scope 
2.000 2.000 
1.000 1.000 
ARIAISTARS SE | 
om p= q dm e k 
RR Rm E =; f 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VOLUME FÍSICO E VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Physical volume and value of the principal products 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 tons) 






ProDUTOS | 
e Ant o 1943 1944 1945 


cone. 
nesse anna nan une as ns 
socos 


encare nona ans esa as unas. 


h O Rsodão em rama — Raw cotton 








anha de porco — Lard ......cccreceenererasecs 17 21 31 21 27 
u 12 13 10 
51 Ce) 103 105 
117 119 135 112 
14 Ei 18 10 
170 204 244 175 
15 20 18 11 
27 28 24 23 
50 37 60 44 
102 2 





2.00 | 2.80 | 2.87 | 3.078 





b) VaLor (1.000.000 DE CRUZEIROS) 














e Value (1,000,000 cruzeiros) 
EM EROPaTTaS 1943 | 1944 | 1945 1947 (*) 
4 Coma Products 
IH “Tecidos de algodão — Cotton piece goods ..... 853 1.461 1.572 2.251 1.424 
| - Açúcar — Sidnr % Sena SS a DBO E SOL SGA 484 7271 850 1.076 952 
' Carne sêca ou charque — Jerked beef ......... 211 328 416 522 550 
EE Biricha — Rubber Qeccesemesrencoc o vavosse cesso 193 245 302 466 520 
- Algodão em rama — Raw cotton .......ccceos 194 381 293 562 502 
Ra de porco — Lard ........eeses Re 105 184 224 248 am4 
RR emitir! or] ou] qm) Cam) mm 
Gasolina — Gasoline . 164 161 
Ra — Rice nã digo 130 230 274 330 304 
| Máquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios 
| = Maolineru; apparatus, tools and utensils. 239 310 386 486 300 
|| | Pinho — Pine wood ..... BE mao ss sigo é 125 186 246 339 248 
“Peles e couros — Hides and skins ......u.2.u... 167 239 325 370 EA 
“Fumo em fôlhas — Tobacco. ...... De SR e TR cia 59 120 207 196 
Café em grão — Raw coffee ..... DM pao 106 147 131 255 216 
|| Farinha de trigo — Wheat flour ......csos 131 181 169 36 163 


Outros produtos — Other products ............. 3.942 5.812 6.385 7.412 7.318 





(*) Janeiro a novembro. 
it ; January to November. 
“no * e k Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda... 


RE tah , E m 
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BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Export by States 


1.000.000 DE CRUZEIROS 







UNIDADES FEDERADAS 
States 


pn ta DR RR NE 63 61 84 
| ESA É RR Pa E JE SRA 39 41 54 97 ss 
| a rs AE Se asso 142 “153 162 264 265 
Rio Branco e DE EPI PERES ER ed E — — 0 
| AR Pe A A DRA O 307 503 am 521 571 
ET a RS PORRA 0 1 1 
ra E EEE RED 98 140 124 172" “au 
2 VÊ e PR RAE AR SE A 33 18 45 57 
o CA ARE ADE REP 130 158 197 280 238 
Rio Grande do Norte ............ 112 190 |" 9 gs. 356 
RA Sad Ss So o 134 181 166 305 308 
ENA US or abs e o uia ox nam io à 687 1.043 1.307 + 1.650 1.438 
BEE EO AR sarna css sê sims áis » 172 245 314 451 396 
RR = SER asi rt cado é 85 126 ut 149 147 
| 4 SE PEN a PORRA O 247 341 375 480 “445 
| Espírito Santo . . .ecc.cccorerconso 44 87 102 245 225 
| DOE a DRRAET ecos veio ferrar 55 60 — 120 114 114 
* Distrito Federal. . ......icoo. 2.166 3.146 3.420 4.142 3.502 
Sp TO RD PD O 1.453 2.864 2.362 2.640 2.352 
DR o sam torto» RS 206 269 370 366 325 
Santa Catarina . cicero te - 896 628 7121 834 693 
Rio Grande do Sul .............. 846 1.348 1.809 2.158 2.871 

Mato Grosso . . ....... Pp 4 0 0 1 o | 





(*) Janeiro a novembro. H 
January to November. , AA 


(**) Até 1944, os dados referentes aos novos territórios acham-se incluídos nos das E 
unidades federadas a que pertenciam na anterior divisão geográfica, 
Up to 1944, data with ão de! to new territories are included in the Federal States 
to wich ag do belonged in the previous geographical division. 





pb ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


- COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Imports by States 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


' Er minis . ; ; 1947 (*) 


nara cena sra 


neu 


uso era eau 


eres nn nas os 
nana arara ns es 


DECR ENCRCI CE NCNCNCRERE 


even rancna nas s 


SPRCRCNCRCRCRENCNCNECNCRO 


nunes ana nana 


< RE ima atm eee 
RR : 11.056 12.472 | 15.854 | 14.123 






A 
» OS dados referentes aos novos territórios acham-se. incluídos nos das 
; ederadas a que pertenciam na anterior divisão geográfica. A 
th data with adia to new territories are included im the Federal States 
ho Rlitengea the previous geographical division. 
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BRASIL 
COMÉRCIO VAREJISTA 
RETAIL TRADE 


DISTRITO FEDERAL E CAPITAIS DOS EST. 
Distrito Federal and Capitals of the States 


ÍNDICES DOS PREÇOS MépiOS (1938 = 100) 
Indexes of average prices (1938 = 100) 








fiNEROS 
Food-stuffs 


MS E Ss Sa ren NaN DAS cs toada vedis NE 128 189 240 306 

CR RP SERA A A RE “145 1 210 25 

Azeite doce estrangeiro — Olive oil ............ 269 561 et, 1.020 

- Bacalhau — Codfish .......... ERR RR TR A 258 346 420 692 

DAN RRADAE (E oaur ssa ro Dor e pes: vivas eae 154 28 2 2715 

ARE ço E | 144 269 418 500 

Café em pó —Ground coffee ......cccscssieresso | 14 184 233 2n 
| ESA SP e PDR TR A EN 138 23 | 2 | oa 
Cebola — Onions ar Dai AS a po = AS 153 236 403 s72 
Charque — Jerkod Deof ...ciccicccsseeseresesss 157 259 312 365 
Farinha de mandioca — Mandioca flour ....... 132 20 301 
Farinha de trigo — Whoat flour .ecccceesessos 1 164 195 304 

E E PET NR RAR, e 148 mt | e | ams 

Leite — Milk ....... VR AR o ES 108 159 | 189 239 

E CDE JAIR, PER REPOR, 4 122 2” 281 302 

| MO us E BD O, eo ni conciso canis ad tan 150 236 286 333 
| E NE GARndo ns ná cchasecu sro sio qua betess as 147 242 300 385 
A CO ap PET RR RP O ID ER 110 145 189 ga 

ET A ME SO PE E RE RD, 142 22 em su 

Toucinho — Bacon A PT. AR 128 207 223 260 





Fonte | Serviço de” Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. . 
















BRASIL 
FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


NÚMERO 
Number 





pt “| Drsrarro Feras em CIDADE DE São PAULO ÍNDICES DO TOTAL 





São Paulo City ToraL ana au pit 
CONCORDATAS CONCORDATAS CONCORDATAS - | CONCORDATAS 


Composi- | FALÊNCIAS| Composi- |FALÊNCIAS| Composi- | FALÊNCIAS Composi- 
tions of Failures tions of | Failures tions of | Failures | tions of. 
"* debt — debt debt debt 





26 2 508 28 100 100 

35 208 2 527 37 104 132 
“3 202 5 503 20 99 Me 

pd 144 6 422 33 83 118 

22 192 9 405 a 80 E a 

4 90 3 202 7 40 25 

E ag 2 287 19 58 68 

14 139 9 222 44 m 

7] 138 10 213 44 42 157 

(9 65 12 6 | Me) mu E: 254 


(*) 


(*) 
(”) 


(2) 
Too) 


a Ba 

Rial 

Rss 
eo Pela PIS À uai a RA PO Da 
vas varnraISV Ala 8 


vous r»aoatrvanw 
9 
No) 
Pe 
* 
is 
co 
v 





À 
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BRASIL 


FALÊNCIAS E CONCORDATAS 


DEBT 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SAO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


FAILURES AND COMPOSITIONS OF 


CONCORDATAS 
Compositions of debt 


NÚMERO 
Number 


FALÊNCIAS 
Failures 


Ê 
ã. 
as 
aê 
- 


A 








gs AR, Po 
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BRASIL 
- CONSTRUÇÕES CIVIS 
PRIVATE CONSTRUCTIONS 


FEDERAL E CIDADE DE “SAO PAULO 
istrito Federal amd São Paulo City 


NÚMERO (*) 
Number 








DISTRITO 
D 





CIDADE DE São PAULO 
= Ep da São Paulo City 


3.280 ns 5.981 9.261 
Lao (o 7.466 11.679 

E AR 4.320 - 6.817 “max Í 
do ice PR 2.430 4.468 6.898 
2.282 4.250 6.582 
3.438 7.743 11.181 
4.353 11.060 15.413 
Ear] 5.550 15.028 20.578 
Ed ato 4.301 13.238 | 17.534 
e So 369 1.195 1.564 
- 295 "ns 956 1.251 
318. 7.69 1.147 

VA 260 1.006 1.266 A 
RREO itS 235 | 1.141 1.476 
a 325 su - 1.199 
Epa AE Edno ENA 1.176 1.589 
384 1.202 1.586 
436 1.276 1.712. 
384 923. 1.307 
367 1.363 1.730 
355 1.352 1.707 


) “de 1943, sômente construções licenciadas para habitações e escritó- 

194. em diante estão incluídas as construções proletárias e comerciais. 
ember 1948, only buildings permitted for residences and offices. From 

ards the buildings for workers and commerce are included. : 


a 
PR 


: de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


HIPOTECAS E TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 
MORTGAGES AND TRANSFERS PREMISES 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


NÚMERO E VALOR 
Number and value 





HIPOTECAS TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 
Mortgages Transfers Premises 






Distarro FeperaL | CIDADE DE SÃO PAULO | mermo FEDERAL CimaDe DE SÃO 











PERÍODOS São Paulo City São Paulo C 
VALOR j VALOR VALOR v. 
' NÚMERO Value NÚMERO Value NÚMERO Value NÚMERO Valu 
Number Number Number é Number 4 
Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1. 
io 3 
| 
1988 .............. 2.162 178.127 3.842 172.667 9.966 406.072 19.583 
18 DR PP pe “a 228 177.242 3.782 215.674 9.336 424.507: 16.318 
1840 ..ccscscsses o 2.279 286.336 4.170 228.101 - 8.415 405.631 18.068 
I04L csscco ceras: 2.584 395.842 4.386 494,574 9.851 588.599 20.876 
DOM se red, Cen sisoy 2.028 276.123 8.574 228.368 9.038 579.742 | 20,807 
ADD sesccorase read 1.789 374.138 3.224 248.654 9.620 876.147 23.200 1 
DMA .oscsse neces 1.948 701.933 3.633 437.840 10.659 | 1.297.130 27.487 14 
RA ala ditas F «ais o é 2.018 908.346 4.073 626.116 10.831 | 1.453.489 26.115 2. 
MM ss sed to 2.841 | 1.269.374 6.856 1.159.081 11.865 | 1.867.690 35.281 2. 
DEN xana Esses 24 3.363 | 1.413.610 7.398 1.675.115 13.181 | 2.043.345 29.628 a. 
1947 — Janeiro ... 244 144 ,414 684 133.349 1.087 h 
Fevereiro . 207 93.792 623 112.993 857 
M as 326 154.683 456 115.733 1.068 
Abril .. 281 133.412 710 98.157 1.054 
Maio ..... 266 120.040 655 136.663 1.132 
Junho 266 96.270 737 130.344 1.178 
Julho ..... 364 134.47 0 683 169.006 1.300 
“ 821 92.819 586 120.731 1.131 
Setembro 231 98.148 602 122.792 2111 
Outubro 349 111.901 698 152.607 1.152 
* Novembro .| - 27%:4 - 122.443 | (*) 596 |(*) 189.373 1.062 
Dezembro .. 234 111.218 | (+) 368 |(*) 193.367 1.049 
R 
É 
(*) Dados provisórios. , 
Preliminary data. f 
EN 
A E 
pó aa : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
] ) 
à 


Po) 
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BRASIL 


MOVIMENTO MARÍTIMO . Ê 
SHIPPING MOVEMENT 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (*) 
Arrivals of steam. and sailing vessels 





, 


a) VALORES ABSOLUTOS 
Absolute values 


MOVIMENTO DOS PORTOS DO RIO DE e po 


MOVIMENTO TOTAL JANEIRO E DE SANTOS ; q 
Total turnover Movement in the ports of Rio de : 


Janeiro and Santos 





'TONELAGEM 'TONELAGEM 


NÚMERO (1.000 TONELADAS) NÚMERO (1.000 TONELADAS) - 
Number Tonnage Number Tonnage 
(1,000 tons) (1,000 tons) 
35.882 51.258 8.048 23.969 E 
33.847 46.633 7.742 21.644 
34.710 36.671 7.969 15.417 
33.810 29.283 7.485 11.538 
29.543 19.529 6.183 7.065 
28.255 15.676 5.725 5.828 
28.407 14.481 6.027 6.526 
27.621 16.109 5.859 5.241 
So : 7.258 10.984 
ollo Pa 7.725 13.450 


b) ÍNDICES (1928 = 100) 
Indexes (1938 = 100) 


MOVIMENTO DOS PORTOS DO RIO DE 

MOVIMENTO TOTAL JANEIRO E DE SANTOS 
Total turnover - Movement im the ports of Rio de 

) à Janeiro and Santos 





NÚMERO 'TONELAGEM NÚMERO TONELAGEM 


Number Tonnage Number Tonnage 
100 100 100 100 3 
93 91 96 90 
97 7.2 99 64 
94 57 93 48 
82 38 777 29 
79 31 71 24 
9 28 75 27 
mm 31 "3 22 
... ER o) 46 | 
oídio ur 96 56 4 
| N | 








] 
| 
usive viagens repetidas. á 
eluding iheir. repeated voyages. : 


OD 





“ 


de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
ESTRADAS DE FERRO 
RAILWAYS 


EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and transport 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length im Kilometres 











UNIDADES 


States 1942 













REDNÇO . am aaa so cisdar ão ves o 366 366 366 
AR os sda prendas fe» É nvo aufeited ou — — — — — 
DO MARA AS PT PR RR 5 “5 — — — 
CS DRE E VA IR — — — — — 
1 ÇA US IP 376 376 376 376 376 
eis Roo dota 0 mi a na ai Sb Psi a — — — 
MO Et caro cet ie t edad 449 449 450 450 450 
Vi ORE py E Set Ee ARDE AE 244 244 244 244 244 
oo dA A EE À 1.290 1.291 1.291 1.291 1.291 
Rio Grande do Norte ............ 530 530 530 530 530 
UE PER RR 490 490 560 560 560 
Van PESO MA US 1.105 1.105 1.105 1.105 * -1.105 
en sue vs E vegan cio Das 346 346 346 346 346 
RR cus snasenoonos «Tn pedi 297 297 297 297 ; 297 
ME De smadneas duiuo sessao 2.281 2.275 2.307 2.307 2.337 
RO O sans venstcs eso es 8.267 8.302 8.365 8.450 8.450 
RISERIDO. BONO >. cc estes ss soõ» 698 698 - 698 698 698 
Elo de JERGITO .escccssesesssosess 2.714 2.674 2.689 2.689 2.689 
DOSE OMARA É oscar sccassvsns» 149 149 149 149 149 
DR ese Sais eae Ria 7.383 7.454 7.518 7.519 7.519 
1 O E TA RE 1.594 1.583 1.583 1.611 1.610 
RAND CORREM Sue ses cosas cms is 1.192 1.259 1.259. 1.259 1.258 
Hilo. Grande do Sul ......c.csno. 3.445 3.659 3.657 3.660 3.659 
ROO O o sapos cus guias vas 1.174 1.174 964 964 964 
O CER E CPO A RARA 409 409 409 409 409 
RR to Ralo 6 q ima sis «nt vB co 34.438 34.769 35.280 | 35.307 




















BAGAGENS 
a PASSAGEIROS ANIMAIS ENCOMENDAS 
ANOos (milhares) (1.000 cabeças) | (1. "000 toneladas) 
Years Passengers Animals Baggage and 
(1,000) (1,000 head) “a Edi : s 
ons) - 





nei e Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação. 
Obras Públicas. 
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BRASIL 


AVIAÇÃO COMERCIAL 
COMMERCIAL AVIATION 


EXTENSÃO E TRANSPORTES 
Length and Transport 





“TRANSPORTE 





EXTENSÃO DAS 
LINHAS EM TRÁFEGO 





ANOS (Quilômetros) 
Fenre Length of lines 
(kilometres) PASSAGEIROS 
Passengers 
BAGAGEM 
Baggage 
REA SE ed enmiapão 6.355 643 6 
DAS Seis o reis» a eim ais s 6.595 2.504 20 
1929 ..cccccerro 7.245 3.651 30 
1930 asiccseccccoo 15.503 4.667 24 
LOS! ASR ADE TER 16.974 5.102 47 
1932 ......... m/e oia 18.355 8.894 102 
1933 secccsssroso 20.066 12.750 145 
1934 ..ccccererses 41.040 18.029 213 
1935 ...... .. 59,246 25.592 825 
1936 .ecccccrsnero 56.384 35.190 478 
1937 s.cccsercco 68.472 61.874 796 
2098) «conste ejnaia 52.809 63.423 895 
1939 ...... alo a a 68.923 70.734 1.000 
1940 ..cccerseceme 57.897 86.071 1.336 
1941 ..cccceenerro 62.830 99.662 1.612 
TEM STA, iza E "2.401 122.117 2.085 
1943 ..c.ceccseres 91.351 171.860 3,044 
1944 ....... esses 116.165 244,516 4.033 
1945 ...... cine neiís 111.938 289.580 4.624 
1946 ...cccccccrs 121.301 541.739 7.976 


Fonte 1 piretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeronáutica. 





Transport 


1.000 oUILOGRAMAS 
1,000 kilogrammes 


CORRESPONDÊNCIA 
Mail 


CARGA 
Cargo 





QUINTA PARTE 


PART FIVE 


Brasil — Estatísticas monetárias e financeiras 


Financial and monetary statistics 
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BRASIL 


MEIO CIRCULANTE (2) 
CURRENCY IN CIRCULATION 


VALORES EM FIM DE ANO E TRIMESTRE 
End-of-year and end-of-quarter values 


1.000.000 DE CRUZEIROS 




















TESOURO INACIONAL 
National Treasury 5 INDICIS 
Ea PT tal DO TOTAL 
DATAS POSTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: aca 
Badoa Put into circulation through the: CAIXA ToTAL Indexes 
| gado EDER PEA o e, DE cemar | Of grand 
Pró c ESTABILIZAÇÃ po 
PRIO ARTEIRA DE o 
Tesouro | REDESCONTOS | | CAIXA DE , Grand |i9sg = 100, 
Treasury | Rediscount | MOBILIZAÇÃO (d) total 
7 itself Department | BANCÁRIA TOTAL . 
(b) | (c) a (e) 
1 D[W [Da O E > ——— e] 
ANE ct o casas 4.809 | Ea = 4.809 16 4.825 
UR Ra Ea 4.775 170 | 12 4.957 14 4.91 18 
DOSE am vaso cano A 4.710 390 7.3 5.173 12 5.185 107 
ABRA o mas jois aco e 5.574 1.000 63 6.637 10 6.647 138 
OMR ralo een seje o 6a 8.230 — — 8.230 8 8.238 171 
SA piano o ISA ua 8.215 2.700 60 10.975 6 10.981 228 
ERRA a pUais ho a farois 8.197 6.200 60 14.457 5 14.462 300 
ADA arestas óreio gv 670 * 12.641 4,829 0 17.530 5 17.535 363 
AME So. NS Vo Pg 17.061 2.869 560 20.490 4 20.494 425 
AO rm osabema) "19.216 619 560 20.395 4 20.399 423 
1944 — Março .... 8.211 3.300 60 11.571 6 11.577 240 
l JUNHO «e... 8.209 5.061 60 « 13.330 6 13.336 276 
Setembro . 8.205 5.550 so 13.815 5 13.820 286 
Dezembro. 8.197 6.200 60 14.457 5 14.462 300 
1945 — Março .... 12.687 1.970 [0] 14.717 5 14.722 305 
Junho .... 12.673 2.700 60 15.433 5 15.438 320 
Setembro . 12.660 3.800 60 16.520 5 16.525 342 
Dezembro . 12.641 4.829 60 17.530 o 17.535 363 
1946 — Março .... 17.153 618 60 17.831 5 17.836 370 
4 JUNHO sos 17.119 1.219 209 18.547 5 18.552 384 
| Setembro .| 17.083 2.449 209 19.741 5 19.746 409 
| Dezembro . 17.061 2.869 - 660 20.490 4 20.494 425 
1947 — Março .... 19.284 519 560 20.363 4 20.367 422 
JUNHO: .c.s 19.266 519 - 560 20.345 4 20.349 422 
Setembro . 19.232 519 560 20.311 4 20.315 421 
“Dezembro . 19.216 619 560 20.395 4 20.399 423 


(a) Compreendidas apenas as cédulas. Não temos dados disponíveis quanto às moedas 
- metálicas lançadas em circulação. 
Includes the paper currency only. We have no available data relating to metallio 
coins t into circulation. 

(b) Inclusive cédulas de emissão do Banco do Brasil S. A. a a pelo Tesouro 
Nacional, de acôrdo com o Contrato de 11 de outubro de 1930. Desta emissão 
gemtána ca circulação, em 31 dezembro de 1947, a importância de 69.965 milhares 

e cruzeiros, 
Including notes of the issue of the Banco do Brasil S. A. taken over by the National 
Treasury, as per Contract of October 1ith 1930. Of this issue there was still im 
circulation, at December Sist 1947, 69.965 thousand cruzeiros. - 

(c) Na vigência do Decreto-lei n. 4.792, de 5 de outubro de 1942, as emissões oriundas de 
requisições da Carteira de Redescontos e da Caixa de Mobilização Bancária são ga- 
pa ir pelas disponibilidades do Govêrno Federal, em ouro e cambiais, na proporção s, 

e 0 . E é 
“The issues derived from the requisitions of the Rediscount Department anád “Caixa 
de Mobilização Bancária” are guaranteed im conformity with Decree-law 4,792, of 
October Sth 1942, by Federal Government assets in go and foreign exchange, in 
trogerton of 25 per cent. : 

(d) Em recolhimento pelo Tesouro Nacional, nos têrmos do Decreto 20.621, de 7 de 
novembro de 1931. E 
In process of withdrawal by the National Treasury according to Decree 20,621, of 
November th 1981. 

| 


Fontes 1 Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. + 
Sources f Banco do Brasil S. A. 














E SU 








AOSAs ns apo aves cá 
1935....... csesoo 
1936....... Tesats 
MODE se sswssaúso» 
1908, 2.» e... 





(*) Para maior propriedade da nomenclatura, a expressão “potencial nronetáriaaa - 


ue vinha sendo usada, foi substituída pela expressão “meios de da memso É 
ost q proprlately to the nomenclature, the expression “Monetary Poten PI 
which s been used, was substituted by “Means of payment”. d 


(*º) Total dos depósitos à vista em todos os bancos menos o encaixe, moeda corre: 
nestes existente. A 
Represents total df signt Mono ia all banks after deducting cash im hand 
said banks. From 1989 are excluded of this total the interbanks deposits. 


Nora — Nos Relatórios de 1940 a 1945 os “meios de pagamento” foram 
na base de todos os depósitos à vista (inclusive os bancários). 
In our: Reports for 1940 to 1945 the means of popment were 
on the base of demand deposits (including the interbanks deposits). 





MOEDA A ão qe Indexes of total 
MEIO CIRCULANTE “ " (00 otal of means 
Currenc PE gi np rat of payment 1928 = 100 
in circulation rency 


se 1 
cms DSO nus Ei 


BRASIL | 1] 
MEIOS DE PAGAMENTO (*) A E! 
MEANS OF PAYMENT : b 

1 

. 

y 

f 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year values 











1.000.000 DE CRUZEIROS 
MEIOS DE PAGAMENTO | ÍNDICES DO TOTAL | i 


3.382 3.104 6.486 100 

8.395 2.649 6.044 93. 

2.845 - 2.355 5.200 80 

2.942 3.016 5.958 92 

3.239 4.213 7.452 115 

3.087 4.050 7.087 j 109 

8.157 4.847 8.004 123 

3.612 4.728 — 8.840 129 

4.050 5.196 9.246 143 

4.550 ssa 10.391 160 

4.825 8.199 13.024 - 201 

4.971 6.263 11.234 173 

5.185 6.38 11.569 ; 178 

6.647 8.376 15.023 232 

8.258 10.487 18.725 289 

10.981 17.456 28.437 438 

14.462 21.247 "85.709 551 
17.535 28.955 41.490 640 á 
20.494; 26.163 46.657 79 JR 
20.399 29.739 | 50.138 q ; 


rtir de 1939 estão excluídos dêsse total os depósitos ban: 


- ar a DERA 


| BRASIL 
MEIOS DE PAGAMENTO. 
MEANS OF PAYMENT 


- VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year values 


CR$ 1.000.000 


60.000 
50.000 


MEIOS DE PAGAMENTO, 
Means of payment 


20.000 + 20.000 





E; 
MOEDA "ESCRITURAL",,? 


hEscritural" 
currency 


10.000 10.000 
*— MEIO CIRCULANTE 


Currency in circulation 


5.000 | 5.000 





3.000 3.000 


1958 1959 19ho 19la 19h2 1943 gl 1945 1946 19h47 











o US 
BRASIL 
MEIO CIRCULANTE 
CURRENCY IN CIRCULATION 
1930-1947 
EM MILHOES DE CRUZEIROS | 
Cr$ 1.000.000,00 
E ess nho ; 2.942 + 9 
O MEP DER ANA 3.239 ; + 27 
o RO SOR SE A 3.037 = 08 
DOE qnts ssincnecsessoo 3.157 + 120 
- A RD 3.612 + 4 
OM stress sat ma vsá 4.050 + 438 
MR os ces Es 4.550 + 500 
O FRA PR PR 4.825 + 25 
ARDOR neu ras da» poco 4.971 + -146 
Moça sito nto ni 5.185 ER 
ss darei 6.647 “dE 1,402 
| o PAN REDES va 8.238 + 1.601 * 
| o EAR Eds a 10.981 - + 2.748 
| o SANDRA Rec aa 14.462 + 3.481 
O ape AS Do o 17.535 + 3.073 
E A certas 20.494 + 2.959 
NO rasos, SMS N Rea bg 20.399 =. 
| 
F 
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BRASIL 


“MEIO CIRCULANTE 
CURRENCY IN CIRCULATION 


AUMENTO E SUA APLICAÇÃO — 1937-1947 
Its increase and distribution 


VALORES EM MILHÕES DE CRUZEIROS 
Cr$ 1.000.000,00 


E 
APLICAÇÕES EM “DIVISAS” 


AUMENTO 
Exercícios DO MEIO Saldos de * OUTRAS 
CIRCULANTE Compra “Corres- Total das APLICAÇÕES 
de ouro pondentes aplicações . 
no Euterior” | em “divisas 





RE o neo ae shi EN 500 uz |— 41 m 429 
DARREN de cm af ea 275 3 445 s9 |— 204 
ADE o doendo E ado 146 160 109 209 |— 123 
E io cd RR SR 214 280 |— a9 |— 189 403 
RES cus ao oo sabe Ae 1.462 396 569 965 49 
E A 1.591 924 1.741 2.665 | — 1,07% 
E Tora É Ra 2.743 2.859 1.660 4.519 |— 1.776 
7 Aco REED 3.481 1.525 951 2.476 1.005 
É RR PR RS, 3.073 487 236 723 2.350 
Po, 7 RR 2.959 |— 19 1.593 1.574 1.385 
ARENAS no care sm, || — 95 |(º*) — |— 220 |— 220 125 
ASB7=1047 ...beiiaso» a 16.349 6.708 6.624 -13.832 8.017 
Posição em 31-12-1936 4.050 388 - — ass 3.662 
Posição em 31-12-1947 20.399 7.096 | 6.624 | 13.720 6.679 








(*) Os saldos da conta “Tesouro Nacional-conta de compra de ouro”, vêm sendo 
liquidados com os saldos da “Conta de aplicação da Lel 16, de 7-2-1947”, 
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BRASIL 
MEIO CIRCULANTE 
CURRENCY IN CIRCULATION 


AUMENTO E SUA APLICAÇÃO — 1937-1947 
Its increase and distribution 


DEMONSTRATIVO PERCENTUAL (*) 
Percentages 


Posição em 31-12-1936 100,0 9,6 . — 9,6 
Posição em 31-12-1947 |' 503,7 175,2 163,5 338,7 


(*) Calculado em relação à posição em 31 de dezembro de 1936, 
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BRASIL 


"* MEIO CIRCULANTE 
CURRENCY IN CIRCULATION 


AUMENTO E SUA APLICAÇÃO — 1937-1947 
Its increase and distribution 


DEMONSTRATIVO PERCENTUAL (*) 
Percentages 


DD 
APLICAÇÕES EM “DIVISAS” 


AUMENTO 








Exercícios CD uiniro | SER ie ic | aÇÕ 
de otro | encena | em “aivisas” 
DRE O srs eram 2,5 06 fuma eritãa 0,4 21 
TT E DA 1,3 0,1 2,2 E REAR 
o DA PER a 0,7 0,8 0,5 E GR era 
RR DR tio ones so Li dios fr OT a Dr 2,0 
BRR 06 45, di dy 7,2 1,9 2,8 4 2,5 
ARO o sign to ra 7.8 4,5 8,5 or jon PA 
DR e dota pei 13,4 “14,0 81 22,1 eae DAR 
O HAM, pão 17,1 7,5 47 12,2 4,9 
oh 15,0 2,4 12 3,6 11,4 
EE Ta ei E RR PO a e E “78 AA 6,8 
de = AR ERRO Soo CA DR RR RS 0,6 
HBEDAE am 0d «Sicet sé va 80,1 32,8 32,5 65,3 14,8 
Posição em 31-12-1936 19,9 1,9 — 1,9 | 18,0 
Posição em 81-12-1947] * 100,0 347 82,5 | 67,2 | 32,8 





(*) Calculado em relação à posição em 31 de dezembro de 1947, 
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BRASIL. 
MEIO CIRCULANTE. 
CURRENOY IN CIRCULATION 


AUMENTO E SUA a a o osso — 1097. 1947 
Its increase and distri 


DEMONSTRATIVO PERCENTUAL (*) 
Percentages é | 


APLICAÇÕES EM “DIVISAS” 











AUMENTO 
onmiavis | gompro | Jor | asia. 
no Exterior” | em “divisas” 
Me sd io + 30 as = a 
NRO E o 0,2 27 
E NR e 0,9 1,0 0,7 
E e PLA 1,3 Ta Neo Ds 
O AE 8,9 24 35 
rd 9,8 5,7 10,6 
ie ; 16,8 17,5 10,2 
a do A ; 21,8 9,3 58 
do AP Li a 18,8 3,0 14 
REP IR RD PURA +] 9,8 
O PEL Tr conoees| — 0,6 — — 1,4 
DARE 100,0 41,0 40,5 
Posição em 31-12-1936 24,8 24 ER 
Posição em 31-12-1947) Ms | 434 10,5 


(*) Calculado em relação ao aumento do meio circulante em 11 anos. 
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BRASIL 


MOEDA EM CIRCULAÇÃO E CUSTO DA VIDA 
CURRENCY IN CIRCULATION AND COST OF LIVING 


E E ES ER O DEE E E POR 2 50 SS TS O a er 


MozDA Custo | ÍNDICES 
EM CIR- DA 
CULAÇÃO | VIBA (*) 
Anos 1926 = 100 1930 = 100 1936 = 100 1935/39 = 100 
E MESES | mm mi- ei RE es 
lhões Cru- | MorDA MoEDA MoEDA MoznA 
Rr zeiros | EM crr-| CUSTO | gm crr-| CUSTO | rm crr-| CUSTO | pm crr- Custo 


CULAÇÃO| DA VIDA | cuLação | PA VIDA | cuLAção| PA VIDA | cuLação | PA VIDA 
k . 








a fi: caia): 2 964 1.671 91 104 100 73 80 67 6 
HOSRR srs 2.707 | 1.786 105 97 95 107 67 85 61 82: 
ROB des 2.569 | 1.836 100 100 90 110 63 87 58 SA 
DOOM co suis 3.012 | 1.888 117 103 106 113 74 90 68 86 
HDAS cera De 3.382 | 1.858 132 101 119 111 84 89 T7 &5 
RESO o ccma 3.395 | 1.843 132 100 119 110 84 88 m 54 | 
TETO AA 2:845 | 1.676 111 91 100 100 70 80 65 76 
AOS sous» 2.942 | 1.616 115 88 103 96 73 “ 67 "4 5 
DORME scene 3.239 | 1.621 126 88 114 97 so q 7.4 7% 
HOBB é oro 3.037 | 1.608 118 88 107 96 7 T 69 73 
TE a 3.157 | 1.735 123 94 111 104 "8 83 72 79 
MORRE oo aio= 3.612 | 1.828 141 100 127 109 89. 87 82 83 
ROME. soa .050 | 2.099 158 114 142 125 100 100 92 96 
ORA ei poe o 4.550 | 2.260 177 123 160 135 112 108 103 103 
HOBB cares) 4.825 | 2.354 188 128 170 140 119 112 110 107 
1939 ........ 4.971 | 2.416 193 132 5 144 123 115 113 110 
1040"... 0. -| 5.185 | 2.511 202 137 182 150 128 120 118 115 
1941 ce cesere 6.647 | 2.803 259 153 234 167 164 134 151 128 
1942 ......1. 8.238 | 3.134 321 171 290 187 203 149 187 143 
1943 ........ 10.981 | 3.475 427 189 386 207 271 166 249 159 
1944........ 14.462 | 3.845 563 209 508 | - 229 357 183 329 175 
EG o» 17.535 | 4.469 683 243 616 267 433 213 398 204 | 
1946 ........ 20.494 | 5.009 | 798 273 720 299 506 239 466 229 
1947 ........ 20.399 | 6.429 794 350 7 384 504 306 463 293 | 
1946 — Jan. | 17.700 | 4.834 689 263 622 288 427 230 402 221 | 
Fev. | 17.844 | 4.821 695 263 627 288 441 230 405 220 
Mar. | 17.836 | 4.779 694 260 627 285 440 228 405 218 
Abr. | 17.812 | 4.854 693 264 626 290 440 231 405 222 
Mai.| 17.957 | 4.854 699 264 631 290 443 281 408 222 
Jun.| 18.552 | 4.897 7,22 267 652 292 458 233 421 224 
Jul.| 18.888 | 5.084 7235 277 664 303 466 242 429 232 
Agô.| 19.324 | 5.095 752 278 679 304 am 243 439 233 
é Set.| 19.746 | 5.239 769 285 694 313 488 250 449 239 
Out.| 19.930 | 5.188 776 283 7.01 310 492 247 453 237 
Nov. | 19.949 | 5.247 71 286 701 313 493 250 453 239 
Dez. | 20.494 | 5.216 798 284 720 311 506 248 466 238 
1947 — Jan. | 20.486 | 6.146 719 835 720 367 506 293 465 281 
Fev. | 20.473 | 6.303 797 343 720 376 506 200 465 288 
| Mar. | 20.367 | 6.807 793 371 716 406 503 324 463 311 
Abr. | 20.361 | 6.632 793 361 716 396 503 316 463 303 
Mai.| 20.355 | 6.544 792 356 715 390 503 312 462 299 
Jun.| 20.349 | 6.555 792 357 715 391 502 312 462 299 
Jul.| 20.335 | 6.434 792 350 715 384 502 307 462 294 
Agô.| 20.327 | 6.333 791 345 714 378 502 302 462 289 
Set.| 20.315 | 6.350 791 346 714 379 502 203 461 290 
Out.! 20.302 | 6.329 790 345 714 378 501 302 461 289 
Nov. | 20.300 | 6.287 790 342 TIA 375 501 300 461 287 ., 
Dez. | 20.399 | 6.424 794 350 “a 383 504 306 463 293 


(8) Orçamento médio mensal para uma família de classe média, de sete pessoas, no 
Distrito Federal. E 
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BRASIL 


CUSTO DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL (): 
COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL 


ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS 
Monthly average budgets 


CRUZEIROS 





a) 


Móveis, 





UTENSÍLIOS, 

ROUPA DE 
ALUGUEL | ALIMEN- ae CAMA, DE 4 
Anos DE CASA TAÇÃO da CRIADOS | VESTUÁRIO | MESA ETC. Torar, 
Years House Food- is Domestics | Clothing | Furniture, 
rent stuffs Fuel and i utensils á 
a lighting bedlinen, ” 

tablelinen ! q 
etc. y 

E E ; 
ú E! 
1938 s....... 854 
1939 vasto y 4! 


nene. 





BD O ar pos pus qui pa 


b) Ínpices (1938 = 100) É oe 4 
Indexes (1938 = 100) 21 


| Móveis, |. | 


UTENSÍLIOS, : 

ars | asinemee | Con a | 

Anos DE CASA TAÇÃO LUZ CRIADOS | VESTUÁRIO | MESA ETC. ToraL 
Years House Food- | too Domestics Clothing | Furniture, É 
rent stuffs Fuel and p utensils ! 

; lighting bedlinen, E 

) tablelinen 
etc. 


aa 


MOOD 2.» 100 100 100 100 100 
EO Petr: 102 102 100 107 100 
DOADA cac8 e 105 108 106 113 103 
o pp é 120 116 132 118 115 
GE a 128 LATE) 151 129 124 
S04B: SS cs 128 152 177 129 157 
IQRL E ms 128 175 166 129 207 
1945 dis 128 209 162 129 269 
TEMA a a 128 240 166 129 341 
E Ed 159 278 193 * 268 402 


(*) Dados referentes a uma família de classe média, composta de sete pessoas, 
Figures are relative to middle class families of seven people. 


, p f 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda | 
Fontes (até 1944). - - 
Sources Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — Ministério do Trabalho, . 
Indústria e Comércio (de 1945 .em diante). : Ras 




















custo DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL 
“COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL | 


ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS | 
Monthly average budgetis . 


ÍNDICES (1938 — 100) 
Indexes (1938 = 100) 


VESTUÁRIO 
- Clothing 


ALIMENTAÇÃO - 
Food-stuffs 


TÔDAS AS DESPESAS 
All expenditures 
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BRASIL 


BALANÇA INTERNACIONAL DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF INTERNATIONAL PAYMENTS 






RESUMO 
Summary 
JANEIRO A JUNHO DE 1947 — JDapos PRrovisóRIOS 

January to June 1947 — Preliminary data 

Cr$ 1.000 

I — MoviMENTO DE MERCADORIAS 3 

Exportação e im FUNGO de 

manto orias . pi 6.965.106 9.413.704 
Fretes, Seguros e 90.794 117.955 
DINA = sp cemnsnime sa Sida 29.274 34.285 





(Valor Comercial)| 7.085.174 9.565.944 
Resgate de importações fi- 
nanciadas por entidades 

estrangeiras . . .......... — 537 
Divisas disponíveis para 
aquisição de equipamen- 

tos industriais ............ — 7.085.174 | | 81.22 


“ 














II — Serviços 
Transportes e comunicações 283.881 78.234 
Seguros e Resseguros ..... 7.495 9.872 
Pes meto Foto | RPA SR 497.492 101.099 
Turismo, viagens, manuten- 
ção e auxílios ........... 169.707 888.091 
Direitos autorais .......... 1.101 28.532 
Rendas de capitais ........ 3.683 664.729 
De emprêsas concessioná- 
rias de Serviços Públicos. — 8.005 
Govercamentals ENE ES - 437.232 ! 308.173 
EMNREMOS 5 caracsss foro s> 38.559 | 1.439.150 59.202 | 2.145.937 |— 
III — Movimento DE CAPITAIS 
Estrangeiros aplicados no 
MOBIS A espe sis snyr rca» SA 447.521 t 86.975 
Nacionais aplicados no es- j 
THADEBITO s . cosasec e tosa - 53.133 232.877 
Câmbio manual ............ 69 500.723 22 
| 
IV — MoviMENTO DE Ouro | 
Compra e venda no estran- +”, | 
E SMESNO! E: ló Pe a RR SS oo poa — — 67 É fe: 
E 
V — OrERAçõES A CLASSIFICAR E j 
Aa PR A *- 689.404 1.417.816 4 
Opera pisa simbólicas para ; E 
efeito de Di ge de Ê RA 
chmabio 2 A risnasas tos? 389.954 | 1.079.358 38.160 | 1.455.976 |— yr 


+ 


ço. mo ve 






































EOL"LY9"G O |pLI'Seo'L T | 
ecc 8 | ne... ee. en. . (OLNINVAINDA aa soavo 
| -LILLUSO Ha OvôvarndIT) SIVINISDINI SOLNIM 
á y | | -VAIndA da ovôrsindy vava SIZAINOdSIA SYSIA 
À LES Mor na O llgcesse PA ...... ........ ...... SVHISONVHISA saava 
| : | -ILNX “OZ SYGVIONYNII SIQÔVINOSNI da TLVISIM 
[===> 
0pG'cst jose rs CLP 61 FLI'S80'L |890' 061 IpLT' 66 lggo" 6 io is qiówia doa a mai as Tia ARO DT = 
E | | 190 sep JOJBA OU SOUIfOSQIDPp O SOUIJOS9IY 
Po9L' OT IgFO" LI court uno... ... Ss0dEZ|[U9PUI 
va 4 ato a O dose erre" SOJUSUIILAL O SOJUOISAA 
. | | | :SaISALY 
|966' LII Pro: -6L |» 61º 06 lepp” £9 evo ccuncun ovos a o secas. Seoss|JuroS 
9LL'T lggr voc testo o. vens A ad soinges 
pe | [6369 ton nn e nn na 0 e... .... .... Sa99 17 
| , :OVôVIZOINI V E OVÍVLHOdXI V SOQVIIT SOdIAuaS : 
FOL ETF 6 |0PE LIL ILLH' PS 90T'S96'9 soro e TOR Vga: DENSA 6 pos fado ic 
AR 859 e A (OCT os sormgyny senbrequio vivd ogpol? tIoD 
Igc9' 8 Rap e ndo “-** oprdpojue oguoweded us 
q vs pe emeecerrre rr" OpRdpoE Ojuamnded wos 
à | :S[UjoIJo Sopepigue sa 
. F9£'969"8 F26' 168" / IgOU"9S6'9 Es emesuco eemrrren rr car core e rece" OP UOS : É 
098" SLL'T | “**-*- gomyny senbrequia vied ogpor wIod 
— FME e NA ae O opedyoaque oyuowesed tos 
logg'gzo' T | ETC 9T6  |rrrrcrrerrerer opedpogue ojuoweded mos 
| :Sepeajid sopepjus sd 
ovôvisoanI OVÔVILUOLXA 
| — oarssva E. OAILV 
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BRASIL 


BALANÇA INTERNACIONAL DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF INTERNATIONAL PAYMENTS 


II — SERVIÇOS 







Services 
JANEIRO A JUNHO DE 1947 — DADOS PROVISÓRIOS 
January to June 1947 — Preliminary data 
Cr$ 1.000 
ATIVO “ PASSIVO 
I — TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES k 
Transportes: 
Despesas de companhias de 
aim O AERDADOrtas . « qu Jair evo 7.174 
o Despesas de veículos ..... 254.250 
Passagens e fretes ........ 7.470 
Despesas de mercadorias 
am ErANAItO «serasesssco 1.996 | 270.890 
Comunicações: 
Quotas tráfego postal inter- 
BUEN MTO cequas bio ci o ra não 486 
rio er dE is Telegráfico e 
COMIAM AA is unas sorgo» p AR 99 
Quotas Servico Telegráfico 
não GUI . é asso reuso o 156 


Quotas Servico Rádio-tele- 
fico e dio-telefônico 
DT PR a PE PR nr 190 
Quotas Pe tia Rádio-tele- 
gráfico e AiAGT A 
LD ORI? ss po stijo sti ia ao to 980 1.911 


Diversos: 












Transferências diversas de 
companhias de transpor- p 
tes e comunicações ...... 11.080 | 283.881 


II — Securos E RESSEGUROS 


Transportes ..» «.>-«pd E Er 179 


k: 


j 
Prêmios de Seguros — Na- b 
DR MN EN E 4 DEM 162 
Prêmios de Seguros — Vida 154 
Prêmios de RN — Fê 
ERON SRGO SM ao cs See dio apo 1.019 1.514 
Indenizações dé Sinistros: 5.699 
Liquidação de Apólices ... 38 
> - MENVECROS é o no BPN Top wruise od 244 7.495 


III — BANCÁRIOS 


CoObiaSÕSE 1%. ara rear hs 10.394. 
JUROS o antdo ns s5s a der 3.290 
DONCODLON DD caes = cepas cm 


Despesas de Cobrança ....|- 5.304 
DIVERSOS q circo rato misma 478.504 | 497.492 









II — SERVIÇOS (continuação) 
Services (continuance) 






110.674 | 169.707 


dade . Literária, Cien- 
ud Artística: 


191 912 
84 | 21 | 11.836 
Ea: 737 2.948 
Er RO PAR 89 826 | -1.101| 12.836 
vis É tados no es- 


Esto. a — 3.683 


nene eres 


RES toe ao | 3.683 


ia 


48.859 qto: 


ATIVO “PASSIVO 
j 31.692 457.088 
terior de tu-| 
| trânsito no País -— 491 
o) 22.741 200.136 
4.600 459 
— 298 


229.619 | 888.091 


12.748 


15.784 28.532 


17.759 | 664.729 


8.005 8.005 





IX — Serviços DrvERSOS 





II — SERVI contin: 
ÇOos (con e da 


Rendas e Despesas Nor- 
mais: 


ConnUIaTes . à corccssesos 
Diplomacia . . «ccescscço 
Missões Especiais ........ 
Brazilian Treasury Dele- 

DRM Rs pnksoi noso eo 


Rendas e Despesas Ez- 
traordinárias: 


U.N.R.R.A.. Es a 
Banco Internacional 'de 
Reconstrução e Desen- 
GINO 5.0, sminmides 





DO oo insanos cas 


Despesas e rendas de re- 
presentações estrangei- 
ras no DRE O viado 

Despesas com a introdu- 

de produtos brasi- 

Peg A exterior ...... 

NR x aos do 

Sertinta educacionais, ci- 
entíficos e culturais . 

Serviço de informações 
tece e e financei- 

Reembolso de despesas 

comerciais . . spscases 

Serviços não especificados 















Outros Serviços Governa-|. 
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Services (cont 


ATIVO 







PASSIVO 
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BRASIL 
“BALANÇA INTERNACIONAL DE PAGAMENTOS 
! BALAN: CE OF INTERNATIONAL PAYMENTS 


III — * MOVIMENTO DE CAPITAIS 
Capitals 


Eres A JUNHO DE 1947 — DADOS PROVISÓRIOS 
- January to June 194! — Preliminary data 


















Cr$ 1.000 
" GAS ATIVO PASSIVO 
ESTRANGEIROS (*) 
DEAN TAS rt tatoo 6/6 | 62.080 11.649 
Se 59.482 14.567 
“Ode a 135.280 4.557 
Ro Sassi dia 6.20 | 3.588 
A gd Pi 20 
ER] ago | 5130 
Urbanos ........ 814 | 28.708 7.405 | 28.862 
Das 166.489 | 447.521 | 388 | ag. 
S NACIONAIS 
GD ic asseio 52.203 185.123 
o, Esteror Ro « 930 20.406 
e sa 53.133 2.348 | 232.877 
SED 69 7) 
500.723 319.874 











II — OPERAÇÕES SIMBÓLICAS PARA 


NO O O do di a A = A ba A SO Di dão ssa a é Lo ff Di Ds 
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BRASIL 


BALANÇA INTERNACIONAL DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF INTERNATIONAL PAYMENTS 


IV — MOVIMENTO DE OURO 


Gold 
JANEIRO A JUNHO DE 1947 — DADOS PROVISÓRIOS 
January to June 1941 — Preliminary data 
Cr$ 1.000 





ATIVO | PASSIVO 


Compras DE OURO NO ESTRANGEIRO 





BRASIL 
BALANÇA INTERNACIONAL DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF INTERNATIONAL PAYMENTS 


E V — OPERAÇÕES A CLASSIFICAR 
Operations to be classified 


JANEIRO A JUNHO DE 1947 — DADOS PROVISÓRIOS 
January to June 19h! — Preliminary data 
Cr$ 1.000 2 










PASSIVO 


I — Swarps 


pe Ma PAU 
RNENENNOS o Noob atoa 0 67 = mia » E e à Fr 
Cica NE E OS 4 j : . 167] 1.417.8165. 


EFEITO DE REGULARIZAÇÃO ... * 88.160. 
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BRASIL 
CURSO DO CAMBIO DA LIBRA E DO DÓLAR 
EXCHANGE RATES ON LONDON AND NEW YORK 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averages tbased on daily quotations 


Em CRUZEIRCS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 
LIBRA DÓLAR 
On London On New. York 









i LM PERÍODOS 

| Periods MERCADO MERCADO “MERCADO MERCADO 
LIVRE OFICIAL LivRE OFICIAL 

Free market Official market Free market Official market 








Dezembro .... 75,3949 


86,38 3/4 57,60 17,62 3/8 — 
85,74 5/8 71,06 1/2 19,21 5/8 16,64 1/2 
79,90 1/2 67,21 15/16 19.79 13/16 | 1663 1/4 
n9,86 1/8 67,37 1/8 19,72 | 16,59 15/16 
79,58 9/16 67,44 11/16 19,64 16,57 15/16 
Jd 79,58 1/2 66,84 5/8 19,63 1/4 16,59 1/4 
j 9,82 1/4 66,68 1/8 19,58 3/8 16,57 1/16 
78,90 - 67,03 3/8 19,50 16,53 15/16 
“8,2839 67,8924 19,4228 16,5032 
75,4110 = 18,73 = 
| 946 — Janeiro ...... | 890 1/16 66,49 19,49 16,52 
ao - Fevereiro ..... 78,99 9/16 67,61 5/8 19,56 16,52 
Marco! 2.ceo sa | 81,0015 67,6163 20,07 16,5002 
FABRIL Sao oc 81,0018 68,6786 20,09 16,5030 
NERD dioia do 80,9949 | 68,8051 20.0934 16,5005 
ERARDO! +08. ic: 81,0014 68,3255 20,10 16,50 
A RETA Stoa 79,9041 67,7151 19,92 16,4948 
EE PABOSLO! A saio 75,7763 =5 18,84 16,50 
|) Setembro .... 75,4423 = Telz: 16,50 
E Outubro ..... 5,4467 == 18,72 | 16,50 
É : Novembro .... 75,4792 — 18,73 15,50 
| “Dezembro .... 75,4622 e 18,73 | 16,50 
| — 1947— Janeiro ...... T5,4464. = 18,74 — 
= Fevereiro ..... 75,4366 — 18,72 a 
Nº 15,3824 Es 18,72 — 
h | 75,4150 == 18,73 — 
75,4340 a 18,72 — 
7.5,4150 == 18,73 — 
Ú 75,4288 =— 18,73 — 
7.5,3951 pa 18,72 — 
75,3950 == 18,72 — 
75,3949 n= 18,72 — 
Novembro .... 75,3943 — 18,72 ==) 
Es 18,72 — 
| 
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BRASIL 


CURSO DO CÂMBIO: 
EXCHANGE RATES 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averaçes based on daily quotations 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 


Períonos GENTIN. CHLE RTUGAL SUÉCIA aee 
sa » a Sweden Switzerland 





É 0,82 1/4 449 1/4 4,04 1/2 
— 0,78 4,63 13/16 4,82 1/8 
0,66 1/2 0,75 1/4 4,73 5/8 449 "7/16 
0.65 13/16 0,79 13/16 4,73 15/16 4,62 3/4 
0,63 9/16 0,80 5/8 4,74 4,63 "1/16 
0,63 3/8 0,80 3/8 am ) 4,68 
0,63 1/4 0,80 472 1/4 4,67 9/16 
0,62 15/16 0,79 5/8 4,72 É 4,66 3/8 
0,6255 0,7958 4,9707 4,5679 
0,6039 0,7642 5,2147 4,3956 
0.62 15/16 0,79 1/2 4,70 4,64 3/4 
0,63 0,79 11/16 |, 4,71 1/16 4, 
0,6485 0,8311 4,9052 4,7806 
0,6484 0,8251 4,8203 4,7167 
0,6484 0.8234 4,8023 47112 
0,6484 0,8237 4,8095 4,7093 
0.6310 08127 4,8205 * 4,6307 
0,6062 0,7735 5,2119 44118 
0,6041 0,7672 5,2163 4,3954 
Outubro..... 0,6039 0,7679 5,2147 4,3878 
Novembro...| 4,6575 0,6039 n,7670 5,2182 3884 
Dezembro...| 4,6502 0,6039 0,7674 5.2179 4,3857 
1947 — Janeiro...... 4,6341 n1,6039 0,7668 5.2139 4,3940 
Fevereiro....| 4,6318 0.6039 0,7679 5,2166 44020 
E qt de 46515 0,6039 0,7662 5,2132 4,4109 
As cons 4,6348 0,6039 0.7676 5,2145 44367 
NOM Susa 4,6385 0,6039 0,7658 5,2143 4,4030 
Junho.......| 4,6212 0,6039 0,7662 5,2248 4,3849 
Julho..... g 4,6265 0,6039 0,7634 5.2229 4,3921 
CENA «| 4,6486 0,6039 0,7607 5,2109 44045 
Setembro....| 4,664 0,6039 0,7613 5,2114 43798 
Outubro....., 4,6724 0,6039 0,7614 5,2110 A,3793 
Novembro... 4,6814 0,6039 0.7610 5,2110 4,3807 
Dezembro. . 4,6907 0.6039 0,7617 5,2114 4,3791 








Bor BRASIL 













MR - COMPRA DE OURO 
ERR To Purchase of gold 


QUILOGRAMAS DE OURO FINO 





PARRA " Kilogrammes of fine gold Average price 
|| Períopos of fine gold in 
RR oe EA E PO AS PR Daio Rio de Janeiro 
ho Mm ; No País alia ; 
; Purchase in the country TÔDAS AS a 
ca : ; — | NO EXTERIOR | .COMPRAS Cruzeiros. por 
e Abroad ER dn pi 
bra MINAS | PARTICULARES | TOTAL purchases Cruzeiros per 
RARO Mines o sources gramme 
4.615 2.124 6.739 — 6.739 143.377 21,74 
4.467 3.389 7.856 1.167 9.023 208.943 23,86 
4.607 3.614 8.221 1.699 9.920 229.848 ê 
4.483 2.838 7.321 9.762 17.083 395.934 23,52 
5.468 1.657 7.125 32.817 39.942 924.066 23,32 
4.599 302 4.951 118.667 123.618 2.859.396 23,19 1/4 
4.505 41 4.546 62.325 66.871 1.524.942 22,83 1/2 
2.945. 20 2.965 22.363 25.328 570.362 570 
549 8 557 9.015 9.572 215.899 22,4124 
— (0) 0 —- 11 20,8176 
— 0 0 8.898 8.898 201.995 22,70 
110 — 110 = 110 2.074 22,70 
55 — 55 — 55 1.038 22,70 
so 1 56 50 106 2.224 22,70 
55 — 55 — 55 1.070 22,70 
55 — 55 — 55 1.058 22,70 
54 0 54 17 re! 1.438 22,70 
Agôsto Toe 55 — so 50 105 2.380 22,70 
Setembro . . 55 6 61 — 61 1.364 22,70 
POOLUDro . o so 55 1 56 — 56 1.258 22,70 
Novembro .. — — — — — — 21,1313 
Dezembro .. — — — — — = 20,8176 
“7 — Janeiro... .. — 0 0 — 0 3 20,8176 
“|| | Fevereiro... — — — — — — 20,8176 
Março .. -— — -— -— — e 20,8176 
ABRIR: iso: = 0 0 = 0 1 20,8176 
RT Ex da Es = E — 20,8176 
E “Junho... — 0 0 — 0 7 20,8176 
ER cho. é... — = =. = E — 20,8176 
Bl Agôsto..... — — — — = = 20,8176 
E || Setembro .. — — — — — ES 20,8176 
| Outubro... —— = — — — e 20,8176 
|| Novembro... — — — — me co 20,8176 
“|| | Dezembro... =— == — — — = 20,8176 


"been put im force up to June 8, 1945. From then on it has 
“| Some 4 Banco do Brasil S. A. 








ch (o À Compras efetuadas pelo Banco do Brasil S. A., como agente do Govêrn 
! Purchases made by the Banco do Brasil S. A., as agent of the Federal 


(**) Em outubro de 1939 Londres fixou em £ 8-08-00 o preço da onça de ouro fino, que vigorouaté 
8 de junho de 1945; dai em diante a cotação passou a ser de £ 8-12-06. 
"In October 1939, London fixed one ounce of fine gold at £ 8-08-00, 


RR im ' COMPRA E PREÇOS DO OURO (*) 
dy 7] -PURCHASE AND PRICES OF GOLD 








PREÇO MÉDIO 
DO OURO FINO 
NO RIO DE 
JANEIRO (**) 






o Federal. 
Government. 


of which quotation had 


been quoted at £ 8-12-06. 
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COMPRA E PREÇOS DO OURO 
PURCHASE AND PRICES OF GOLD 


VALOR (CRUZEIROS) 











10.000.000 bo 
1.000.000 
100.000 
10.000 TÚDAS AS COMPRAS 
All purchasea 
1.000 
100 
10 
1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945: 1946 1947 
UME FÍSICO EM TONELADAS (DECÊNIO 1938/1947) ' 
Physical fo mca in tons. (In the years 1938/1947) 
E COMPRA NO EXTERIOR 
Purchase abroad 
COMPRA NO PAÍS 
Purchase tn the country 
50 100 150 200 250 300 
» PREÇO MÉDIO DO OURO FINO NO Rio DE 
Average price of fine gold Rio qe oito 
25 
ay 
23 
22 CRUZEIROS POR GRAMA 
Cruzeiros por graume 
21 








1939 1940 1943 





1978 1941 1942 


Reta = 













ERC SC BRABTL 


* CARTEIRA DE REDESCONTOS (*) 
—  REDISCOUNT DEPARTMENT 


—. OPERAÇÕES REALIZADAS 
Ja Operations carried out 


Y 


SALDOS EM FIM DE ANO E MÊS (1.000 CRUZEIROS) 
* End-of-year and end-ojf-month balances (1,000 cruzeiros) 


le : 
| TÍTULOS REDESCONTADOS EMPRÉSTIMOS 
| Rediscounted bills Loans  ToraL 


[ -— 48.312 
— 214.608 
== 1.040.399 
= 59.552 
1.599.900 2.785.641 
4.531.000 6.360.416 Ee 
4.516.000 5.021.205 
- 109.37: 15.325 3.124.699 
1.472.645 — 1.472.645 
663.934 4.531.000 5.194.934 
808.081 4.531.000 5.339.081 
797.240 — 797.240 
TI6.775 — TIO. 775 
938.855 — 938.855 
1.382.388 — 1.382.388 
1.756.956 — 1.756.956 
- 2.202.846 — 2.202.846 
2.655.187 — 2.655.187 
2.872.878 — 2.872.878 
2.907.690 — 2.907.690 
3.109.374 15.325 3.124.699 
3.101.623 13.626 : 3.115.249 
| 155.051 871.061 
350.000 739.422 4 
350.000 737.014 
158.780 740.583 
55.090 763.494 
1.430 985.402 
Ea 961.795 
100.000 1.033.577 
150.000 1.119.307 
; 200. 1.137.157 
1.472.645 RES 1.472.645 . 


4 de junho de 1937 e Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942, 
une I4th 1937, and Decrce-law 4,792, of October 5Sth 1942. 


Sa 


“Banco do Brasil S. A. 
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BRASIL. 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 


VALORES EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS 
a End-of-year (1,000,000 cruzeiros) ; 


10.000 


5.000 


2.000 


1.000 


100 


50 





















— | 1.860 |' — | 1.127.562] 161.533 | 1.289.095 — 








| +128 | 1.646 | + 286 — 1.230.739] 160.333 | 1.391.072 | + 101.997 

| +26 | 1.928 | + 282 [1.595.459] 153.039 | 1.548.498 + 157.426 

| 1.559 | + 179 | 2.184 | + 256 | 1.921.983] 177.439 | 2.099.372 | + 550.874 
E | 2.459 | +27 |2.882.598] 108.083 | 2.990.681 | + 891.309 

| 2.765 | + 306 | 3.390.584] 108.083 3.498.667 + 507.986 

2.860 | + 9% |3.696.084) 113.583 | 3.809.667 | + 311.000 


H 








Bolétim Estatístico n.º 11 do I. B. G. E. , 
— Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


* +, 4 / 
» 
AR 
Ra 
WA 
RR Ss, , 
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4 
gn 


é ip Esta, RA 
RR O BRASIL 
ASSISTÊNCIA BANCARIA . PENEDO 
Uh e Banking ramifications 
RR O toim-= 1947 
A E k Esi 
EA CAPITAL REALIZADO e 
"Cr$ 1,000 
'S E AGÊNCIAS TOTAL j ROMA É 
] BANCOS. BANCOS 
NACIONAIS | ESTRANGEIROS Ra 


2.961 + 101 3.854.023 339.000 | 4.193.023 | + 383.356 | 


aÃ o DL atos 
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BRASIL 
ASSISTÊNCIA BANCÁRIA 
BANKING RAMIFICATION | | 


ESTABELECIMENTOS EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947 
Banking establisnments in existence at December 31Ist Dar 


























Bancos 
Banks 
NACIONAIS 
National 
NIDADES ERADAS FILIAIS 
e E ra mm Branches EsTRAN- 
States and zones Es Foreign 
ES «< me é 
Head | É nus q os | FILIAIS 
offices Sa S 85 É ffices |Branches 
A) Eb [2 
da | “ºS 
m o ] 
e , = o a v" 
uaporé .......... a PR 2 3 os Ea Sad — ER 
E =| 4) 3) 2) =/ 05) =| 200 
Amazonas .......... = 1] 1 2 , — 2 É | 1.084 
SAO efe ns ses» — 1 — -—— — Es — 
= ma E ea Ped 4 | 5 | 1 6 — 2 1 2 id | 
AIADÁ Cosmo nado , ee o = 1 ar E E sE Ed 
NORTE ......... “| 11] 6 | 17 | -— | 4 1: | 4 jd 
North ] A” 
Maranhão ...... Pa 2 4 1 5 -— — 1 asd 4 
O ao sia s e lie ca à ripip ua 2 9 -— 9 — — E Ea. 2 | 
UNA Spesg ass sie 11 9 5 14 1 1 3 — 15 | 
Rio Grande do Norte 2 4 1 5 cs ne E PA ie 8 | 
o A PERDE VA 7 e! ii 9 — pao SA 1 as. 
Pernambuco ....... ; 9 9 3 12 4 4 — | +A49 35 10 
MINO Seios ses eena 2 5 2 " 2 1 —, — 8 IHH 
“AEE CREME ca 6 6 | 4] O Jlh 
North-east , À 
Co RUE DIR SR a 6 5 u | 1 — qo E= M 
Banio DO Bi a cieiato ds r 6 24 27 51 — . 4 9 | — 41 
Minas Gerais ....... 24 39 395 434 |(*+) 190 1 17] — É. 
Espírito Santo ...... 2 7 23 30 2 e À 2 | pes jra 
Rio de Janeiro ..... 12 12 111 123 | 26 — 4 3 1 
Distrito Federal ..... es 11 64 75 | 2 9 85 | 5 A 
id 136 | 99 | 625] 724] 224 7] 12 EA 8 E! 
| Ri 
No a 39 61 521 582 15. . 13 67 | ij | 
Sad pe ada: a | 9 7 | 76 n 1 3 | er a 
San ” 1 vd 4 É — A Es. 
E Guendo do Bai”. 1! | 28 161 189 121 2. 6 | 4 
BuL é e e dida oa 51 | 105 | “97 | 902 | 149 | 16 "8 | 1 
Sout od Rad Una lo a Ea 
Mato Grosso ........ — 10 | | às | -— | — | 
CGolás sv. o o mp 4 dida a 51 23 28 | 15 — | 
CENTRO-OESTE ... 4 15 28 | 43 | 15, 1 — ] 
Central-western | 
MIRANTE Scars 230 | 392 | 38 





Variações sôbre 31 de 
dezembro de 1946.| — 6 

Variations on De- 
cember 3ist 1946 


+ 55 | + 65 + 66 -— 





1 
(*) Inclusive 6 Correspondentes Especiais. 
Inclusive of siz special correspondents, 


Fontes | Superintendência da Moeda e do Crédito . 
Sources 5 Serviço de movia Rural — Ministério da Agricatiaio 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


da SALDOS | EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
) 4 O pio balances (1,000,000 cruzeiros) 







ae Derósrros 


Deposits ê - 
ÍNDICES ve] ] 
Depósitos DO is p 

DOS DEMAIS Indexes of 
; - a Ras a ToTAL - a à ; 
ds eposits with 
De Bancos | Do PúBLICO 
other banks 1938 = 100 | 


Banks Public 





902 | 2.320 | 7.242 11.665 100 


1.094 2.105 8.219 12.523 107 
1.291 2.144 9.273 13.664 117 
1.118 2.961 10.943 16.532 142 - 
ZA || 3.578 13.633 21.541 185 
2.497 4.830 20.030 31.570 271 
3.421 6.151 25.115 39.703" 340 
3.460 ) 7.447 28.651 45.286 388 
3.630 | 8.179 31,740 48.768 418 


4.223 - 8.081 33.766 51.809 444 


b) EmprástIMOS 
Loans and discounts 


MOS DO BANCO DO BRANT Sa As 
and aliens made by the 


| E 





|] 
; EMPRÉSTIMOS » 
| Banco do Brasil 8. A, E TE Fenda 
E BANCOS 
Loans and 'ToTAL baia of 
IH | discounts ue 
| A BANCOS | Ao PúBLICO made by | 1938 = 100 


"To Banks “To public other banks 





| 
| 
| 
| 169 895 6.017 9.942 100 
1H 166 1.232 7.103 11.282 113 
0] 139 1.693 8.735 12.837 129 
no 219 2.370 10.278 15.894 160 
184 2.885 11.810 18.206 183 
| 181 3.298 19.035 28.757 289 
253 6.137 26.336 40.107 403 
282 8.830 31.324 43.860 441 
401 8.922 30.889 45.276 455 
1.012 9.517 31.995 46.539 468 
o de. Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 


o do. Brasil S. A, 
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BRASIL. 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS - 
Deposits, Loans and Discounts 


SALDOS EM FIM DE ANO 1938 = 100) 
po fge of end-of-year balances (1938 = 100) 





EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 


300 


DEPÓSITOS 
Depusits 





200 





1938 19539 19h40 192 192 195 1944 1945 1946 19147 


BRASIL. 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


DE OSITOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS o 
é Deposits in the principal States 






* SaLos EM FIM DE ANO (1.000.000 DE cRUZEIROS) 
Rana eracor balances (1,000,000 cruzeiros) 


Ro | São PAULO | MINAS GERAIS Fio RENDA 
4.499 3.850 831 953 
4.665 4.316 897 970 
5.216 | 4.496 1.010 1.011 
6.718 5.211 1.242 1.120 
9.047 | 6.453 1.691 1.367 
13.743 9.262 2.478 1.491 
14.268 13.425 3.536 2.220 
15.930 14.845 4.217 2 SO x 
17.055 16.648 4.934 2.680 
19.072 17.310 5.096 2.757 





j OurRas UNIDADES 
PERNAMBUCO | BAHIA W'EDERADAS 'TOTAL 
- Other States 


248 961 11.665 

336 240 1.099 12.523 

394 267 1.270. 13.664 

427 276 1.598 16.532 

729 364 1.890 21.541 
628 3.064 31,570 b 

1.285 3 4.166 39.703 

1.270 883 4.784 45.286 

1.224 1.064 5.163 48.768 

1.484 1.093 4.997 51.809 


ve depósitos de bancos no Banco do Brasil S. A. 
te Ea aaRtes of banks with the Banco do Brasil S. A. 
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BRASIL. | | 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


EMPRESTIMOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Loans and discounts in the principal States 


SaLDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE cRrUZEIROS) 
End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) 









os E Cet e São PAULO | MINAS GERAIS | 
2038 pesesccsresero 3.400 3.432 901 1.004 
1930 .esecesssseecs 3.877 4 1.087 1 
1940 ...... ce rsres 4.726 4. 1.163 ç 
IBM .eice scenes 6.060 5.089 1.554 1.386 
E RR 6.520 5.950 1.789 1.595 
I04D cocos censores 13.449 7.660 2.586 1.656 

q MMA pros aero 18.472 10.169 4.052 2.038 

AOAS . srs esesresoe 16.874 12.144 5.043 2.490 
1946 ......seos cs. 15.314 13.281 5.583. 2.849 
1947 cesccscseremes 16.002 13.817 5.729 3.063 

DATAS OuTRAS UNIDADES 

Dates PERNAMBUCO BAHIA FEDERADAS 

Other States 
1938 ....cosecrso 290 197 718 sa 
1980... cares sa 330 194 832 11.4 
1940 .......nos so. 327 253 991 12.837 
1941 .............. 351 223 1.231 15. 
PAD cesrereseereoe 368 333 1.651 18. 

1943 ..cecccrreuôes 630 411 2.365 28. 
104 .esees secs neos 1.021 660 3.695 40. 
1945 ...ccer sessões 1.320 946 5.043 43. 
1946 ....ecsessess 1.367 1.214 5.668 45. 
1947 .eeccseresase 1.464 1.206 5.258 46.539 


(*) Inclusive empréstimos feitos pelo Banco do Brasil S. A. a outros bancos, | 
Inclusive of ns made by the Banco do Brasil 8. 4. to other banks. . y 


Fonte | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


, 
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BRASIL. 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


— SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 


* Cash — End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) 


= 
| Banco DO | ) DEMAIS BANCOS 
Bras S.A. | Other banks 








DerósiTos 








E NO BANCO Topos os 
MOEDA MOEDA DO BRASIL BANCOS 
CORRENTE CORRENTE S. A. AIL banks 
ash in Cash in. Deposits TOTAL 
hand hand [| with the 
Banco do 
Brasil S. A. 
554 - 692 902 1.594 2,148 
361 755 1.094 1.849 - 2.210 
s27 , 763 1.291 À 2.054 2.381 
406 . , 932 1.118 2,050 2,456 
944. : 1.164 2.272 8.436 4,380 
678 1.761 2.497 - 4,258 4.936 
827 1.973 8.421 5.394 6.221 
so | 2.37% 3.459 5.834 6.673 
998 | 2.676 3.630 6.306 7.304 
1,052 * 2.46 4,223 - 6.687 7.739 


b) Proporção caixa — DEPÓSITOS (*) 
Percentage of cash on deposits 


DEMAIS BANCOS 





BANCO DO BRASIL S, A. Other banks 
(**) (UNR 
PRE st Sud 12,5 % 220 % 
é de ARS 84 % 22,4 % 
ê : 7,5 % 222 % 
Pora e 7,3 % 18,7 % 
oi tobalo a 2 11,9 % 25,2 % 
59 % 21,3 % 
87 % 21,5 % 
50 % 20,4 % 
26) 59 % 19.9 % 
5,8 % 19,8 % 


orção baseada em saldos em fim de ano. 
E centage based on end-of-year balances, 
| Moeda, corrente. . ; 
n hand. , 
orrente e depósitos no Banco do Brasil S. A. . 
hand and deposits with the Banco do Brasil S. A. 
erviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
anco do Brasil S. A. 3 


, 








1946 — Janeiro .. . 
car a 
REDO +. 60 
Abril a ac. 
DEGIO ca ow 
Junho . «ce 
MIND. e sue» 
Agôsto ... 
Setembro . 
Outubro .. 
Novembro . 
Dezembro . 


eNEs 0/6 


1947 — Janeiro .. .. 
Fevereiro . . 
ee nd E iam 
8 | PARA 
NEais crise 


JURO 2, so 
JUIHO . » «00 
A, 


gôsto . . 
Setembro . 
Outubro . . 
Novembro . 

mbro . 


' E 
(*) Compreende o movimento das Câmaras de Compensação nas praças de: 


si 
hdi cá gs 
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BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO (*) 


ANTIDADE 
Quantity 
1.000 1.000.000 vE cruZEmOS 
1038 = 100 
“ 

1.886 33.118 100 

2.080 34.331 104 

2.215 35.444 107 

2.626 47.577 144 

2.860 57.392 173 

3.349 87.673 265 

4.096 114.142 345 

4.802 .850 392 

5.509 165.816 501 

5.672 184.272 556 
380 10.311 374 
391 10.674 a 387 
416 11.817 428 
460 13.006 471 
495 14.150 512 
446 000 o 43 
524 15.863 575 
477 15.618 566 
450 14.727 534 
518 16.496 598 
460 14.951 54 
493 16.194 587 
470 15.007 544 
894 13.492 489 
409 15.861 57> 
444 14.372 521 
472 14.716 
443 13.839 501 
484 15.244 
46 . 15.719 570 
481 16.011 580 
503 16.748 607 
486 15.775 572 
562 17.488 634 


CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 


VALOR 
Value 


Includes the turnover of the following Clearing-Houses: 


Araceju (Sergipe), Belém (Pará), Belo Horizonte (Minas Gerais), Curitiba (P 
raná), Fortaleza (Ceará), Manaus (Amazonas), Pôrto Alegre (Rio Garnde do Su 
Distrito Federal), Rio Grande (Rio C 


ife (Pernambu + Rio de Jane x 
do BU) a) E Paulo) e São Paulo (São Paulo). 4 


do Sul), Salvador (Bahia), Santos ( 


Fonte 1 ganco do Brasil S. A. 


Source 3S 


















... 


puesassunase posmuatesa | 


PRESREnENEEE BESSEESSBENS  EESNSESESS 
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BRASIL 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
CLEARING-HOURES 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 


MOVIMENTO MÉDIO DIÁRIO 
Dayly average 


a) QUANTIDADE 



























Quantity 
: ! Sa |S: ! 
d-botines 1943 1944 1945 1946 1947 
pe) "(Es PEGOCNIDTO 8 14 25 33 30 
S SODA ES raiado 14 15 18 16 16 
(Minas Gerais).. 472 661 8 1.074 1.134 
DR Paiao dis) qu Ah — 65 8T 131 156 
É IPEA 66 84 ge ao o a 
gre Edo ocndda do Sul) 167 209 196 245 295 
EXDAMbUCO) .. sencacas 503 739 913 1.070 1.142 
E aneiro (Distrito Federal) 4.893 |- 5.688 6.838 7.344 7.173 
G “Rio Grande do Sul) =— | = 55 10 
vador RA ni! o ereimio e ER 26 ST 5 60 
| E ASCUAUSDITÕS 432 y 551 619 840 890 
Ir o fsão EU) sto mm ante o 4.919 5.904 6.961 - 8.079 8.349 
| "Câmaras ..scicesos 11.500 13.967 16.689 19.062 19.401 
| j RE posHonsos . 
E 
| 
IE b) VALOR (1.000, CRUZEIROS) 
In Value (1,000 cruzeiros) 
| 
| | 
| - 

l Câmaras HE js 7 ' 
| RE A Clearing-Houses 1943 1944 1945 | 1946 194 É 
RR a ER 

Hi - E y ? k 
| aju (Sergir BO do indo eo voo 195 297 349 484 475 
| n ( ENE Epa e anger sor 1.014 908 | 957 918 981 
| E sl nte. (Minas Gerais).. ] 5.479 9.385 11.040 13.863 15.358 
IE AS Paraná) CÊ onDeRA cs — 2.053 2.841 4.793 5.424 
||| Fortaleza (Cea PRRRRES 1.451 1.958 2.992 2.741 3.128 
| Rena agro RB anão à Sai o | rum | sm | pit nã 

À e a Grande do Sul) 4.700 7.468 8.2 5 õ. 
| Ci a gre (Rio O RE 13.551 20.564 25.587 33.158 39.697 
| jro (Distrito Federal) 163.466 192.247 206.191 243.705 261.633 

da Grande do Sul) — — 586 1.199 
abateu ia-6 5 à alo gia 1.679 2.341 2.936 3.588 5.654 
So SED 27.196 41.334 50.996 71.768 75.716 


(são à auto) essa eco Ep] 82.642 110.871 139.396 | - 184.031 204.893 


ERA 


is Câmaras ........:.) 801.373 | 389.426 





572.806 











s pet Ritidéro de dias de funcionamento das Câmaras. 
má working days of the Clearing-Houses. i 










BRASIL 


CAMARAS DE es li 
CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 









BRASIL. 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
CO FEDERAL SAVINGS-BANES - 
DEPÓSITOS — SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 Da CruZEROS) 
Cp Eu tind-oj-gear balances (1,000,000 cruzeiros) 


PR 
DEE) 


+ 


1943 1944 | 1945 1946 “94 


[en] 
[en] 
q 
pa 
pa 
ma 
[a 


Eno O W 27 46 


PR 


aa ssa na asa a a 


o Norte. EEE | 


OR CR 


7.892 


| Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 
Ss. Contadora: Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


EmprêstiMos — SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE crUZEIROS) 
Loans — End-of-year balances (1,000,000 cruzeiros) 

















be ne 1943 

MA So Pons ma us sebo» E — — — om 
PRM io Desde ros ad Ses a A — -— — — 8 
MEPRDNMO masi sto ess de ADE se quis po 94 
Piaui . . ceccesserceccesses Anis É — 4 — — — 8 
ad TCA feio sóis qr A Eos = E 2 E: 
Rio Grande do Norte ........... — — -— — 2" 
E pedi RS SD e ad 1 E ad 0 a 
Pernambuco . . sezesvass Tata E 40 56 co 66 Rio 
Alagoas .. «css ABS E ae ap a — — — 9 
Cleo APRE RE PRE E PAR OR qa ii — — — Ss] 
oa NARA PRE “o dos PRN P po 78 83 92 110 128 
Minas Gerais .. ....... E taraE vê 73 115 150 187 203 
Espírito Santo .. ...... Nos 6h É voice — — — é 5 4 
Rio de Janeiro ....... À e cl 141 161 183 22 254 
Distrito Federal. . ..... 826 1.054 1.235 1.850 2161 
ce SRS PR o O apa 230 347 628 1.040 5. 
ENE O es 69 o6 | 92 os 
Santa Catarina , . .eceeseress nd so 8% 3 Bo 
Rio Grande do Sul ..........er.. 129 140 239 407 588 
MES to CEORNO! - o us raáo cor cosbecas,» E Pi s-— 0 18 
DO ri qa ais é sao «bo o E -— [o 4 

ORAL. + ecc Rir MRE 2.005 | 2.683 4.105 5.243 


À 


Fontes PR er pe Su oral” -das Caixas Econômicas Federais, 
Sources Contadoria Geral da República — Ministério da Faze 





BRASIL. 
BOLSAS DE VALORES (*) | 
ve STOCK EXCHANGES ; 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
“* Value of marketed bonds 


“a) 1.000.000 DE cruzEROoS 





TÍTULOS PÚBLICOS 
Government bonds 










TÍTULOS Tocos os 
i Eaerca TÍTULOS . 
| vate 
FEDERAIS Epá da | MuntcrPAIS O bonds 4 vonds 
Federal State Municipal 
2 284 286 7.3 643 95 738 
276 302 94 672 125 797 
“818 341 103 762 172 934 
eia dE Or 432 95 934 233 1.167 
, ; ) 324 462 127 913 393 1.306 
j - — 366 | 591 132 1.089 660 1.749 
feia 523 420 100 1.043 562 1.605 
a 814 | 435 63 1.312 529 .. 1.841 
; 1.087 . 341 : .3 1.501 502 2.003 
E RR sem | 312 50 948 677 1.625 
y | pod ni b) Iínpices (1938 = 100) ú 
o Indexes (1938 = 100) 
RR AS cFiroros Púnticos ; 
iu “6.8 Sovernment bonds > 
HA ps to TÍTULOS ToDos 08 
Eus A aa - PRIVADOS TÍTULOS 
y ars Private 
, y | FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS 'ToTaL —* bonds Ee dia fi 
f qt — | Federal State Municipal À 
y EN á ; E B j é 
x: 
+ 100 100 100 100 100 100 
97 105 128 104 132 108 
112 119 140 118 181 126 
144 151 130 145 246 158 
114 161 173 142 414 177 
129 206 180 169 696 237 
184 147 137 162 593 217 
- 287 152 86 204 558 249 
383 119 99 233 529 21 
109 68 147 14 220 


reende as seguintes: 
es. fohowing: 


ra Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
Oficial de. Valores de São Paulo. 
| de Fundos Públicos de Pôrto Alegre 

Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória. 
| Sindical dos Corretores de Pernambuco. 

icial de Valores de Santos. 


adas pelo Decreto-lei 1.344, de 13 de junho de 1939. 
sua a Rss staree 1,34k of June 13th 1939. 
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BRASIL 


BOLSAS DE VALORES 
STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds 


InDICES (1998 = 100) 


Indezes (1938 100) 
TÍTULOS PÚBLICOS TODOS OS TÍTULOS 
Government bonds All bonde 


SR 





auge a as: 





1938 
1939 
19h40 
19la 
19l2 
1913 
194 
1915 
191,6 
19h47 





Ne 
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BRASIL 


BÔLSAS DE VALORES (* ) 
STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds 


“Torata ANUAIS E MENSAIS (1.000 cRrUZEIROS) 
Yearly and monthly totals (1,000 cruzeiros) 
















Compreende. as seguintes: 
Includes following : 


K * Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
"* Bôlsa Oficial de Valores de São Paulo. 
"* Bôlsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre. 
' Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 
- Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de vitória. 
 Bôlsa Oficial de Valores de Santos. 


rações re ladas elo Decreto-lei 1. sas, de 13 de junho de 1939. 
ations e idiad E tddi 1,8kk, of June ISth 1939. 





Rio DD | PôrTO 
Dsusanio. [SÃO PAULO | Acrgum | HuoRO | VINÓRIA! | SANTOS | Torn 
452.820 | 271.131 12.383 1.997 129 Era 728.460 
508.382 | 274.179 12.113 2.405 395 em VIT. ATA 
579.793 | 329.884 20.753 2.204 892 di 933.526 
778.966 | 353.600 31.433 2.465 989 De], AA TORARE 
747.427 | 495.663 55.117 7.488 58 c.. | 1.305.758 
1.017.633 | 672.073 55.164 4.055 3 an ih LS TABEDOR 
952.823 | 594.545 38.283 19.848 — | 1.605.499 
994.830 | 797.661 39.182 9.712 — co | 1.841.385 
1.068.609 | 843.050 59.191 15.777 — 16.240 | 2.002.867 
817.411 | 758.453 27.143 15.478 — 6.358 | 1.624.843 
57.415 46.396 4.106 957 ada 80 108.954 
52.536 46.362 2.327 2.205 — 1.949 105.379 
90.715 65.929 - 2.479 899 = 244 160.266 
157.066 | 118.272 5.696 215 —— a74 281.623 
99.798 60.787 5.370 689 — 836 167.480 
61.649 73.971 4.276 464 = 1.003 141.363 
100.165 83.771 9.041 1.554 — 1.841 196.272 
121.318 92.386 9.224 139 — 1.353 224.420 
105.054 63.385 6.462 7.283 = 1.877 184.061 
66.780 52.774 4.634 Tm — 3.634 128.503 
77.683 62.880 3.194 529 E 469 144.755 
78.430 76.137 2.382 72 = 2.580 159.601 
66.814 45.091 1.044 254 = 294 113.427 
63.831 49.603 1.706 362 — 1.856 117.358 
59.636 | 48.747 2.391 1.167 =— 147 112.088 
68.900 60.209 1.964 1.372 = 96 132.541 
64.420 64.243 2.413 988 — 480 132.544 
54.850 65.694 - 1.561 2.119 — 415 124.639 
65:022 53.034 1.861 1.053 == 177 121.147 
46.205 55.417 2.151 669 — 491 104.933 
126.575 90.009 3.713 3.457 = 1.052 224.806 
Bos | srs | 240 | 19 = E 
57.381 — . 

91.945 78.890 2.736 6 — 218 173.351 
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BRASIL 


APÓLICES FEDERAIS, 
FEDERAL BONDS 


COTAÇÕES MÉDIAS NA BÔLSA DO RIO DE JANEIRO 
Average quotations on the Rio de Janeiro Stock Exchange 








CRUZEIROS 
DIVERSAS EMISSÕES 
Other issues 
— UNIFORMI- rs 2 
as, |  Loan of | NominA- 
Unified 1903 TIVAS | |AO PORTADOR 
* te To bcarer 
ves 
Prríonos 
Periods 
5 % 5 % 5 % 5 % 
VALOR NOMINAL — Cr$ 1.000 
Nominal value — Cr$ 1,000, 
ES Tvs sado» PI SPL Re 805 783 802 804 
DR oa tos dé eps praise] 802 793 797 808 
1080 + ado ss E o efa Rm 802 801 * sol 817 
ROME Mo» pira sra o Cao o sa aro À 802 801 8o3 813 
Pl A CDE RS OS À A 817 798 820 812 
AMD qu oiro Epis migo 90.070 plsraiiação 934 875 933 912 
DR aos ABR Sa 610 a SO | 982 840 982 . 

PEC A PETRTEO A pidaar o Wi ego Pl 930 788 925 814 
DOM do astunth ES MAIL | ss 760 293 781 
nor AR e es pç A SEDA ÇA 791 665 794 693 
1946 — Janeiro .......... : | Bos 720 818 737 
POVORNNO rs rmoss | 844 725 843 7,51 

Mar Dao DIS al a ai, | 852 740 853 7.43 

Ab: Pro PRESS RPE B65 775 871 804 

ER Ea él Só /a se es 901 — 903 814 

QUE isieo d áraie » 08 — 789 — 807 

EAD Ro Soesie 0,8 5/6 ria 924 -— 925 785 
ai ore à À 925 763 932 85 

Bote ,csocs 925 776 933 793 
Outubro ..... eai - 900 903 791 
Novembro . ie é 919 767 922 786 
Dezembro ..cacco — 770 920 779 

1047 — Janeiro ......... EA 860 705 864 . 725 
Fevereiro ......qoa 843 — 829 714 

M PR figa 828 685 819 m07 

Ab RA Ea oq foto 5 820 678 827 705 

Pa E 797 660 800 706 

RUMO Es mn AA a -— 670 830 703 

TUDO 1% opondo» 779 640 750 674 

ABONO Soasaas Tam 68 - 640 763 674 
Betembro: cas .s co 36 640 751 679 
*DUMENEO “a meas remo 735. — m45 .. 671 
Novembro ..ccse.. 42 666 42 se 


Dezembro ........ — 





RR sam — É dp 


BRASIL 


OBRIGAÇÕES FEDERAIS - 

x pi A k FEDERAL BONDS : 
* COTAÇÕES MEDIAS NA BOLSA DO RIO DE JA 

— Average quotations on the Rio de Janeiro Hxohango e 


e 







- CRUZEIROS 
: Edo OBRIGAÇÕES 
OBRIGAÇÕES DO TESOURO OBRIGAÇÕES 
Treasury Obligations DE GUERRA ter 


War Obligations Obligations 





“92 | 1930 | 1932 | 1987 | 1939 | 1942 | 1925 





[Trwltrlrpn|em | 7% 

















6 % | 7% 


14 


VALOR NOMINAL — Cr$ 1.000 
Nominal value — Cr$ 1,000 





1.044 908 — — 1.021 
1.075 |) 987 — =, 1.025 
1.065 910 1.010 — 1.020 
1.061 901 1.010 — 1.029 
1.049 890 1.022 = 1.032 
1.100 975 1.054 1.000 1.062 
1.127 966 1.045 833 1.057 
1.097 | 1.102 892 1.032 41 1.036 
868 1.017 85 1.014 
740 935 37 920 
850 1.020 7.09 . 1.025 
890 1.023 710 1.031 
— 1.028 689 1.035 
— 1.033 822 1.046 
-— 1.038 823 1.012 
— 880 1.034 818 1.010 
850 1.002 826 1.010 
— 999 829 1.006 
— 1.001 810 1.001 
— 1.011 808 1.013 

— 1.005 82 
— 1.010 7.58 981 
976 | 1.035 — 981 65 982 
980 1.005 — 981 763 980 
955 | 969 | 1.001 7,50 980 33 976 
947 1.005 — 980 739: 953 
913 | 1.024 — 95” 721 915 
920 | 1.040 — 951 32 915 
913 | 1.045 — 907 tas 902 
910 1.012 — 910 757 909 
892 | 1.016 — 910 25 886 
891 | 1.026 15 8e0 22 890 
862 | 1.034 — 891 716 862 
860 | 1.040 755 891 7.23 867 


t Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


a) RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 














1.000.000 DE cRrUZEIROS fnDi 
RECEITAS Indesiaa 
Revenue 1938 = 
Pours DESPESA 
- Years PESAS 
Oenfudcia | Portais” | Têma da | epi | PESA 
Ordinary | Eztraordi- | FECETAS ture RECEITAS 
revenue nary Eee ge Revenue 
revenue 
rd ] 
DO panonss 3.086 793 8.879 4,735 -— 856 100 
MODO Nossas 3.298 497 8.795 4.335 — 540 98 
1940 ..c.c.u 3,422 614 4.036 “4,629 — 593 104 
ROM os esto sto 3.750 295 4.045 4.839 — 794 104 
o DR 3.909 468 4,377 5.748 — 1.371 113 
DM A nroes 4.899 544 5.443 5.944 -— 501 140 
ID4A dor vast 6.509 857 7.366 7.451 — 85 190 
ROO assis 7.931 921 8.852 9.850 . — 998 228 
TDAS” une OO 10,443 (*) 1,287 11.570 14.208 — 2.633 298 
1047 quicvava 13.130 723 13.853 13.393 + 460 357 
b) RecEITAS ORDINÁRIAS (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Ordinary revenue (1,000,000 cruzeiros) 
K TôDas as 
PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS 
Anos Impostos OUTRAS RENDAS o! 
Years Tazes P ui des 13,4 Other revenue au 
. r 
47 419 154 8, 
40 439 164 8. 
51 462 184 3. 
43 390 198 8. 
68 257 236 8. 
81 827 264 4.8 
164 380 334 6.5 
58 431 362 a 
81 503 492 10. 
222 542 699 13. 





c) RECEITAS DE IMPOSTOS (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
. Revenue from tazxes (1,000,000 cruzeiros) 


ea IMPORTAÇÃO Consumo sad É a SôrrE A Corea PoDOS 
Years eo bl a commercial aa . Other tazes E | 
uties uties ear O. Income tar . | 
1.053 889 237 287 — y 
1.031 1.030 270 324 — | 
977 1.054 283 h 411 — 
1.059 1.185 338 587 + 
674 1.254 | 432 988 = 
596 1.554 579 -— 1.498 — 
902 1.947 743 2.037 2 
1.026 2.832 865 2.350 ke! 
1.404 “ 4.009 1.195 2.751 8 . 
1.876 4,463 1.424 3.902 2 A 





(*) Inclusive 178 milhões de cruzetros do “Plano de Obras e Equipamentos”. |. 
Including 178 million cruzeiros for the “Plan for Public Works and Equipments”. . 


ira | Contadorla Geral da República — Ministério da Fazenda, A + 
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BRASIL 


FINANÇAS DA UNIÃO . 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


IMPOSTO DE RENDA 
Income tax 


1.000 cruzEIRos 





















| 
1943 | 1944 1945 1946 1947 
ABRE cuco gere 8.576 12.725 11.243 12.871 | 14.572 
feia RR a Ds cr 15.702 22.728 23.282 21.368 | Doo 
BRR oo, ees 24.278 | 35.453 | 34.475 | 33.714 | 43.598 
o 4.615 7.692 8.518 9.199 9.991 
fe 3.959 5.191 5.252 6.287 8.710 
10.806 15.628 16.606 19.470 30.928 
2.685 4.658 4.958 5.044 A 
4.69 7.970 9.247 9.597 13.799 
43.536 71.009 81.140 | 100.804 | 122.200 
| 6.826 10.452 | tátda | 3.624 14.336 
Da ai 77.118 | 121.900 | 139.860 | 164.295 | 207.041 
3.813 7.069 | 8.004 | 10,5% | 14.797 
40.279 55.959 59.984 68.128 93158 
85145 | 12715] 18335) 148.550 | 197.00 
dem sm) 808 10.179 12.088 
27.689 47.141 | AB:484 | | SD 
pesFgaa 1 MONGE | ADO GOO 086. | a a 


ER apo a 725.765 | 953.924 | 1.053.603 | 1.276.368 | 1.638.138 






































dia : 523.998 | 733.114 g82 548 987.290 E 1.524.240 
ii 25915 | 86108 42 711 52.975 | 20.161 
Ee 17.955 | 22.895 27 041 28.440 55.810 
CER Ls 83.973 | 119.415 155.098 | 185.009 | 337.050 
Dj 
At tip se 661.781 | 912.532 E 1.108.453. | 1.263.814 | 1.997.361 
Ê E E RE E | penta: | = aaa SS SR 
SAR RR RS o cam 2.758 | 6.624 ) 7.897 7.048 | 6.926 
ER a RR 3.965 | — 6.691 5.623 a — 5.499 8.031 
| e E | a Ee | 14.967 
cego É So 7.718 En 13.815 | 13.020 12.540 : 
p p À TEST SIS NC fr LEE eq q EC 
RE RE a 140 | é ea 2.340.411 | EE 3.901.100 
À r > : e SD Ae Ch 
EA OR RPE PNR se7 | 382 na 73 | 560 | ms. 





eRÍOr urenserereneso 1.497.547 | 2.037.506 | 2.349.784 da 2.751.201 | 3.901.808 


ntadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 





Minas Gerais....... 
Espírito Santo..... 
Rio de Janeiro..... 
Distrito Federal... 
São Paulo.........« 


PRTRNAS: ssa pd rgrak : 


Santa Catarina.... 
Rio G. do Sul...... 


UNIDADES FEDERADAS. 
States 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF 


8. TR 


(*) Dados provisórios. 
Preliminary data. 


Fonte 
Source 
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BRASIL 


THE STATES 


1.000 cruzeiros 


1944 


DESPESAS 


52.069 
67.691 
37.650 
33.756 
52.644 
31.783 
49.497 

187.300 
29.790 
38.837 

230.404 

599.666 
73.577 

229.470 

915.514 

1.993.125 


145.145 | 


78.327 
579.067 
28.357 
37.639 





5.491.308 |(*) 6.362.588 (*) 7.022.216] (*) ia (º) 8.577. 


1945 


RECEITAS DESPESAS 


RECEITAS 








44.298 45.657 70.373 
75.311 88.210 93.666 
“48.052 46.506 54.04 
39.666 87.279 52.596 
65.301 63.627 101.332) 
34.281 83.722 (*) 64.702] (*) 
59.486 59.097 m.816| 
201.296 236.877 “239.539 
37.184 38.337 44.495 
41.635] - 49.122 48.817 
247.863 261.312 306.528 
704.466 683.434] 829.951 k 
97.987 104.432 (*) 110.100 (*) 110. 
231.824 273.469 298.719 298.4 
953.470) 1.034.639] 1.395.973] 1.388. 
2.428.109] 2.793.419] 3.069.909] 3.210. 
(*) 158.126 (*) 158.126/(*) 222.225 (*) 
92.048 100.796 115.573 K 
731.814 828.440 996.352] 1.062: 
26.438 28.225/(*) 32.093 (º) 31.882 
44.433 57.990 40.673 62.119 





: Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da 





4 
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BRASIL 


Ss DOS MUNICÍPIOS POR UNIDADES FEDERADAS 
POSITION. OF THE MUNICIPALITIES ACCORDING TO STATES 


Je 000 CRUZEIROS 





— 1944 | 1945 1946 (*) 








— REcEIAS. DESPESAS RECEITAS DESPESAS RECEITAS DESPESAS 
Revenue |Expenditure, Revenue |Ewxpenditure) Revenue |Expenditure 


1.078 1.083 2.557 2.281 2.812 2.509 














3.043] (*) 3.111/(*) 8.410/(*) 3.410 3.687 3.563 
12.507|(*)  11.460/(*)  12.658|(*) 12.606 10.454 11.638 
445 245) (*) — 1.054(*) 994 "16 "56 
se.com|(*) 42.911 (*)  48.966](*) 55.87 53.861 61.464 
881 sa) 4 941 1.074 1.034 1.181 R 
11.252 10.905/(*)  11.562](*) 11.560 12.718 12.715 
9.788 9.649 9.634 9.927] 10.597 10.919 - 
19.945)  19.227(º)  21.284](%) 20.402] 27.883 22.768 
11.431/(*)  11.284|(*) 12.455 (9) 11.719 13.701 12.891 
18.151 18.293/(9)  17.910/(*) 18.132 20.587 20.991 
63.982 68.177 70.887 ma.275| 82.502 85.88 
13.635 12.947 14.911 16.857] 17.680 | 19.220, 
11.107 10.886 (*) 9.485(*) 9.435 10.377 10.377 
76.605 (*) dd desbei) 78.611] (*) 80.796 86.744 90.893 
181.910 (*) 175.710|(*) 150.685/() 158.161] 220.787 | 248. 
14.036 14.003] 15.630 15.662 17.195 17.27 
“B0.416/(*) 104.940(9) 99.50 () 99.750) 109.725 109.725 
475.827 (*)  412.781(*) 525.449 (*) 584.534] 576.979 643.834 
39.682 (*) 36.993 44.361 48.397 18.630 50.455 
25.454 24.763 28.112 29.823] 32.544 31.584 
179.544 180.488 194.161 211.564) 233.594 256.199 
RR 10.306(*)  10.885/(*)  11.651[() 6.301) 12.457 13.269 
(O ATDGI|CD  15.589|() 18.163) 16.612 19.978 19.978 








2. |(*) 1.329.715] (*) 1.270.770] (*) 1.404.237] (*) 1.495.149 1.627.352 1.753.818 


1 as is : 4 
É: e: liminary data. x 


a Ra “Técnico de Economia e “Finanças — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 
DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated external debt 
SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in circulation 





ANOS Pr DÓLARES F'RANCOS-PAPEL | JFRANCOS-OURO 
Years Dollars Paper francs Gold francs 
pounds 
União 
Union 
MAB: estes 104.188.400 | 168.771.745 273.634.212 229.185.500 
DOD vo mini avis 104.188.400 168.771.745 273.634.212 229.185.500 
EMO care nas 102.359.337 166.853.145 272.908.462 229.185.500 
DEL eo o KRA R 101.082.237 158.121.545 272.908.462 229.185.500 
UPE PE 97.479.017 148.677.341 272.908.462 229.185.500 
O PER 96.480.497 141.525.645 272.908.462 229.185.500 
a a 83.955.485 125.303.025 272.908.462 229.185.500 
DM ndo pr 8.372.419 118.380.285 272.908.462 229.185.500 
io MES R 74.104.045 111.732.845 272.908 .462 229.185.500 
OMF, ud És 72.660.033 (*) 106.645.105 ? (9º) (e) 
EsrTADOS 
States 
é ETR Eno 41.633.806 132.491.400 226.299.625 — 8.366. 
ADDO. sue geo 41.633.806 132.491.400 226.299.625 — 8.366. 
EMO Eco 39.884.547 113.573.100 225.138.125 — 6.493. 
RE int o 6 39.296.997 106.022.600 225.138.125 — 6.469. 
MMA amava skas 38.547 .944 a 429.100 225.138.125 — 6.428. 
IDAS Mace cas 38.142.900 92.552.500 225.138.125 — 6.428. 
MM rms cedo é 28.481.622 73.010.200 225.138.125 esa 6.428. 
ADOBE rot os 26.151.152 64.366.850 225.138.125 — 6.428. 
TON ah casam s ” 25.509.451 60.978.450 225.138.125 — 6.428. 
A (***) 22.217.079 | (***) 58.631.000 (**) E. 6.428 
MunrcíPios ' 
Municipalities h 
10.377.067 54.997.000 21.520.000 — — 
10.377.067 54.997.000 21.520.000 — — 
10.377.067 54.239.500 21.520.000 — — 
10.318.127 54.231.500 21.520.000 — — 
10.318.127 54.231.500 21.520.000 — = 
10.266.427 53.967.500 21.520.000 — — 
7.090.007 41.604.750 21.520.000 — o 
6.479.223 36.601.000 21.520.000 — — 
—* 6.007.104 34.325.500 21.520.000 —— = 
***) 3.946.525 32.993.500 (99) +. — E 
TO TA E 
156.199.273 356.260.145 521.453.837 229.185.500 8.366. 
156.199.273 356.260.145 521.453.837 229.185.500 e 
- 152.620.951 334.665.745 519.566.587 229.185.500 6.493.) 
150.697.361 318.375.645 519.566.587 229.185.500 6.469. 
146.345.088 304.337.941 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
144.889.824 288.045.645 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
119.527.114 239.917.975 519.566.587 - 229.185.500 6.428.100 
111.002.794 219.348.135 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
105. 620º 600 207.036.795 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
OT casesenino 98.823.637 198.269.605 (2) (3 6.428.1 o 


do aa pe q amortização de 1947 foram adquiridos títulos federais no val A 
e 
After the second amortization made in 19ht federal bonds were bought to th 
value of U$S 1,366,280.00. á 
(**) Os empréstimos em francos foram objeto do “Acôrdo de Resgate França- &| 
de 8 de março de 1946. y 
da in francs were object to the “Acôrdo de Resgate França-Brasil” on Mi 


1946. 
(5eo) Não Ee Incluídos os empréstimos classificados no grau VIII, ps 3. 150.311, E 
USS 287.500,00, cuja liquidação E sendo processada nos têrmos do D E 
| o 
with the Decree-law n.º boto 5 November 1943 am” ae 
Fonte 
t 


n.º 6.019, de 23 de gema ado 
Source ) Conselho Técnico de Economia e Misdaigdo > Ministério da: Pasenda. 









Not including loans e E the section 8th, to the amount of £ 3,4 
and US$S 287,500.00, a: 4, er Por of ohich ds is being made in : 
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BRASIL 
“FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES ; 


DIVIDA INTERNA CONSOLIDADA 
À Consolidated imternal debt 


1.000 cruzEIROS 





a) União 
É Union 
* APÓLICES |. OBRIGAÇÕES 


Bonds Obligations ToraL 


“NOMINATIVAS | AO PORTADOR | NOMINATIVAS | AO PORTADOR | NOMINATIVAS | AO PORTADOR 














1.730.788 53.265 923.570 1.593.428 2.654.358 
2.364.191 53.265 1.123.570 1.593.428 3.487.761 
2.495.180 55.265 2.123.570 1.593.428 4.618.750 
2.508.466 53.265 1.869.100 1.593.428 4.377.066 
2.538.312 53.265 1.158.443 1.593.428 3.696.755 
2.567.022 53.265 1.693.023 1.593.428 4.260.045 
2.570.973 53.265 2.617.969 1.593.428 5.188.942 
2.746.835 53.265 3.560.000 1.588.428 6.306.835 
3.018.844 53.265 5.306.790 1.639.825 8.325.634 
3.022.071 - 53.265 5.343.329 1.697.828 8.365.400 
b) UNIDADES F'EDERADAS 
States 
'NIDADES FEDERADAS ; 
States 1942 1943 1944 1945 E 1946 
26.487 26.487 26.487 26.487 26.487 
. 4.365 4.322 4.322 - 4,261 , 4.170 
e pR 503 Ê 469 47h 469 470 
PO IIA 2.944 2.443 1.944 1.444 906 
Pre nda SEE SOU RE 9.171 10.682 9.976 12.394 10.628 
NADA 5.709 |. 5.359 5.009 4.659 4.659 (*) 
RESTAR = ufotoioero a 98.420 92.577 91.791 91.325 | 91.325 (*) 
VA ct re e Paio 111 111 111 111 111 
4.886 4.061 3.962 3.931 4.732 
EO E 238.881 240.575 239.200 250.170 293.541 
... ; 980.381 969.712 948.304 1.121.860 1.233.986 
SA Giro o Len | 63.852 57.980 65.154 65.154 (*) 60.193 
he ala a 127.569 149.665 167.814 212.861 213.645 
1.158.592 1.361.886 1.337.995 1.309.032 1.282.571 
1.488.235 1.521.584 1.530.751 2.572.821 2.677.481 
85.361 84.119 91.348 91.348 (*) 91.348 (*) 
MEO + Po 11.534 11.074 18.183 17.327 16.621 
AIM sos ato to 390.623 268.158 391.783 487.403 (1) é 
eleja é EAR 4.015 4.005 4.003 (*) 
7.48 7,28 682 630 
sensata | 4.702.420 4.816.007 | 4.939.291 | 6.277.690 (*)| 6.577.265 (*) 





(e “Dados provisórios. 
eliminary data. 
+ Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
ss 
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Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
, A a a e 


Tá ç - . ( 





=, 


t “as 








ÍNDICE REMISSIVO 













“ÍNDICE REMISSIVO 






















PÁGs. 
Aço 162 
Menos: 
Motion cash lo msi a(o: A QD 130 
gu Brasil RES TORTA aa Deo (evo a arraio Spaia DEnada Dn do ral is 153 
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Balanço: À . 
Ta BO ge Junho de 1947 secas can ds av a rd a a à o 
Emo 91 de dezembro de 1947 =... .. cn aires siosa cid RPE AN 

ENNIO!  FONTORRELON so 0 /o solo Br sto Ge Do E a DO É RSA 

Banco do Brasil S. A. — As atividades do... no ano de 1947 . 

Bancos: . 
Aqustêneia DPancária ..Tste sa pn as pi Dad o: o A 


“Depósitos de... no Banco do Brasil S.A. .................. 
Depósitos e empréstimos — Gráfico .................... Aa 
Depósitos e empréstimos — Quadro ............cccciceeos 
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Dovinento BRACÁVIO - sis eis mo ndo mo So eiato e RD SR SA ES a RE 

No pais -— 1940/1047 .....scesssescer scan ese rt edv renan ts 

No país — Distribuição regional — 31/12/1947 ............. 

Proporção Caixa, —- Depósitos .... =. sagas rsrs tais aa 

Beneficência e assistência social ............. ES DIE 
Bôlsas de Valores: 

Do Rio de Janeiro: E 
Ações do Banco do Brasil S.A. — Cotações médias..... 
Apólices federais — Cotações médias .............v.c.a 
Obrigações federais — Cotações médias ............... 

Várias Bôlsas: j Er 
Mercado de valores mobiliários ....................... 
Movimento das principais Bôlsas ...........cccccceer. 
Títulos públicos e privados: ; 

Valor dos negociados — Gráficos Da SE ÃO Et 
Valor dos negociados — Quadros ................. 
Brasil: 
A situação econômica e financeira do... no ano de 1947... 
BONI "E so des ade o ai DE gem OS E PR PRA 
Cabotagem — Ver “Comércio de...” — 3 
Café: ; 
Exportação pReeereeren cancer cerca nenrenenasancnenasranaaso 
Índices dos preços médios do disponível — - Gráficos RS dA 
“+ «Preços Imédiam do disponÁVEL 2. sss costs ppa o Ls A ea 
Caixa: 
De' Mobllkatção Bancária... matas aca sige  P ea on 
- Propórção Calxa == "Depósitos 2. ...cp.centy cubub dps sa da 
Caixas Econômicas Federais: : A 
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o dê is vooÃo [Sfo ves  R E Teens Be qa ol q E e 254 
ado de ... — LP NR e o a o sli ROS a SA, 
110 
4 161 
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À Exportação por unidades federadas ............. aa ão 222: 
* Importação por unidades federadas ...........ccccticeeios 223 
a médio Dons tonelada. amas tado! ofa elos tom ani intngalro teia 220: 
RA o ta RD o AR A RR o a aa a Trio Wo E GR 
De ASR RD PEDRO o DOR RP ASP RR E O 1 PE 220: 
e ro e valor dos principais produtos ............. 22£ 
O exterior: 
E importação CDA LCOS) a oie aus o/0 o) aja o cita vo a E p 200" 
POr: principais países e possessões ...... con velicaa asa ss 206 
"e Pari a América .......... a O aço PS a PRP 209 
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Por grupo de produtos ...........ccc.. Eta o Mi 
POE NERCIDSS .DrOQULOS ,..ucns vs Do dic ie o co 
ADOMORER E Mis ao riace é 5. obra ao oe E O do o SUR E RO 


Importação: 
EE AIDS Qro crimes erp ao pe AA Sp rev 
E exportação — GITÁfICOS ...capssicasejco davi aaa 
Por principais países e possessões .........cccccccio.s 
NO: qruros de DIOS... man areas sra dra Di RS A 
POL DEMciDAIS PEODULOS. «saias Ds a SR 
Por unidades federadas ..... EE ce NE A rs 
Pregos, médios por tonciada «.essiememaos Npoiy p na a ca SAM 
Preços médios por tonelada dos principais produtos ....... 
Saldos da balança comercial com a América ............. 
Saldos da balança comercial com os principais países e 


Me e a a a e a e o on Un an Ou nin a su uu 4 1 


possessões 
Valor ..ccceciscens e ceseseorreneno sue rcceansbo nan anenasaes 


Comércio varejista — no Distrito Federal e capitais dos Estados 

Compensação de cheques .......c.ccssscoscasasris sense To > 
Compra: o 

O OURO * —— "CIPALIDOS: Dio Toe creo age a ANDREA MONO O. >> OF 

E DXSCOS dO OULO issu. cserutenoss es e 

Concordatas — Falências e... — no Distrito Federal e cidade de 

São PANO. .T.s cia sinssaie caso UR ER 


Cotações médias: 
Das ações do Banco do Brasil S.A. ..........ceccscc srta. 
Das apólices federais na Bôlsa do Rio de Janeiro ......... 
Das obrigações federais na Bôlsa do Rio de Janeiro ........ 

Crédito: l 
Ati suco crape cho dork rs TD a po DR OR CE OS ARA 
Agrícola e Industrial — Ver “Carteira de... — 
Eaitalio Quifleita MA Sac eco na cera ia a 0 E 
Industrial ......issescseesesseererneeees RR A BRR 
PECADO E 0, Comites pr Dio TI df a a A 
Politica dO: soa oi dida De A a PAO 
Ver também “Moeda e Crédito” 

Curso do câmbio: 
Da-Nkra s do Solar 4 sus, da mente SE e SS E E 5 
De cutras' MoGdAS Lessa cedtina druida do nu RA ps dir 




















E - Pd — . Gráfico PER: cg DE a ei ca Ra 
E empréstimos — Quadro: ...ce.seas soma e cere teres 
“Nas principais unidades federadas ..........iiii. 
RR qEroporctio Caixa — Depósitos ......s..s e ssericsesso 

“Nas Caixas Econômicas Federais ....... Ds Av aid É 
RPE CO dO Brasi BLA. eee. s some revirar SA A 


Erempréstimos — Gráfico .......cscssssercscesceseros 
EE empréstimos — 1945/1947.......cmnnseessestiroos 
RE O o canas io Dans eia ts nat 
(CREMOS ELSE SAR E EE Pb MR RR 
Proporção Caixa — Rui io AU RPE 7 ASS SS de 
Quadro ..... aro ra SERES PR IR q PE TRADE 
spesas — Receitas e... - Be o Ao rato VENCE nf 
















a E oonórcio; road No pit o E cn PER EPE per ERP is 
“Construções Eb ÍSo dd a (A SR pa RA RERA 
“Custo RRvinS DO... — Gráfico .., cones da Eos e 
“Custo ECARVILCA O QUACEO)! &c aiginieio asia nisto mei pla nie so folo oloinE 
É poléricias E concordatas NOM CITA ÍICOS (so ator cre efe e 06 
- Falências e concordatas no... — Quadro .................. 
Dívida Pública — Ver “Finanças Públicas” a 
ifícios — de uso do Banco do Brasil S. A. ..........cco. 
E “Empréstimos: À 
RE REnDas Caixas Econômicas Federais .........cccceremeeeemero 
e De todos os Bancos: 
FF» E depósitos — Gráfico ..........icicecersssercomeereoo 
RE nEnosios = Quadro ,. >. ....ccsss css ses nse cr rann ends 
Ns Por principais unidades PECGrAdas” oa o ape ea eee 
PY = Do é Elâmito do Brasil: 
E! “A bancos ta GD DD E RE RR E + 
PnEaiidades autárquicas federais e emprêsas de inte- 


: RA indios É eioradas e municípios — Quadro ........ 
Eq As atividades ECONÔMICAS «ua o nao no cssse a sraão cernenanão 
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Encaixes — do Banco do Brasil S. À. ............cc.ccccc o. 121 
Estados — Ver “Unidades federadas” * 
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Das atividades econômicas ..........cecccuscc ces gia e nai 185 
Qauatarias e Tirihricelras .:-ccesssenasnstico PR  R c Richa 233 
Referentes ao Banco do Brasil S.A. ............... DA RA ih E E 
Estradas de ferro — Extensão e transporte ................... 230 
Exigibilidades — do Banco do Brasil S. A. ...........cccs. 163 
Exportação: à 
E Importação — Carteira de... — ........ a az (ae oo PA 98 
Ver “Comércio de cabotagem” e “Comércio exterior” 
Falências e concordatas: 
No Distrito Federal e cidade de São Paulo — Gráficos . aa Pi 
No Distrito Federal e cidade de São Paulo — Quadro ...... 225 
Miidagu laMona ..... rsss iscas 455 0. nad PEC So e SET 
Arrecadação do Impósto de Renda ............cccuccemerro 2m 
Divida externa consolidada acao srjniorifecea Din O pis E o Da PAI 280 
Divida ieftros consolidada ..)io. su ssrsipeasRa Ro reta nv shi do 281 
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(ARATICOS went am=> 85% vias e qo ren E ER 5 a eá 272 
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Capital e Reservas é mde a dia Raro o e e 7 A A Dt 10 . 
Hipotecas e transmissões dE ARO pr do ss sto a Pad 228 
189 


MROISTRÇÃO ss qua sacado É EEN o q dE na de a DT a ho 


Fa 





E ag TAN 3 ont E ti cs 1 
AP A ai j is praca até — aa Ea 
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* De uso do Banco do Brasil S.A. ..... Ee o ça 129 
' Hipotecas e wuseststra Pee iS o o (RE O pp 228 


“E Exportação — Carteira de... — e. 9 
o Peomércio de cabotagem” e “Comércio exterior” 


Do valor dos principais produtos da produção primária . 193 
Do volume físico dos principais produtos da produção pri- 
cnGucRs pd Crea RR DN dh RR 191 
Dos preços médios do disponível do algodão em rama — 
Co Capo DIS CARE RR SD ON RR 219 
Dos preços médios do disponível do café — Gráficos ..... 216 - 
Dos preços médios dos principais produtos da produção pri- 
ess TREND O A a Db ppa QE ERR PT e PR RR 195 
— Industrial: 

“falcie ol po pe GD RA e Sia Cd 7 ad ANIS o 95 
RPLOdUÇÃão!— AOMISELO POLIDO: «4 cn sn miuisadaisi8 ais ais jam o A Cocada a ain 19 
cs Dai oc AS a ARS RS A MU 96 
Lucros e Perdas — Demonstração relativa ao Balanço do Banco 
do Brasil S.A.: é 
Ear nho de 1947 osso. o ossec manso visuais x» 188 
| Ear nde Hezerapro de 1947 x. ccsusaes cs rroses cine re mat 148 
Meio circulante: 

1937/1947 — Aumento e sua aplicação ..............ece.o.. 239 
— Demonstrativo percentual do aumento e sua aplicação 

em; relação a, 31=12-1936 ......scccs seres ser c emo e sais 240 
IDE Ene GSI DADA isto omissa o dos ip biajed o pos 18 241 
"* — Idem idem aos últimos onze COS o «ita dei aa ae JA 242 
* Moeda em circulação ETGUSto da VIGA cm syesesa to farm E o isto 243 
REAR saem oe Saens Ma peido mare re amido no pas na a 235 
finado 1930-1947 + 2. scams» - Re E ETERNA oe ES 238 
Tenta “TR SR 7 E PR RR RP TREE do 164, E 52 


Ver E “Câmbio” a AL 
& “De valores mobiliários ........ecece so rrs cone cerecremeenoo 
RE ERA Ver também “Bôlsas de Valores” l 
Mobilização Bancária E Chiga dB. so ao ssemasso» remoire nah tada 108 
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Re A Sae PAR DR TA, 2 


MEoE Te DAGAMEnto .....s= css saiam cer a RD RR 
Mercado de valores mobiliários ..............cccicciccccrs 
Movimento: bancário *..... 50.52.0555 sans eegs pot o 
Politica -de Crédito. +... sesssa sto soprar e a ri RD 
UBMRENENSONRO >. 70 4 0 a avr 6,0 em 5 5 Rea SE CS TT DR AA 
Moeda em circulação — Ver “Meio circulante” 
Movimento bancário — Ver “Bancos” 
Movimento marítimo — Entradas de navios-................... 
Municípios: 
Finanças dos... — por unidades federadas ................ 
Obrigações federais — Cotações médias na Bôlsa do Rio de Ja- 
REiro ssa pro o ereta nc a AR RR 


Ego clero seio O RAP AR PRE DSR RE RS ER o a SA cmo O 
Ouro: 

Compra de... =. Gráficos .-siqsessssnah as vas 

Compra e preços do... — Quadro .......... ara O [o CU 

O Na AD IRA PAR a mA PAP 2 = 
Pagamento: 


Ordens de. .. e“cobrançãs ;. A. .cisvosca ane ER E ns 
Ver também “Meios de Pagamento” 


Farecer.— ido Conselho FISCAL ..isassssc psi raE NS as adepta E 


Pessoal — Ver “Funcionários” 
Fonton de ctbuito .. cu sc cajsts se RS res o ao o o E e EE SA 
PORCOS DS. To gas 5 2d retro Co DD DR Po 
Preços médios: : 
Do disponível no mercado de algodão em rama ........... 
Do disponível no mercado de Café ..s...-. cesar eso r cn niço 


Por tonelada do comércio de cabotagem ......... EM 


Por tenelada do comércio exterior ........c.zerccssrsesees 
Por tonelada dos principais produtos da produção primária. 
Por tonelada dos principais produtos do comércio exterior. 
Ver também “índices” 

Produção: q ; 

“De >GICODL ONDE, TES o ap 's Saes oo sto a Sra vs e IES E SD 
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Índices do valor dos principais produtos .............. 
Índices do volume físico dos principais produtos ...... 
Índices dos preços médios por tonelada dos principais 
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PáÁGs 
Preços bios por tonelada dos principais produtos E 194 
Nalorêdos principais produtos ..i.accceitscsinierio 192 
A “Volume físico dos principais produtos ...........ii. 190 
Ver também “Empréstimos à... —” 
Masdendespesasida/UMÃo ss nasal ejieimao arma aa Die 276 
escontos — Ver “Carteira de 
enda — Arrecadação do Impôsto de... .......icicicititttii am 
Reservas — do Banco do Brasil S. À. ....ceces cia cecais 110 
Fundo de — e Capital do Banco do Brasil S.A. ........ 161 
CONTÍRO LEscurao SAS ENS PU RR R ES SÃO pio SEE ASA PED R  p 5 
São Paulo — Cidade de...: 
Cru ES O is OE E CO pe) ER RD 221 . 
Falências e concordatas — Gráficos ...........iciiiiio 226 
"Falências e concordatas — Quadro .................cc 225 
* Serviço Jurídico — do Banco do Brasil S. A. .................. 129 
* “Serviço Médico — do Banco do Brasil S. A. ..........i 129 
'* Síntese — das operações do Banco do Brasil S. A. ............ 112 
» Situação econômica e financeira do Brasil no ano de 1947 ..... 17 
Superfície ed ba CB SUAS TS O RENNES Etr DER PR E PR RS D 187 
* Tesouro Nacional — Posição das contas dO) sms as o o ieiaiolutar 115 
Títulos: 
Descontados ...... DOER co ticas UT ja ta 4a 175 
Públicos e privados: ; 
Valor dos negociados em Bôlsa mm MC LGON di ao a . 2a 
Valor dos negociados em Bôlsa — Quadro .......... nr TE 
Ver também “Apólices” e “Obrigações” 
“Transmissões de imóveis — Hipotecas e... — .......icccceos 228 
Transportes: 
Por estradas de ferro — Extensão e transporte ............ 230 
Por via aérea — Extensão e transporte ................... 231 
Por via marítima — Entradas de navios .................. 229 
Produção, Comércio e ............ccecceresscsttsisnsenento 42 
“Unidades federadas: ) 
Exportação por... — Comércio de cabotagem ............. 222 
GE cód por... — Comércio exterior .; nico tado Rr 212 
a ças das o o mico DAI = midia va ao ia) 6/6 o foliojja 0 (6 6 nora to O oro nb IaIa 278 
anças dos municípios por... — ......cceueeeeeceseeess 279 
ortação por ... — Comércio de cabotagem ............ 223 
Importação por ... — Comércio exterior ..... DR ER RO a 213 
EA Ver também eis od e “Empréstimos” 
é “Valor: . 
DO comércio de cabotagem ..mss.-sueusa cem siso do alemao 220 
Do comércio CEI) Rr o IP RS dio De 198 
Dos. pacto = eva da produção primária EN Sa 192 
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PÁGS. 
Dos títulos negociados em Bôlsa — Gráficos ............. . em 
Dos títulos negociados em Bôlsa — Quadro ................ 211 
Dos principais produtos do comércio de cabotagem ........ 220 
Valores: : 

E FRESCA | sacas censo Era Ed aro Aos TE 125 
MUBATO DO senta» se ricas o Cos o ra AR AR 184 

Mobiliários: , 
ENTÃO US. cat 2. sir eis as SE e SD LR 54 

Ver também “Bôlsas de Valores” 
Volume físico: 
Do comércio de cabotagem ..z..-imad ias cs mu tons opina e teid 220 
Do comércio Exterior: ...cescoc aire sisrddo Ros ota: oa Dia She Sa O 197 
Do comércio exterior por grupos de,produtos ............. 188 
Dos principais produtos do comércio de cabotagem ........ 220 
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